GOIÁS  (PROVÍNCIA)  PRES l DENTE 
(LEITE  MORAES) 
RELATÓRIO  ...  3  NOV.  1881 

INCLUI  ANEXOS 

PUBLICADO  COMO  ANEXO  DO  RELATÓRIO 
9  DEZ.  1881. 


Digníssimos  Mores  Membros  da  Asseila  LeSlaM  ProTicial  de  Goyaz 


Comparecer  neste  augusto  recinto,  na  qualidade  de  Presidente  da  vossa  província, 
nomeado  por-Carta  Imperial  de  29  de  Novembro  de  1880,  e  empossado  no  cargo  a  í°  de 
Fevereiro  deste  anno;  prestar  contas  da  minha  administração  desde  então  até  hoje; 
sujeitar  os  meus  actos  á  vossa  criteriosa  e  desapaixonada  critica,  e  a  competente 
approvação,  ou  condemnação;  relatar  com  verdade  e  franqueza  o  estado  dos  negócios 
a  meu  cargo,  referentes  a  todos  os  ramos  do  serviço  publico ;  descrever  a  situação  eco- 
nómica da  província  diante  de  seu  presente  e  de  seu  futuro,  dizendo-vos  quaes  são  os 
seus  elementos  principaes  de  riqueza;  indicar  uma  por  uma  as  suas  urgentíssimas 
necessidades  e  os  meios  de  satisfazel-as,  eis  o  meu  dever,  e  de  todos  os  meus  deve- 
res o  mais  importante,  e  o  mais  sagrado,  e  por  isso  mesmo  o  de  maior  responsabili- 
dadó. 

E  eu  com  intima  satisfação  o  venho  cumprir. 

E  assim  observo  o  preceito  constitucional,  desempenho  um  compromisso  de 
honra  tomado  para  com  a  minha  própria  consciência,  como  funccionario,  e  presto,  como 
cidadão,  respeitosa  homenagem  ao  poder,  que  symbolisa  a  soberania  popular. 

Família  Imperial 

S.  M.  o  imperador,  S.  M.  a  Imperatriz,  e  a  respectiva  Família  gozam  de  saúde; 
assim  affirmam  as  ultimas  noticias  da  côrte. 

A  Sereníssima  Princeza  Imperial  D.  Izabel  e  seu  esposo  o  Príncipe  Conde  à Eu 
ainda  se  acham  na  Europa.  A  Sereníssima  Princeza  Imperial,  em  Pariz  e  no  dia  9 de 
Agosto  do  corrente  anno,  teve  mais  um  feliz  successo,  dando  á  luz  a  mais  um  Príncipe. 

A  nação  brazileira  saudou  o.acontecimento  com  esse  prazer  natural  á  família  e  ao 
amor  que  consagra  ás  suas  instituições. 
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Reforma  eleitoral 


Sectário  enthusiasta  da  eleição  directa,  propugnador  sincero,  ha  mais  de  vinte 
annos,  da  grande  reforma,  coube-me  a  gloria  de  ser  um  dos  executores  da  Lei  n.  3029 

de  9  de  Janeiro  deste  anno. 

Sanccionada,  tratou  immediatamente  o  Governo  Imperial  de  expedir  as  compe- 
tentes ordens  para  o  primeiro  alistamento. 

E  antes  que  ellas  me  chegassem  ás  mãos,  considerando  a  vastidão  do  território 
de  vossa  provinda  sem  fáceis  communicações,  e  receiando  naturalmente  que,  diante 
das  consequentes  difficuldades,  o  alistamento  nSo  fosse  concluído  opportunamente, 
tomei  a  deliberação  de  adiantar  a  execução  da  lei  com  as  providencias  preliminares, 
que  julguei  necessárias . 

Assim  expedi  o  Acto  de  11  de  Fevereiro,  designando  o  dia  Io  de  Maio  para  o 
começo  dos  respectivos  trabalhos,  pelas  razões  constantes  do  mesmo  acto,  publicado 
em  o  Correio  Official  n.  13  de  16  do  referido  mez. 

Posteriormente  recebi  a  Circular.de  13  de  Janeiro,  recommendando  o  Ministério  do 
Império  aos  presidentes  de  província  que  houvessem  de  marcar  o  dia,  o  mais  próximo 
possível,  para  que  tivesse  começo  o  alistamento. 

Recebida  a  Circular,  expedi  a  14  de  Fevereiro  novo  acto  ratificando  aquelle,  e 
dei  as  instrucções  contidas  na  mesma  Circular  de  26  de  Fevereiro,  para  melhor  com- 
prehensão  das  disposições  da  Lei,  cujos  exemplares,  impressos  na  Typographia  Pro- 
vincial, distribui  a  todas  as  autoridades,  a  quem  competia  a  sua  execução. 

Tomando  posse  da  Presidência,  o  meu  primeiro  esforço  e  cuidado  consistiram  em 
proceder  á  divisão  da  província  em  districtos  eleitoraes,  e  a  4  de  Fevereiro  remetti  ao 
Ministério  do  Império,  em  satisfação  ao  Aviso  de  9  de  Dezembro  de  1880,  o  projecto  da 
divisão  que,  sem  uma  só  alteração,  foi  approvado  pelo  Decreto  n.  8118  de  21  de  Maio 
deste  anno,  e  não  provocou  uma  só  censura  da  imprensa  partidária  da  província. 

Eis  a  divisão  approvada  por  aquelle  Decreto: 

O  Io  districto  eleitoral  tem  por  cabeça  a  cidade  de  Goyaz  e  se  compõe:  do  muni- 
cípio de  Goyaz,  comprehendendo  as  parochias  de  SanfAnna  de  Goyaz,  Nossa  Senhora 
do  Rosario  de  Goyaz,  Nossa  Senhora  do  Rosario  da  Barra,  Santa  Rita  d' Antas,  Nossa 
Senhora  do  Rosario  do  Rio  Claro,  Nossa  Senhora  do  Pilar  do  Ouro  Fino,  S.  José  de 
Mossamedes,  S.  Sebastião  do  Allemão,  Nossa  Senhora  d'Abbadia  do  Curralinho, 
Santa  Maria  do  Araguaya  e  Santa  Leopoldina ;  do  município  de  Meia  ponte,  com- 
prehendendo as  parochias  de  Nossa  Senhora  do  Rosario  da  Meia  Ponte  e  SanfAnna 
d' Anta ;  do  município  do  Corumbá,  constituído  pela  parochia  de  Nossa  Senhora  da 
Penha  do  Corumbá;  do  municipio  .de  Santa  Luzia,  constituído  pela  parochia  de 
Santa  Luzia ;  do  município  de  Bomfim,  comprehendendo  as  parochias  do  Senhor  do 
Bomfim  e  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Campinas ;  do  município  do  Pouso  Alto, 
constituído  pela  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Abbadia  do  Pouso  Alto;  do  município 
de  Santa  Cruz,  comprehendendo  as  parochias  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Santa  Cruze  Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Caldas  Novas ;  do  município  de  Villa  Bella, 
comprehendendo  as  parochias  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  de  Villa  Bella  de  Morrinhos 
e  Santa  Rita  do  Paranahyba ;  do  município  do  Catalão,  constituído  pela  parochia  de 
Nossa  Senhora  Madre  de  Deus  do  Catalão ;  do  município  de  Entre  Rios,  constituído 
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pela  parochia  do  Divino  Espirito  Santo  do  Vaivém ;  do  município  do  Rio  Verde,  com- 
prehendendo  as  parochias  de  Nossa  Senhora  das  Dores  do  Rio  Verde,  Divino  Espirito 
Santo  do  Jatahy  e  Nossa  Senhora  da  Abbadia  do  Paranahyba ;  e  do  município  do  Rio 
Bonito,  comprehendendo  as  parochias  do  Divino  Espirito  Santo  de  Torres  do  Riò  Bo- 
nito e  Nossa. Senhora  das  Dôres  do  Rio  Coxim. 

O  2°  districto  eleitoral  tem  por  cabeça  a  villa  de  Cavalcante  e  se  compõe  :  do 
município  da  Boavista,  constituído  pela  parochia  de  N.  S.  da  Consolação  da  Boavista 
do  Tocantins;  do  município  do  Porto  Imperial,  comprehendendo  as  parochias  de 
N.  S.  das  Mercês  do  Porto  Imperial,  S.  Pedro  do  Tocantins  e  N.  S.  do  Carmo;  do 
município  de  Natividade,  comprehendendo  as  parochias  de  N.  S.  da  Natividade, 
SanfAnna  da  Chapada,  e  S.  Miguel  e  Almas;  do  município  da  Conceiçfio,  compre- 
hendendo as  parochias  de  N.  S.  da  Conceiçfio  do  Norte  e  S.  José  do  Duro ;  do  muni- 
cípio da  Palma,  comprehendendo  as  parochias  de  S.  Jofio  da  Palma  e  Divino  Espirito 
Santo  do  Peixe;  do  município  de  Arrayas,  comprehendendo  as  parochias  de  N.  S.  dos 
Remédios  de  Arrayas  e  Santo  Antonio  do  Morro  do  Chapêo ;  do  municipio  de  Ta- 
guatingo,  constituído  pela  parochia  de  Santa  Maria  de  Taguatinga ;  do  municipio  de 
S.  Domingos,  constituído  pela  parochia  de  S.  Domingos ;  do  municipio  da  Posse, 
constituido  pela  parochia  SanfAnna  da  Posse ;  do  municipio  de  Cavalcante,  com- 
prehendendo as  parochias  de  SanfAnna  de  Cavalcante,  S.  Felix  e  S.  Theodoro  de 
Nova  Roma  ;  do  municipio  do  Forte,  comprehendendo  as  parochias  de  S  Sebastião 
do  Forte,  Nossa  Senhora  do  Rosario  de  Flores  e  Santa  Roza;  do  municipio  de 
S.  José,  comprehendendo  as  parochias  de  S.  José  do  Tocantins  e  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Trahiras  ;  do  municipio  do '  Pilar,  comprehendendo  as  parochias  de 
Nossa  Senhora  do  Pilar,  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Crixás  e  Santo  Antonio  do 
Amaro  Leite ;  do  municipio  de  Jaraguá,  constituido  pela  parochia  de  Nossa  Senhora 
da  Penha  de  Jaraguá;  e  do  municipio  da  Formosa,  constituido  pela  parochia  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Formosa. 

Expedidos  os  Actos  de  11  e  14  de  Fevereiro,  empreguei  todos  os  esforços  possí- 
veis para  que  o  alistamento  fosse  feito  no  dia  designado. 

E  á-  celeridade  na  expedição  das  ordens  respectivas  devemos  o  estar  concluido 
com  a  necessária  antecedência,  em  toda  a  província,  o  alistamento  eleitoral,  tendo-me 
sido  já  remettidas  por  todos  os  juizes  de  direito  as  cópias,  de  que  nos  falia  a  Lei 
n.  9023*  art.  6o  §  10  e  o  Regulamento  n.  8213  art.  48  e  seus  paragraphos,  com  ex- 
cepção do  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  Maranhão,  que  remetteu-me  apenas 
uma  relação  dos  nomes  dos  eleitores  da  mesma  comarca  sem  declarar  a  filiação, 
estado,  profissão,  domicilio,  instrucção  e  a  renda  de  cada  um  delles. 

Em  data  de  24  de  Agosto  officiei-lhe  pedindo  as  cópias  do  alistamento  e  que  por 
isso  mesmo  deviam  conter  todos  aquelles  característicos.  Respondeu-me  em  data  de 
2  de  Setembro  que  tinha  observado  a  lei,  que  a  relação  enviada  era  a  cópia  do  alis- 
tamento de  que  fallava  a  mesma  lei,  e  que  sendo  possível  achar-se  laborando  em  erro, 
imitaria,  entretanto,  emquanto  não  fosse  disso  convencido,  a  Galilêo  que  ainda  no 
acto  de  sua  abjuração  solemne  não  se  dispensou  do:  «Epurse  muove». 

Não  repliquei,  e  tudo  levei  ao  conhecimento  do  governo  imperial.  Assim  o  alis- 
tamento nesta  comarca  está  concluido,  mas  hão  sabemos  quem  são  eleitores. 

O  da  comarca  da  Palma,  preparado  pelo  juiz  de  direito  da  do  Porto  Imperial 
também  está.  concluido,  mas  ainda  não  me .  foram  remettidas  as  cópias  respectivas. 
O  juiz  preparador,  em  data  de  10  de  Setembro,  informou-me  que  foram  alistados 
nesta  comarca  115  eleitores,  sendo  53  no  municipio  da  Palma  e  62  no  da  Conceição. 


Segundo  aquellas  cópias,  a  referida  relação  da  comarca  do  Rio  Maranhão, 
dttaftafom^eé  dojuiz  de  direito  do  Porto  Imperial,  foram  alistadosno  i«  d 
Sorcl TSlStoi  eool.  1.373,  ao  todo2.879,  que  assim  divide-se  pelas  so- 


e  as 
districto 


guintes  comarcas  : 

lo  Districto 

Rio  Verde   iy* 

»  Maranhão 

»  Corumbá. 
Imperatriz. . . . 
S.  Cruz 
Rio 


163 
214 
120 
217 


Paranahyba   263 


1.506 


2°  Districto 

Rio  das  Almas   288 

Formosa  •   ^ 

Rio  Tocantins  «•  *63 

Cavalcante  i  •   172 

Rio  ParanS   143 

Posse..  t   480 

Porto  Imperial  ( somente  Natividade )  85 

Boavista   108 

Palma   115 

1.373 


  Na  parochia  do  Porto  Imperial,  séde  da  respectiva  comarca,  não  alistou-seum 

só  eleitor  !  Ou  plano  politico,  ou  indifferença  profunda  pelas  cousas  publicas,  o  facto 
é  extraordinário,  e  affirma  uma  excepção  que  significa  ou  a  consciência  da  incapa- 
cidade moral  para  bem  exercer  o  direito  do  voto,  ou  a  condemnaçõo  da  reforma 
pelo  silencio  e  pela  completa  abstenção.  .  . 

Quaesquer  que  sejam  as  causas,  e  podendo  mesmo  ter  outra  explicação  o  facto, 
chamo  a  vossa  attenção  para  o  seguinte  quadro,  que  demonstra  o  numero  de  eleitores 
alistados  em  cada  uma  das  parochias  .da  provincia  : 


Quadro  dos  eleitores  da  provincia  de  Croyazs 


CAPITAL  Capital. 


Sant'Anna  da  Capital  

N.  S.  do  Rosario  da  Capital  

N.'S.  d'Abbadia  do  Cnrralinho  

N.  S.  do  Pilar  do  Ouro  Fino  

S.  José  do  Mossamcdos  

Santa  Rita  d'Anta>  

N.  S.  do  Rosario  da  Barra  

S.  Franeiseo  de  Assis  do  Anieuns.. 

S.  Sebastião  do  AllemSo  

N.  S.  do  Rosario  do  Rio  Claro.... 


175 
81 
24 
U 
13 
10 
5 
8 
5 

 1_ 

336 


BIO  VERDE 


Rio  Verão.. 
.  Rio  Bonito. 


i  N.  S.  das  Dôros  do  Rio  Verde, 
•|  Diti 


Birino  Espirito  Santo  d*  Jataby.  

Birino  Espirito  Santo  do  Bio  Bonito.. 


U 

87 
193 


RIO 
DAS  ALMAS 


f  Jaragoa   N.  S.  da  Penha  de  Jaraguá.. 


Pilar.. 


.]  N. 

(  Sa 


do  Pilar  

da  ConeeiçSo  do  Crixis  .. 
Santo  Antonio  do  Amaro  Leite., 


1U 

8* 
35 

35 

288 
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Comarcas 


Municípios 


PAROCHIAS 


RIO  _ 
MARANEXO 


u.i.  »,,„».  \  N.  S.  do  Rosario  do  Mela  Ponte. 
Mela  Ponte.... |  Sant'Anna  dai  Antas  

Corumbá   N.  S.  da  Ponha  do  Corumbá  


CORUMBÁ 


1  Senhor  do  BomOm  

Somam  }  Nt  s>  ,)a  ConeeiçSo  de  Campinas.. 

Ponto  Alto         N.  S.  d'Abbadia  do  Pouso  Alto... 


IMPERATRIZ     Santa  Luzia...  Santa  Luzia. 


FORMOSA 


Formosa   N.  S.  da  Coneoiçlo  da  Formosa. 


SANTA  CRUZ 


Santa  Craz. 


Villa  Bella.. 


 |  n! 


S.  da  ConeeiçSo  de  S.  Cruz  

S.  do  Desterro  de  Caldas  Novas. 


(  N.  S.  do  Carmo  de  Villa  Bolla, 
•j  Santa  Rita  do  Paranahyba  


CatatSo   N.  S.  Madre  do  Deus  de  Catallo. 


RIO  ( 

PARANAHYBA  |  Entro  m08         DiTino  Espirito  Santo  do  Entro  Rios.. 


RIO 
TOCANTINS 


S.  José. 


•It 


José  do  Tocantins  

S.  da  ConeeiçSo  do  Trahiras. 


CAVALCANTE 


ÍSanfAuna  do  Cavalcante  
S.  Felix  
S.  Theodoro  do  Hora  Roma.. 


SobastiSo  do  Fórto  

S.  do  Rosario  do  Flores. 
Santa  Rosa  


Fdrto.. 


j  n.  S,  dos  Remédios  de  Arrayas. 
f  Arrayas  j  g  Antonio  do  Chapéo 

(  Taguatinga         S  Maria  do  Tagnatinga.. 


RIO  . 
PARANÁ. 


POSSE 


í 


S.  Domingos...  S.  Domingos  

Posse   SanfAnna  da  Posso. 


(  Palma. 


PALMA 


S.  Joio  da  Palma  •»,■'•• 

DiTino  Espirito  Santo  do  Peixe., 


i    -    .  _        (  N.  S.  da  ConeeiçSo  do  Norte  

\  CoaeoiçSo......}  S-  José  a„  rjoro  


PORTO 
IMPERIAL 


„  .  t  .  i  (  N.  S.  das  Merei 
Porto  Imperial.}  N>  s>  do  Carmo, 


das  Mercês  de  Porto  Imperial. 


Natividade.. 


de  Natividade........ 

SanVAnna  da  Chapada.  

Miguel  e  Almas  


\  N.  S. 
A  Sant', 
(  S.  Vi 


BOA  VISTA     BoaVista          N.-  S.  da  ConsolacSo  da  Boa  Vista... 


HUMIIOS 

DOS 
IMITOU! 


118 
17 

i«r 


US 
5 

83 


iso 


119 


81 
24 

70 
42 


817 


138 

123_ 
"263 


1(3 

20 


163 


57 
9 
42 

29 
38 

_7_ 

172 


78 
17 

48 


143 


94 


180 


53 
6 

41 

15 


115 


54 
16 
15_ 

"85 


108 
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Nfio  recebi  uma  só  reclamação  fundada  contra  um  juiz  de  direito  Incumbido  do 

Emoção  ó  comarca  do  Rio  Maranhão  tive  informações  de  que  o  respectivo  juiz 
exigia  dos  alistados  o  reconhecimento  das  firmas,  e  que  se  lhe  desse  nas  petições 
o  tratamento  de  doutor.  O  que  é  exacto,  porém,  6  que  alli  não  houve  um  só  recurso  de 

suas  decisões.  ,       ,         . .  , 

Só  vieram  a  relação  do  districto  11  recursos  de  exclusão  da  parochia  de  Santa 

Os  recorrentes  pediam  a  exclusão  de  cidadãos  alistados  eleitores  como  jurados 
de  1879,  sob  o  fundamento  de  que  nfio  tinham  a  renda,  provando  esta  allegaçõo  com 
documentos  do  exercicio  financeiro  de  1881 . 

A  relação  negou  provimento  a  todos  os  recursos. 

Estes  factos  honram  a  magistratura  goyana ;  foram  alistados  2.879  eleitores  em 
toda  a  província,  retalhada  em  grupos,  e  cada  um  delles  com  o  seu  candidato,  e  por- 
tanto com  os  seus  interesses  em  jogo,  e  apenas  apparecem  11  recursos  com  aquelle 
fundamento,  e  nenhuma  accusaçfio  contra  os  juizes  preparadores . 

Póde-se  dizer  que  esta  magistratura,  que  ahi  vive  cercada  de  todas  as  privações 
e  privada  de  todos  os  gozos  da  civilisaçao,  é  a  que  melhor  correspondeu  á  confiança, 
que  nella  depositou  a  reforma  eleitoral . 


Eleições 

* 


Deputados  g-eraes 


Por  Decretos  ns.  8153  e  8154  de  30  de  Junho  foi  dissolvida  a  camará  dos  depu- 
tados, e  convocada  outra  para  o  dia  31  de  Dezembro  próximo  futuro,  sendo  para  o 
mesmo  dia  convocada  a  nova  assembléa  geral,  designando-se  ao  mesmo  tempo  o 
dia  31  de  Outubro  para  proceder-se  em  todo  o  Império  á  eleição  geral. 

Dando-me  conhecimento  daquelles  decretos,  recommendou-me  o  Ministério  do 
Império,  em  Aviso-circular  de  2  de  Julho,  que  expedisse  as  necessárias  ordens  afim 
de  que  nesta  província  se  realizasse,  no  referido  dia,  aquellas  eleições. 

As  precisas  communicações  foram  feitas,  e  por  Acto  de  5  de  Agosto  designei  os 
edifícios  em  que  deviam  ser  feitas  as  eleições,  sendo  o  do  Lycêo  da  Capital  para  as 
da  parochia  de  SanfAnna,  o  próprio  provincial  onde  funcciona  a  escola  do  sexo  mas- 
culino do  Rosario,  para  os  desta  parochia,  e  as  igrejas  matrizes  para  as  das  demais 
da  província,  visto  não  constar-me  que.  existam  nellas  edifícios  mais  apropriados,  e 
por  isso  com  a  preferençia  legal. 

Observando  assim  a  disposição  do  art.  15  §  6°  2a  parte  da  Lei  n.  3029,  antes  que  a 
respeito  recebesse  as  ordens  do  Governo  Imperial,  que  só  chegaram  posteriormente  a 
essa  designação,  attendi  ás  peculiares  circumstancias  em  que  me  achava,  quando, 
demorando  a  designação,  ella  não  poderia  ser  dirigida  pelo  correio  ás  parochias  do 
norte,  de  modo  que  a  ellas  chegasse  antes  de  31  de  Outubro. 


A' excepçfio  da  Capital,  tive  Informações  que  nas  demais  parochlas  da  província 
havia  falta  absoluta  de  outros  edijlcios  com  a  necessária  capacidade  para  o  pro- 
cesso eleitoral,  e  por  isso  designei  as  igrejas  matrizes.  E  creio  que  bem  procedi  — 
quando  a  designação  naofoi  censurada  pela  imprensa  partidária  da  provinda. 

Tendo  dado  conhecimento,  com  a  maior  celeridade  possível,  de  todos  os  meus 
actos,  e  das  ordens  do  Governo  Imperial,  quer  relativas  ao  alistamento,  quer  a  esta 
elelçfio,n  todas  as  autoridades  da  provinda  interessadas  na  sua  execução,  só  me  restava 
enviar  as  instrucções  regulamentares,  que  finalmente  me  vieram  as  mfiosno  dia  13  de 
Setembro,  publicadas  no  Diário  Official  de  15  de  Agosto. 

Recebidas  naquelle  dia  depois  da  partida  do  correio  do  Norte,  só  podia  remet- 
tel-as  pelo  correio  para  as  parochias  do  sul,  e  nfio  para  es  da  extrema  do  norte, 
porque  partindo  da  capital  o  estafeta  no  dia  19  de  Setembro,  sómente  poderia  chegar 
a  Boavista  a  3  de  Novembro,  e  isso  mesmo  si  nfio  encontrasse  qualquer  obstáculo 
que  o  demorasse,  o  que  frequentemente  acontece  na  estaçfio  que  estamos  atra- 
vessando. 

Nestas  circumstancias  resolvi  enviar  as  instrucções  por  um  positivo,  designando 
para  isso  um  inferior  de  confiança  do  20°  batalhão,  o  sargento  Antonio  José  Lopes, 
e  assim  providenciei,  levando  o  mesmo  as  instrucções  pà  ratodas  as  parochias  do 
norte  que  ficam  a  maior  distanda  da  capital. 

Este  meu  acto  tem  provocado  censuras,  principalmente  porque  aquellas  in- 
strucções podiam  ser  remettidas  pslo  Araguaya. 

Quando  as  recebi  já  nfio  tínhamos,  em  virtude  do  contrato  com  a  empreza 
da  respectiva  navegaçfio,  um  só  vapor  que  descesse  a  Santa  Maria  senfio  em 
Dezembro.  " 

Conseguintemente  o  Governo  teria  de  fretar  um  vapor  da  empreza,  ou  teria 
de  tripolar  uma  igarité  ou  um  bote  para  esse  fim.  Chegado  a  S.  Maria  teríamos 
a  mesma  necessidade  para  envial-as  á  colónia  de  S.  Vicente,  o  ponto  mais  próximo 
da  Boavista,  e  de  mais  fáceis  communicações.  Suppondo  mesmo  que  estes 
meios  de  transporte  fossem  promptos,  a  respectiva  despeza  seria  extraordinária. 

E  entretanto  que,  dirigindo  o  positivo  a  Porto  Imperial,  não  só  as  instrucções 
chegariam  ás  parochias  da  Palma,  Conceição,  Natividade,  quando  pelo  correio 
podiam  não  chegar,  como  seria  fácil  e  prompta  a  descida  pelo  Tocantins  a  Boavista 
pela  superabundância  de  meios  de  transporte,  já  offerecidos  pelo  commercio,  e  já 
pela  linha  do  correio  ahi  estabelecida  pelo  dito  rio. 

Ainda  assim  o  positivo  terá  chegado  a  Boavista  de  20  a  25  de  Outubro. 

Dei  todas  as  providendas  para  que  o  positivo  nfio  servisse  dó  instrumento  aos 
manejos  eleitoraes;  todos  informaram-me  de  seu  caracter  honrado,  e  disso  deu 
provas  antes  da  sua  partida  quando  veiu  communicar-me  que  era  ameaçado  por 
um  de  seus  superiores  para  conduzir  algumas  cartas  do  Sr.  Dr.  Antonio  Felix 
de  Bulhões  Jardim,  superior  que  até  julgou  ter  o  direito  de  exigir-lhe  a  declaração 
das  ordens  recebidas  do  Governo,  como  declarou-me,  quando  o  chamei  a  explicação 

do  seu  procedimento.  _ 
Deixando  o  facto  sem  commentarios,  apenas  o  consigno  como  uma  prevenção 

do  futuro. 

Si  militares,  que  nfio  cumprem  os  seus  deveres,  nfio  são  por  isso  punidos, 
aquelles  que  os  sabem  cumprir  nfio  o  podem  ser. 

í-Tenho  a  consciência  em  paz;  diz-me  ella  que  nfio  tinha  eu  outro  procedimento; 
estou  satisfeito. 
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Deputados  provinciaes 

Por  acto  de  15  de  Setembro,  em  observância  do  disposto  no  art.  24  §  Io  do 
Acto  Addicional,  e  na  ultima  parte  do  art.  170  das  Instrucções  Regulamentares 
de  13  de  Agosto,  convoquei  a  nova  Assembléa  Legislativa  Provincial,  e  designei 
o  dia  31  de  Dezembro  próximo  futuro  para  se  proceder  em  todas  as  parochias 
da  província  a  eleição  dós  22  membros,  de  que  ella  se  compõe,  devendo  ser 
eleitos  onze  por  cada  um  dos  dous  districtos  eleitoraes,  em  que  se  acha  dividida 
a  mesma  província. 

Immediatamente  dei  conhecimento  deste  acto  ás  Camaras  Municipaes,  recommen- 
dando-lhes  a  expedição  das  necessárias  ordens  aos  Juizes  de  Paz,  afim  de  que  tenha 
lbgar,  no  dia  designado,  a  dita  eleição. 

Assembléa  Provincial 


Pelos  fundamentos  constantes  do  meu  acto  de  27  de  Junho  adiei  a  reunião  da 
Assembléa  Legislativa  Provincial  de  1°  de  Julho  para  1°  de  Novembro. 

Não  obstante  achar-se  publicado  o  mesmo  no  Correio  Ojfflcialáe  2  de  Julho,  aqui 
o  transcrevo.  Eil-o: 

A-cto  ii.  3894=  de  fSV  de  Junho  de  1SS1 

O  Presidente  da  Província,  considerando  que  a  Commissão  encarregada  dos 
necessários  estudos  para  a  completa  discriminação  dos  impostos  geraes,  provinciaes 
è  municipaes,  não  tem  ainda  concluído  o  seu  importante  trabalho,  para  que  seja  su- 
jeito á  Assembléa  Legislativa  Provincial,  na  sua  reunião  que  deve  ter  logar  a  1°  do 
próximo  futuro  mez  com  o  relatório  desta  Presidência,  servindo  de  base  para  a  me- 
lhor organização  das  finanças  provinciaes  e  municipaes,  como  para  as  medidas  que 
devem  ser  tomadas  a  bem  dos  interesses  vitaes  da  província  e  que  se  referem  á  sua 
viação  e  á  sua  instrucção  publica ;  Considerando  que  não  estão  concluídos  os  estudos 
preliminares,  plano  e  orçamento  da  estrada  geral  da  Villa-Bella  á  Abbadia  e  respectiva 
ponte  sobre  o  rio  Paranahyba,  no  local  já  explorado,  mas  ainda  não  verificado  pelo 
Governo,  para  que  sejam  sujeitos  igualmente  á  consideração  da  mesma  Assembléa, 
afim  de  que  possa  ella  decretar  os  meios  de  realização  de  tão  importante  obra,  uma 
das  necessidades  primordiaes  da  província ;  Considerando  também  que  o  futuro  desta 
província  está  ligado  intimamente  á  abertura  de  uma  estrada  de  rodagem,  ligando  os 
dous  grandes  rios  Xingu  e  Araguaya  na  parte  em  que  ambos  são  francamente  nave- 
gáveis a  vapor,  e  que  á  Assembléa  Provincial  compete  desde  já  tomar  providencias, 
deliberando  sobre  os  meios  de  realização,  e  que  para  tudo  isto  aguardam-se  os  precisos 
esclarecimentos  solicitados  do  Presidente .  do  Pará ;  E,  considerando,  finalmente,  que 
não  é  ainda  conhecido  o  resultado  do  trabalho  das  commissões  incumbidas  de  agen- 
ciar donativos  para  a  linha  telegraphica  ligando  esta  província  á  Côrte  para  que  se 
possa  conhecer  até  onde  deve  chegar  o  auxilio  da  província,  e  a  respeito  delibere  a 
mesma  Assembléa ;  Resolve,  usando  da  faculdade  -que  lhe  é  conferida  pelo  art.  24  §  2o 
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do  Acto  Addicional  d  Constituição  do  Império,  adiar  a  Assembléa  Legislativa  Provin- 
cial para  1°  de  Novembro  do  corrente  anno. 

Cumpra-se  e  facam-se  as  necessárias  communicações ;  remettendo-se  uma  cópia 
do  presente  acto  ao  Governo  Imperial. 

Levei-o  ao  .conhecimento  do  Governo  Imperial,  visto  acharem-se  ainda  sujeitos 
ao  parecer  do  Conselho  de  Estado,  e  dependerem  de  providencias  legislativas  as 
reclamações  levantadas  a  propósito  da  organização  e  consequente  inslallação  desta 
assembléa  na  primeira  reunião  do  anno  passado. 

A  respeito  não  tenho  mais  esclarecimentos. 


Tranquillidade  publica 


Graças  a  Deus,  posso  dizer-vos  com  segurança,  a  provincia  está  em  paz. 
Quando  assumi  a  sua  administração  encontrei  perturbada  a  ordem  publica  em 

differentes  termos  e  comarcas. 

Em  Catalão,  que  havia  atravessado  o  período  de  duas  eleições  municipaes,  sendo 

a  segunda  a  confirmação  da  primeira,  ou  a  sua  fiel"  reproducção,  havia  ainda  essas 

agitações  politicas,  que  exacerbam  os  ânimos  eos  predispõem  a  todos  os  excessos 

cóndemnaveis. 

Felizmente  souberam  conter-se  as  influencias  alli  predominantes,  e  aguardar  do 
Governo  as  providencias  reclamadas,  que  sendo  tomadas,  tanto  quanto  me  foi  pos- 
sível attendel-as,  produziram  o  restabelecimento  da  conflança  na  autoridade  pelo 
respeito  á  lei  e  consequentemente  o  socego  publico  pela  paz  do  lar  domestico. 

Na  comarca  da  Posse,  porém,  os  factos  foram  mais  graves,  e  de  consequências 
funestíssimas  para  a  boa  administração  da  justiça  e  para  a  ordem  social. 

O  juiz  municipal  supplente  José  Antonio  Roquette  Franco,  com  a  plena  jurisdicção 
do  cargo,  abriu  luta  franca  com  o  juiz  de  direito  .  interino  e  a  camará  municipal. 
Accusavam-se  reciprocamente  de  crimes  communs  e  gravíssimos  e  de  delictos  de 
responsabilidade,  por  sua  natureza  e  effeitos,  importantes. 

O  promotor  publico  de  então,  o  Sr.  Pedro  Ludovico  de  Almeida,  acompanhava  o 
juiz  municipal  nas  representações  contra  o  juiz  de  direito. 

Tentativa  de  morte,  assassinatos  nas  ruas  da  povoação;  grupos  de  capangas 
armados  percorrendo-as,  e  sahindo  das  casas'das  autoridades ;  o  juiz  de  direito  e  o 
juiz  municipal,  pelo  conflicto  entre  ambos,  paralysando  o  andamento  regular  dos  pro- 
cessos, a  policio  sem  força  ç  sem  acção,  e  quem  sabe.  si  connivente  ou  compartici- 
pante;  o  juiz  municipal  abandonando  a  villa  porque  era  assim  intimado,  dizia  elle, 
pelos  capangas :  eis  a  desgraçada  situação  em  que  encontrei  aquella  infeliz  comarca. 
Seria  o  caso  de  mandar  o  chefe  de  policia  syndicar  dos  factos  e  proceder  na  forma 
da  lei.  E  não  o  mandei,  não  só  por  atravessarmos  uma  época  eleitoral,  como  porque 
a  villa  da  Posse,  como  sabeis,  dista  desta  capital  72S  kilometros,  e  a  prolongada 
ausência  da.l*  autoridade  policial  da  provincia  prejudicaria  outros  interesses  de  jus- 
tiça e  ordem  publica. 

Considerando,  portanto,  que  não  me  era  possível  ajuizar  dos  acontecimentos  sem 
que  um  observador  imparcial  prestasse-me  circumstanciadas  informações;  que  o 
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«roraotortornara.se  impossível  tomando  parte  na  luta  contra  o  seu  juiz  de  direito; 
«To  jurrnTc  Pa  virise  oMgaclo  a  retirar-se  da  villa,  porque,  dizia-me  e  le  a  sua 
vida  JZa  ameaça  pelo  mesmo  juiz  de  direito,  demitti  o  promotor .par, acto  de  4  de 
Março,  e  o  substUui,  depois  de  sérias  e  cuidadosas  informações,  pelo  offlcial  refor-. 
mada  tenente  Manoel  Pereira,  de  Mesquita,  o  quem  acompanha  a  reputação  de 
homem  de  bem  e  de  funccionario  zeloso  no  desempenho  do  seu  cargo. 

E  deftSí  correspondeu ellea minha  confiança  e honrou  aquellas  informações. 

Lgal  a  Posse  assumindo  o  exercício  de  seu  cargo  no  dia  24  de  Abri ,  soube 
conquisfar  pelos  seus  primeiros  actos  as  sympathias  populares;  indagou  criteriosa- 
mente dos  acontecimentos  e  de  tudo  informou-me  de  modo  a  convencer-me  que  o  juiz 
municipal  Roquette  Franco  mal  havia  procedido. 

Suspendi-o  por  acto  de  13  de  Junho,  e  o  mandei  responsabilisar ;  aguardo  o  resul- 

tado  do  processo.  "        .  _   . 

Elie  que  se  achava  fóra  da  sede  do  seu  termo,  já  havia  regressado  sem  mais 
perigo  para  a  sua  vida,  que  julgou  garantida  somente  com  a  presença  do  promotor. 

E  immediatamente  restabeleceu-se  o  império  da  lei  e  consolidou-se  a  ordem 
publica.  Logo  depois  chegou  á  comarca  o  seu  juiz  de  direito  bacharel  Luiz  Baptista 
de  Souza  que  a  9  de  Junho  entrou  no  exercício  do  cargo. 

Descanço  agora  na  sua  intelligencia  e  probidade,  solemnes  garantias  da  boa 
administrado  da  justiça. 

Na  comarca  da  Boavista,  distante  desta  capital  2.0o3  kilometros,  com  duas 
únicas  communicacões,  ou  pelo  Porto  Imperial  e  rio  Tocantins,  ou  pela  Leopoldina  e 
rio  Araguaya  até  S.  Vicente,  tendo  um  correio  de  mez  em  mez,  a  partir  do  Porto 
Imperial, -a  situação  era  mil  vezes  mais  grave,  e  prendia-se  a  velhos  acontecimentos, 
que  abriram  entre  os  seus  habitantes  uma  valia  profunda. 

Os  chefes  políticos  a  encheram  com  os  processos  iniciados  pela  paixão  e  en- 
cerrados pelo  odio  partidário. 

Encontrei  aquella  comarca  na  seguinte  incomprehensivel  situação: 

Exercia  alli  o  cargo  de  juiz  de  direito  interino,  como  juiz  municipal  1°  supplente, 
Carlos  Gomes  Leitão,  pronunciado  na  vizinha  comarca  da  Imperatriz,  província  do 
Maranhão,  como  incurso  nos  arts.  192  e  167  do  Código  Criminal; 

Exercia  a  jurisdicção  plena  de  juiz  municipal,  como  2°  supplente,  Honorato  José 
de  Almeida,  pronunciado  igualmente  na  Imperatriz  como  incurso  no  art.  192  com  refe- 
rencia ao  art.  34  do  Código  Criminal,  sendo  além  disso  considerado  como  desertor,  e 
éttribuindo-se-lhe  um  assassinato  na  província  do  Ceará ; 

Exercia  o  cargo  de  carcereiro  Salvador  Nunes  do  Valle,  pronunciado  igualmente 
como  Leitão;  o  de  collector  Francisco  José  de  Souza,  pronunciado  no  art.  170  do 
Código  Criminal ;  o  de  promotor  adjunto,  Alexandre  José  de  Almeida,  pronunciado  no 
art.  192  com  referencia  ao  art.  34  do  mesmo  código. 

E  até  3  de  Abril  deste  anno  funccionou  alli  como  3o  supplente  do  juiz  municipal, 
Manoel.  Felippe  Nery,  pronunciado  pelo  delicto  de  tentativa  de  morte,  e  com  elles 
conviviam  como  companheiros,  e  incursos  no  citado  art.  192  João  Vieira  de  Souza,  e 
no  art.  167  José  Ferreira  da  Silva  Maia  Júnior. 

Estes  eram  os  pron-mciados  na  Imperatriz,  sendo  que  na  Boavista  existiam  pro- 
nunciados, como  falsificadores  e  autores  de  outros  delictos,  mais  de  quarenta  cidadãos. 

As  representações  das  autoridades,  do  camará  municipal  e  dos  particulares 
descreviam  um  estado  horrorosamente  anarchico  sem  garantia  para  a  vido,  liberdade 
e  propriedade  do  cidadão. 
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As  requisições  do  juiz  de  direito,  chefe  de  policia  e  presidente  do  Maranhão  para  a 
prisão  destes  criminosos  succediam-se ;  o  honrado  Ministro  da  Justiça  instantemente 
ordenava  o  cumprimento  das  precatórias.  De  posse  delias,  verificados  os  factos,  depois 
narrados  detalhadamente  no  Correio  OJJdcialàe  27  de  Abril  deste  anno,  por  meu  acto  de 
14  de  Março,  adiante  transcripto,  declarei  sem  effeito  os  de  3  de  Abril  e  27  de  Dezembro 
de  1880;  demitti  o  delegado  e  o  promotor  publico  que  faziam  parte  do  grupo  dos  cri- 
minosos, e  nomeei  para  juiz  municipal  Io  supplente  a  Antonio  dos  Santos  Lopes;  para 
2»  a  Joaquim  Jeronymo  Ayres  da  Silva ;  para  delegado  o  official  de  cavallaria  capitão 
José  Ignacio  Pires  Fortuna,  e  removi  para  essa  comarca  o  promotor  publico  de 
Catalão,  Antonio  Pinto  de  Almeida,  demittindo,  ao  mesmo  tempo,  sob  proposta  do 
inspector  da  thesouraria  provincial,  o  collector  Francisco  José  de  Souza.  E  os  fiz  seguir 
pelo  Araguaya  a  Boavista,  acompanhados  de  um  destacamento,  e  ordenei-lhes  a 
prisfio  daquplles  e  outros  criminosos . 
Eis  o  Acto  de  14  de  Março  : 


IS.  J38U.  —  Acto  de  14  de  Março  de  18S1 

O  presidente  da  província  : 

Considerando  que  Carlos  Gomes  Leitão,  1°  supplente  do  juiz  municipal  dò  termo 
da  Boavista,  e  Honorato  José  de  Almeida,  2°  supplente  do  mesmo  juizo  e  termo,  no- 
meados por  Acto  desta  presidência  de  3  de  Abril  de  1880,  o  foram  quando  se  achavam 
pronunciados  na  comarca  da  Imperatriz,  provinda  do  Maranhão,  como  incursos  no 
art.  192  com  referencia  ao  art.  34  do  Código  Criminal,  cuja  pronuncia  fôra  confirmada 
em  gráo  de  recurso  necessário,  e  cujo  processo  ainda  não  foi  submettido  a  julgamento, 
o  que  tudo  se  deprehende  evidentemente  dos  documentos  e  respectiva  correspondência 
official  existentes  nas  secretarias  do  governo  e  da.  Policia,  como  sejam  representações 
do  juiz  de  direito  da  referida  comarca  da  Imperatriz,  do  chefe  de  policia  da  respectiva 
província  e  mais  autoridades,  bem  como  da  camará  municipal  da  Boavista,  requisi- 
tando de  ha  muito  a  prisão  daquelles  e  outros  criminosos,  os  quaes,  entretanto,  hSo 
sido  conservados  exercendo  cargos  públicos  -  como  sejam  Carlos  Gomes  Leitão,  juiz 
municipal  1°  supplente  com  a  jurisdicção  de  juiz  de  direito ;  Honorato  José  de  Almeida, 
comajurisdicçãoplenade  juiz  municipal;  Manoel  Felippe  Nery,  igualmente  pro- 
nunciado como  incurso  no  art.  192  com  referencia  ao  art.  34  do  Código  Criminal,  que 
exerceu  até  ha  pouco  as  funcções  de  juiz  municipal;  Alexandre  José  de  Almeida,  pro- 
nunciado como  incurso  nos  citados  artigos,  que  por  muito  tempo  exerceu  o  cargo  de 
promotor  publico;  Francisco  José  de  Souza  que,  não  obstante  achar-se  pronunciado 
pelo  crime  de  peculato,  art.  170  do  Código  Criminal,  alli  exerceu  até  agora  o  cargo  de 
collector,  notando-se  ainda  que  Carlos  Gomes  Leitão  está  pronunciado  também  como 
incurso  no  art.  167  do  mesmo  código,  e  que  Honorato  José  de  Almeida,  além  da  re- 
ferida pronuncia,  acha-se  indiciado  n'um  crime  de  morte  na  província  do  Ceara,  n  outro 
de  tentativa  do  mesmo  crime  no  termo  da  Boavista,  praticado  contra  a  pessoa  de  João 
Parsondas  de  Carvalho,  além  de  ser  considerado  desertor  do  exercito.  E  considerando 
que  os  cidadãos  competentemente  pronunciados  ficam  suspensos  ipso  facto  do  exercido 
de  seus  direitos  políticos,  e,  em  consequência,  de  todas  e  quaesquer  funcções  publicas, 
e  que  por  isso  aquelles  cidadãos  não  podiam  ser  nomeados  juizes  municipaes  e  o  acto, 
que  assim  os  nomeou,  nSoos  podia  investir  de  uma  funcçSo. publica,  para  a  qual  eram 
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e  sao  incapazes,  o  q  ienâo  só  é  de  direito,  como  de  rigorosa  justiça,  e  de  alta  mo- 
ralidade: Declara  sem  effeito  o  Acto  de  3  .Abril  de  1880,  que.nomeou  ao  referido  Carlos 
Gomes  Leitfio  1°  supplente  do  juiz  municipal  do  termo  da  Boavista,  e  Honorato  José 
de  Almeida  2°  supplente  do  mesmo  juizo  e  termo. 

E  porque  tem  providenciado  em  relação  aos  demais  criminosos,  como  é  de  lei  e 
de  justiça,  e  considerando  que  o  3°  supplente  do  mesmo  termo  Avelino  Augusto 
da  Silva,  nomeado  a  L7  de  Dezembro  ultimo,  ainda  não  tem  prestado  o  respectivo 
juramento,  pelo  que  declara  igualmente  sem  effeito  o  acto  que  assim  o  nomeou : 

Resolve  nomear  para  os  cargos  de  juizes  municipaes  supplentes  do  termo  da 
Boavista  desta  província  os  seguintes  cidadãos: 

Para  o  Io  Antonio  dos  Santos  Lopes , 

Para  o  2o  Joaquim  Jeronymo  Ayres  da  Silva. 

Publique-se,  communique-se  e  remetta-se  cópia  ao  Governo  Imperial. -Palacio  do 
governo  de  Goyaz,  14  de  Março  de  1881. 

Quando  alli  chegaram  o  delegado,  promotor  e  juiz  municipal  já  encontraram  no 
exercicio  de  seu  cargo  o  juiz  de  direito  bacharel  José  da  Cunha  Teixeira. 

E  logo  trataram  de  cumprir  o  seu  dever.  Alguns  dos  pronunciados  foram  presos; 
outros  apresentoram-se  a  prisão,  quer  na  Boavista,  quer  na  Imperatriz;  o  ex- 
collector  estava  absolvido ;  Alexandre  José  de  Almeida  já  era  fallecido. 

Presos  e  julgados,  tenho  o  prazer  de  annunciar-vos  que  foram  todos  absolvidos, 
quer  osda  Imperatriz,  quer  os  da  Boavista  e  que  não  só  o  promotor  publico  como  ò 
juiz  de  direito  affirmam  que  taes  processos  foram  o  fructo  da  paixão  partidária  e  que 
uns  e  outros,  eram  algozes  e  victimas  ao  mesmo  tempo. 

Absolvidos  congraçaram-se  os  ânimos,  extinguiram-se  as  paixões,  restabeleceu- 
se  a  ordem  pela  confiança  na  autoridade  e  pela  fiel  observância  da  lei,  e  póde-se  dizer 
que  a  Boavista,  depois  de  haver  conquistedo  uma  triste  celebridade  nos  annaes  judi- 
ciários do  paiz,  repellindo  e  esquecendo  o  seu  passado,  entrou  francamente  no  caminho 
da  regeneração  pelo  respeito  á  justiça  social. 

Dei  publicidade  a  todos  os  meus  actos  relativos  á  Boavista  e  permitti  que  vos 
diga  — quando  outros  serviços  não  tenha  prestado  á  vossa  província,  diz-me  a  con- 
sciência, e  isto  me  basta,  que  o  restabelecimento  do  império  da  lei  naquella  comarca 
basta  para  racommendar  a  estima  e  á  consideração  dos  goyanos  o  meu  obscuro 
nome. 

Correspondendo  a  tão  satisfactorio  e  brilhante  resultado,  ê  meu  desejo  reintegrar 
os  funcionários' demittidos  de  accórdo  com  o  juiz  de  direito. 
Para  isso  solicitei  as  suas  indicações. 

Ordenei  a  reintegração  do  ex-collector,  que  ainda  não  teve  logar  por  se  haver 
verificado  um  alcance  em  suas  ultimas  contas.  Isto  simplesmente  quer  dizer-vos— 
que  o  único  movei  da  minha  acção  -exonerando-os— foi  a  justiça— e  que  só  na  justiça 
inspi.ro-me  para  reintegral-os.  Procedi  como  governo  honesto  que  não  sabe  transigir 
com  o  crime ;  observei  e  fiz  observar  a  lei,  salvei  a  moralidade  da  administração,  a 
honra  e  os  créditos  da  província. 

Estou  satisfeito. 

Finalmente,  após  estes  acontecimentos  e  emquanto  se  tomavam  providencias 
adequadas,  a  comarca  da  Palma  veiu  perturbar  a  serenidade  do  espirito  do  adminis- 
trador, e  trazer  o  seu  contingente  de  anarchio  para  a  triste  historia  das  pequenas  e 
grandes  eoimiteões  sociaes. . 


Era  juiz  de  direito  desta  comarca  o  bacharel  José  Jacintho  de  Souza.  Este  ma- 
gistrado, procedendo  á  revisão  de  jurados  no  termo  da  Conceição,  qualificou  somente 
à  44  cidadfios,  e  em  seguida,  por  acto  próprio,  considerou  cxtincto  o  foro.  Não 
obstante  o  recurso  interposto  da  Junta  Revisora  pára  o  Governo,  aquélle.  juiz  de  direito 
continuou  a  manter  o  seu  acto  e  posteriormente  julgou  nullos  os  feitos  eiveis  e  crimes 
processados  naquelle  termo,  porque,  dizia  elle,  os  juizes  eram  incompetentes. 

O  Governo,  recebendo  o  recurso,  mandou  ouvil-o  a  respeito.  . : . 

Entretanto,  a  camará  municipal  da  Conceito  e  mais  autoridades  representaram 
contra  o  procedimento  do  juiz  de  direito,  e  juntaram  documentos  provando  plena- 
mente aquelles  factos.  x     .  .  • 

Esperando  as  informações  sobre  o  recurso,  officiei  á  Camara  Municipal,  as 
autoridades  judiciarias  e  policiaes  da  Conceição,  dizendo-lhes  que  continuassem  a 
exercer  as  attribuições  de  seus  cargos,  fazendo-lhes  sentir  que  o  íôro  nSo  estava 

«xtincto.  •  ,  ^.  '  1 .  . 

Removido  o  juiz  de  direito  para  a  comarca  da  Barra  do  Rio  Negro  na  província 
do  Amazonas,  depois  de  haver  entrado  em  data  de  24  de  Março  no  gozo  dalicençade 
6  mezes  que  lhe  fôra  concedida,  assumiu  a  respectiva  jurisdicção  o  cidadão  Raymundo 
Augusto  Maranhão  na  qualidade.de  juiz  municipal  1°  supplente  da  Palma.  . 

Com  as  informações  deste  dei  provimento  ao  recurso,  e  ordenei  que  se  procedesse 

a  nova  revisSo.  ,    . .         •  . 

Considerando  aquelles  factos  criminosos,  remetti  os  documentos  que  me  vieram 
ás  mãos  ao  desembargador  procurador  da  corôa,  para  que  procedesse  como  eaten- 

desse  de  direito.  , 

Estes  acontecimentos  e  outros  concomittantes  exacerbaram  os  ânimos  dos  habi- 
tantes da  comarca  e  provocaram  a  luta  desagradável,  que  logo  manifestou-se  entre  o 
promotor,  o  juiz  de  direito  interino  e  o  juiz  municipal  da  Palma. 
P  Este  denunciava  o  promotor  ao  juiz  de  direito,  eò  promotor  por  sua  vez  denun- 
ciava 6  juiz  municipal  ao  juiz  de  direito,  e  este  a  relação  representando  ao  mesmo 
temDO  ao  Governo,  e  aceusando-se  reciprocamente. 

A  comarca  da  Palma,  situada  ao  norte,  á  margem  de  um  confluente  do  To- 
cantins dista  desta  capital  752  kilometros.  Em  razão  deste  enorme  distancia  não 
mandí  o  chefe  de  poUcia.  Não  tendo  a  comarca  juiz  dedireuo,  não  podendo  exo- 
nerar o  juiz  que  exercia  o  cargo  interinamente,  resolvi  demittir  o  promotor,  que  logo 
Sis  fôra  pronunciado  como  incurso  no  art  192  §  5<>  do  Código  Criminal,  e  propôs, 
TaZ^nte  o  substitui  por  um  cidadão  que  me  fôra  indicado  pelo  chefe  da  opposiçao 
TrlZ  Governo,  para  que  ao  meu  acto  não  fossem  attribuidos  interesses  meon- 

feSáSe  cidadão  é  o  Sr.  João  Carlos  Corrêa  de  Castro  Lemos,  nomeado  por  acto 
de  3f  de  Mat  tendo  entrado  no  exercício  do  cargo  em  data  de  29  deposto. 

UlU  Não  obstante  a  luta  tem  continuado  como  consta  das  frequentes  representa, 
^sZslT^Jes  contra  o  ex-promotor  •  seus  amigos,  deste  contra,  as  aur 

t0rÍdmttoamente  parece-me  excepcional  o  estado  da  comarca,  quando,  a  propósito 
da  exSo  de  unía  sentença,  se^ne  disse  que  houve  opposição  armadaé  sua  exe- 
ctãoT  ao  mesmo  tempo  o  emprego  da  força  para  que  ella  fosse  ex ^^ada- -  ^ 
E^andoTnomeadrjuiz  de  direito  desta  comarca  o  bacharel  Antcwo  Serafina  #» 
'oJ^J^i^  os  acontecimentos  e  pedindo-lhe qu^quan****, 
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fosse  tomar  posse  do  seu  cargo.  Já  tive  communicação  de  que,  recebendo  o  meu  pe- 
dido, seguiu  immediatamente  para  a  sua  comarca. 

Espero  agora  que  se  consolide  a  paz,  e  que  a  administração  da  justiça  saberá 
manter  o  respeito  que  se  deve  a  vida,  á  liberdade  e  a  propriedade  do  cidadão. 

Os  documentos  relativos  ás  tristes  e  lamentáveis  occurrencias,  que  ahi  ficam 
ligeiramente  descriptas,  estfio  á  vossa  disposição. 

O  norte  está  sempre  em  constante  agitaçfio ;  nfio  ha  um  só  termo  que  nfio 
offereça  uma  lista  offlcial  mais  ou  menos  grave,  ao  passo  que  o  sul  conserva-se 
inalteravelmente  em  socego.  Felizmente  toda  a  desordem  resume-se  em  accusações 
repetidas  e  apaixonadas,  e  em  processos  caprichosamente  políticos  e  sem  funda- 
mento serio. 

E  a  causa  única  de  semelhante  estado  anormal,  digamos  a  verdade,  é  a  fatal 
interinidade  em  todos  os  termos  e  comarcas. 

Não  temps,  ao  norte,  um  só  juiz  municipal  formado.  As  comarcas  sempre 
agitadas  por  essas  lutas  perturbadoras  da  ordem  publica  sõo  as  que  nfio  estão 
providas  de  juizes  de  direito,  ou,  quando  providas,  os  mesmos  juizes  não  se  acham 
em  exercido  de  seus  cargos  por  serem  licenciados  até  que  obtenham  melhores 
comarcas. 

Aquellas  lutas,  em  regra,  são  levantadas  pelos  juizes  supplentes;  a  Boavista, 
Posse  e  Palma  assim  nos  affirmam. 

Q  que  fazer  então  para  prevenirmos  a  reproducção  de  taes  .  factos  ? 

Indicaremos  mais  tarde  e  no  logar  competente  as  medidas  únicas,  que  julgarmos 
necessárias. 


Administração  de  justiça 


A  justiça  não  tem  acção  nesta  província;  os  seus  mandados  em  regra  não  podem 
ser  cumpridos,  ou  porque  não  tem  á  sua  disposição  a  força,  ou*  porque  não  têm  fáceis 
e  rápidas  communicações. 

As  s  ias  reclamações  chegam  ao  Governo  quando  as  providencias  solicitadas  já 
não  podem  produzir  os  seus  salutares  effeitos,  o  crime  tem  chegado  ás  suas  ultimas 
consequências,  e  o  seu  autor  está  fóra  do  alcance  da  autoridade. 

E  si  a  consideramos  nas  mãos  da  interinidade,  então  podem  affirmar  que  ella  é 
impotente  para  o  bem,  e  quando  agita-se,  perturba  a  harmonia  de  todas  as  relações 
sociaes. 

Comprehende-se  que  a  proposição  não  ê  -absoluta,  e  que  falíamos,  salvando  as 
excepções.  E  para  melhor  apreciardes  as  causas  que  produzem  taes  effeitos,  e  para 
que  por  sua  vez  sejam  ellas  consideradas  pelo.  Governo  Imperial,  permitti-me  que 
desça  á  organização  da  justiça  nesta  província  diante  das  variadas  circumstancias 
que  se  prendem  á  vastidão  de  seu  território  e  ás  difficuldades  de  communicações. 

Como  sabeis,  a  província  está  dividida  hoje  em  16  comarcas  assim  denominadas: 
Boavista  do  Tocantins,  Porto  Imperial,  Palma,  Posse,  Rio  Paranã,  Cavalcante,  Rio 
Tocantins,  Rio  Paranahyba%  Santa  Cruz,  Rio  Corumbá,  Rio  Maranhão,  Rio  das  Almas, 
Rio  Verde,  Imperatriz,  Formosa  e  Capital. 
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Formosa  e  Santa  Luzia  constituíam  a  antiga  comarca  da  Imperatriz.  _ 
A  da  Boavista  compõe-sede  um  só  termo  com  a  mesma  denominação,  e  dljtó 
desta  capital  2.053  kilometros,  com  a  qual  communica-se  ou  pelo  Tocantins  até  o  Porto 

*  wntmidade  Dista  da  capital  1.115  kilometros  e  da  Natividade  211 . 

hTS!^^^ de  dous  temos:  palrna  e  conceiçao' palma'  ^ da  ^ 

mflrca  dista  da  capital  752  kilometros  e  da  Couceiçfio  119. 

marca, ^aj^  ^  ^  ^  ^  e  s>  ^/mVtfos.  Dista  da 

rfltiítal  726  kilometros  e  de  S.  Domingos  106. 
P  a  do  lUo  Paraná  compõe-se  de  dous.  Anvito,  séde  da  comarca,  e  T^oa^a.- 

Dista  da  capital  706  kilometros  e  de  Taguatinga  198. 

A  de  Cavalcante  tem  dous  termos:  C«otòwito  e  Forte.  Cavalcante,  séde  da  co- 
marca dista  da  capital  548  kilometros  e  do  Forte  132  kilometros.  _ 
Tdo  Rio  Tocantins  compOe-se  de  um  sô  termo.  5.  M  <te  2*»*>»  j  dutoto; 
ca/al  L  kilometros.  Estas  comarcas  sSo  as  que  constituem,  propriamente  o  norte, 

daprovincia. 

Villa  BelS  demarca,  dista  da  capitel  290  kilometros  o  de  Santa  Cru,  W  k,.o- 

meTda  Formosa  compOe-se  de  um  s6  termo  com  a  mesma  deuomiDaçâoe  dista  da 

^  Ad^mSrlTtem  um  sô  termo:  Santa  Luzia;  dista  da  capital  3M  kilometros. 
1  to  RT^mmbTcompOe-se  de  dous  termos:  Bom»*,  séde  da  comarca,  e  Po,*, 

nr-rssr  ^  tr^rs  ■  ~  * — — 

mTd'oRio  das  Almas  compoe-se  de  dous  termos:  Jaragua,  séde  da  comarca,  e 

™—  <»— -  «» -xrjzi "S»r«  SSi».- 
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direito  interino;;  ôllt  ^utn  promotor  denunciando  o  juiz  municipal  e  o  juiz  de  direito 
ifitértnó,  senda  por  !súa  vez  denunciado  e  pronunciado;  acolá  é  um  juiz  de  di- 
péitoMínterinojítim  juiz  municipal,  um  promotor,  um  carcereiro  que  exercem  os 
seus  cargos,  embora  pronunciados  no  art.  192  do  Código  Criminal  ! 

E  emquanto  o  Governo  recebe  as  communicações,  e  toma  as  providen- 
cias aconselhadas :  pela  leí  e  pela  moralidade,  passam-se  mezes  e  mezes,  e 
aquelle  estado  de  anarchia  produz  todos  os  seus  effeitos. 

Não  temos  um  só  juiz  municipal  formado  ao  norte ;  tínhamos  ao  sul  o  de 
Catalão  e  Santa  Luzia.  Este  foi  reconduzido,  e  aquelle  nomeado  juiz  de  direito 
da  Palma.  Assim  pois,  em  toda  a  provinda  temos  actualmente  um  só  juiz 
municipal  formado,  e  com  excepção  de  tres  advogados  graduados  em  direito 
na  capital,  também  não  existe  um  só  advogado  devidamente  habilitado. 

Assumindo  a  administração,  -a  situação  judiciaria  da  província  era  a  seguinte: 

Nas  comarcas  do  norte  só  tres  juizes  de  direito  estavam  em  exercício,  os  de 
S.  José  de  Tocantins,  da  Palma  edo  Porto  Imperial;  nas  do  sul  todos  os  juizes 
de  direito  com  excepção  do  de  Santa  Cruz,  que  se  achava  licenciado. 

Então  as  comarcas  estavam  assim  providas : 

Capital.— Desembargador  Jeronymo  José  de  Campos  Curado  Fleury  e  Bacharel 
Antonio  Felix  de  Bulhões  Jardim ;  aquelle  com  assento  na  Relação,  e  este  accumu- 
lando  as  varas,  o  que  se  dá  ainda  hoje. 

Rio  Verde.—  Bacharel  Ramiro  Pereira  de  Abreu ,  em  exercício. 
•    Rio  das  Almas—  Bacharel  Benedicto  Felix  de  Souza  » 
Rio  Maranhão.— Bacharel  Jacome  Martins  Bagge  de  Araujo  » 
Rio  Corumbá.— Bacharel  Joaquim  Felix  de  Souza  » 
Imperatriz.— Bacharel  Coriolano  Augusto  de  Loyola  » 
•  Parahyba,—  Bacharel  Luiz  Rodrigues  Nunes  » 
'  Santa  Cruz.— Bacharel  Antonio  Alonso  de  Faria,  licenciado. 
Tocantins.— Bacharel  Antonio  Pereira  de  Abreu  Júnior,  em  exercício. 
Palma.— Bacharel  José  Jacintho  de  Souza  » 
Porto  Imperial.— Bacharel  Casimiro  Borges  Godinho  de  Assis  » 
Cavalcante.— Bacharel  Cláudio  Jeronymo  Stokler  de  Lima,  licenciado. 
Paranã.—  Bacharel  Joaquim  Moreira  de  Castro  » 
Posse  — Bacharel  André  Cavalcante  de  Albuquerque  » 
Boavista.— Bacharel  José  da  Cunha  Teixeira  » 
Posteriormente  houve  as  seguintes  alterações: 

Boavista.— O  juiz  de  direito  desta  comarca,  bacharel  José  da  Cunha  Teixeira, 
entrou  em  exercício  a  19  de  Março. 

Palma.— Sendo  removido,  por  Decreto  de  25  de  Março,  o  juiz  de  direito  bacharel 
José  Jacintho  de  Souza  para  a  comarca  da  Barra  do  Rio  Negro,  província  do 
Amazonas,  na  mesma  data  foi  designada  aquella  comarca  "para  nella  ter  exercício 
o  juiz  de  direito  bacharel  João  Antunes  Corrêa  Lins  Wanderley,  que,  mais  tarde, 
por  Decreto  de  16  de  Julho,  foi  removido  para  a  da  Formosa,  sendo  nomeado, 
pelo  citado  decreto,  para  a  da  Palma,  o  bacharel  Antonio  Serafim  da  Costa  Porto, 
què  tfeve  a  esta  hora  estar  no  exercício  do  seu  cargo. 

'-"■Rio  Paranã.—  O  juiz  de  direito  bacharel  Joaquim  Moreira  de  Castro  pre- 
stou Juramento  a  7  de  Fevereiro,  entrou  em  exercício  a  6  de  Abril,  e  passou  a  * 
jatisdicçSoi  do  cargo  a  11  do  mesmo  mez,  por  ter  de  ir  tomar  assento  na  Assembléa 
Lèglslátiva  Provincial  da  Bahia. 
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Posse. —Tendo  sido  declarado  sem  effelto,  por  Decreto  de  14  de  Fevereiro,  o  quo 
designara  esta  comarca  para  ter  exercido  o  juiz  de  direito  bacharel  André  Cavalcante 
de  Albuquerque,  foi,  na  mesma  data,  nomeado  o  bacharel  Luiz  Baptista  de  Souza  que, 
prestando  juramento,  entrou  em  exercício  a  9  de  Junho. 

Cavalcante.  -  Havendo  sido  removido  por  Decreto  de  25  de  Março  o  juiz  de  direito 
bacharel  Cláudio  Jeronymo  Stokler  de  Lima  para  a  do  Rio  Dourado,  na  provinda  de 
Minas,  foi  na  mesma  data  nomeado  o  bacharel  Altino  Rodrigues  Pimenta  que,  pre- 
stando juramento  a  14  de  Junho,  entrou  em  exercido  a  28  do  mesmo  mez. 

Formosa.-  Declarada  de  Ia  entrancla  esta  comarca  por  Decreto  de  9  de  Julho,  e 
removido  para  ella,  por  outro  de  16  do  mesmo  mez  e,  como  já  vos  disse,  o  bacharel 
Wanderley,  juiz  de  direito  da  Palma,  por  Acto  de  16  de  Agosto  e  de  conformidade  com 
o  Decreto  de  14  de  Fevereiro  de  1877,  designei  o  dia  17  de  Setembro  para  a  sua  instal- 
laçSo  e  o  juiz  municipal  do  termo  do  mesmo  nome  para  substituto  do  juiz  de  direito, 
nomeando  o  respectivo  promotor. 

Rio  Verde.— Foi  nomeado,  por  Decreto  de  16  de  Julho,  o  bacharel  Francisco  Rodri- 
gues Sette  juiz  de  direito  para  esta  comarca,  que  se  achava  vaga  por  ter  sido  nomeado 
chefe  de  policia  desta  província,  por  Decreto  de  25  de  Junho,  o  bacharel  Ramiro  Pe- 
reira de  Abreu . 

Aquelle  juiz  de  direito  prestou  juramento  a  21  do  referido  mez  de  Julho  e  também 
a  esta  hora  deve  estar  no  exercido  de  seu  cargo. 


Licenças 


A  15  de  Julho  concedi  ao  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  Verde,  bacharel  Ramiro 
Pereira  de  Abreu,  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde  e  sem  prejuízo  do 
alistamento  eleitoral,  da  qual  começou  a  gozar  a  25  do  mesmo  mez,  renunciando-a  a 
3  de  Agosto,  por  haver  entrado  nessa  data  no  exercício  do  cargo  de  chefe  de  policia 

da  província.  ,  .  .  „ 

Pelo  ministério  da  justiça,  e  em  data  de  7  de  Abril,  foi  prorogada  por  mais  tres 
mezes,  sem  vencimentos,  a  licença  concedida  ao  juiz  de  direito  de  Santa  Cruz  bacha- 
rel Antonio  Alonso  de  Faria,  e  em  data  de  23  de  Junho  foi  ainda  prorogada,  também 
sem  vencimentos,  por  mais  40  dias.  Este  magistrado  reassumiu  o  exercício  de  seu 
cargo  a  8  de  Agosto,  renunciando  alguns  dias  que  restavam  de  sua  licença.. 

A  18  de  Agosto,  o  bacharel  Joaquim  Moreira  de  Castro,  juiz  de  direito  da  comarca 
do  Rio  Paranã,  entrou  no  gozo  de  uma  licença  de  6  mezes  que  lhe  fôra  concedida  pelo 

Governo  Imperial.  ,  „  ,      ,    ,  , 

Como  já  vos  disse,  a  24  de  Maio,  o  juiz  de  direito  da  comarca  da  Palma,  bacharel 
José  Jacintho  de  Souza,  entrou  no  gozo  de  uma  licença  de  seis  mezes  que  pelo  Go- 
verno Imperial  lhe  fôra  concedida. 

A  30  de  Maio  concedi  ao  bacharel  José  da  Cunha  Teixeira,  juiz  de  direito  da 
comarca  da  Boavista,  tres  mezes  de  licença,  sem  prejuízo  do  alistamento  eleito- 
,  tal  para  tratar  de  sua  saúde,  e  no  gozo  da  qual  entrou  a  11  de  Agosto. 

OMinisterioda  Justiça,  em  data  de  15  deSetembro,  prorogou  esta  licença  por 
mais  seis  mezes,  sendo  tres  com  ordenado,  e  tres  com  metade. 


o. 
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Juizes  municipacs 


Já  vos  disse  que  existiam  na  provinda  sómente  dous  termos  providos  de  juizes 
municipaes  formados,  o  de  Catalão  e  o  de  Santa  Luzia  ;  o  deste  termo,  bacharel  Braz 
Bernardino  Loureiro  Tavares,  a  1°  de  Agosto  passou  a  jurisdicçâo  de  seu  cargo  ao  i« 
supplente,e  entrou  no  gozo  de  4mezes  de  licença,  sendo  a  de  um  mez,  concedida 
pela  Relaçfio  do  districto,  e  a  de  3  mezes,  por  esta  presidência.  Este  magistrado  foi 
reconduzido  por  Decreto  de  27  de  Agosto. 

E  o  daquelle  termo,  bacharel  Antonio  Serafim  da  Costa  Porto,  nomeado,  como 
já  sabeis,  juiz  de  direito  da  Palma,  a  2  de  Setembro,  passou  a  jurisdicçfio  de  seu 

cargo  ao  Io  supplente. 

Assim,  em  toda  a  província  temos  hoje  um  só  juiz  municipal  formado  I 


Promotores 


Rio  Paranahyba.-Vov  Acto  de  9  de  Março  exonerei  do  cargo  de  promotor  publico 
desta  comarca  a  José  Thomaz  Pimentel  Barboza,  e  na  mesma  data  o  substitui  por 
Antonio  Pinto  de  Almeida,  que]logo  depois,  por  Acto  de  14  de  mesmo  mez,  foi  remo- 
vido para  a  da  Boavista. 

A  23  de  Abril  nomeei  a  Olyntho  Baptista  Rodrigues  para  preencher  a  vaga  deixada 
por  esta  remoção,  e  a  3  de  Maio  Baptista  Rodrigues  entrou  no  exercício  de  seu 
cargo. 

Posse.—  Exonerando,  pelas  razões  já  conhecidas,  a  Pedro  Ludovico  de  Almeida 
do  cargo  de  promotor  publico  desta  comarca,  o  substitui  em  data  de  4  de  Março  pelo 
tenente  Manoel  Pereira  de  Mesquita,  que  a  11  do  mesmo  mez  prestou  juramento  pe- 
rante esta  presidência,  e  a  24  de  Abril  entrou  em  exercício. 

Palma.  —  Tendo  exonerado  a  3  de  Maio  a  Domingos  Baptista  de  Araujo 
do  cargo  de  promotor  publico  desta  comarca,  como  jà  vos  relatei,  pronunciado  no 
art.  129  §  5°  do  Código  Criminal,  o  substitui,  a  31  do  mesmo  mez,  por  João  Carlos 
Corrêa  de  Castro  Lemos,  o  qual  prestou  juramento,  a  22  de  Junho,  perante  a  presi- 
dência, e  entrou  em  exercício  a  29  de  Agosto. 

Formosa.  —  Para  promotor  desta  nova  comarca  nomeei  o  ex-promotor  da  Posse, 
Pedro  Ludovico  de  Almeida,  por  Acto  de  16  de  Agosto,  e  o  mesmo  prestou  juramento 
a  29  do  referido  mez,  devendo  já  estar  em  exercício. 

Boavista.  —  Por  Acto  de  14  de  Março  exonerei  a  Antonio  Francisco  das  Neves  do 
cargo  dé  promotor  publico  desta  comarca,  removendo  para  ella,  na  mesma  data,  o 
da  do  Rio  Paranahyba,  Antonio  Pinto  de  Almeida,  que  a  1°  de  Maio  entrou  em 
exercício.  Em  data  de  9  de  Setembro  concedi  a  este  promotor  tres  mezes  de  licença 
para  tratar  de  sua  saúde. 
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Actualmente  todos  as  comarcas  estfio  providas  de  promotores,  os  quaes  afio: 
Capital,  bacharel  Antonio  Augusto  Rodrigues  deMoracs. 
Rio  das  Almas,  Manoel  Alvares  da  Silva. 
»  Maranhão,  Theodoro  Graciano  de  Pina. 
»  Corumbá,  Antonio  Bertholdo  de  Souza". 
»  Paranahyba,  Olyn.tho  Baptista  Rodrigues. 
SantaCruz,  Francisco  Ignacio  de  Alvarenga. 
Rio  Verde,  José  Vicente  da  Silva . 
Imperatriz,  Tristão  Luiz  Xavier  Brandão. 
Formosa,  Pedro  Ludovico  de  Almeida. 
Rio  Tocantins,  Joaquim  de  Souza  Moreira. 
Cavalcante;  Joaquim  Nunes  Barboza. 
Rio  ParanS,  Felippe  Furtado  de  Freitas. 
»  Palma  João  Carlos  Corrêa  de  Castro  Lemos. 
Posse,  tenente  Manoel  Pereira  de  Mesquita. 
Porto  Imperial,  Francisco  Manoel  dos  Santos. 
Boavista,  Antonio  Pinto  de  Almeida. 

Com  excepção  da  capital,  a  promotoria  em  todas  as  comarcas  está  exercida  por 
cidadãos  sem  a  capacidade  profissional,  o  que  incontestavelmente  deve  influir  na 
administração  da  justiça. 

E  o"  administrador  diariamente  vê-se  atropellado  com  empenhos  de  toda  a  ordem 
para  demittir  a  este,  e  substituil-o  por  um  outro  cidadão.  E'  um  cargo  muito  pro- 
curado, ou  antes  é  um  género  para  o  qual  ha  muitas  demandas  superiores  á 
offerta..» 

Creio  que,  tanto  quanto  podem,  cumprem  com  os  seus  deveres. 

Tenho  sido,  e  continuarei  a  ser  severamente  escrupuloso  nas  substituições,~não 
indagando,  como  até  aqui  não  tenho  indagado,  da  bandeira  politica  a  que  pertença  o 
cidadão. 

Assim  também  tenho  sido  inflexível  nas  demissões.  Verificado  que  o  órgão  da 
justiça  não  está  na  altura  de  seu  cargo,  demitto-o,  e  continuarei  a  demittir  inde> 
pendente  de  quaesquer  considerações  devidas  a  amigos  e  adversários.  De  entre  os 
.  incapazes,  por  nSo  serem  profissionaes,  procurarei  sempre  o  mais  capaz  pela  intelli- 
gencia  e  moralidade. 

Eis  a  minha  norma  invariável  de  conducta. 


Officios  de  justiça 


Encontrei  os  officios  de  justiça  providos  interinamente  em  toda  a  província,  com 
raríssimas  excepções. 

E  o  governo  não  sabe  quem  s5o  os  serventuários.  Nomeados  interinamente,  sfio 
a  toda  a  hora  substituídos  pelos  juizes,  conforme  as  conveniências  do  momento,  e  nem 
sempre  do  serviço  publico. 

As  repetidas  e  justas  exigências  do  Ministério  da  Justiça  sobre  a  respectiva  esta- 
tística não  podem  ser  satisfeitas. 


—  28  - 


A  secretaria  do  governo  ignora  a  existência  de  taes  funcclonarios ;  nfio  sabe  quaes 
sao  os  seus  titulos,  e  mesmo  a  lei  que  creou  os  seus  offlcios. 
E'  uma  verdade  amarga,  mas  cumpre  dizel-a  inteira. 

Esta  interinidade  s6  tem  uma  explicação :  a  de  conservar  o  respectivo  funcciona- 
lismo  na  immediata  dependência  dos  juizes,  assim  como  a  do  professorado  o  man- 
tinha à  mercê  dos  caprichos  dos  inspectores  parochiaes. 

E  nem  se  diga  que  as  vantagens  dos  offlcios  nfio  sao  estímulos  para  o  provimento 
vitalicio.  Aquelle  que  o  exerce  interinamente,  porque  nfio  o  poderá  exercer  vitalicia- 

mente?  , 

Em  data  de  22  de  Março  dirigi  a  todos  os  juizes  uma  circular,  mandando  por  em 
concurso  todos  os  offlcios  de  justiça,  nos  termos  e  de  conformidade  com  os  Decretos 
ns.  817  de  30  de  Agosto  de  1851,  1294  de  19  de  Novembro  de  1853  e  4668  de  5  de 
Janeiro  de  1871. 

Em  consequência  até  hoje  foram  postos  em  concurso,  na  forma  da  lei,  os  seguintes 
offlcios :  escrivfio  do  jury  e  execuções  criminaes  das  comarcas  do  Rio  Maranhão  e 
rio  Tocantins;  escrivão  do  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  de  Meiaponte;  Io  e 
2°  tabelliões  de  Jaraguá,  Meiaponte,  Rio  Verde,  Cavalcante  e  Palma;  2°  tabellião  da 
Formosa,  Santa  Luzia,  Villa  Bella,  Pouso  Alto,  Santa  Cruz,  Entre  Rios  e  Catalão;  e 
tabellião  de  S.  José  do  Tocantins. 

E  provisoriamente  fiz  estas  nomeações,  que  ainda  não  foram  confirmadas :  dos 
cidadãos  Antonio  da  Costa  Nascimento  para  Io  tabellião  e  annexos  do  termo  de  Meia- 
ponte; de  José  Lourenço  da  Rocha  j>ara  2o  tabellião  do  termo  da  Formosa,  e  de  João 
Gonçalves  de  Lima  para  2o  tabellião  do  Catalão. 

Continuarei  a  insistir  sobre  tão  importante  ramo  de  serviço  publico  para  reorga- 
nizal-o  de  conformidade  com  a  lei. 

Audiências 

A  salutar  disposição  doart.  58  do  Código  do  Processo  Criminal  é  lettra  morta 
nesta  capital  e  província. 

Em  regra  não  ha  audiências  nem  no  eivei,  e  nem  no  crime. 

Observando  este  facto,  tão  contrario  á  lei,  como  ■  essencialmente  prejudicial  aos 
interesses  das  partes  e  á  boa  administração  da  justiça,  dirigi  ao  Dr.  chefe  de  policia 
o  officio  de  14  de  Fevereiro,  e  recommendei-lhe  que  fizesse  observar  as  disposições  da 
lei,  arts.  58,  59  e  60  do  Código  do  Processo  ;  art.  193  do  Regulamento  n.  120  de  31  de 
Janeiro  de  1842.  E  officiei  á  relação  pedindo  o  dia  e  hora  das  audiências  das  auto- 
ridades judiciarias . 

Sei  que  o  presente  é  a  continuação  do  passado ;  os  juizes  deixam  de  dar  as  suas 
audiências  frequentemente. 

Sao  animados  èm  semelhante  procedimento  pela  completa  impunidade. 

D'ahi  a  desordem  ou  anarchia  no  fôro  pelo  atropellamento  das  formulas  sub- 
stanciaes"  dos  processos,  por  ser  impossível  a  observância  dos  termos  fataes  mar- 
cados para  a  realização  das  mesmas  formulas; 

E  ninguém,  por  isso,  tem  seguro  o  seu  direito,  que  fica  á  mercê  das  consequentes 
niillidades. 

Voltarei  de  novo  a  minha  attenção  para  a  matéria  tfio  importante  que  se  prende 
á  ordem  dejuizô,  a  garantia  suprema  dos  direitos  do  cidadão. 
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Tribunal  da  Belação 

■  '<"■ 

Sessões  e  pessoal  do  tribunal 

Do  1°  de  Janeiro  do  corrente  anno  até  30  de' Setembro,  houve  sessenta  e  quatro 
sessões  ordinários,  funccionando  o  tribunal  com  quatro  membros  effectivos,  a  saber  : 
os  desembargadores  José  Antonio  da  Rocha,  Luiz  José  de  Medeiros,  Julio  Barboza 
de  Vasconcellos,  Manoel  Carrilho  da  Costa, .  e  o  juiz  de  direito  da  Ia  vara  desta  ca- 
pital, desembargador  honorário  Jeronymo  José  de  Campos  Curado  Fleury,  sendo  o 
primeiro  dos  mencionados  o  presidente  do  tribunal,  e  o  segundo  o  procurador  da 
corôa,  soberania  e  fazenda  nacional. 

0  juiz  de  direito  Curado  Fleury  tomou  assento  no  tribunal  com  jurisdicção  plena 
no  dia  10  de  Janeiro,  sendo  neste  dia  dispensado  o  juiz  de  direito  da  2a  vara  bacharel 
Antonio  Felix  de  Bulhões  Jardim,  que  nté  então  exercia  igual  jurisdicção,  por  com- 
petir ao  1°  a  preferencia  nos  trabalhos  da  Relação  em  consequência  de  ser  mais  an- 
tigo, e  ter  renunciado  o  resto  da  licença  em  cujo  gozo  se  achava.  . 

Por  impedimento  dos  juizes,  tiveram  assento  com  jurisdicção  limitada  o  juiz 
de  direito  da  comarca  do  Rio  Maranhão  Jacome  Martins  Bàgge  de  Araujo,  de  Io  a  9  de 
Janeiro,  e  de  23  a  29  de  Setembro,  e  o  mesmo  bacharel  Felix  de  Bulhões  de  4  a  10  de 
Março,  'de  12  a  28  de  Abril,  de  12  a  22  de  Julho  e  de  9  a  20  de  Setembro,  data  em  que 
começou  a  ter  exercício  de  jurisdicção  plena  e  nelle  se  conservou  até  29  do  dito  mez, 
em  consequência  de  ter  dado  parte  de  doente  o  desembargador  Carrilho. 

Ainda  não  se  apresentou  o  desembargador  Antonio  Augusto  da  Silva  Canedo,  que 
retirou-se  para  Minas  Geraes  em  21  de  Dezembro  de  1879,  com  tres  mezes  de  licença 
concedida  por  esta  presidência. 

Secretaria 

Não  tem  havido  alteração  no  seu  pessoal,  exceptuado  o  escrivão  Francisco  Corrêa 
Vianna,  que  servia  na  Relação  por  designação  do  antecessor  do  actual  presidente,  de 
conformidade  com  o  preceituado  no  art.  41  do  Regulamento  de  2  de  Maio  de  1874. 
Sendo  este  funccíonarro  exonerado  do  officio  de  escrivão'do  jury,  que  exercia  interina- 
mente nesta  capital,  foi  substituído,  nos  termos  do  citado  artigo,  pelo  2<>  tabeUião  do 
judicial  e  notas  Antonio  Francisco  Mendes  Machado. 

Feitos  apresentados 

Foram  apresentados  e  distribuídos  os  seguintes  feitos:  18  processos,  contendo  19 
appellações 'crimes  pòr  haver  .em  um  dos  referidos  processos  mais  de  uma  appel- 
laçõo,  7  appellações  eiveis,  12  recursos  eleitoraes,  10  recursos  crimes,  3  recursos  de 
hdbeas-corpus,  4  denuncias,  1  queixa,  3  aggravos:de  petição,-  2  cartas  testemunháveis, 
3  petições  de  habeas-corpus,  2  de  prorogaçfio  de  prazo  para  inventario. 
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Julgamentos 

APPELLAÇÕES  CRIMES 

Foram  julgadas  17,  incluindo  2  do  anno  findo,  e  ficando  4  por  julgar. 

Das  interpostas,  na  conformidade  do  art.  301  do  Código  do  Processo  Criminal,  foram 
julgadas  procedentes  8,  e  improcedentes  2 ;  das  do  art.  79  §  2°  da  mesma  Lei,  proce- 
dente 1.  Isto  quanto  ao  jury,  pois  com  relação  a  3  interpostas  de  decisões  de  juizes 
de  direito,  1  teve  sentença  confirmada,  e  outra  revogada,  julgando-se  por  sentença  a 
desistência  da  terceira  requerida  pelo  appellante. 

APPELLAÇÕES  CÍVEIS 

Foram  julgadas  8,  inclusive  3  distribuídas  durante  o  anno  próximo  findo . 

A  2  deu-se  provimento  e  denegou-se  a  5,  para  confirmar  as  sentenças  appel- 
ladas,  sendo  1  destas  somente  em  parte  e  com  declaração.  Não  se  tomòu  conhe- 
cimento de  1  e  ficaram  2  por  julgar. 


RECURSOS  ELEITORAES 

Foram  julgados  12,  sendo  11  para  exclusão  de  eleitores  do  alistamento  e  1  para 
inclusão.  Negou-se  provimento  a  todos. 

RECURSOS  CRIMES 

Foram  providos  2,  negou-se  provimento  a  6,  não  se  tomou  conhecimento  de  1  por 
não  ser  caso  delle,  e  converteu-se  em  diligencia  o  julgamento  de  outro. 

RECURSOS  DE  HABEAS-CORPUS 

Julgaram-se  4,  inclusive  1  distribuido  em  1880.  Foram  providos  2,  negando-se 
provimento  a  2. 

PROCESSO  DE  RESPONSABILIDADE 

Julgou-se  1  improcedente,  estando  4  em  andamento. 

AGGRAVOS  DE  PETIÇÃO  E  CARTAS  TESTAMENTÁRIAS 
Denegou-se  provimento  a  2,  não  se  tomou  conhecimento  de  2,  sendo  1  provido. 
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PETIÇÕES  DE  HABEAS  CORPUS 

Julgaram-se  2  recursos,  ambos  versaram  sobro  ameaça  de  constrangimenl< 
illegal.  A  1  deu-se  provimento,  negando-se  a  outro. 

Aguardam-se  os  esclarecimentos  necessários  para  o  julgamento  do  terceiro. 

PROROGAÇAO  DE  PRAZO  PARA  INVENTARIO 

Concedeu-se  1  o  denegou-se  outra. 

CONFLICTO  DE  JURISDICÇÃO 

ê 

Não  se  tomou  conhecimento  de  1,  apresentado  e  distribuído  em  o  anno  ante- 
rior, 

Recapitulação 

JULGAMENTOS 

Appellaçõeslcrimes  

Appellações  eiveis  

Recursos  eleitoraes  

Ditos  crimes...  ■ 

Ditos  de  habeas-corpus  

Processos  de  responsabilidade 
Aggravos  de  petições  


Cartas  testamentárias  

Petições  de  habeas-corpus 
ProrogaçSo  de  prazo  para  inventario 
Conflicto  de  jurisdicção  


Ficaram  por  julgar: 

Appellações  crimes 

Ditas  eiveis  

Processos  de  responsabilidade 

Petição  de  habeas  corpus  

Recurso  crime  


17 
8 
12 
9 
4 
1 
3 

54 


2 
2 
2 
1 

61 


4 
2 
4 
1 
1 


12 
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Xjloeuça 

Pelo  Ministério  da  Justiça,  e  em  data  de  23  de  Junho,  foi  prorogada  por  mais  tres 
"  mezes;  sem  ordenado,  a  licença  com  que  se  achava  o  desembargador  Antonio  Augusto 
da  Silva  Canedo. 

Aos  desembargadores,  membros  do  tribunal  da  Relaçõo  desta  provincia,  sõo  igual- 
mente applicaveis  as  considerações  que  adiante  fazemos  sobre  os  juizes  de  direito  e 
juizes  municipaes ;  cumpre  também  augmentar-lhes  as  vantagens  relativas  aos  ven- 
cimentos e  ao  tempo  para  a  aposentadoria  e  promoção  ao  Supremo  Tribunal  de  Justiça. 

O  desembargador,  nomeado  para  Goyaz,  divorcia-se  da  família,  e  esta  separação 
fatal  o  colloca  n'uma  situação  excepcional,  e,  ou  vive  de  repetidas  licenças  até  obter  a 
sua  remoção,  ou,  quando  aceita,  o  seu  espirito  e  o  seu  coração  soffrem  todas  as 
torturas  moraes,  consequentes  da  separação  da  esposa  e  dos  filhos,  e  quasi  sempre 
este  soffrimento  reflecte  no  caracter  do  magistrado  superior  com  offensa  da  magestade 
da  justiça  e  da  soberania  da  lei. 

Seria  ao  menos  de  alta  conveniência  a  classificação  das  relações,  como  as  comarcas, 
em  differentes  entrancias. 

Assim  ficava  estabelecida  por  lei  a  graduação  na  promoção,  e  o  magistrado,  no- 
meado para  a  relação  desta  provincia,  teria  ao  menos  a  certeza  de  ser  promovido  para 
uma  relação  de  2a  entrancia,  supponhamos,  após  dous  annos  de  effectivo  exercicio. 

Chamamos  a  séria  attenção  do  Governo  Imperial  e  do  Poder  Legislativo  Geral  para 
tão  momentoso  assumpto.  Não  se  trata  de  organizar  a  justiça  ;  ella  está  organizada. 

Trata-se  de  applical-a  e  distribuil-a  de  modo  a  realizar-se  a  promessa  consti- 
tucional, de  que  as  relações  nas  províncias  do  Império  são  necessárias  para  commo- 
didade  dos  povos. 


Considerações  geraes 

Desta  cuidadosa  exposição  póde-se  concluir  com  segurança  para  a  má  adminis- 
tração da  justiça. 

A  interinidade  é  o  grande  mal,  ê  a  fatal  parasita,  cujas  raizes,  entrelaçando  a 
sociedade  debaixo  de  todas  as  suas  formas,  absorve-lhe  toda  a  seiva  da  existência. 
E'  por  isso  que  lemos  com  assombro,  ha  poucos  dias,  n'uma  columna  editorial  de  um 
jornal  desta  capital,  a  declaração  de  que  até  aqui  esta  provincia  só  tinha  um  eleitor— 
o  seu  presidente  ! 

E'  que  a  interinidade  na  magistratura,  no  professorado,  nos  officios  de  justiça 
entregava  a  Provincia  atada  de  pés  e  mãos  ao  seu  administrador. 
Cumpre  em  nome  desse  passado  preparar|o  futuro. 
Como  preparar  o  futuro  ? 

Proclamando  a  independência  do  funccionalismo— pela  vitaliciedade  e  pela  capaci- 
dade profissional. 

Estas  considerações  tornam-se  mais  graves  applicadas  á magistratura.  Anão 
ser  o  magistrado  filho  da  provincia,  é  raríssimo  aquelle  que  nella  permanece  no 
desempenho  de  seu  cargo. 

Gasta-se,  nesta  provincia,  inutilmente,  muito  dinheiro  com  a  administração  da 
justiça.  Per  falta  de  tempo  não  fazemos  um  calculo,  que  seria  curioso,  do  valor  total 
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das  licenças -concedidas  oos  magistrados,  e  que  não  podem  deixar  de  ser  concedidas. 
Como  porém  remediar  o  mal,  .extirpal-o  pela  raiz,  obtendo  a  permanência  dos  juizes 
em  suas  comarcas,  e  em  seus  termos? 

O  remédio  está  nas  mãos  do  poder  legislativo ;  é  mister  uma  lei  especial  creando 
vantagens  especiaes  á  magistratura  de  Goyoz  e  a  de  Mato  Grosso.  Para  esta  pro- 
víncia a  lei  deve  adaptar-se  a  certas  circumstancias  peculiares  e  inherentes  ao  seu. 
vasto  território. 

Si  fossemos  o  legislador,  classificaríamos  as  suas  comarcas  e  os  seus  termos 
em  comarcas  e  termos  de  Ia  e  2a  classes . 

Consideraríamos  de  Ia  classe  as  da  capital,  Rio  das  Almas,  Rio  Maranhão,  Rio 
Corumbá,  Rio  Paranahyba,  Santa  Cruz,  Imperatriz  e  Formosa,'e  de  2a  classe  as  do  Rio 
Verde,  Tocantins,  Cavalcante,  Posse,  Palma,  Paraná,  Porto  Imperial  e  Boavista. 

E  como  termos  de'  Ia  classe,  os  das  comarcas  de  Ia  classe,  e  assim  os  da  2a  com 
a  seguinte  excepção:  considerando  de  2a  classe  o  termo  de  Pilar,  que  entretanto 
pertence  a  uma  comarca  de  Ia  classe. 

Aos  juizes  de  direito  das  comarcas  de  Ia  classe  concederíamos  estas  vantagens : 
mais  1:000$  em  seus  vencimentos,  direito  á  aposentadoria,"  contando-se-lhes  dezoito 
mezes  por  dous  annos. 

Aos  da  2a  classe  daríamos  os  seguintes:  1:500$  de  vencimentos,  e  o 
mesmo  direito  á  aposentadoria,  como  os  das  de  Ia  classe. 

Aos  juizes  municipaes  dos  termos  de  Ia  classe  augmentariamos  em  seus  venci- 
v  mentos  a  quantia  de  1:000$,  habilitando-os  a  serem  nomeados  juizes  de  direito  com 
tres  annos  de  exercício  de  seus  cargos  sem  interrupção,  salvo  a  motivada  por  moléstia 
que  os  impossibilite  de  exercer  as  suafi  funcções,  e  aos  das  de  2a  classe  augmen- 
tariamos os  seus  vencimentos  com  mais  1:500$,  habilitando-os  para  os  cargos  de 
juizes  de  direito  com  dous  annos  de  exercício  effectivo  igualmente  sem  interrupção, 
como  os  das  de  Ia  classe. 

Os  promotores,  classificados  do  mesmo  modo,  devem  ter  as  mesmas  vantagens 
que  forem  concedidas  aos  juizes  municipaes. 

A  não  ser  assim,  desenganemò-nos;  nunca  teremos  juizes,  senão  quando  a  loco- 
motiva os  puder  conduzir. 

A  lei,  que  creasse  taes  vantagens,  seria  uma  lei  de  occasião,  ou  de  transição.  Logo 
que  a  estrada  de  ferro  cortar  a  província,  as  comarcas  do  sul  perderão  a  sua  classifi- 
cação, e  as  do  norte  serão  consideradas  de  Ia  classe  comas  respectivas  vantagens. 
Com  o  desenvolvimento  consequente?  da  estrada  de  ferro,  em  poucos  annos,  a  lei  seria 
"  revogada,  porque,  com  a  facilidade  das  communicações  e  melhores  çommodidades 
da  vida  social,  então  não  faltariam  magistrados  para  a  administração  da  justiça. 
A  Relação,  como  já  vimos,  nunca  está  completa;  frequentemente  são  chamados 

os  juizes  de  direito.  . 

Eis  aqui  a  alta  interinidade  deslocando  os  vitalícios,  e  os  substituindo  pelos  inte- 
rinos I 

Esta  substituição  é  um  moto-continuo  judiciário  1 

E  sem  a  vitaliciedade,  ladeada  dos  vencimentos  correspondentes  ás  fataes  exi- 
gências da  vida  social,  não  ha  independência,  não  ha  justiça;  sem  justiça,  nada  de 
ordem  social,  porque  nada  de.  garantias  para  a  propriedade,  a  liberdade  e  a  vida  do 

cidadão.  .      .  „ 

Em  cima,  o  cahos  que  ninguém  comprehende,  em  baixo,  a  anarchia  que  ninguém 

define.,  .eis  a  nossa  situação  1 

G.-5 
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Policia  administrativa  e  judiciaria 


Encontrei  exercendo  o  cargo  de  chefe  de  policia  desta  província  o  juiz  de  direito 

bacharel  Antonio  José  Pereira. 

Por  Decreto  de  25  de  Junho  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  e  substituído  pelo 
actual,  o  bacharel  Ramiro  Pereira  de  Abreu. 

Esta  nomeação  foi  recebida  com  geral  satisfação;  a  imprensa  partidária  da 
provincia  honrou  o  nomeado  com  a  sua  plena  confiança,  tributando  ao  seu  caracter 
de  juiz  esta  respeitosa  homenagem,  a  que  tem  pleno  direito  o  magistrado  integro 
e  honestíssimo. 

Essa  plena  satisfação,  revelada  pela  manifestação  leal  e  franca  dos  partidos 
em  época  eleitoral,  encheu-me  de  prazer  e  orgulho,  de  prazer  como  collega  e  de 
orgulho  como  administrador. 

Havendo-o  indicado  ao  Governo  Imperial  para  tão  elevado  cargo,  como 
depositário  da  minha  confiança  e  como  garantia  solemne  da  minha  imparcialidade 
no  pleito  eleitoral,  eu  não  podia  offerecer  ao  paiz  prova  mais  robusta  e  nem  mais 
eloquente. 

E,  de  facto,  desde  o  dia  3  de  Agosto,  dia  em  que  tomou  posse  do  cargo  e 
entrou  em  exercício,  por  seus  actos  e  por  suas  palavras,  tem  correspondido  á 
minha  confiança,  á  do  Governo  e  á  de  seus  comprovincianos. 

Dou  parabéns  a  mim  mesmo,  á  provincia  e  ao  Goveno  Imperial. 


Deleitados  e  suTbdelegados  de  policia. 

Desde  Io  de  Fevereiro  até  21  de  Outubro  tenho  exonerado : 
Delegados  e  supplentes—  21,  7  a  pedido  e  14  por  differentes  motivos. 
Subdelegados  e  supplentes—  38,  sendo  19  a  pedido  e  19  por  differentes  motivos. 
E  tenho  nomeado: 

Delegados  e  supplentes— 18,  subdelegados  e  supplentes— 63. 

Por  Acto  de  14  de  Março  declarei  sem  effeito  o  da  nomeação  do  cidadão  Thomé 
Fernandes  Leão  para  o  cargo  de  delegado  de  policia  da  Posse,  cujo  titulo  não 
fora  expedido.  E  igualmente,  por  acto  de  21  de  Abril,  foi  declarado  sem  effeito 
o  de  26  de  Junho  de  1880,  que  nomeàra  Manoel  Ignacio  de  Andrade,  subdelegado 
2o  supplente  do  Rio  Bonito. 

E  posso  assegurar-vos  que,  'demittindo  e  nomeando,  só  tive  em  vista  ò  -interesse, 
publico.  E  a  prova  consiste  na  exoneração  de  funçcionarios  pertencentes  a  todos  os 
grupos  em  luta  eleitoral,  substituídos  por  cidadãos  de  todas  as  procedências 
politicas. 

Durante  ó  alistamento  abstive-me  completamente ;  .  não  demitti  e  nem  nomeei 
uma  só  autoridade  policial,  senão  a  da  Formosa,  e  isto  .porque  providenciava-se  a. 
prisão  do  faccinora  Severiano  de  Magalhães. 

Assim  tinha  deliberado  e  annunciado  no  Correio  Official,  quando  recebi  do  Minis-: 
terio  da  Justiça  o  Aviso-Circular  que  recommendava  igual  procedimento  aos  presi- 
dentes de  província. 
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Dlatriotos  poUolaes 


Encontrei  a  provinda  dividida  em  26  delegacias  e  66  subdelegadas. 

Attendendo  á  proposta  do  Dr.  chefe  de  policia,  creei  duas  subdelegadas  e  policia, 
por  Acto  de  6  de  Abril,  sendo  uma  em  Santa  Maria  do  Araguaya  e  outra  em  S.  Vicente, 
e,  por  Acto  de  6  de  Maio,  mais  duas,  sendo  no  termo  de  Entre-Rios,  uma  no  districto 
de  Santo  Antonio  e  outra  no  do  Bom  Jesus. 

Também,  em  virtude  de  proposta  do  Dr.  chefe  de  policia,  transferi  para  o  presidio 
de  Santo  Antonio  a  sêde  da  subdelegada  de  policia  do  Amaro  Leite,  e  isto  por  Acto  de 
20  de  Abril. 


Carcereiros 


Em  data  de  24  de  Fevereiro  foi  exonerado  do  cargo  de  carcereiro  da  cadèa  da 
Boavista  o  cidadão  Salvador  Nunes  do  Valle,  que  o  exercia,  não  obstante  achar-se 
pronunciado  na  comarca  da  Imperatriz,  nos  arts.  192  e  167  do  Código  Criminal,  não 
Dor  este  motivo,  mas  por  serconnivente  na  fuga  do  preso  Leocadio  José  de  Souza. 

Em  data  de  9  de  Setembro  foi  nomeado  Praxedes  Antonio  Borges  para  o  mesmo 

C8I^Foi  demittido,  a  pedido,  em  data  de  25  de  Agosto,  o  cidadão  Theodoro  Jacintho 
dos  Santos,  do  cargo  de  carcereiro  da  cadêa  da  Capital,  e  substituido,  ao  mesmo  tempo, 
pelo  cidadão  Cornélio  da  Silva  Climaco.  >   _  M 

Em  geral,  os  logares  de  carcereiros  estão  vagos  em  toda  a  província ,  os  respecti- 
vos vencimentos,  por  demais  exíguos,  não  convidam  senão  áquelle  que,  para  não  ser 
considerado  vadio  ou  vagabundo,  transforma-se  em  funccionano  da  justiça,  como  o 

VVT:^l?;:Se  instantes  reclamações  de  todos  os  municípios,  pedindo  a 
elevação  daquelles  vencimentos ;  tenho  as  encaminhado  ao  Governo  Imperial,  e  ainda 
não  foram  attendidas. 


Segurança  individual 


O  ex-chefe  de  policia,  em  seu  relatório  de  31  de  Maio,  assim  fallou-me : 
«  r^unidade  em  que  fica  grande  numero  de  delictos  perpetrados  nesta .  prova- 
da cujos  autoresM^^^ 

p0;  Sa  da  força  publica,  é  o  que  mais  acoroçôa  e  arma  o  braço  assassino,  contnbuta- 
do  t>ara  avolumar  tanto  a  estatística  criminal.  »  ^u^. 

P«  Não  menciono  outras  e  muitas  causas  que  para  isso  concorrem  por  muito  conhe- 
cidas,  e  já  referidas  em  meu  anterior  relatório.  » 
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0  actual  chefe  de  policia,  em  seu  relotorlo  de  19  de  Outubro,  assim  exprimi u-se  . 
«Nfio  ha,  em  geral,  nesta  provinda,  segurança  individual  e  de  propriedade,  mor- 

mente  nas  comarcas  fronteiras  ás  de  outras  províncias.  Muitas  e  diversas  causas 
concorrem  para  esse  resultado . » 
E  enumerou  as  seguintes  : 

1  .*  A  nfio  permanência  dos  magistrados  nessas  comarcas ; 

2.  *  Porque  os  logares  de  juizes  municipaes  e  promotores  públicos  sfio  occupados 
por  leigos; 

3.  a  Por  falta  de  destacamentos  fortes  nesses  pontos  ; 

4.  *  Porque,  em  geral,  os  fazendeiros  offerecem  asylo  em  suas  terras  aos  crimi- 
nosos, e  os  protegem  contra  a  acção  das  autoridades. 

Assim  fallaram  os  filhos  desta  provincia,  nella  magistrados  ha  muitos  annos,  e 
com  elles  também  direi : 

A'  vastidõo  de  seu  território,  pois  que  de  Catalão,  a  comarca  extrema  do  sul,  a. 
Boavista,  comarca  extrema  do  norte,  temos  2.581  kilometros,  isto  é,  mais  de  400 
léguas,  sem  communicações  fáceis,  retalhado  de  grandes  rios  e  sem  pontes,  confi- 
nando com  os  sertões  de  Mato  Grosso,  S.  Paulo,  Minas,  Bahia,  Piauhy,  Maranhão, 
Pará  etc,  deve-se  a  impunidade  do  crime. 

A  guarnição  da  capital,,  reduzida  á  metade  de  sua  força,  não  pôde  fornecer 
destacamentos  para  todos  os  pontos. 

As  diligencias,  partindo  da  capital,  chegam  sempre  tarde  e  a  más  horas. 

Além  de  tudo,  ahi  está  a  interinidade  cercando-se  de  criminosos  e  affrontando 
o  próprio  governo. 

E'  publico  e  notório  que  o  celebre  e  notabilissimo  faccinoroso  Severiano  de  Ma- 
galhães, autor  de  muitas  mortes  e  roubos  no  Rio  das  Éguas,  província  da  Bahia, 
está  nesta  provincia ;  percorre  com  os  seus  capangas,  -co-autorés  dos  mesmos  delictos, 
duas  comarcas  do  norte,  á  vista  e  face  das  autoridades,  com  as  quaes  tem  vivido 
e  vive  em  plena  paz. 

Considerando  este  facto  profundamente  desmoralizador,  verdadeira  e  audaciosa 
affronta  ao  pundonor  do  governo  e  ao  decoro  da  justiça,  providenciei  a  sua  prisão, 
e  delia  incumbi  o  alferes  João  Nepomuceno  Dantas,  com  um  destacamento  de  20 
praças.  Após  algum  tempo  este  official  realizou  a  sua  diligencia,  e  não  conseguiu 
prender  o  faccinora,  que,  sendo  antes  avisado,  evadira-se,  tendo  sido  logo  depois 
encontrado  nas  proximidades  da  Posse. 

As  informações,  que  tenho,  me  dizem— tal  prisão  é  um  iinpossivel!  E  eu  não  cansa.- 
rei  de  repetir  que  tal  impossioel  é  um  escândalo  e  que  por  honra  dos  goyanos,  de  sua 
justiça  e  de  seu  governo  cumpre  extinguil-o. 

E  tão  fataes  exemplos  produzem  os  seus  naturaes  effeitos  :  mata-se,  e  rouba-se 
com  a  consciência  segura  de  que  não  ha  punição. 

Não  quero  fallar-vos  da  vagabundagem,  como  uma  das  causas  de  tão  lamentá- 
vel estado  de  cousas :  nem  da  embriaguez,  nem  da  profunda  differença  de  raças  e 
costumes,  e  nem  da  nenhuma  instrucçâo. 

E  como  dominar  esta  situação  creada  pelo  crime,  substituindo-a  pela  situação  sob 
o  império  da  lei  ?  Mantendo  os  magistrados,  como  já  vos  disse,  em  suas  comarcas,  e 
acabando  com  a  interinidade. 

Conseguindo  este  resultado,  deveis  construir  duas  cadèas  centraes  ao  norte  e 
dôas  ao  sul,  além  da  desta  capital,  dividindo  para  isso  a  provincia  em  5  districtos 
policiaes,  cada  um  deíles  com  a  suacadêa  central. 
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Em  cada  uma  dessas  cadêas  contraes  deve-so  manter  um  destacamento  de  25 
praças,  commandado  por  um  offlclal  de  confiança. 

Para  esta  cadêa  serão  remettidos  todos  os  criminosos  pronunciados  e  condem- 
nados  no  districto.  0  destacamento  estará  á  disposiçfio  dos  juizes  de  direito  das  co- 
marcas do  mesmo  districto. 

*  Comprehendendo  a  urgência  e  a  importância  do  assumpto,  já  em  10  de  Março  in- 
cumbi o  engenheiro  da  provinda  de  proceder  à  sua  divisão  em  5  districtos,  de  organi- 
zar o  orçamento  das  despezas  com  as  cadêas  centraes,  como  tudo  consta  do  meu 
offlcio  publicado  no  Correio  Offlcial  de  6  de  Abril. 

Aguardo  este  trabalho  para  submettel-o  á  vossa  illustrada  consideração.  A  pro- 
videncia contida  neste  projecto  é  a  mais  efficaz  que  se  pôde  tomar  para  attender-se 
de  prompto  ás  exigências  da  ordem  social. 

E  para  justiflcal-a  basta  citar-vos  o  seguinte  facto  : 

Em  data  de  28  de  Junho  offlciou-me  o  juiz  de  direito  de  Porto  Imperial,  requisi- 
tando uma  escolta  para  a  conducção  de  quatro  criminosos,  que  se  achavam  na  respe- 
ctiva cadêa,  que  não  offerece  segurança  alguma ;  recebi  esta  communicaçSo  a  18  de 
Setembro,  quando  a  10  do  mesmo  mez  os  presos  já  se  tinham  evadido,  como  poste- 
riormente participou-me  o  mesmo  juiz  de  direito. 

Ora  como  sabeis,  o  Porto  Imperial  dista  da  capital  1,115  kilometros,  Quanto 
tempo  não  é  preciso  para  que  o  governo  receba  a  requisiçSo,  e,  attendendo-a,  para 

que  a  escolta  effectue  a  diligencia  ? 

Com  a  cadêa  central  ter-se-hia  evitado  o  facto.  . 

Temos  na  província,  compondo  a  sua  guarnição,,  um  batalhão  de  infantaria  e  um 
esquadão  de  cavallaria,  que  se  acham  incompletos.  Completados  os  corpos  e  desta- 
cado o  esquadrão  ao  sul  e  a^o  norte,  com  o  corpo  policial,  ficará  na  capital  o  batalhão 

fazendo  a  sua  guarnição.  ftflmfimWp,.  fl 

Os  destacamentos  das  cadêas  centraes  serão  substituídos  de  6  em  6  mezes,  a 

substituição  será  reciproca.  /,rtT,,._ 
EmqLto  assim  não  fôr  organizado  este  ramo  do  serviço  publico  ê  força  confes- 
sarmos que  somos  impotentes  para  a  repressão  e  prevenção  do  delicto  e  que  a  acção 
da  autoridade  local  e  do  governo  será  sempre  a  negação  absoluta.  , 

E  continuaremos,  em  documentos  públicos,  a  consignar  esta  phrase  desanima 
dora:  Não  ha  segurança  individual. 


Estatística  criminal 


í"lmoos"=ivel  organizal-a,  faltam  os  dados  precisos. 

S^rfbdapoÚÃ  ™  referido  relatório,  dando  as  razoes  de  «o  lameata*! 
^•Z:^Lmã^,  ^m~- — cam  os  «os  mais 

d^Í™*  das  autoridades  policiaes  e  judioiarias,  com  rara  s**^». 
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A  penalidade  imposta  por  tal  omiss^ Cd^» 
lldade  dos  agentes  nos  cargos  pollciaes,  e  da  constante  passagem     juri  cv« 

08  TmTumâ  confissão  em  descrédito  dos  funcclonarlos  desta  província,  desde  o 
seu  pVeSdeZtó o  subdelegado,  e  infelizmente  H*  «  <»— " 

Attentados,  factos  notaveia  e  criminosos 


Como  se  vê  do  referido  relatório,  desde  28  de  Dezembro  até  31  de  Maio,  apenas 

constaram  á  secretaria  de  policia  os  seguintes  delictos : 

  3 

Homicidios   '  4 

Tentativas  de  homicidios  "  " "  4 

Roubo   ^  5 

Offensas  physicas   ....  4 

Fugas  de  presos  " 

■     o  ex^chefe  de  policia  observa  judiciosamente  que  estes  algarismos  não  exprimem 
rfsn  correspondendo  ao  numero  exacto  dos  crimes.  Esta  proposição  éver- 

S^bSST^  individualisando,  os  factos  que,  de  então  até  agora, 

chegaram  ao  meu  conhecimento. 

lm°Fevereiro  de  1880,  no  logar  denominado  Jacu,  termo  de  Taguatmga,  Braz  Ro- 
drigues da  Trindade  e  Martinho  Ferreira  dos  Santos  foram  assassinados,  ignonuido- 
^STb^b  destes  attentados.  Ordenou-se  ao  delegado  de  policia  que  procedesse 

nn  frtrma  da  lei :  ignora-se  o  resultado.  . 

ÍTde  Dezmbro  do  mesmo  anno,  Ruflna  de  tal  foi  espancada  por  Cassiana  No- 
gueira da  Costa,  Laurindo  Nogueira  da  Costa  e  Salvador  do  Nascimento  Jesus. 

instauróu-se  o  processo  por  queixa  particular.  Ignora-se  o  logar  em  que  se  deu 
<»ste  facto  e  o  resultado  do  processso.  ... 

Em  a  noite  de  29  para  30  do  mesmo  mez  e  anno,  na  villa  do  Curralinho,  Antonio 
Lemos  dos  Santos  foi  offendido  por  um  tiro  e  Joaquim  Luiz  da  Fonseca  por  uma  ca- 
cetada no  acto  em  que  o  subdelegado  de  policia  procurava  dissolver  um  ajuntamento 
illicito  Fez-se  o  auto  de  corpo  de  delicio,  e  o  ex-chefe  de  policia,  dirigmdo-se,  por 
ordem  do  governo,  ao  logar,  organizou  o  respectivo  inquérito,  que  foi  remettido  á  auto- 
ridade judiciaria. 

Também  ignoro  o  resultado.  .  . 

A  13  de  Janeiro  deste  anno,  a  duas  léguas  do  Rio  Verde,  João  Gonçalves  Teixeira 
foi  assassinado  com  dous  tiros,  por  Francisco  Justino  de  Oliveira.  Fez-se  auto  de  corpo 
de  delicto  e  procedeu-se  á  formação  da  culpa,  o  mais  ignora-se. 

A  15  de  Janeiro,  no  districto  de  Calaças,  fazenda  do  Burity,  Joaquim  Gonçalves 
Ribeiro  foi  gravemente  offendido  por  dous  tiros,  de  que  foram  autores  Honorio  Moreira 
do  Valle,  Antonio  da  Silva  Júnior,  vulgo  Borboleta,  e  Maria  José,  mulher  do  offendido, 
como  complice.  E  assim  acham-se  pronunciados. 

Maria  José  foi  presa ;  ignora-se  si  o  offendido  falleceu  ou  não,  e  si  aquelles  crimi- 
nosos foram  presos  e  julgados . 
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A  20  de  Fevereiro,  Jose  Pedro  da  Silva  Júnior,  no  muntoipio  do  ^  J«**" 
assassinado  com  um  tiro,  por  Anacleto  Ramos,  já  pronunciado  no  art.  192  do  Código 
Snal  como  autor  do  assassinato  de  João  Alberto.  DiUgendou*easuaprlsao.ea 

^^«b^r»*  na  cidade  de  Bomfim,  Antonio  Lope s^aTrin- 
dade  dteparoú  um  tiro  de  garrucha  na  pessoa  de  Cherubina  Laurinda  Dias,  offenden- 
do-a  na  mfio  direita.  O  subdelegado  procedeu  a  corpo  de  delicto  e  o  remetteu  a  auto- 

ridade  judiciaria. 

fsKn  tanho  mais  esclarecimentos  a  respeito. 

A a* .mesmo  mez,  em  Arrayas,  o  offlcial  de  justiça  Tiburcio  Regues  Chaves, 
polidando  a  Xem  cumprimento  de  ordens  superiores  encontrou-se  tfuma  desu£ 
mas  Z  o  crimtaoso  Jose  Narcizo  de  Moraes,  armado  de  garrucha  e  punhal.  Dando- 
Z  a^oTde  Prisão,  teve  em  resposta  um  tiro  que  empregou-lhe  no  peito  toda  a 
^  ?nao  obstante,  por  sua  vez,  disparou  um  tiro  sobre  Hermo,  resu  tando  de 
Slsto  e morte  de  is.  Procedeu-se  ao  auto  de  corpo  de  Abeto  e  ao  inquérito, 

Boavista  do  Tocantins,  Bento  Jeronymo  da  Silva.  - 

O  delegado  abriu  o  competente  inquérito  e  ignora-se  o  resultado. 
?  o,  I  rnpUo  mez  no  logar  denominado  Vargem,  termo  de  S.  Luiz,  Gabriel 
"as  Manoel  Onofre  da  Silva  e  a  menor  Benedicta,  filha  de 

Damásia  da  Cunha  Souto. 

&  Tfâfâ^JXX**  RioGrande.estradaparaMatoGr^so, 

cando-lhe  a  cabeça.  .  , 

Os  índios  levaram  a  sua  ™*  «  ^Jg"^»  do  Rio  Verde,  Innocencio 
a  9^  rin  mesmo  mez,  no  distncto  de  Jatany,  leiuio  uu  ^  > 
Paleio  topaTum  4o  sobre  um  individuo,  cujo  nome  nSo  vem  referi  na  par- 
ticipação offlcial,  deixando-oquasi  morto. 

Nada  mate  _sei.  o    atentados,  até  hoje  anonymos,  pois  que 

a£^T£££ZZ~»»'»>~  dasvictimase  daqueues  que  os 

^STio  mesmodistricto  enomez  W^bando -^^aX, 

instantaneamente,  e  sendo  Gondim  gravemente  ferido,. 

Além  disto  nem  mais  um  .esdarecimsnto.  §  José%iemi0io  PousoAlto, 

Em  a  noite  de  20  para  21  de  Maio,  na  fazenda.de 
Manoel  Domingos,  neto  de  um  famoso gamada ^^^^^í 
Francisco  Ferreira.  ^l^m^^  Z^X  ^  ou  menos,  penetrou^, 
nome  Cyrillo,  m*tratou^^^  iZ^  e  matou* 

r^Sairunr^^^ 
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infeliz  pai,  o  referido  Ferreira,  que,  ao  entrar  no  dito  quarto,  recebeu  do  mesmo 
Manoel  Domingos,  que  o  esperava  acobertado  pela  sombra  da  noite,  uma  facada  que 
immódiatamente  produziu-lhe  a  morte  I 

Manoel  Domingos,  certo  de  que  n5o  havia  autoridade  para  prendel-o,  por  não 
dispòr  da  força  precisa,  retirou-se  do  logar  do  dellcto,  sem  occultar  o  seu  rasto, 
tomando  sempre  uma  direcção  conhecida,  com  o  seu  objectivo  nos  sertões  de  Mato 
Grosso,  atravessando  o  districto  do  Rio  Claro. 

Recebendo  a  communicaçõo  do  facto,  tomei  as  mais  enérgicas  providencias, 
sendo  efficazmente  auxiliado  pelo  distincto  cidadSo  Graciano  Antonio  da  Silva,  digno 
juiz  municipal  supplente  de  Pouso  Alto. 

Procedeu-se  ao  auto  de  corpo  de  delicto,  ao  inquérito,  á  formação  da  culpa,  e 
quando  Manoel  Domingos  opproxima-se  das  fronteiras  de  Mato  Grosso,  na  fazenda 
das  Tres  Barras,  foi  preso  pelo  cidadão  Balthazar  Cassiano  dos  Reis,  que  o  conduziu 
e  ò  entregou  á  justiça.  Submettido  a  julgamento,  foi  condemnado  á  morte. 

Ao  ouvir  a  leitura  de  sua  sentença,  lamentou  apenas  que  nõo  fosse  ella  de 
prompto  executada. 

Acha-se  hoje  recolhido  á  cadêa  desta  capital. 

Em  a  noite  de  2  para  3  de  Junho,  no  arraial  da  Trindade,  freguezia  de  Campinas, 
Felício  Pires  Monteiro  foi  barbaramente  assassinado  por  Manoel  Máximo  de  Faria 
Moreira  e  Modesto  Martins  Torres.  Com  este  facto  chegou  a  meu  conhecimento  que, 
de  Outubro  de  1880  até  então,  alli  se  haviam  praticado  tres  assassinatos,  sem  que  as 
respectivas  autoridades  tomassem  uma  só  providencia,  e  isto  a  165  kilómetros  da 
capital ! 

Demitti  o  subdelegado,  substituindo-o  por  um  cidadSo  que  me  fòra  indicado  pelo 
juiz  de  paz  do  districto,  o  Sr.  Lucio  Francisco  Pereira,  mandei-lhe  uma  escolta  e 
effectuou-se  a  prisão  de  um  dos  assassinos,  evadindo-se  os  companheiros.  Não  tenho 
mais  esclarecimentos  á  respeito. 


Diversas  occurrencias  policiaes  e  judiciarias 


Lendo  o  relatório  do  meu  antecessor,  o  honrado  Exm.  Sr.  Dr.  Aristides  de  Souza 
Spínola,  pedi  immediatamente  circumstanciadas  informações  sobre  differentes  factos 
criminosos  ohi  especificados,  e  posso  dizer  que  pouco  ou  nada  tenho  conseguido. 

Verifiquei  apenas  que  até  hoje  a  autoridade  policial  de  Taguatinga  não  sabe  o 
autor  do  assassinato  de  João,  escravo  de  Alves  Bandeira,  que  teve  logar  a  9  de 
Novembro  do  anno  passado. 

Ultimamente,  dizem  as  participações  ofificiaes,  apparecem  alguns  indícios,  por 
sua  natureza  remotos  e  que  amda  nada  esclarecem . 

Foi  recolhido  á  cadêa  da  capital  o  réo  Benedicto  Pinto  de  Carvalho,  pronunciado, 
no  termo  do  Pilar,  no  art.  193  do  Código  Criminal,  com  referencia  ao  art.  34  do  mesmo 
Código. 

Acha-se  pronunciado  no  art.  193  do  Código  Criminal  o  faccinora  Felippo  dos 
Anjos  Neves,  autor  da  morte  de  Germano  José  Leão,  no  termo  de  Taguatinga,  de 
cuja  cadêa  evadira-se  com  auxilio  de  terceiro,  e  não  consta  quem  o  tirara,  si  foi  de 
novo  preso  e  si  houve  ao  menos  inquérito. 
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Está  concluído  o  processo  Instaurado  contra  Joaquim  Rosa  Pinheiro,  blonysio  e 
outros,como  autores  do  assassinato  dfeJofiovvul'gOfiiírtonWm.  Recommendou-se  a 
prisõo  dos  mesmos. 

O  major  Joõo  Baptista  Gonçalves  de  Moura,  ex-commandante  Interino  do  20° 
Batalhão,  por  sentença  do  juiz  de  direito  da  capital  dfe'29  de  Níarço,  íbi'  condemnado 
a  4'  mezes  de  prisõo,  grao  médio  do  art.  l0,  da  tei  de  t»  de  Setembro  de  186Ò.  Interpor 
recurso  de  liabeas  corpus,  e  obteve-  arnullldade  do  protíesso  por  incompetência  db 
juizo. 

<y  delegado  de  policia,  2o  supplente,  Xosé  Martins  Chaves,  por  sentença  db  juiz  de 
direito  da  Palma,  foi  julgado  incurso  no  art.  143  do  Código  Criminal'.  Não  obtive  flíaièr 
esclarecimentos. 

Nas  vésperas  do  alistamento  eleitoral  desappareceu  o  livro  de  revisão  de  juradtog 
dtt  cidade- da  Formosa.  . 

O  juiz  de-  direito  procedeu,  na  forma  da  lei,  contra  o'  serventuário,  fgnórò 
resultado. 

O  sachristao  dà  igreja  matriz  do  Porto  Imperial  roubara  algumas  joíasdè- ouro 
dás  respectivas  imagens,  e  evadira-se. 

Providéncibu-se  sobre  o  processe1'©  nada  mais  seii 

Gònstando-me  que  Antonio'  Alves  Bandeira  reduzira1  á^escravidSe  pessoa  livrei 
ama  mulher,  que  vendera  no  Moquem,  pedi  sobre  o  facto- informações,  e  o  promotor 
da  Palma,  em  data  de  5  de  Maio,  communicou-me  que  requerera  o  inquérito.  RSb' 
sei  ainda  o  resultado. 

Domingos  Martins  de  Mendonça,  condemnado  a  4  annos  e  8  mezes  de  prisão 
simples,  por  furto  de  gadb,  e  que  evadira-se  da  prisão,  dè  novo  fòi  preso  pelfrdelegadb' 
de  policiàdè  Natividade.  . 

José  Pedro  da  Silva  Rios,  autor  do  assassinato  dè  João  Francisco  de  Carvalho;,  ef  • 
•  como  tal  pronunciado  desde  25  de  Maio  de  1879,  e  que,  nSo  obstante,  exercia  o  cargo 
de  inspector  parochial  de  Pedro  Affonso,  no  exercício  do  qual  passou' um  attestadb' 
falso,  desapparecera  daquella  aldêa,  conforme  a  communicaçãb  do  promotor  pubUco 
da  comarca  de  Porto  Imperial! 

Ordenei  a  sua  prisão  e  a  formação  do  competente  processo. 

Os  celebres  salteadores  e  faccinoras  Félix  Sèraphim  dè  Belém-  e  Ignacio  de1 
Carvalho  de  Araujo  percorrem  a  extrema  do  norte,  ameaçando  as  povoações  do 
Duro,  Taguatinga,  Conceição,  Arrayan  eNatividadè. 

As  respectivas  camarás  municipaes  representam  aterradas  e  pedem  providencias 
Tomei  aquellas  que  podia  tomar.  Felizmentè,  não  tènho  noticias  posteriores  que  re- 
latem a  realização  dètaes  ameaças; 

O  criminoso  Jacob  Dias,  pronunciado  na  Boavista,  achava-se  passeiandb  dentro 
da  mesma  cidade,  existindo,  unido  ao  seu  processo,  mandado  de  prisão  contra  elle 

mas  com  o  recibo  do  carcereiro.  L 

Ignoro  si  foi  preso  e  si  foi  julgado. .  _ 
E' notório,  e  consta  de  multiplicados  documentos  officiaes,  que  o  celebre  criminoso 

Ganguss^-em  1^8,.comifoBjaamiadaí  invadiu;  a»f6zenda»,de  Josfe  Maria: Monteito  de 

Barros,  e  marcou  para  si  grande  numero  de  gado  vaccum  e  cavallar. 

Este.fartoigra^morirmc^  ittdustna 

pastoril  constituea  sua  riqueza  e  a  fonte  principal  de  suas  rendas*,  atfc  tiqj*  eistS 

impune» 
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Fuga  de  presos 


De  5  para  6  de  Fevereiro  fugiu  da  cadôade  Pouso-Alto  o  rêo  José  Teixeira  dos 
Santos  Júnior,  que  esperava  alli  decisão  da  appellaçfio  que  havia  interposto  para  a 
Relação.  Consta  que  tomou  a  direcção  de  Villa-Bella  de  Morrinhos,  nfio  sendo 
perseguido  por  falta  de  força  publica. 

Em  flns  do  anno  passado  evadiu-se  da  cadêa  da  Boavista  a  criminosa  Euzebia 
Antónia  Maria  da  Conceição,  sendo  mais  tarde  capturada . 

Na  mesma  época  e  da  mesma  cadêa  fugiu  o  criminoso  Felicio  de  Souza  Sinhá. 
Ignora-se  si  novamente  foi  preso. 

Em  Novembro  do  mesmo  anno,  e  da  mesma  cadêa,  evadiu-se  Leocadio  José  de 
Souza,  auxiliado  pelo  carcereiro  Salvador  Nunes  do  Valle  e  pela  praça  JoSo  Christino 
Côrtes. 

Este  carcereiro  é  o  mesmo,  como  já  sabeis,  que  se  achava  pronunciado  no  art.  192 
com  referencia  ao  art.  34,  e  no  art.  167  tudo  do  Código  Criminal.  O  ex-chefe  de  policia, 
communicando-me  a  fuga  do  dito  preso  edeclarandc-me  que  nella  fôra  connivente  o 
referido  carcereiro,  simplesmente  participou-me  que  o  demittira,  fazendo  a  mesma 
declaração  em  seu  relatório.  Recommendei  que  se  lhe  instaurasse  o  processo  pelo 
delicto  do  art.  125,  1*  parte,  do  Código  Criminal,  e  até  este  momento  ignoro  o 
resultado. 

Em  a  noite  de  27  para  28  de  Março  deste  anno,  evadiram-se  da  cadêa  da 
Conceição  4  presos,  sendo  2  indiciados  em  roubos  da  invasSo  do  Duro,  e  2  em 
furto  de  gado,  sendo  que  os  primeiros  ha  mais  de  anno  esperavam  julgamento, 
debalde  tantas  vezes  reclamado. 

O  grande  faccinora  Anacleto  Ramos,  autor  de  dous  assasinatos,  evadiu-se  da 
cadêa  do  Rio- Verde. 

O  réo  Miguel  Germano  de  Oliveira,  pronunciado  pelo  delicto  de  tentativa  de 
morte  e  pelo  da  reducção  de  pessoa  livre  á  escravidão,  no  termo  do  Rio- Verde, 
evadiu-se  da  prisão  de  Santa  Rita  do  Paraíso,  província  de  S.  Paulo,  e  antes  que 
ahi  chegasse  a  escolta  que  o  devia  conduzir  para  ofôro  do  delicto. 

Em  a  noite  de  30  de  Junho,  da  cadêa  de  Entre-Rios,  evadiram-se  a  condemnada 
Maria  José  Ferreira  e  o  réo  pronunciado  Aleixo  Antonio  de  Mello,  como  complice 
na  morte  de  Gregorio  Antoni,  padrasto  do  mesmo. 

Existiam  na  cadêa  de  Porto  Imperial  5  presos,  sendo  1  condemnado,  2 
pronunciados  e  2  indiciados  em  crimes  de  homicídio.  Na  madrugada  de  10  de 
Setembro  evadiram-se  todos. 

Captura  de  .criminosos 

Além  de  algumas  prisões  effectuadas  ejá  relatadas,  ainda  accrescentarei  as 
seguintes: 

A  27  de  Março  foi  preso  Joaquim  Pedro  de  Souza,  pronunciado  no  art.  222  do 
Código  Criminal. 

A 14  de  Agosto  foram  presos,  na  cidade  da  Formosa,  pelo  alferes  João  Nepomuceno 
Dantas,  Manoel  Antonio  de  Assis,  José  Joaquim  da  Silva,  este  desertor  do  corpo 
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policial  o  aquelle  criminoso  de  morte,  ambos  da  provinda  de  Minas,  como  consta  da 
respectiva  precatória,  e  mais  tres  desertores  dos  corpos  desta  provincia.  Flzeram-se 
as  devidas  communicações. 

A  15  de  Fevereiro,  no  districto  da  Formosa,  foi  capturado  o  réo  Faustino  Ferreira 
dos  Anjos,  pronunciado  no  art.  257  do  Código  Criminal. 

Relata  o  ex-chefe  de  policia  que  a  2  de  Setembro  de  1880  foi  preso,  por  habitantes 
ordeiros  de  Porto  Franco,  Leocadio  José  de  Souza,  e  recolhido  acadêa  de  Boavista. 

Este  verdadeiro  attentado  provocou  as  mais  enérgicas  reclamações  das  autori- 
dades da  província  do  Maranhão,  e  as  recommendações  as  mais  terminantes  do 
honrado  Ministro  da  Justiça. 

Exigindo  informações,  recebi  de  Honorato  José  de  Almeida,  que  então  exercia 
o  cargo  de  juiz  de  direito  interino  da  Boavista,  o  seguinte  offlcio,  que  transcrevo 
como  verdadeiro  corpo  de  delicto.  Aquelle  attentado  até  hoje  está  impune ;  recommen- 
dei  que  fosse  instaurado  o  competente  processo  contra  os  seus  autores,  residentes  na 
Boavista,  e  remetti  o  dito,  offlcio  ao  Conselheiro  Procurador  da  Corôa,  levando  tudo 
ao  conhecimento  do  digno  presidente  do  Maranhão. 

Eis  o  officio:—  «  Juizo  de  direito  da  comarca  da  Boavista  do  Tocantins,  28  de  Fe- 
vereiro de  1881.-  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Recebi  o  offlcio  de  V.  Ex.,  sob  n.  186  e  datado 
de  23  de  Dezembro  do  anno  passado,  inteirando-me  de  que  consta  de  diversos  ojflcios 
enviados  a  V.  Ex.  pelo  Ministério  da  Justiça  e presidente  do  Maranhão  que  um  grupo 
secretamente  organizado,  invadiu  a  povoaçSo  de  Porto  Franco,  do  termo  da  Imperatriz, 
daquella  provincia,  prendeu  alli,  sem  ordem  legal,  a  Leocadio  José  de  Souza,  e,  depois 
de  espancado,  o  conduziu  para  aqui,  recommendando  a  V.  Ex.  para  informar  a  res- 
peito, tomando  as  providencias  que  estivessem  em  minhas  attribuições,  não  só  para 
que  sejam  descobertos  e  punidos  os  autores  do  attentado,  como  para  que  nao  se  repro- 
duzam outros. 

Na  observância  da  determinação  de  V.  Ex.,  passo  a  expôr  a  occurrencia 
para  que  possa  V.  Ex.  aprecial-a  pelos  princípios  de  justiça. 

Achando-se  pronunciado  neste  termo  o  turbulento  Leocadio  José  de  Souza,  delle 
evadiu-se,  indo  asylar-se  na  povoação  do  Porto  Franco  (defronte  desta  cidade),  co- 
marca da  Imperatriz,  provincia  do  Maranhão,  e  em  todo  caso  de  sua  residência,  e  alli 
perturbava  o  socego  publico  dos  habitantes,  que  com  animo  pacifico  já  o  não  podiam 
supportar  pelas  insolências  e  distúrbios  que  praticava,  apoiado  pelas  autoridades  po- 
liciaes  do  respectivo  districto  e  principalmente  pelas  de  nome  Wencesláo  Gonçalves 
da  Silva  e  Casimiro  Gonçalves  de  Azevedo,  com  as  quaes  tem  uma  liga  offensiva  e  de- 
fensiva, sustentada  pelo  promotor  publico  da  comarca,  Hermenegildo  Pereira  de  Araujo 
Brito,  delegado  de  policia  do  termo,  Leovigildo  Ribeiro  Soares,  supplente  do  juiz  mu- 
nicipal, Alfredo  Ribeiro  Soares,  Jorge  Gonçalves  da  Silva  e  Manoel  Hireno  Alvares 
Pereira,  e  adjunto  do  promotor  publico,  Raymundo  Emygdio  Franco;  dirigidos  na  gra- 
tuita luta  contra  as  autoridades  em  geral  desta  comarca  pelo  famigerado  falsificador 
João  Parsondas  de  Carvalho,  igualmente  pronunciado  em  crimes  graves,  não  só  aqui 
como  na  comarca  de  Grajahú,  da  provincia  do  Maranhão,  encorporados  ao  grupo  de 
criminosos  deste  termo  acolá"  homisiado. 

Escândalo  que  chegou  ao  degradante  ponto  de  apparecer  este  João  Parsondas ; 
na  sêde  da  comarca  da  Imperatriz,  por  muito  tempo  ahi  residir  de  commum  com  as 
autoridades,  assessoral-as  nas  audiências  publicas,  apregoando  nas  ruas  o.  não  cum- 
primento das  precatórias  dirigidas  neste  -  fôro  para  sua  prisão  e  de  seus  compa- 
nheiros ;  e  algumas  vezes  fêl-as  apparecer  lá,  perante  as  autoridades,  depondo  como; 
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testemunhas  .em  processos  em  que  flgura-se  queixoso,  assignando  eom  elles  depoi- 
mttitos  que  elle  próprio  ditava  para  prejudicar  p  exercicio  das  autoridades  deste 
termo,  que  os  processou  e  pronunciou  I 

Resoloeram-se,  pois,  os  habitantes  daquella  povoação  a  faser  effectiva  a  prisão 
.  do  indicado  Leocadio  José  de  Sousa,  assim  que  o  pilhassem  em  flagrante  de 
delieto,  commettendo  distúrbios,  para  conduzil-o  á  cadêa  do  districto  da  culpa, 
supprindo  assim  o  deleixo  e  falta  de  exacção  das  autoridades  locaes  do  districto  e 
termo  a  que  pertencem. 

Entfio  residiam  na  povoação  de  que  se  trata. os  irmfios  Thomaz  José  Fernandes, 
Joaquim  José  Fernandes  e  Herculano  José  Fernandes,  filhos  do  padre  Malaquias 
José  Fernandes,  vigário  eneommendado  desta  freguezia,  padrinho  e  amigo  intimo  do 
padre  Balduíno  Pereira  da  Maia,  vigário  também  daquella  freguezia,  em  quem  con- 
fiavam por  ser  alli  influencia  legitima.  Despeitados  por  uma  desfeita  que  o  turbu- 
lento fizera-lhes,  como  affronta  á  sua  mãi,  D.  Maria  do  Bomflm  alli  também  mo- 
radora, matando*  entre  os  pernas  de  um  delles,  a  golpes  de  facõo,  um  cão  que  tinha 
em  grande  estimação,  convocaram  elles  aos  vizinhos,  e,  auxiliados  por  estes,  fizeram 
effectiva  nSo  só  a  prisão  do  turbulento  como  sua  prompta  e  segura  remessa  ás 
autoridades  do  districto  da  culpa. 

Apresentado  assim  preso  ao  delegado  de  policia  deste  termo,  José  Parrella  de 
Oliveira,  alferes  do  exercito,  commandante  do  destacamento,  este  fêl-o  immediata-  - 
mente  recolher  á  cadêa,  ratificando  a  prisão  por  aquelles  moradores,  com  a  entrega» 
de  mandados  em  duplicata,  em  um  exemplar  dos  quaes  passou  o  competente  recibo. 

Não  procedeu-se,  portanto,  contra  os  autores  da  prisão  e  conductores  do  preso, 
por  entender-se  não  envolver  criminalidade,  sendo  falso  o  espancamento,  circum- 
stancia  incluída  para  aggravar  o  facto,  que  não  trouxe  aggravo  algum  á  sociedade, 
prendendo-se  simplesmente  e  conduzindo-se  á  presença  da  autoridade  a  um  crimi- 
noso da  ordem  daquelle,  que  commettia  distúrbios  flagrantes  de  delieto,  sendo  que 
,  elles  não  moravam  senão  lá  onde  a  prisão  se  realizou ;  e  quando  é  falsa  á  organização 
secreta  nesta  cidade  para  aquelle  fim,  na  qual  não  tomaram  parte  pessoas  domici- 
liarias deste  termo ;  salvo  vaveiros  sem  ubi  certo  que  lá  se  achassem . 

E'  certo  que  os  autores  da  prisão,  depois  de  fazel-a,  dirigiram-se  á  villa  da  Impe- 
ratriz, para  se  entenderem  com  o  vigário  da  freguezia,  com  cuja  protecção  contavam ; 
tendo  como  resultado  de  seus  conselhos  a  muda  definitiva  da  família  inteira,  'com 
suas  fortunas  para  esta  cidade,  onde  permanecem,  a fim  de  evitar  perseguição  das 
autoridades  daquella  localidade  a  "instancias  e  suggestões  do  grupo  daquelles  crimi- 
nosos, e  ás  consequências  provenientes  de  sua  formal  opposição  a  actos  tão 
desabridos. 

Já  não  se  acha  na  cadêa  aquelle  preso,  por  delia  se  ter  evadido,  indo  elle  de  novo 
habitar  no  seu  antigo  asylo. 

Convém  ainda  manifestar  a  V.  Ex.—  que  depois  da  chegada,  na  comarca  da 
Imperatriz,  do  juiz  de  direito  Dr.  Emiliano  José  Rodrigues,'os  criminosos  evacuaram 
a  séde  delia,  mas  as  autoridades  prevaricadoras  continuam  na  união  com  elles,  que 
ainda  não  foram  por  isto  competentemente  chamadas  â  responsabilidade  gravíssima 
dos  actos  de  prepotência  esoandalosa  por  ellas  praticados,  quer  antes,  quer  depois  da 
entrada  do  magistrado;  sendo  ainda  cedo  para  elle  incorrer,  havendo  dado  o  primeiro 
passo,  fezendo-as  retirar  para  o  interior  da  circumscripção  territorial  de  sua  jurisdicçfio. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes; 
digníssimo  1*  vice-presidente  da  província.  —  Honorato  José  de  Almeida  .  » 
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A  23  de  Abril  apresei) taram-se  ao  juiz  de  direito  de  Boavista  17  criminosos,  todos 
pronunciados  naquella  comarca,  entregando-se  voluntariamente  á  tprisfio  para  serem 
submettidos  a  julgamento. 

A  4  de  Maio  foram  presos  os  criminosos  da  Imperatriz,  Carlos  'Gomes  'Leitão  e 
Manoel  Felippe  Nery,  pelo  delegado  de  policia  da  Boavista,  capitão  Jose  Ignacio  Pjres  v 
Fortuna,  e  remettidos  ao  fôro  do  delicto. 

A 10  do  mesmo  mez  foi  preso,  na  Boavista,  e  pelo  respectivo  delegado,  José  Fer- 
reira da  Silva  "Maia  Júnior,  que  prestou  fiança  provisória. 

Os  criminosos  Honorato  José  de  Almeida,  Salvador  Tíunes  do  Valle  e  João,  Vieira 
de  Mello  lograram  escapar  das  diligencias  feitas  para  sua  prisfio,  e  apresentaram- 
se  a  ella  na  comarca  da  Imperatriz 

Francisco  José  de  Souza,  ex-collector  da  Boavista,  1180  foi  preso,  por  achar-se 
absolvido  quando  alli  chegou  aquelle  delegado  militar,  e  assim  Alexandre  José  de 
Almeida  por  ter  fallecido. 

Existiam  na  cadêa  da  -Boavista  26  presos  dependentes  de  julgamento . 


Julgamentos  crirmnaes 

A  2  de  Maio  funccionou  ojury  da  Boavista  julgou  econdemnou  um  réo,  cujo 
nome  ignora-se,  no  médio  do  art.  192  do  Código  Criminal,  e  depois  nSo  constituiu-se 
para  o  julgamento  dos  demais  réos  presos. 

*  De  21  a  23  de  Fevereiro,  pelojury  da  Formosa,  foram  julgados  os  réos  Plácido  ■ 
Vieira  da'  Fonseca  e  Faustino  Ferreira  dos  Santos,  sendo  este  condemnado  como 
incurso  no  art.  257,  e  aquelle  no  art.  193  do  Código  Criminal.  Plácido  appellou  da 
sentença. 

Pelo  jury  de  Meiaponte  foi  julgado  á.  revelia  e  condemnado  como  incurso  no 
art.  259  do  Código  Criminal,  orèo  Firmino  Francisco  Corrêa.  Ainda  não  foi  preso. 

Foi  condemnado,  pelo  jury  de  Porto  Imperial,  como  incurso  no  art.  265,  ultima 
parte,  do  Código  Criminal,  o  réo  João  Carlos  Pinheiro,  súbdito  portuguez. 

Ojury  do  Rio  Verde,  funccionando  a  25  e27  de  Abril,  julgou  e  absolveu  dous 
criminosos  ;  sendo  um  por  delicto  de  homicídio  e  outro  por  tentativa  de  homicídio. 
Ignoro  os  nomes." 

A  7  de  Março  funccionou  o  de  Entre-Rios,  julgou  uma  ré  e  a  condemnou  a  3  an- 
nos  e  meio  de  prisão  com  trabalho.  Ignoro  o  s^u  nome  e  a  natureza  dó  delicto. 

A  22  de  Março  constituiu-se  o  de  Catalão ;  julgou  e  absolveu  unanimemente  a 
escrava  Maria  pronunciada  no  art.  1°  da  Lei  de  10  deJunho  de  1835. 

A  27  do  mesmo  mez  julgou  e  absolveu  também  unanimemente  a  xé  Trancisca  da 
Gosta  e  Silva,  pronunciada  como  incursa  no  art.  271  do  Código  Criminal. 

Aquella  escrava  esteve  dous  annos,  mais  ou  menos,  sem  julgamento,  presa  na 
cadêa  da  Franca,  provincia  de  S.Paulo,  sem  que  a  mandassem  conduzir  para  o  fôro 
do  seu  delicto,  não  obstante  as  repetidas  communicaçSes  do  juiz  de  direito  daquella 
comarca  e  do  presidente  da  referida  provincia.  De  Tiagem  jiara  esta  capital,  e  jpas- 
sandcpéla  Franca,  fuivel-a  e  otrvU-a  na  cadêa,  eprovldOTCiando  aromo  me  cumpria^ 
na  mencionada  data  foi  submettida  a  julgamento. 

Aí7'deíariho,"pe"io:jury  dB  Errtre-ífios,  em- '2a  sessló  JuxBâaTía,  «Rn  julgado  e 
absolvido  o  réo  de  crime  de  homicídio  Bonifacio  Vaz  da  Costa. 
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O  jury  desta  capital,  a  15  de  Março,  julgou  o  soldado  Domingos  José  dos  Santos, 
accusado  de  crime  de  roubo.  Nfio  se  me  communicou  a  decisão  do  jury. 

A 14  de  Junho,  o  mesmo  jury  em  2»  sessão  judiciaria  installada  n  13,  julgou  3  pro- 
cessos ■  o  1°  do  réo  João  Porflrio  de  Souza,  accusado  de  homicídio,  foi  condemnado  no 
médio  do  art.  192  do  Código  Criminal,  e  protestou  por  novo  julgamento ;  o  2°  do  réo 
Joaquim  Pedro  de  Souza,  por  delicto  de  copula  violenta  com  mulher  honesta,  sendo 
condemnado  no  médio  do  art.  222  do  citado  código,  de  cuja  sentença  appellou  e  o  3  , 
finalmente,  do  réo  alferes  José  Joaquim  Dantas,  accusado  de  homicídio  involuntário 
por  imprudência.  Foi  absolvido.  nr,nc.nc, 

A  11  de  Julho,  pelo  jury  de  Bomfim  foram,  julgados  tres  processos  de  réos  presos, 
dosquaes  dous  foram  condemnados  a  7  annos  de  prisão,  por  crime  de  homicídio  ;e 
um  absolvido,  sendo  este  accusado  de  offensas  physicas  leves.  Dos  condemnados, 
um  appellou  para  a  Relação.  Nada  mais  se  me  disse. 

A  25  de  Agosto,  ojury  de  Catalão,  em  3*  sessão  judiciaria,  julgou  e  absolveu  um 
réo  de  crime  de  homicídio,  pronunciado  np  art.  193  com  referencia  ao  art.  34  do  Código 
Criminal.  NSo  sei  como  se  chama  este  réo. 

A  Io  de  Setembro,  o  jury  de  Pouso  Alto  julgou  tres  processos  de  réos  presos, 
sendo  o  Io  do  réo  Francisco  da  Costa,  em  segundo  julgamento,  foi  condemnado  a  galés 
perpetuas;  o  2°  do  celebre  Manoel  Domingos,  foi  condemnado  á  pena  ultima,  e  o  3° 
do  réo  José  Teixeira,  em  2o  julgamento,  foi  absolvido. 

A  15  de  Setembro,  reunindo-se  o  jury  de  Bomfim,  julgou  dous  processos,  um  de 
crime  de  homicídio,  e  outro  de  damno  e  ameaças ;  foram  absolvidos  os  réos,  sendo 
que  o  segundo  processo  comprehendia  a  8  indiciados.  O  autor  appellou  da  sentença 
absolutória  destes  réos.  Ignoro  os  nomes  de  todos. 

A  14  de  Setembro,  funccionando  o  jury  de  Santa  Luzia,  julgou  o  notaveUfaccinora 
Gabriel  Ferreira  Braga,  autor  de  duas  mortes,  e  o  condemnou  no  médio  do  art.  193  do 
Código  Criminal. 

A  18  de  Julho,  o  jury  da  Boavista  do  Tocantins,  em  3a  sessão  judiciaria,  julgou  e 
absolveu  37  réos  accussdos  de  sedição,  homicídio,  ferimento,  tentativa  de  roubo  á 
mala  do  correio  e  de  falsificação  de  actas  eleitoraes.  Ignoro  os  seus  nomes. 

O  juiz  de  direito,  communicando-me  estes  julgamentos,  em  data  de  29  de  Julho, 
assim  os  moralisa : 

«  Devo  declarar  a  V.  Ex.  que  á  excepção  dos  réos  pronunciados  em  crimes  de 
morte  e  absolvidos  pela  segunda  vez,  e  do  pronunciado  em  crimes  de  ferimento, 
notória  e  visivelmente  idiota,  também  absolvido,  todas  as  outras  são  pessoas  de 
posição  social  neste  termo,  e-  se  achavam  envolvidas  em  processos  engendrados  pela 
paixão  partidária  de  seus  desafectos  políticos. 

Com  o  julgamento  destes  processos  e  a  absolvição  que  também  tiveram  os.  cida- 
dãos aqui  residentes,  que  se  achavam  pronunciadas  na  comarca  da  Imperatriz,  da 
província  do  Maranhão,  e  que  muito  concorreram  com  o  seu  prestigio  e  influencia 
para  a  reunião  do  jury  deste  termo,  considero  completamente  extincto  o  estado 
anarohico  e  de  perturbação  em  que  se  achava  esta  comarca. 

Felizmente  já  não  transitam  criminosos  pelas  ruas  da  Boavista;  cessou  o  regi- 
men das  vinganças,  dos  ódios  e  despeitos. 

Estão  todos  confraternisados,  e  conseguintemente  acabada  a  luta  de  vinganças 
entretida  ha  perto  de  vinte  annos  !  » 

E  permitti,  senhores  deputados,  que  me  orgulhe  de  haver  concorrido  eficazmente 
para  tfio  brilhante  resultado. 


Diversos  accidentes 


A  preta  Maria,  escrava  do  tenente  Joaquim  Ignacio  da  Silveira,  em  a  noite  de  15 
de  Julho,  foi  queimada  por  um  foguete,  por  occasião  das  festividades  da  Senhora  do 
Carmo.  Felizmente  não  teve  o  facto  consequências  lamentáveis. 

Houve  já  duas  explosões  de  minas  nos  trabalhos  do  novo  matadouro,  de- 
vidas a  imprudências  dos  respectivos  trabalhadores,  que,  felizmente,  embora  feridos 
com  estilhaços  de  pedra,  restabeleceram-se  completamente. 

No  madrugada  de  31  de  agosto,  manifestou-se  incêndio  no  prédio  do  capitão  J080 
Baptista  Carneiro,  situado  á  rua  Vinte  Cinco  de  Abril.  Si  não  fosse  dominado  a 
tempo,  cortando  a  sua  communicaçSo  com  a  parte  principal  do  prédio,  teríamos  de 
lamentar  grandes  prejuizos. 

Todas  as  autoridades  e  a  força  publica  compareceram  e  cumpriram  o  seu  dever,  e 
bem  assim  muitos  cidadãos  que  não  pouparam  esforços  para  a  sua  immediata 
extincção. 

A  8  de  Outubro  outro  incêndio  manifestou-se  na  igreja  do  Carmo. 
Igualmente,  como  aquelle,  foi  dominado  opportunamente,  preduzindo  poucos  es- 
tragos. 

Estive  presente  a  um  e  outro  facto,  e  notei  a  enorme  confusão  que  rema  em  si- 
tuações semelhantes,  sem  que  serviço  de  tanta  importância,  qual  seja  o  da  extincção 
de  um  incêndio,  tenha  uma  direcção  única  e  systematica.  A  população  alarmada 
agglomera-se  no  logar,  e  todos  gritam  e  mandam  ao  mesmo  tempo. 

Recommendei  ao  Dr.  chefe  de  policia  que  regulamentasse  este  serviço,  tendo 
em  vista  que  a  força  publica,  á  sua  immediata  disposição,  deve  cercar  a  parte 
ameaçada  de  incêndio,  e  impedir  a  entrada  do  povo,  permittindo  somente  a  dos  tra- 
balhadores necessários  para  o  mesmo  serviço  ;  que  estudasse  o  assumpto  e  recla- 
masse as  providencias  precisas. 

Aguardo  o  seu  trabalho. 


Estatística  dos  presos 

Existem  na  cadêa  da  capital  56  presos,  e  em  alguns  presidios  militares  21, 
uns  cumprindo  sentença,  outros  esperando  decisão  de  appellação,  e  outros  julga- 
mento. Os  dados  que  temos  são  incompletos,  e  revelam  a  defeituosa  escnpturação 
quer  do  carcereiro  e  quer  da  secretaria  da  policia. 

Presos  ha  que  estão  cumprindo  sentença,  mas  ignora-se  a  qualidade  da  pena 
que  lhes  foi  imposta ;  outros  foram  remettidos  para  os  presidios  e  não  se  sabe 
para  que  presidios,  e  de  outros  finalmente  ignora-se  a  natureza  do  delicto  que  com- 
metteram,  e  pelo  qual  se  acham  condemnados. 

Semelhante  facto  dispensa  commentarios.  .... 

Apoiado  naquelles  dados  apresento  a  estatística,  e  providenciarei  para  que  se 
regularise  a  escripturação  e  se  completem  os  esclarecimentos. 
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Eis  a  estatística  : 


CAB&A  m  CAPITAL 


Obadienaadia  &  morta,.  «•p«rwwBo.JíUgaajauento 

NOMES 

ENTRADA  NA  PRISÍO 

t 

CIÚMES 

'  TERMO 
00  JULGAMENTO 

1  Manoel  Domingos.   *7  de  Setembro  de  1881. 


1  homicídios. 


AL  galés  perp  el7u.aa<lo'a.m.Bxrl^id!o>  a  ouduuqb 


1  Joio  Baptist*  (eeeraw)  

9  Casimiro  Ribeiro  Marques  

31 Hareellino  Mandes  (eacrato).... ....... 

*  José;  Henrique.  Machado..  .... 

5  Sabino  de  Sonza  (escravo)  

.  6  Joto  de  Faria  (escravo).  ........... 

T Joaipiim. Eeandro  Pereira............... 

8  Mauricio  Ferreira  da  Cruz  

9  Ambrósio  Ermínio  do  Sacramento  

10  Quirino  Gonçalves  de  Pádua........... 

li.  José  Mathia*  do. Medeiros...  

12  Damiío  da  Silva.  Leme  

13  Liberato  Antonio  da.  Silva.™.......... 

14»  José  Marcelino  Caiabano  

15  Januário  Monteiro  (escraro)..  

16  Joio  Porfirioude  Santa................ 


8  da  Outubro  de  1848  

6  de  Junho  de  1879  

19  de  Dezembro  de  1865.... 

21  de  Julho  de  1860:  

24  de  Agosto  de  1869  

V  de  Marco  de  1871  

28.de.  Julho  de  1872.  

6  de  Outubro  de  1868  

13  do  Novembro  de- 18781.. 

18  de  Outubro  de  1876  

10  de  Outubro  de  1871..... 
18  dfa-  Dezembro  de  1879:. 

1' de  Agosto  de  1871..... 
22.  de.  Setembro  de  1849.. 

20  de  Janeiro  de  1870..., 
3  do  Junho  de  1879..... 


'  Morte.. 


Morte  

Ignora-se. 


Pouso  Alto. 

Capital. 
Pilar. 
CatalSo. 
Meia-ponte. 
Formosa. 
;  Capital. 
»■ 

S.  José. 
Formosa. 
Capital. 
>• 

Moia-ponte. 
,  Capital. 
». 

Palma. 
Capital. 


A.  galés  perpetuas,  esperando  decisão  de  appellação 

Ignora-se  |  Pouso  Alto. 

A.  prls£o>  pexrp  o-tnxa,  CTj.m.-prfn.do'  sentença 


1  Francisco  da  Costa  e  Silva   4  de  Junho  de  1881 


1  Maria  Antónia  de  Olheira  I  31  do  Julho  de  1875  |  Morte» 

2  Ignaeia  (escrava)  |  28  de  Janeiro  de  1862... 


Jaragui. 
Formosa. 


A..  d»gvatiLov  em.  íornandO'  dJe  I^oronlxa,  cumprlrudo.  «en-tencíu 

Francisco  Mendes  (escraro)  j  4B.de* Dezembro, do  1865_..^  Morte  , , ,  |  Catslgo. 

A.  33  onnot  e  *  mexes  d-e-px-XsSo»  oxunprfado- »eu Pwmj st 

l  X«(i»BBdrJrji*B d* Cton ... —  »| :  ia.d&  Deiembra  de,  s379~..  J.  Morte.. . .,   |(  Meia-ponle. 

A.  93  asnos  de  prfsffo,  ereuncp-rltttTo'  seufcmjm 


r 


1  Manoel  Alves  Castello  

J  Jotb  de  OHrdra  •  Silva. 
3  Joio  Evangelista  Ramos.. 


^  6  de  GfetuBro  de  1878".. 
'ST de  Janeiro  d»  187»:.., 
"2Tde  Agosto-  d>  19787..., 


■orte.  

i 

» 

Tentatfnrdr  mortr.... 


5.  J6»éi 
'Capfttí; 
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NOMES 


ENTRADA  NA  PRISÍO 


CRIMES 


TERMO 
DO  JULGAMENTO 


1  Manoel  Gonçalves  da  Silvi 
9  Alexandra  José  de  Oliveira 
3  Benedicto  ^escravo)  


A.  90  aanoi  de  galés  cumprindo  sentença 

Morte  


SI  de  Dozombro  de  1871... 
517  de  Marco  de  1880  


Boavista. 
Catalff). 


A.  ao  onnoi  de  prla&o  oom  trabalho,  cumprindo  sentença 


i  Ananias  Corrêa  da  Silva. 
9  Rita  (eierava)  


9  de  Outubro  de  1879  |  Ignora-so  t  Capital. 

97  de  Março  de  1880  |  Morte   CatalSo. 


A.  14  annos  de  pris&o  simples,  eumprindo  sentença 


1  Manoel  Francisco  de  Alvarenga. 
9  Julia  Maria  Marques  


11  de  Novembro  de  1878... |  Morte  ....  .1  CatalSo. 

4  de  Outubro  de  1857  1    »  |  Capital. 


A.  14  annos  de  prisão  simples  (sem  gula) 


Morte   CatalSo 


1  Manoel  Joaquim  do  Prado  |  91  de  Janeiro  de  1880... 

A  3J2  annos  de.  prisão  oom  trabalho,  enmprlndo  sentença 

Morte 


1  Vieonte  Jorge  da  Silva. 
9  Manoel  Bernardo  Bispo. 

3  Marcos  Solano  

4  Manoel  Quirino  


1  de  Março  de  1879  

14  de  Outubro  de  1879  

13  de  Fevereiro  de  1875.... 
16  do  Março  de  1873....... 


Ameaça  a  superiores.. 
Morte..  


A.  12  annos  de  prisão  oom  trabalho  e  appellado 


1  Plácido  Vieira  da  Fonseca  I  16  de  Abril  da  1881. 


Morte. 


Porto  Imperial. 
Capital. 
» 

CatalSo.' 


Formosa. 


A.  8  annos  de  prisão  e  malta  correspondente,  cumprindo  sentença 


1  Joanna  Moreira   95  de  Janeiro  de  1879  


Roubo   Capital. 


A  sete  annos  e  seis  mezes  e  esperando  deolsão  de  appellação 


1  Joaquim  Pedro  de  Souza   96  de  Março  de  1881   Estupro  e  violência....  Capital 


A.  sete  annos  de  prisão  oom  trabalho,  enmprlndo  sentença 

Morte  


1  Francisco  Poreira  dos  Reis  I  1  de  Março  de  1879. 

9  Maria  Antónia  de  Azevedo  I  3  de  Junho  de  1879. 


Porto  Imperial. 
Villa  Bella. 


A  sete  annos  de  prisão  simples,  enmprlndo  sentença 

1  Ignacio  Lemej  de  Siqueira  j  19  de  Abril  de  1880  j  Ignora-se  |  Villa  Bella. 

A.  sete  annos  sem  declaração  si  oom  trabalho  ou  simples 


1  Ignacio  Cordato. 
G.-7 


1  de  Agosto  de  1875..  |  Morte   u  |  Natividade. 
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NOMES 


ENTRADA  NA  HUSlO 


CRIMES 


TERMO 
DO  JULGAMENTO 


A.  olnoo  ansM  e  trea  meaes  de  prla&o*  oamprtaAo  sentença 


1  Saturnino  Diu  de  Soau   9  do  Abril  do  1871. 


Roubo. 


Capital. 


A.  quatro  annoa  e  «ela  mezei  de  prla&o  oom  trabalho»  oamprindo  tentenoa 


l  Lourenço  Maria   28  de  Outubro  de  188).,...  Roubo. 


Melaponte. 


A.  troa  annoi  e  aela  mezei  de  prla&o  oom.  trabalno»  oamprindo  tentença 
1  Lablo  Diogo  de  Almeida  j  3  de  Jnnho.de  1879   Tentativa  de  violeneia.  j  Villa  Bella. 


A  dona  a  unos  e  quatro  mezea  de  prisão  simples,  oamprindo  sentença 
1  Salvador  José  Venaneio   8  de  Abril  do  1880   Ignora-so   Capital. 


A  14  xnezes  de  prisão  e  malta»  oamprindo  sentença 


1  Pedro  Martins  dos  Santos   7  de  Novembro  de  1880...  Tentatira  de  morte....  Pouso-Alto 


Sem  deolaração  da  pena»  oamprindo  sentença 


1  Eustáquio  Januário  

2  Manoel  Vicente  Guilherme 

3  Manoel  do  Espirito  Santo 


22  de  Junho  de  1873... 

23  de  Abril  de  1881.... 
13  de  Agosto  de  1880... 


Ignora-se. 


Axrayas. 
Bomfim. 


Morte  

Sem  deolaraoão  da  pena  e  sem  gaia»  e  esperando  julgamento 


1  José  Gomes  

3  Modesto  Miranda  Ferraz  

3  José  Ignacio  B  

4  Jeronymo  "Vieira  dos  Santos. 


10  de  Fevereiro  de  1881. 

10  de  Junho  de  1880  

19  de  Agosto  de  1881  

13  de  Agosto  de  1880  


Morte. 


Meiaponte. 
Bomfim. 
Rio  Verde. 
Bomfim. 


PRESÍDIOS  MIL1TAKES 
(Jurupensen) 


1  Lnelo  Gonçalres  dos  Santos, 
3  Élis»  José  de  Oli-iira.. 

3  Joaquim  José  Marlanno 

4  Maria  Pires 

5  Maria  da  Ponha  (i) 

6  Candido*  José  do  Sonsa 

7  Manoel  Nunes  do  Almeida 

8  Leonardo  dos  Santos 

9  Florêncio  Aires 

10  Antonio  Vai  Cardozo 

14  Aleixo  (escraro) 
13  Joaquim  Francisco  Lopes. 
13-  Lacas  José  Baylío 

11  Adão  Rodrignos  dos  Santos 

15  Maria  Nicada 


1  Berlholdo  Rodrigues  Chares. 
3  Antonio  Roberto  da  Maia... 


t  Elias  Ribeiro  da  Silra»  

3.  Maria  Rodrignes  da  Silra—  .  


1  José  Machado  de  Miranda  

3  Nareiso  Pereira  de  Paira  

3  Joaquim  Antonio  Mareellino. . . . 


Leopoldina.  (2) 


13"  de  Janeiro  de  1868. 
SI  de  Norembro  de  Í878. 


SantajpMCaria 


8  de  FeTeretro  de'  187*. 
31  dá  Agosto-  de:1870. 


Resldonota  Ignorada  (3) 


11  de  Setembro  da  1873. 
21  de  Norembro  de  1878. 
fgnora-so. 


Notas: 

(1)  Maria  da  Penha  foi  perdoada,  é  falleeida. 
(3)  Leopoldina  nia  é  presidio. 

(3)  Consta  qne  forem  para  presidiei  militares,  ma»  ignora»»»  em  qual  dellet  ettejun. 
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Dos  presos  existentes  na  cadêa  da  Capital  48  pertencem  ao  sexo  masculino 
e8ao  feminino;  47 livres  e 9 escravos;  dos  existentes  nos  presídios  18 pertencem 
ao  sexo  masculino,  e  4  ao  feminino,  inclusive  Maria  da  Penha,  ignorando-se  si 
ha  entre  elles  escravos . 

Os  crimes,  pelos  quaes  foram  condemnados  os  presos  na  cadêa  da  Capital,  sao: 

Homicídio  

Tentativa  de  homicídio   3 

Roubo  •   3 

Estupro  com  violência   * 

Ameaça  a  superior . . .  *   1 

Ignorados   .7 

NSo  se  conhece  a  natureza  do  delicto  e  a  qualidade  da  pena  em  relação  aos 
existentes  nos  presídios. 


Conducção  dos  presos  de  justiça;  sustento,  vestuário  e 
curativo  dos  presos  pobres 

Esta  despeza,  a  dos  presos,  pobres,  continua  ainda  a  cargo  da  Província, 
cuja  Thesouraria  contrata  com  particulares  o  fornecimento  diário  das  rações 
pedidas  pelo  carcereiro,  tanto  para  os  presos  enfermos  conforme  a  dieta,  como 
para  os  demais  considerados  como  pobres;  e  assim  a  da  conducção  dos  presos 
de  justiça. 

Incontestavelmente  é  um  ónus  superior  ás  forças  das  rendas  provinciaes  que, 
prosperando  hoje,  não  offerecem,  entretanto,  margem  para  a  satisfação  de  um 
encargo  que  por  sua  natureza  e  applicação  devia  pertencer  ao  Estado. 

O  meu  honrado  antecessor,  em  data  de  7  de  Agosto  de  1880,  reclamou  do 
Ministério  da  Justiça  para  que  fossem  considerados  como  geraes  as  despezas  com 
os  sentenciados  dos  presídios,  com  a  conducção,  sustento,  vestuário  e  curativo  dos 
presos  pobres.  Não  me  consta  que  tão  justa  reclamação  tenha  tido  a  desejada  solução. . 
Reproduzil-a-hei. 

Ao  menos  emquanto  a  Província  não  pagar  a  sua  divida  fundada,  eemçuanto  não 
melhorar  as  suas  estradas,  aquellas  despezas  devem  ser  feitas  por  conta  do  Estado. 

Sendo  exíguas  as  rendas  da  Província,  nem  sempre  o  serviço  correspondente 
ao  sustento,  vestuário,  curativo  e  conducção  dos  presos  é  feito  com  a  desejável 
regularidade,  por  não  ser  possível  realizar-se  o  pagamento  com  pontualidade.  Já 
assim  opinara  o  meu  illustrado  antecessor. 

Hospicio  de  alienados 

O  ex-Chefe  de  Policia,  com  razão,  lamentou  em  seu  relatório  a  falta  de  um 
estabelecimento  onde  sejam  recolhidos  os  infelizes  que,  perdendo  a  uso  da  razão, 
tornam-se  incapazes  de  viver  na  communhão  social.  Eis  suas  formaes  palavras : 

«  São  frequentes,  affirma  elle,  e  affirma  um  facto  verdadeiro,  os  casos  de  alienação 
mental,  e  quasi  sempre  vê-se  os  indivíduos  atacados  de  tão  horrorosa  enfermidade, 


-  53  - 


vagando  desatinadamente  pelas  ruas  e  praças  publicas,  ameaçando  a  segurança 
individual,  e  ás  vezes  dando  o  mais  deplorável  espectáculo  offendendo  o  pudor 
social,  e  outras  pondo  termo  desgraçadamente  á  própria  existência. 

«  Até  agora  manda-se  recolher  o  alienado  á  cadêa  publica,  e  ahi  flca  elle  em 
commum  com  os  presos,  sem  o  indispensável  e  peculiar  tratamento  que  requer  um 
tal  estado,  exposto  ás  zombarias  grosseiras  e  ridículas  desses  condemnados,  que 
riem-se  e  escarnecem  de  todo  e  qualquer  infortúnio.  Para  as  mulheres,  affectadas  do 
mesmo  mal,  faltam  as  precisas  commodidades,  quer  na  cadêa,  quer  no  hospital  de 
Caridade,  de  modo  que  recebam  regular  tratamento  e  fiquem  collocadas  em  segu- 
rança para  si  e  para  a -sociedade. 

Faço  minhas  as  palavras  do  ex-chefe  de  Policia,  associo-me  aos  seus  sentimentos 
humanitários  e  aceito  o  seu  pensamento. 

Cumpre  agora  que  a  Assembléa  Legislativa  desta  Província  nos  estenda  a  mfio  e 
nos  diga  o  que  devemos  fazer. 

Casa  de  Correcção 

Não  tem  esta  Província  um  estabelecimento  penitenciário ;  é  uma  necessidade  de 
primeira  ordem,  cuja  satisfação  não  pôde  ser  adiada. 

Os  presos  condemnados  estão  confundidos  e  amontoados  nos  compartimentos  da 
cadêa  publica  sem  separação  devida  pela  natureza  do  delicto,  qualidade  da  pena  e  de 
seus  effeitos. 

Alguns  foram  remettidos  aos  presídios  militares,  e  lá  se  acham  cumprindo  as  suas 
sentenças.  Este  destino,  não  é  legal,  e  cumpre  pôr  um  termo  a  semelhante  abuso. 

Tenho  tido  frequentes  reclamações  de  presos  pedindo  a  remessa  para  presídios ; 
invariavelmente  tenho  observado  a  prohibição  do  Ministério  da  Justiça;  outros  pedem 
um  trabalho  como  si  pedissem  a  liberdade  e  a  vida,  e  o  administrador  não  lhes  pôde 
dar  trabalho!  - 

Já  reclamei  do  Governo  Imperial  um  auxilio  para  a  construcção  de  um  estabele- 
cimento penitenciário. 

Tenho  esperanças  de  o  conseguir,  pois  que  tenho  promessa  de  que  será  solicitado 
do  poder  legislativo  geral. 

Parece-me  entretanto  que  a  Província  desde  já  deve  autorizar  o  seu  administrador 
a  despender  com  essa  obra  a  quantia  de  tres  contos  annualmente  até  a  sua  conclusão, 
na  hypothese  de  obter  o  auxilio  do  governo  geral,  e  de  ser  este  insufficiente. 

E'  tempo  de  pensar  e  deliberar  sobre  o  assumpto. 

Deliberai  portanto. 

Vagabundagem. 

Eis  um  assumpto  que  deve  occupar  seriamente  a  sttenção  do  administrador  de 
vossa  província,  e  que  muito  me  tem  impressionado. 

A  lavoura,  a  industria  pastoril,.,  o  serviço  domestico,  reclamam  braços  ;  elles 
estão  entregues  á  mais  criminosa  ociosidade. 

Por  muitas  vezes  homens  robustos  e  mulheres  ainda  capazes  do  trabalho,  têm 
apparecido  no  meu  gabinete,  pedindo  esmolas  .1- 
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Uma  delias  andava  com  uma  subscripçfio  para  fazer  duas  casas  uma  para  sle 

outra  para  alugar  I   

Encontro  frequentemente  no  centro  de  uma  das  ruas  da  capital  dous  homens 
sentados,  tendo  entre  si  um  banco  transformado  em  mesa  de  jogo  1 

Assim,  em  data  de  26  de  Fevereiro,  determinei  ao  Dr .  chefe  de  Policia  que  houvesse 
de  reproduzir  a  sua  importante  circular  de  9  de  Outubro  de  1880,  chamando  aatten- 
ção  das  autoridades  policiaes  para  essa  classe  de  indivíduos,  que,  sem  familia, 
sem  domicilio  e  meio  conhecido  de  subsistência,  entregam-se  a  vagabundagem, 
recommendando-lhes  terminantemente  a  fiel  observância  das  importantes  disposições 
dos  arts.  121,  122,  123  e  124  do  Código  do  Processo,  do  art.  111  do  Regulamento 

120  de  31  de  Janeiro  de  1842  e  dos  arts.  295,  296  e  seus  §§  do  Código  Penal. 

E  na  mesma  data  dirigi  uma  circular  aos  juizes  de  Paz,  concebida  nos  seguintes 

termos: 

«  Recommendo  terminantemente  aVm.  que  haja  de  observar  no  seu  distncto 
as  salutares  disposições  da  nosso  legislação,  art.  12  §§  2°  e  3°  do  Código  do  Processo 
e  art.  111  do  Regulamento  n.  120  de  31  de  Janeiro  de  1842,  cooperando  com  as 
autoridades  policiaes  no  exercício  das  respectivas  attribuições,  que  são  communs, 
para  o  effeito  de  se  fazerem  effectivas  as  disposições  dos  arts.  295  e  296  do  Código 
Cfriniinal.  A  vagabundagem  é  uma  chaga  social  e  cumpre  extinguil-a,  chamando 
aquelles,  que  infelizmente  a  ella  se  entregam,  ao  trabalho  honesto,  que  é  a  mais 
solemne  garantia  da  ordem  social.  O  vadio,  o  mendigo,  o  vagabundo,  o  bêbado  habitual, 
sfio,  em  regra,  os  que  constantemente  trazem  perturbada  a  ordem  publica,  ameaçando 
a  segurança  dos  direitos  individuaes  e  os  offendendo. 

Chamal-os,  portanto,  ao  trabalho,  ê  obrigal-os  á  regeneração  e  concorrer  directa 
e  poderosamente  para  o  melhoramento  dos  costumes  públicos,  e  melhor  e  mais  efficaz 
desenvolvimento  das  forças  que  cooperam  para  o  progresso  e  prosperidade  social. 

Creio  que  não  appellarei  debalde  para  o  cumprimento  de  tão  importante  dever.  * 

E  creio  que  nada  se  tem  feito,  absolutamente  nada ! 

Nesta  capital,  procedendo-se  oo  alistamento  dos  vagabundos, foram  encontrados  107! 

O  actual  Chefe  de  Policia,  em  data  de  13  de  Agosto,  dirigiu  outra  circular,  fazendo 
as  mesmas  recommendações. 

E  a  lavoura  pede  braços,  mas  ella,  que  é  o  Juiz  de  Paz,  o  Delegado  e  o  Subdelegado, 
não  observa  a  lei  que  lh'o  dá ! 

Cumpram  os  Juizes  de  Paz  e  as  autoridades  policiaes  os  seus  deveres ;  não  offereçam 
os  fazendeiros  aos  vagabundos  guarida  em  suas  terras,  e  muito  teremos  conseguido. 

Ao  atravessarmos  qualquer  fazenda,  aqui  e  alli,  por  toda  a  parte,  encontramos 
pequenas  e  miseráveis  choupanas  — são  os  aggregados. 

E,  em  regra,  estes  querem  dizer  —  criminosos  —  que  alli  vivem  abrigados  á  sombra 
de  um  poderoso  patrão.  Chegni,  a  qualquer  hora  do  dia,  n'uma  dessas  choupanas  e 
ahi  encontrareis  o  —homem  entregue  á  ociosidade. 

Durante  a  minha  viagem  para  esta  capital,  não  chegei  a  uma  só  casa  situada  á 
beira  da  estrada  que  não  encontrasse  o  proprietário  em  pleno  descanço  de  um  traba- 
Hto  que  nunca  teve  I 

Como  dominar,  portanto,  a  vagrbundagem  ? 

Não  precisamos  de  novas  leis ;  as  que  temos,  •  bra  dos  nossos  maiores,  consagram 
providencias  úteis,  revelando  a  sabedoria  previdente  com  que  elles  legislavam  para 
moitas  gerações. 

Faltam-nos  apenas  os  executores. 
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Secretaria  de  Policia 

Esta  repartição  comp5e-se  de  quatro  empregados,  sendo  una  escripturario  servindo 
de  secretario,  dous  amanuenses  e  um  porteiro,  servindo  de  archivista. 
Encontrei  exercendo  estes  cargos  os  seguintes  cidadãos: 
Pacifico  Antonio  Xavier  de  Barros,  secretario. 
Beraldo  José  de  Araujo,  amanuense. 
JoSo  Rodrigues  Gosta,  » 
Jofio  Bonifacio  Marques  Fogaça,  porteiro. 

Em  data  de  12  de  Março,  Xavier  de  Barros  foi  exonerado  e  substituido  pelo  cida- 
dão Carlos  Augusto.  Este  assumiu  o  exercício  do  cargo  a  13  de  Abril. 

Por  decreto  de  18  de  Maio,  foi  aposentado  o  amanuense  Beraldo  José  de  Araujo. 
Consigno  nesta  pagina,  com  prazer,  que  este  distincto  e  zeloso  funccionario  obteve  a 
sua  aposentadoria  após  33  annos  de  relevantes  serviços,  prestados  com  a  mais  hon- 
rosa confiança  de  seus  chefes,  com  intelligencia,  lealdade  e  honradez  jamais  des- 
mentida. 

Para  preencher  a  sua  vaga,  em  data  de  15  de  Junho,  foi  nomeado  o  porteiro  João 
Bonifacio  Marques  Fogaça,  que,  no  mesmo  dia,  entrou  em  exercício. 
O  actual  chefe  de  policia  assim  ajuíza  destes  funccionarios  : 
Quanto  ao  secretario,  diz  elle  : 

«  Este  empregado  cumpre  com  honestidade,  critério  e  intelligencia  os  seus 
deveres. »  E  accrescenta :  «  os  demais  empregados  exercem  com  boa  vontade,  os  seus 
empregos.  » 

Durante  este  anno  o  trabalho  da  secretaria  consistiu  no  seguinte : 


OfBcios  á  presidência  .   287 

A  diversos.   297 

Ordens  e  portarias  a  autoridades  subalternas   938 

Termos  em  geral  .  69 

Cópias  e  notas   259 

•Minutas   820 

Férias  de  servente  *    10 

Corpos  de  delictos  e  inquéritos   19 


2,699 


Deprehende^-se  daquelles  dados  que  o  serviço  realizado  não  corresponderá  impor- 
tância relativa  é  correspondência  do  chefe  da  repartição  com  as  autoridades  stfeot- 
ternas,  provocada  pelo  exercício  das  respectivas  attribuições. 

Mas  convém  notar-se  que  toda  a  correspondência  offlcial]  das  autoridades  poli- 
ciaes  é  dirigida  ao  presidente  da  província.  E'  um  costume  inveterado  que  encontrei  e 
que  tenho  respeitado  pela  difficuldade  de  extinguil-o  de  prompto,  sem  prejudicar  o 
interesse  publico. 

Agora,  porém,  que  temos  melhorado  COTisideravelmeote  o  serviço  postai,  tomando 
mais  frequentes  e  mais  intimas  as  relações  entre  os  funccionarios  da  policia  adminis- 
trativa e  judiciária  com  os  seus  chefes,  tenho  reeommendado  terminantemente  £s 
mesmas  autoridades  que,  d'ora  em  diante,  hajam  de  communicar-se  dfeectanieiite 
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com  o  chefe  de  policia,  e  chamei  a  attenção  deste  para  tão  importante  assumpto,  para 
quede  sua  parte  providenciasse. 

Eis  porque  nada  consta  na  secretaria  de  policia ;  tem  se  deslocado  o  respectivo 
serviço  para  uma  repartição  estranha,  qual  seja  a  secretaria  do  governo . 

E  com  isto  também  a  primeira  autoridade  policial  perde  aquelle  prestigio  que  lhe 
dá  à  lei,  e  a  sua  acção  torna-se  fraca  ou  inefflcaz,  dependendo  sempre  da  do  governo. 

Desta  confusão  de  attribuições  e  do  seu  indevido  exercício,  vem  a  do  serviço  que 
ellas  representam.  , 

D'ahi  a  difflculdade,  senão  a  impossibilidade,  de  organizar-se  a  estatística. 

Nêo  ha  dados  nem  para  a  policial  e  nem  para  a  judiciaria. 

Cumpre,  portanto,  que  a  policia  mantenha  a  sua  posição  e  que  cada  poder  ou 
fracção  de  poder,  ou  cada  autoridade  circumscreva-se  dentro  da  esphera  de  suas 
attribuições. 

De  hoje  em  diante  será  este  um  dos  meus  esforços. 


Instrucção  publica 


A  1°  de  Junho  de  1862,  isto  é,  ha  mais  de  19  annos,  um  dos  meus  illustrados 
antecessores,  talento  superior,  dedicação  appròvada,  patriotismo  inexcedivel,  que 
melhor  conhece  esta  província,  e  melhor  estudou  um  por  um  todos  os  seus 
recursos  e  todos  os  seus  elementos  de  riquezas,  deste  logar,  e  talvez  nesta  mesma 
hora,  assim  vos  fallou: 

«  O  estado  da  instrucção  publica  nesta  província  não  é  de  modo  algum  satis- 
fatório. 

«  Sempre  entendi  que  qualquer  reforma  que  não  começar  pelo  pessoal  de  que 
se  compõe  o  ensino  não  produzirá  o  menor  resultado. 

«  Não  é  com  simples  disposições  regulamentares,  mais  ou  menos  severas, 
mais  ou  menos  engenhosas,  que  se  ha  de  dotar  as  escolas  com  professores  habi- 
litados. 

«  A  escola  é  o  mestre,  e  estes,  sem  vocação,  sem  a  theoria  e  pratica  do  ensino, 
não  pôde  dar  um  passo  no  desempenho  de  seu  importante  sacerdócio. 

«  Abram-se  aos  mestres  por  todo  modo  possível  as  portas  da  instrucção,  e 
ter-se-ha  conseguido  muito  em  favor  da  desejada  reforma  do  ensino  popular. 

«  E  não  se  diga  que  ha  para  isso  difficuldades  e  gravame  para  os  -cofres 
públicos,  que  mais  gravoso  é  para  elles  o  estipendiarem  mestres,  que  difi- 
cilmente podem  satisfazer  uma  .parte  dos  deveres,  que  a  lei  lhes  tem  im- 
posto. 

«  Nem  os  accuso,  por  isso  que  as  portas  da  instrucção  não  lhes  têm  sido  fran- 
queadas. 

«  Comprehendendo  que  por  meio  da  instrucção  dos  mestres  é  possivel  rege- 
nerar-se  o  ensino,  pretendia  chamar  á  capital,  e  em  turmas,  os  professores 
primários,  a  virem  ter  no  lycêõ  da  capital  o  seu  noviciado,  ou  aprendizagem. 
Nesse  estabelecimento  leccionam-se  matérias  que  a  um  professor  primário  não 
é  dado  •  ignorar. 
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«  Tirando-se  do  lycêo  todo  o  proveito  que  elle  pôde  dar  em  favor  da  instrucçâo, 
todo  o  beneficio  em  prol  dos  instituidores  primários,  estou  que  se  terá  conseguido 
muito.» 

Faço  minhas  as  palavras  do  illustre  e  distincto  Sr.  J.  M.  P.  de  Alen- 
castre. 

E  esta  assembléa,  bem  comprehendendo  que  a  reforma  da  instrucçâo  publica 
devia  começar  pelo  professor,  collocando-o  na  altura  de  sua  elevada  missão,  em 
1858,  isto  é,  ha  mais  de  23  annos,  por  sua  resolução  n.  15  de  28  de  Julho  do  mesmo 
anno,  creou  nesta  capital  uma  escola  normal,  para  nella  habilitaremsé  os  aspi- 
rantes ao  ensino  dos  diversos  grãos  de  instrucçâo  primaria,  palavras  do  art.  1° 
da  lei. 

Pois  bem ;  realizem  os  legisladores  de  1881  o  grande  pensamento  dos  legisladores 
de  1858. 

E  transforme-se  o  actual  lycêo  em  escola  normal,  e  abram-se  as  suás  portas 
ao  professorado. 

Recebendo  o  Seminário  Episcopal  nova  organização,  que  alarga  o  horisonte  para 
todas  as  carreiras  litterarias  e  scientificas,  preparando-se  a  mocidade  goyana  com  a 
precisa  instrucçSo  secundaria  para  o  ensino  superior  de  qualquer  faculdade  do 
Império,  fazendo  desapparecer  o  distinctivo  que  designa  o  alumno  ao  sacerdócio,  ó 
lycêo,  como  estabelecimento  de  instrucçâo  secundaria,  pouco  ou  nada  fará  em  con- 
currencia  com  o  seminário,  principalmente  si  fôr  concedida  a  este  estabelecimento  à 
prerogativa  de  serem  os  seus  exames  aceitos  nas  faculdades  e  escolas  superiores, 
para  o  que  empregarei  todos  os  meus  esforços  de  accôrdo  corri  o  illustre  prelado 
diocesano.  O  filho  desta  terra,  para  instruir-se,  luta  com  as  difficuldades  provenientes 
da  enorme  distancia  que  a  separa  de  S.  Paulo  e  da  Corte,  de  Recife  e  capital  da  Bahia, 
além  de  ou trcs  conhecidas  e  notórias. 

Cumpre  faeilitar-lhe  •  a  instrucçSo  superior  ;  só  elle  pôde  ser  o  juiz,  ó  advogado,  ò 
medico,  o  engenheiro  nesta  província. 

E  a  grande  medida  para  tão  desejável  resultado  será  aquella'  que  o  aceitar  nas 
escolas  do  ensino  superior  com  os  exames  realizados  no  seminário. 

E  o  lycêo  transformado  em  escola  normal  desempenharia  a  espinhosa  e  ele- 
vadíssima tarefa  de  preparar  o  professor  primário. 

E  sem  preparal-o  não  haoqué  reformar  na  instrucçSo  publica;  o  que  existe  é  o 
péssimo,  e  a  grande  causa  do  mal  é  a  incapacidade  do  professor. 

Da  minha  parte,  além  do  que  tenho  feito  para  substituir  os  interinos  pelos 
vitalícios,  nada  mais  farei,  porque  entendo  que  nada  se  pôde  fazer  sem  que  antes  de 
tudo  levante-se  a  escola  normal. 

Encontrei  a  instrucçSo  publica  nas  mSos  de  uma  interinidade  desconhecida. . . 

NSo  quero  fallar-vos  de  suas  habilitações  e  de  sua  capacidade  moral.  • 

Fallará  por  mim  o  meu  illustrado  antecessor  quando,  a  propósito  do  ensino  obri- 
gatório e  da  liberdade  do  ensino,  como  condições  para  o  desenvolvimento  da  instruc- 
çSo, consignou  em  seu  relatório  de  1880  estas  notáveis  observações: 

«  A  primeira  condiçSo  para  o  melhoramento  do  ramo  do  serviço  publico  que  nos 
occupa  é  o  noviciado  de  quem  quer  dedicar-se  ao  sacerdócio  da  instrucçSo  da  mo- 
cidade. 

«  Cumpre  instruir  e  educar  o  mestre  antes  de  entregar-lhe  a  criança.  Incutir  no 
coraçfio  virgem  da  criança  os  primeiros  sentimentos,  os  primeiros  germens  da 
virtude;  incutir-lhe  as  primeiras  idêas;  dirigir,  guiar  pela  vereda  do  bem  esta 
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débil  creatura,  tfio  ignorante,  tfio  dócil,  tfio  impressiona vel,  tfio  timida,-  que  nobre 
apostolado,  e  que  responsabilidade  ! 

«  Admittir  no  corpo  docente  indivíduos  sem  instrucção,  sem  vocação  para  o 
magistério,  de  moralidade  duvidosa,  que  não  têm  coragem  para  o  trabalho,  ê, 
permitti-me  a  expressão  figurada,  envenenar  as  primeiras  fontes  da  instrucção 
•pública.  Ahi  encontrareis  a  razão  primordial  do  atraso  em  que  se  acha  a  província 
em  matéria  de  instruccfio. 

«  Como  debellar  o  mal  ? 

«  Si,  actualmente,  naoépossivel  extirpal-o,  convém  minoral-o. 

«  E  o  meio  é  este:  elevar  os  vencimentos  dos  professores,  e  sujeital-os  a  prova  da 

capacidade.  _      .  , 

a  Elevar  os  vencimentos,  porque,  sem  justa  renumeraçfio,  o  logar  nfio  será  dese- 
jado, e  ninguém  se  sujeitará  ás  provas  do  aprendizado,  e  as  escolas  ficarão  de- 
sertas; e  então  haverá  necessidade  de  abrir  as  portas  aos  pretendentes  inca- 
pazes, repellidos  do  commercio  e  das  industrias,  os  quaes,  para  evitarem  a  mi- 
seria,  se  transformaram  em  mestres  interinos.  » 

O  que  poderei  accrescentar  a  este  conceito,  tfio  autorizado  como  verdadeiro  ? 
Chamei  os  interinos,  e  sujeitei-os  á  prova  da  capacidade,  mas  nem  por  isso  estou 

SQ,tÍ$fôÍtO  • 

Um  ou  outro  compareceu  aos  concursos;  os  que  concorreram  ,  em  sua  maioria  nfio 
eram  professores. 

Os  exames  foram  realizados  com  alguma  benevolência ;  mais  ou  menos  ficou 
verificada  a  capacidade  moral  de  cada  um  delles,  e  firmada  a  condição  de  funcciona- 
rio  publico.  Nfio  penso  que  deveis  elevar  os  seus  vencimentos  senfio  quando  tenhais 
creado  a  escola  normal,  e  para  os  que  se  habilitarem  perante  ella. 

E  emquanto  assim  nfio  procedermos,  talvez  seja  conveniente  extinguir  alguma 
escola  que  nfio  tenha  professor  habilitado  e  capaz  do  ensino. 

Todos  os  administradores  desta  Provincia  denunciam  o  estado  decadente  da  in- 
strucção publica ;  todos  os  seus  legisladores  affirmam  por  seus  actos,  isto  é,  por  suas 
leis,  que  aquella  proposição  é  verdadeira  ;  sfio  accordes  em  apontar  o  único  caminho 
da  reforma,  o  da  instrucção  do  mestre,  e  aconselhar  a  creação  da  escola  normal ;  e 
nada  se  tem  feito,  e  nada  se  faz  ! 

Qual  a  difficuldade  ?  A  despeza  ?  Substituindo  o  Lyceu  pela  Escola  Normal,  essa 

razão  desapparece. 

Além  disso,  creio  que,  sem  inconveniente,  poderíeis  supprimir  a  apparatosa  e  inú- 
til repartição  da  Inspectoria  Geral  da  Instrucção  Publica  nesta  Provincia,  como  indico 
na  secção  especial  da  secretaria  do  governo. 

•  Em  ultimo  casó  poderemos  passar  o  Inspector  Geral  para  esta  secretaria  como 
chefe  de  uma  secção,  e  assim  o  seu  secretario. 

Nfio  seja,  portanto,  a  despsza  o  grande  obstáculo,  e  o  presente  corresponda  aa  pas- 
sado; imitemos  os  legisladores  de  1858. 

Inspectoria 


A  27  de  Dezembro  de  1880  foi  aposentado  o  venerando  Monsenhor  Joaquim  Vicente 
de  Azevedo  no  cargo  de  inspector  gerai  da  instrucção  publica,  e  substituído  pelo  enge- 
nheiro Dr.  Pedro  Dias  Paes  Leme,  na  mesma  data. 


-  59  - 


A  14  de  Janeiro,  depois  de  prestado  juramento,  assumio  o  exercício  do  seu  cargo. 
No  pequeno  intervallo  entre  a  aposentadoria  de  um,  e  o  exercido  de  outro,  exerceu  as 
funcções  o  professor  de  latim  Jofio  Elias  de  Souza,  e  também  no  espaço  intermediá- 
rio de  4  a  10  de  Fevereiro,  por  se  achar  licenciado  o  referido  inspector,  que  reassumiu  o 
exercido  no  mencionado  dia  10  de  Fevereiro. 

Em  data  de  1°  de  Junho  pediu  e  obteve  a  sua  exoneração. 
Na  mesma  data  o  substitui  pelo  Dr.  José  Leopoldo  de  Bulhões  Jardim. 
Nfio  aceitando  a  nomeação,  designei,  em  data  de  2  de  Junho,  para  exercer  interina- 
mente o  cargo,  o  distado  e  honrado  cidadSo  Joaquim  Gomes  de  Oliveira,  professor 
de  francez,  o  qual  o  tem  exercido  até  agora  com  proficiência  e  amor  ao  trabalho. 

E  nfio  o  tenho  dispensado,  preenchendo  a  vaga,  por  nfio  encontrar  um  ddadão 
nas  condições  de  bem  exercer  o  empregorcomo  o  tem  exercido  aquelle  professor. 

Nfio  procurei-on'uma  parcialidade  politica,  assim  como  ainda  hoje  nfio  o  pro- 
feria para  o  actual  administrador  um  titulo  de  honra,  si  lhe  fosse  possiveUoL- 
locar  alli  o  venerando  desembargador  Jofio  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira,  e  de  fecto 
o  convidou  para  esse  fim,  e  esbarrou-se  diante  da  prohibiçfio  legal  por  ser  membro 
desta  assembléa,  e,  como  elle,  outros  que  bem  exerceriam  aquellas  importantes 
funcções,  e  honrariam  o  emprego. 
Preferi,  portanto,  nfio  preenchel-o. 

Secretaria' 

Nenhuma  alteração  no  seu  pessoal,  composto  de  um  secretario  incumbido  do 
expediente,  e  de  um  porteiro  que  accumula  o  emprego  de  archivista. 

Ambos  cumprem  o  seu  dever.  '  .  . 

E  o  mappa  n.  1,  que  encontrareis  entre  os  amiexos,  especifica,  indicando  os  tr* 

nalhos  desta  repartição. 

Inspectorias  parooliíaes 

Fytstem  33  inspectorias;  estfio  providas  30,  e  vagas  3.  ,  MM_ 

âverviSiancíasobrea  conductado  professor,  e  sobre»  ens.no  local^ >i  sem 
duvitoa grlSe  razão  que  aconselhou  a  creaçío  destes  fiscaes  da  instrucçâo  p«- 

bUCaó  inspector  geral  afflrma  que  longe  estio  elles  de  se  compenetrarem  totapor- 
tandadoCo,e  do  dever  que  lhes  compete,  com  honras  excepções,  e  affirmain- 

^"s^-parochiaeB  sío  «o  negligentes  no  cumprimento  de  seus 

assassleteSo.  obstante,  o  seu  cargo!  Encontrareis  este  facto  entre  ase* 
mm^£TZ£";«n™*,  organizados  a  vontade  P«-£ 

deste  preceito  legal. 
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Continuam  elles,  diz  a  Inspectoria  Geral,  surdos  a  essas  reiteradas  exigên- 
cias. 

Demitti  alguns,  e  nomeei  outros;  estes  actos  foram  publicados  pela  imprensa 
offlcial. 

Talvez  fosse  mais  conveniente  entregar  as  escolas  a  exclusiva  flscalisaçfio  das 
camarás  municipaes. 

Escolas  publicas 

Existem  52  escolas,  das  quaes  se  acham  providas  vitaliciamente  42,  e  vagas 

10;  estas  sSo  as  seguintes  : 

Do  sexo  masculino  -Taguatinga,  S.  Domingos,  Posse,  Conceição,  Natividade, 

Boavista  e  Leopoldina. 

Do  sexo  feminino- Entre  Rios,  Forte  e  Porto  Imperial. 

Em  virtude  do  concurso  aberto  a  Io  de  Maio  para  o  provimento  das  cadeiras 
vagas,  foram  preenchidas  18  e  são : 

Do  sexo  masculino-as  da  freguezia de  SanfAnna,  e  Rosario,  da  Capital;  da 
Formosa,  do  Curralinho,  de  Jaraguá,  do  Rio  Verde,  do  Allemão,  da  Bella  Vista, 
de  Villa  Bella  de  Morrinhos,  de  Entre  Rios,  de  Pilar,  de  Arrayas,  de  Cavalcante, 
da  Palma,  do  Forte  è  de  Flores. 

Do  sexo  feminino-as  do  Corumbá  e  Bomfim. 

Vinte  e  oito  das  referidas  cadeiras  contam  989  alumnos '  matriculados,  sendo 
frequentes  890,  si  é  que  dizem  a  verdade  os  mappas  parciaes. 

Nada  consta  sobre  as  demais  escolas,  ou  porque  estSo  vagas  desde  Io  de 
Maio,  ou  porque  foram  providas  recentemente. 

Escolas  nocturnas 

Existe  uma  funccionando  na  freguezia  do  Rosario,  da  Capital,  mantida  pela 
província,  com  47  alumnos  matriculados,  e  44  frequentes,  e  outra  em  Jaraguá, 
tendo  esta  9  alumnos  matriculados,  dos  quaes  7  são  frequentes. 

^  Escolas  particulares 

A  única  que  regularmente  funcciona,  e  com  incontestável  aproveitamento,  é  a 
mixta,  estabelecida  na  freguezia  de  SanfAnna,  da  Capital,  regida  por  D.  Pacifica  Jose- 
phina  de  Castro. 

Estão  matriculados  54  alumnos  de  ambos  os  sexos,  e  frequentam  48. 

Contam-se  ainda  mais  tres  escolas  particulares,  sendo  uma  na  mesma  freguezia 
de  SanfAnna,  regida  por  Joaquim  José  de  SanfAnna,  com  50  alumnos  matriculados, 
dos  quaes  38  são  frequentes,  e  duas  na  freguezia  de  Anicuns,  das  quaes  nada  consta. 

Professores  interinos 

'  Por  acto  de  14  de  Março  foram  exonerados  todos  os  professores  interinos  existen- 
tes na  província  a  contar  do  1°  de  Maio,  e  convidados  para  o  concurso  convocado  para 
a  mesma  data,  e  aberto  até  hoje. 
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Profesoores  -vitalício» 

Em  consequência,  approvados  nos  exames  a  que  sujeitaram-se,  foram  nomeados 
em  differentes  datas  os  seguintes  professores: 

Jeronymo  José  de  Moraes  para  a  cadeira  do  Curralinho. 

Jofio  Athanasio  de  Almeida  para  a  cadeira  da  freguezia  do  Rosario. 

Moysés  Francisco  da  Visitação  Barreto  para  a  da  Formosa. 

Luiz  Olyntho  de  Amorim  Godinho  para  a  da  freguezia  de  SanfAnna,  da  capital. 

Urcesino  José  de  Gusmão  para  a  do  Rio  Verde. 

Antonio  Hermano  de  Siqueira  Fleury  para  a  da  Villa  Bella  de  Morrinhos. 

José  Ignacio  da  Fonseca  para  a  de  Jaragua. 

José  de  Rezende  e  Oliveira  para  a  do  Allemfio. 

Jofio  José  Pereira  da  Silva  para  a  de  Pilar. 

Manoel  dos  Reis  Goncalves  para  a  da  Bella  Vista. 

Juvencio  Domingues  Ferreira  de  Souza  para  a  de  Entre  Rios. 

José  Nunes  de  Araujo  para  a  de  Arrayas. 

José  Antonio  Cardoso  para  a  de  Cavalcante. 

Sebastião  da  Costa  Couto  para  a  do  Forte. 

Jacome  da  Cunha  Monteiro  para  a  de  Flores. 

Sudário  de  Souza  Marques  para  a  da  Palma. 

Professoras  vitalícias 

E  igualmente  foram  nomeadas : 

D.  Jesuina  da  Silva  Rocha  Vidal  para  a  de  Corumbá. 

D.  Luiza  Catharina  Leal  Guimarães  para  a  deBomfim. 

«Ttihilação 

Na  forma  da  Lei  concedi  aposentadoria,  por  acto  de  22  de  Março,  ao  professor  da 
cadeira  de  primeiras  lettras  do  Allèmõo,  Isidoro  Martiniano  Pereira. 

Remoção 

Removi,  a  seu  pedido,    professor  Carlos  Gomes  da  Fonseca,  da  cadeira  de  pri- 
meiras lettras  do  Rio  Verde  para  a  do  Rio  Bonito. 

Instru-cção  secundaria 

LYCEU 

Existem  neste  estabelecimento  6  cadeiras  de  ensino  secundário,  as  quaes  são  : 
Portuguez,  francez,  latim,  geograpliia  e  historia,  philosophia,  arithmetica  e  geo- 
metria. ' 
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PROFESSORES 

De  portuguez,  Manoel  Sebastião  Calado. 
De  francez,  Joaquim  Gomes  de  Oliveira. 
De  latim,  padre  Joaquim  Cornélio  Brom. 

De  geographia  e  historia,  Dr.  Antonio  Augusto  Rodrigues  de  Moraes. 
De  geometria  e  arithmetica,  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardinu 

sS^ssores  de  portugueze  francez,  oquelle  por  Acto  de21  de 
Novembro  de  1880,  e  este  por  Acto  de  10  de  Março  do  corrente  anno, 

São  interinos  ôs  de  historia  e  geographia,  e  de  latim,  aquelle  por  Acto  de  3  de 
Junho,  e  este  por  Acto  de  3  de  Outubro,  tudo  deste  anno. 

Para  regeVinterinamente  a  cadeira  de  philosophia,  que  restaurei  por  Acto  de  1« 
de  Junho,  nomeei  o  Dr.  José  Leopoldo  de  Bulhões  Jardim. 

Recusou  a  nomeação;  está  vaga,  portanto,  até  hoje. 

Por  titulo  do  mmisterio  do  império,  datado  de  16  de  Fevereiro  de  1880,  foi  nomeado 
o  actual  professor  de  arithmetica  e  geometria,  que  a  20  de  Março  do  mesmo  anno 
entrou  em  exercício. 

Substituições 

Para  substituir  ao  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim  durante  o  seu  impe- 
dimento, designei  o  Engenheiro  José  Feliciano  Rodrigues  de  Moraes,  e  para  substituir 
a  este,  designei  o  cidadão  Jeronymo  Rodrigues  de  Moraes,  que  já  foi  dispensado  por 
ter-se  apresentado  o  proprietário. 

Exoneração 

Por  Acto  de  3  de  Outubro  concedi  exoneração  do  cargo  de  professor  de  latim  ao 
cidadão  João  Elias  de  Souza,  por  assim  haver-me  requerido. 

Algumas  considerações 

Dos  próprios  mappas  que  acompanham  o  presente  relatório,  deprehende-se  que  o 
administrador  está  apalpando  os  seus  próprios  Actos,  que  se  occultam  na  confusão  do 
serviço,  e  desapparecem  no  cahos  de  uma  repartição  que  não  dispõe  dos  dados  pre- 
cisos. 

Entretanto,  incompletos  os  dados,  e  mesmo,  quem  sabe  se  inexactos?  podemos 
affirmar  que  a  instrucção  publica  ainda  está  no  berço. 

Cumpre-nos  desenvolvel-a,  e  fortalecer  os  seus  passos  ainda  tímidos  e  vacillantes. 

«  Não  é  dado  a  pessoa  alguma  desconhecer  os  benefícios  da  primeira  instrucção  » 
dizia  o  administrador  de  Io  de  Junho  de  1862,  e  accrescentava:  «  A  ignorância  do  povo 
é  um  grande  mal  que  não  deve  escapar  ás  vistas  protectoras  do  governo,  que  vê  no 
vasto  circulo  da  estatística  da  ignorância  grandes  perigos  para*  a  sociedade.» 
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Mas  o  que  fazer  o  governo  í 

Elie  nfto  pôde  inventar  o  professor,  ou  aperfeiçoal-o  â  sua  vontade,  preparando-o 
para  o  magistério. 

Nfto  teín  para  isso  a  grande  offlclna  que  si  chama  escola  normal.  . 

Os  recursos  para  obtel-a  estão  em  vossas  mftos . 

E,  pois,  repetirei— nada  temos  que  fazer  emquanto  nfio  nol-os  offerecerdes. 

Voltemos  as  nossas  vistas  para  o  professor ;  cerque-se-o  de  garantias,  dizia  ainda 
em  1880  o  meu  illustrado  antecessor,  accrescentando  :  «dê-se  importância  a  sua  pro- 
fissão ;  exijam-se  provas  de  capacidade  e  moralidade ;  sejam  as  cadeiras  providas  por 
concurso,  sendo  a  interinidade  uma  excepção,  e  estou  certo  que  se  conseguirá 
melhorar  a  instrucçfio  publica .» 

Ouvi  tfio  judicioso  conselho,  e  o  tenho  realizado. 

E  terei  conseguido  algum  melhoramento  ? 

Nfto  sei ! 


MAPPA  N.  1 

MOVIMENTO  DA  SECRETARIA 

Officios  á  presidência  da  província.. <  

Idem  a  diversos  funccionarios  

Registraram-se  

Editaes  e  declarações  

Registro  dè  títulos  de  empregados  da  instrucçSo  publica. . . 
Registro  de  licenças  concedidas  pela  presidência  a  profes- 
sores públicos  

Termos  de  juramento  de  empregados  da  instrucçSo  publica. 

Relatório  * 

Registro  do  mesmo  

»     de  matricula  dos  estudantes  do  lyceu  

»     de  objectos  fornecidos  ás  escolas  publicas  

Certidões  

Som  ma. 

Officios  e  mais  peças  recebidas : 

Do  governo  

Da  secretaria  do  governo  

De  diversos  funccionarios  

Mappas  das  escolas  

Somma 


501 
375 
435 
6 
17 

12 
4 
1 
1 

114 
22 
3 


1.491 


84 
75 
245 
550 

954 
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MA.PPA  N.  2 

QUADRO  DAS  ESCOLAS  PUBLICAS  DO  SEXO  MASCULINO,  SEUS  PROFESSORES  E  ALUMNOS 

MATRICULADOS  E  FREQUENTES 


Anicuns  

Allemâo..  

Arraias.  •  

BomQm  

Bella-Vista  

Boa-Vista  

Carralinho  

Corumbá  


Nome  dos  Professores 


Alumnos 


MA.TR. 


FRBQ 


Vicente  Ferreira  de  Azevedo 
José  de  Rezende  e  Oliveira. . 
José  Nunes  de  Araujo.......  . 

Herculano  Sebastião  de  Siqueira 
Manoel  dos  Reis  Gonçalves  


•  •••••• 


i  •••••• 


91  Catalão. 


10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

2â 

23 

21 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

33 


••••»•••••■ 


Cavalcante... 
Conceição.... 
Entre-Rios... 

Formosa  

Flores 
Forte ... 
Jaraguá...  • 

Leopoldina  

Meia-Ponte  

Morri  nhos  

Natividade  

Pouso  Alto  

Pilar  

Pai  má  •  

Posse  •  

Porto  Imperial  

Rosario  da  Capital  

Rio  Verde  

Rio  Bonito  

SanfAnna  (Capital)  

>     »     (2*  escola).... 

Santa  Cruz  

Santa  Luzia  

Santa  Maria  •  

S.  José  do  Tocantins.... 
S.  Domingos  


!•«««••••*••••**••  -   

Jeronymo  José  de  Moraes... 

Ivo  Rodrigues  Barboza  

Alexandre  José  de  Almeida. 
José  Antonio  Cardoso  


Juvencio  D.  Ferreira  de  Souza... 
Moysés  F.  da  Visitação  Barreto.. 

Jacome  da  Cunha  Monteiro  

Sebastião  da  Costa  Couto. 
José  Ignacio  da  Fonseca. 


•  •  •  •  • 

•  •  •  •  • 

•  •  •  •  • 


i  t 

••••••• 

••••••• 

•••••«• 


16 


52 


12 


•••••• 


81 


»  .  •  •• 
>  •  •  *  • 


'Antonio  Fleury  de  Souza  Lobo.. 
Antonio  U.  de  Siqueira  Fleury.. 

•••••••• 

Manoel  de  Almeida  Guerra  

João  José  Pereira  da  Silva  

Sudário  de  Souza  Marques  


••••••••••••••*' 


>••*•••« 
>•••••■• 

••«**•• 
>••••••• 

>•«•••  »  • 


•••••••**• 


■  «  *  •  • 
•  •  •  •  • 


••>••< 


••••••• 

••••••• 

•*••••• 


Joaquim  da  Rocba  Maia  . 

João  Athanasio  de  Almeida  

Urcesino  José  de  Gusmão  

Carlos  Gomes  da  Fonseca  

Luiz  Olyntho  de  Amorim  Godinho. 
Antonio  Luiz  de  SanfAnna  Pinto.., 
Phelippe  Antonio  da  Costa  Abreu.. 
Moysés  José  da  Silva  


33 
26 
24 


21 
28 
•  •  •  •  • 


•••••••• 


Joaquim  Francisco  Santiago.. 


42 

•  •  • 

•  •  • 

25 


55 
47 


47 
42 
45 
61 

•  •  • 

51 


Somma   618 


33 
26 
20 


21 
25 

•  •  •  • 

•  •  •  •  • 


41 

•  •  •  • 

21 


•  ••• 

•  • 


52 
44 


40 
32 
40 
50 

*  •  •  i 

47 


555 


Secretaria  da  Inspectoria  Geral  da  Instrucção  Publica  em  Goyaz,  15  de  Outubro 
de  1881.—  O  Secretario,  Benjamim  Baptista  da  Luz. 
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MAPPA  N.  3 

QUADRO  DAS  ESCOLAS  PUBLICAS  DE  l09  LETTIUS  PARA  O  SEXO  FEMININO,  SUAS  PRO- 
FESSORAS E  ALUMNAS  MATRICULADAS  E  FREQUENTES 


Localidades 


1 

a 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 


Arrayas  

Bomflm  

Corumbá.  

Catalão   

Conceição  

Entre-Ríos  

Formosa  

Forte  

Jaraguá  

Meia-poate  

Pouso-alto  

Palma  

Porto  Imperial  

Rosario  (Capital)  

SanfAnna  (Cipital).. 

Santa  Luzia  

S.  José  do  Tocantins. 


Nomes  das  Professoras 


D.  Anna  Rosa  de  Freitas  

D.  Luiza  Catharina  Leal  Guimarães... 

D.  Jesuina  da  Silva  Roclia  Vidal  

D.  Mariana  Cândida  Lopes...  

D.  Ju vencia  Maria  Cardoso  

'dV  Anta' Francisca  da  Silva  Rocha.... 


Alumnas 


MATR. 


FHEQ. 


Laura  Innocencia  de  Freitas. 

Anna  das  Dores  de  Pina  

Leopoldina  de  Souza  Lobo... 
Theodora  Ledoux  Serra  


Maria  Cyriaca  Ferreira  

Silvina  E.  Maria  dc  Brito  

Maria  V.  de  Mercedes  Brandão. 
Joanna  da  Silva  Rocha  Vidal... 


Somma. 


26 

26 

•  •  •  •  • 

27 

25 

10 

6 

28 

•  •  •  •  • 

28 

•  •  • 

•  •  •  >  •  I 

21 

24-1 

28 

1     28  : 

15 

15 

16 

12 

»  ,  •  •  • 

68  50 

75  70 

32  32 

22  19 

371  335 


Secretaria  da  Inspectoria  Geral  da  InstrucçSo  Publica  em  Goya/,  15  de  Outubro 
de  1881.— O  Secretario,  Benjamim  Baptista  da  Lus. 


MAPPA  N.  4 

QUADRO  DOS  PROFESSORES  QUE  OBTIVERAM  LICENÇA  DA  PRESIDÊNCIA,  COM  DECLA- 
gUAU  RAÇÃO  DE  TEMPO  DAS  MESMAS 


Nomes  dos  Professores 


Jeronymo  José  de  Moraes  

Ivo  Rodrigues  Barboza  •  ••• 

Herculano  Sebastião  de  Siqueira. 
Moysés  F.  da  Visitação  Barreto.. 
João  da  Cunha  e  Figueiredo-.... 

João  José  Pereira  da  Silva  

Sebastião  da  Costa  Couto......... 

Antonio  L.  de  Sanf  Anna  Pinto. 


Professoras 


D.  Theresa  Ayres  da  Silva....... ••••••• 

D.  Maria  Victoria  de  Mercedes  Brandão. 


Localidades 


Curralinho..,  ■ 

Corumbá  

Bonafini  

Formosa  

Santa  Maria  

Jaraguá  

Forte  

SanfAnna  da  Capital. 


Porto  Imperial. 
Santa  Luzia.... 


Licenças 


75  dias 
20  • 
15  > 
12  mezes 

3  > 

S  » 

9  » 
15  dias 


3  mezes 
3  » 


Secretaria  da  Inspectoria  Geral  da  Instrucção  Publica  em  Goyaz,  15  de  OutuDro 
de  1881.-  O  Secretario,  Benjamim  Baptista  da  Luz. 
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Continúa  sob  a  direcção  do  Cónego  Antonio  Marques  Santarém. 

Serve  de  professor  o  Tenente  Honorário  Luia  de  Macedo  Carvalho  Júnior  e  de 
professora  a  mulher  deste  D.  Joaquina  Amélia  de  Macedo  Santarém. 

Segundo  as  informações  que  me  foram  prestadas  pelo  referido  cónego,  em  data 
de  6  de  Junho  existiam  no  Collegio  22  alunnos,  sendo  13  indígenas  e  9  christSos. 

Pertencem  aquelles  ás  seguintes  tribus : 


Cayapô    masculino  8 

Tapirapé       »  * 

Chorante       »  — 

Cherente        »  1 

10 


feminino  l 
»  — 
»  2 
»  — 


Total  9 

»  1 

»  2 

»  1 

13 


Todos  estes  indígenas  frequentam  as  escolas  de  instrucção  primaria,  e  dons  deites 

a  ©fficina  de  ferreiro. 

Os  nove  christãos,  todos  do  sexo  masculino,,  também  frequentam  a  respctavo 

escola. 

O  seguinte  quadro  demonstra  o  movimento  dos  alumnos  havido  de  1°  de  Ja- 
neiro de  1S80  a  30  de  Junho  do  corrente  anno,  organizado  segundo  os  dados 
fornecidos  pelo  director  do  mesmo  Collegio,  e  não  verificados  ou  affirmados  por 
qualquer  outro  funccionario  estranho  ou  por  qualquer  outro  documento  insuspeito. 

Eis  o  quadro : 


QCetTftREííCiAS 

TRIBUS 

Christãos 

j 

•< 

S 

•o 
c. 

CS 

U 

Carajá  j 

Taplrapé  | 

Goitiré 

e 

CS 
> 

St 

u 

Chorante  | 

o 

CO 

ca 

a 

"s 

<D 

o 

CO 
CS 

s 

:  o 

CO 

a 
2 

1  Femin. 

ò 

CO 

CS 

Femin. ( 

ô 

CO 
CS 

s 

o 

CO 

e« 
S5 

ii 

7 

5 
3 
3 

1 

•  •  •  •» 

4 
k 

k 

!  i 

|  2 

10. 

;  as 

2} 
3 

a 

i4 
21 

37 
1 

Excluídos  for  haverem  concluído  o,  estudo*  pcinano. . 

5 

5 
8 

4 
1 

•  •  •• 

.  1 

L 

3 
i 

i 

.  t 

««.* 

2 

& 
1 

9 

1 

\ 

A  18  de  Outubro  concedi  á  professora  deste  Coliegio.  dous  mezes  de  licença 
para  nesta  Capital  tratar  de  sua  saúde.  Devo  porém  consignar  que  s6  a  requereu 
dçpofâ  de  acfcar-se  nesta  Capital,  e  deferi  o  seu  req^erimeto  depois  qvat  iuatou 
attestado  medico.  Não  é  o  primeiro  facto. 
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O  director  e  professores  daquelle  Golleglo  reUram-se  para  esta  Capital  quando 

lhes  apraz. 

O  director  aqui  se  acha  desde  Setembro  até  hoje.  Nem  écapeUfio  militar  do  20° 
Batalhão  a  cujo  corpo  pertence,  e  nem  é  director  do  Collegio  Izabel. 

É  que  seu  funccionalismo  está  nas  maos  de  uma  família,  cujo  chrfe  é  o  director 
e  cujos  professores  s&o  filhos  e  genros. 

Este  estado  de  cousas  nao  pode  continuar. 

Seminário  Episcopal 

Foi  de  novo  aberto  este  estabelecimento,  que  tanto  promette  á  mocidade 

Goyana.  . 

Sfio  os  seguintes  professores  nomeados  para  as  cadeiras  existentes  nelle,  a 

saber: 

De  Moral— Cónego  José  Iria  Xavier  Serradourada. 

De  Dogma— Padre  Lafayette  José  de  Godoes. 

De  Direito  Canónico  —  Padre  Gustavo  Leite  de  Souza. 

De  Liturgia— Padre  Angelo  Tardio  Bruno  (Reitor). 

De  Historia  Ecclesiastica—P&àre  Aurelio  Elias  de  Souza. 

De  Frances  e  canto  chão- Padre  Marianno  Ignacio  de  Souza. 

De  Latim— Cónego  Ignacio  Xavier  da  Silva. 

De  Rethorica  -Padre  Ricardo  da  Silva. 

De  philosophia-Vadre  Ignacio  Francisco  de  Souza. 

Todas  estas  cadeiras  são  subsidiadas  pelo  Governo.  Além  deUas  existem  mais 
as  seguintes:  Geometria,  Álgebra,  Arithmetica,  Historia  Universal,  Geograptaa 

de  alumnos  que  se  acham  matriculados  nas  diversas  mata- 
rias do  ensino,  sendo  no  curso  de  preparatórios  47  e  no  superior  3. 

O  ^moniario  do  sólio  acha-se  a  cargo  do  Padre  Aurelio  Elias  de  Souza. 

NaTaTenlo  a  accrescentar  além  do  que  jâ  disse  no  capitulo  especial  da  In- 
strucçSo  publica. 

Prelado  diocesano 

Acba-se  na  sede  da  diocese  o  sen  illustre  Prelado,  o  Exm.  e  Rvm.  Sr.  D. 
""CuTipital  nodia  i»  de  Setembro,  ia  no  sagrado  exercício  de 

S%Te  ™a  'recepção  digna  dos  sentimentos  religiosos  dos  goyan^e  digna  de 
m  Oleira,  »»*™*°  <**  "»  9Mn^>  *  ^ 

gem^me  aresperar^om»  posto  e  honrei  o»»  cargo,  .  *o***» 

que  administro  e  o  gabinete  imperial  que  represento. 


Em  relação  ao  culto  publico  e  a  dlvisfio  ecclesiastica  da  província  não  tenho 

^°  taporto^mô,  portanto,  ao  relatório  de  1880,  apresentado  pelo  meu  antecesor,  a 

i<>  de  Março.      .  ...       „,  „„ 

Em  virtude  de  algumas  reclamações  de  Camaras  Municipaes  sei  que  algumas, 

senão  muitas,  parochias  acham-se  vagas. 

Agora  é  de  esperar-se  que  este  ramo  importantíssimo  do  serviço  publico  seja 

devidamente  organizado.  .   _  a 

Preparar  o  sacerdote  para  a  propagação  da  doutrina  evangélica  é  a  missõo  a 
mais  nobre  e  profundamente  civillsadora  que  actualmente  pesa  sobre  o  illustre 
chefe  da  Igreja  Goyana. 


Gabinete  litterario 


Eis  aqui  um  estabelecimento  que  agradavelmente  impressiona  o  administrador, 
honra  á  Capital  goyana  e  attesta  eloquentemente  o  seu  amor  pelas  lettras,  pelas 

artes  e  pelas  sciencias. . 

O  Gabinete  é  dirigido  por  uma  associação,  cuja  presidência  é  exercida  pelo  cidadão, 

o  Doutor  Francisco  Antonio  de  Azeredo. 

O  numero  de  seus  sócios  varia  de  70  a  90,  contando  a  8  de  Maio  com  89 
effectivos,  além  de  muitos  honorários. 

O  movimento  de  livros  entre  os  sócios  durante  o  anno  social  próximo  passado 

foi  o  seguinte: 

Sahiram  5,623 :  entraram  5,298;  deixaram,  portanto,  de  entrar  325. 

A  bibliotheca  contém  approximadamente  4,000  livros,  notáveis  é  escolhidas 
obras  de  sciencias  e  litteratura  nacional  e  estrangeira. 

A  pequena  sala  onde  ella  se  acha  já  não  tem  espaço  para  maior  desenvolvimento. 

Funcciona  o  Gabinete  Litterario  n'um  dos  compartimentos  do  Lycêo.  Aquelle 
movimento  de  livros  entre  os  sócios  ê  um  facto  significativo  e  animador;  logo 
que  a  província  tenha  satisfeito  os  seus  encargos  principaes,  deveis  auxiliar  o 
Gabinete  com  uma  subvenção  annuol  applicada  exclusivamente  na  acquisição  de 
novás  obras. 

E'  uma  instituição  digna  do  auxilio  e  protecção  dos  poderes  públicos. 


Secção  militar 

Força  publica 


A  guarnição  militar  desta  provinda  compõe-se  do  20°  batalhão  de  infantaria  de 
linha,  de  um  esquadrão  de  cavallaria  e  uma  companhia  policial. 

O  estado  completo  do  batalhão  é  de  37  officiaes  e  327  praças  de  pret ;  do  esquadrão 
de  12.  officiaes  e  100  praças  de  pret ;  e  da  companhia  policial  de  4  officiaes  e  92  praças 
de  pret. 
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Presentemente  o  seu  estado  effectivo  ô  o  seguinte: 

20»  batalhão- 36  officiaes,  242  praças,  1  alferes  aggregado  e  lcapellão  capitão 

addido;  / 

Esquadrão- 12  officiaes,  86  praças,  1  sargento  ajudante  aggregado,  4  alteres, 

2  anspeçadas  e  3  soldados  addidos. 

Companhia  policial—  4  officiaes,  90  praças  e  1  soldado  addido. 

Faltam  para  completar  o  batalhão  1  tenente  e  85  praças,  o  esquadrão- 14  praças 
e  a  companhia  policial—  2  praças. 

Assim,  a  força  effectiva  é  a  seguinte: 

Batalhão   280 

Esquadrão.  • '   108 

Companhia  policial   95 

Total   438 

Temos  fóra  da  provincia  e  nella  destacados  em  presídios  militares  e  em  differentes 
localidades  186;  promptas  na  capital,  fazendo  o  serviço  da  guarnição,  287. 

Eis  o  que  consta  do  respectivo  mappa  annexo  ao  presente  relatório. 

E'  difficil,  senão  impossível,  completar  os  corpos  com  os  voluntários,  principal- 
mente o  20°  batalhão.  Tenho  para  esse  fim  empregado  todos  os  esforços  em  cumpri- 
mento de  ordens  superiores,  já  annunciando  as  vantagens  concedidas  e  já  incumbindo 
as  autoridades  policiaes  de  convidal-os  aconselhando-os  e  explicando-lhes  o  valor 
daquellas  vantagens.  Nada  temos  conseguido.  E  si  novos  esforços  forem  baldados  o 
Governo  Imperial  não  terá  outro  recurso  senão  o  fornecido  pela  Lei  n.  2556  de  2b  de  se- 
tembro de  1874,  executando  a  mesma  Lei,  e  o  seu  Regulamento  n.  5881,  de 27  de  Fe- 
vereiro de  1875.  E  para  isso  não  encontrará  o  alistamento  militar  preparado  de  con- 
formidade com  a  mesma  Lei. 

Pouco  ou  nadatem-se  feito  neste  séntido ;  ou  as  juntas  não  reunem-se,  ou,  quando 
reunem-se,  limitam-se  a  conferir  os  alistamentos  anteriores. 

As  ordens  para  o  alistamento  chegam  sempre  posteriormente  ao  dia  designado; 
o  presidente  da  junta  consulta  o  governo.  Este  designa  novo  dia,  eno  dia  desi- 
gnado falta  um  dos  membros  e  nova  consulta  é  dirigida  ao  governo!  E  gastam-se 
mezes  e  anno  com  semelhantes  consultas,  e  nem  sempre  encontra-se  um  fundamento 

legal  para  a  imposição  das  multas. 

Hoje  com  as  communicações  mais  rápidas  é  possível  ainda  que  se  melhore 
este  serviço,  e  que  se  o  realize  de  conformidade  com  a  citada  lei. 

DISCIPLINA  MILITAR 

Aqui  chegando  encontrei  o  20<>  batalhão  commandado  interinamente  pelo 

major  João  Gonsalvés  Baptista  de  Moura.  ^jc^u™ 

O  batalhão  esteva  desarranchado,  os  officiaes  denunciavam  a  sua  indisciplina 
e  reciprocamente  se  accusavam  de  faltas  mais  ou  menos  graves.  ^ 

Fun~am  os  conselhos  de  guerra  e  de  investigações;  outros  estavam 
naralvsados  não  obstante  ordens  superiores  do  Ministério  da  Guerra,       ■  . 

Os  officiaes  de  linha  exerciam  o  professorado,  um  delles  no  Lycôoe  outro  no 
Seminário  Episcopal,  ambos  sem  a  respectiva  licença. 

Providenciei  como  me  cumpria. 


Este  estado  de  cousas,  summamente  desagradável  a  ura  administrador,  era 
devido  principalmente  á  nenhuma  força  moral  do  commandante  interino,  major 
Moura.  Denunciado  no  foro  commum,  pelo  irmão  do  capitão  Braz  Abrantes,  com 
quem  se  achava  em  luta  aberta,  como  autor  de  rifas  realizadas  dentro  do  recinto 
do  quartel,  entre  elle,  offlciaes  e  praças,  foi  por  isso  processado  e  eondemnado. 
Este  facto  abalou  profundamente  a  ordem  e  n  disciplina  do  corpo. 

Interpoz  recurso  de  habeas-corpus  e  obteve  a  nuilidade  do  processo  por  incom- 
petência do  juizo.  Anteriormente  deram-seos  seguintes  factos  que  intimamente  se 

prendem  a  este  processo :  . 

Fora  escalada  para  o  serviço  do  quartel  uma  praça  da  companhia  do  capitão 
Abrantes.  Este  official  entendeu  que  não  competia  a  praça  o  serviço  e  aconselhou-a 
a  desobediência.  A  praça  desobedeceu  e  teve  por  isso  ordem  de  prisão,  que  foi 

effectuada.  ,  .   .  An 

Aquelle  official  dirige-se  ao  commandante  interino  e  chama  a  si  a  autoria  do 
procedimento  criminoso  da  praça,  e  perante  a  Presidência  repete  a  mesma  declaração, 
e  accusao  seu  commandante.  Este  o  prealeu. 

Appareceu  a  denuncia  referida.  . 

Tomando  conhecimento  destes  factos  e  de  outros  relatados  na  accusação  dirigida 
pelo  capitão  Braz  Abrantes  contra  o  commandante  e  o  agente  encarregado  de  detelhe 
deserviço  tomei  as  providencias  constantes  da  respectiva  ordem  do  dia,  e  annu liado 
aquelle  processo,  ordenei  ao  major  Moura  que  se  recolhesse  á  côrte  e  se  apresentasse 
ao  ministério  da  guerra,  conservando  o  capitão  Braz  Abrantes  addido  ao  esquadrão  de 
ca  vadiaria,  até  que  ambos  foram  transferidos. 

•Assumiu  o  commando  do  batalhão  o  capitão  mais  antigo,  Franklin  Tupinambá 

Maribondo  da  Trindade.  .  . 

Este  official  bem  cumpriu  o  seu  dever,  e  com  as  providencias  constantes  das 
ordens  do  dia,  com  o  arranchamento  das  praças,  com  a  fiel  observância  da  lei,  conse- 
guiu-se  restaurar  a  disciplina  e  restabelecer  a  confiança  reciproca  entre  os  camaradas. 

Entregou  o  commando  ao  tenente-coronel  Carlos  Magno  do  Silva. 

Tenho  deste  official  superior  as  mais  lisongeiras  e  honrosas  informações.  Assu- 
mindo o  commando,  chamei  especialmente  a  sua  attenção  para  o  desfalque  da  caixa 
do  corpo,  que  me  fôra  denunciado  pelo  capitão  Maribondo,  para  a  escnpturação,  que 
se  me  affirma  defeituoso,  e  para  o  archivo  em  completa  desordem. 

Sei  que  o  digno  commandante  está  procedendo  ao  exame  e  que  já  tem  verificado  o 

desfalque. 

Aguardo  o  seu  relatório. 

Como  era  de  meu  dever,  levei  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial  todas  estas 
occurrencias  que  se  deram,  e  reclamei  a  inspecção  do  corpo. 

E  em  virtude  destas  occurrencias,  sou  julgado  desaffecto  á  classe  militar  e  preve- 
nido contra  «11a.  Os  factos  ahi  estão  e  com  enes  os  documentos.  Basta  o  processo 
Moura  para  revelar  a  situação  infeliz  em  que  se  achava  o20»  batalhão;  dos  próprios 
Srs.  officiaes,  não  de  todos,  mas  de  alguns,  ouvi  informações  desfavoráveis  á  boa 
ordem  e  disciplina  do  respectivo  corpo.  E  faço  delles  aliás  bom  conceito;  oonsidero- 
os  cm  geral  diligentes  e  zelosos  no  desempenho  de  seus  melindrosos  como  sagrados 

deveres  militares.   

Aquelle  batalhão  tinha  apenas  a  imperiosa  necessidade  de  um  commandante  que 
bem  comprehendesse  a  responsabilidade  do  posto  e  a  disciplina  militar,  e  de  um  go- 
verno que  distribuísse  justiça  a  quem  tivesse  direito,  não  se  transformando  o  .quartel 
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em  theatro  de  operações  partidárias  e  os  offlcíaes  em  cabos  eleitorees  .  Estou  intima- 
mente convencido  que  d'ora  em  diante  o  20°  batalhão  (officiaese  praças)  corresponderá 
ét  brilhante  nomeada  que  o  distinguiu  nas  gloriosas  campanhas  do  Paraguay. 

O  Esquadrão  de  cavaUarki,  que  a  7  de  Junho  perdeu  o  seu  commandonte,  o  major 
Manoel  Rodrigues  de  Oliveira  Netto,  fallecido  nesse  dia,  acha-se  commandado  interi- 
namente pela  capitão  Floriano  Florormbet  da  Conceiçfio. 

Cooumonda  a  companhia  policial  o  capitão  João  Fleury  Alves  de  Amorim,  que 
satisfactoriamente  desempenha  a  sua  commissSo. 

O  bem  elaborada  regulamento  de  2  de  Julho  expedido  pelo  meu  honrado  ante- 
cessor, relativamente  á  organização  desta  companhia,  depende  de  ligeiras  modificações 
aconselhadas  pela  experiência  e  relativas  aos  disunetivos  dos  oífieiaes,  ao  forneci- 
mento do  fardamento  ás  praças  e  ao  desconto  de  seus  vencimentos  para  pagamento  de 
dividas  particulares-  Segundo  o  citado  regulamento  (art.  48}  o  distinctivo  do  offkiai  de 
policia  é  o  mesmo  do  oíScial  de  linha,  e  por  isso  nSo  ê  um  distinctivo  ;  desapperece 
assim  a  importante  divisão  dos  corpos  e  das  classes,  e  aquella  uniformidade  os  con- 
funde eos  nivela,  quando  entre  ume  outro  ha  uma  valia  -profunda  cavada  peta 
missão  que  cada  um  desempenha  perante  a  província  e  perante  o  Estado. 

O  fardamento,  sendo  fornecido  pela  Thesouraria  Provincial  (art.  50),  como  o  è  em 
muitas  províncias,  e  pago  por  cada  praça  com  o  desconto  mensal  de  5$000  em  seus 
vencimentos  (art.  43),  fica-lhe  quasi  sempre  mais  caro. 

NSo  será  mais  conveniente  que  a  praça,  compre  o  seu  fardamento  pelo  preço  que 
julgar  razoável  ?  E'  verdade  que  ella  ficará  sujeita  á  especulação  immoral  daquelles 
que  jogam  com  as  exigências  fataes  de  seus  poucos  recursos,  assim  como  procedem 
os  que  lhe  fornecem  os  géneros  para  a  sua  subsistência.  Não  será,  porém,  possível 
obter-se  que  "o  pagamento  dos  vencimentos  seja  feito  á  própria  praça  ?  Creio  que  simr 
é  com  esta  medida  se  poderia  melhorar  este  serviço,  melhorando  a  sorte  do  soldado  e 
tomando-o  mais  responsável  pela  sua  posição  e  pelos  seus  actos. 

A  lei  prohibe  o  desconto  para  pagamento  de  dividas  partietulares,  e  entretanto  soa 
informado  que  semelhante  desconto  continua  a  ser  feito,  não  obstante  a  prohibiçfio 
legal.  Não  tenho  as  provas;  si  as  tivesse,  teria  reprimido  o  abuso  e  punido  o  seu 

Dê-se  garantias  ao  credor  por  divida  proveniente  de  fardamento,  mas  liberte-se  a 
praça  de  um  desconto,  que  nunca  tem  um  termo,  e  da  pressão^  do  especulador. 

Chamo,  poirtaato,  a  vossa,  attenção  para  este  assumpto,  e  provoco  o  vosso  con- 
selho. Parece-me  de  conveniência  que  seja  mantida  a  autorização  precisa:  para  alte- 
rar o  citado  regulamento. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES 


Uma  das  causas  principaes  dít  indisciplina:  do  sotaado  e  do  official,  digamos  a 
verdade,  ê  o  destacamento  nos  presidios  militares.  Desligado  do  seu  corpo,  vivendo 
como  colono  e  não  como  praça,  sugeito  a  um  regimen  que  nada  tem  de  militar  o  sol- 
dada perde  todos  os  hábitos  e  os  seus  distinetivo»  e  confunde-se  com  o  caboclo  ser- 
tanejo-, Quando  votta  do  presidio,  tudoha  esquecido e  apenas  traz  cwnsigo  osha- 
bitos  de  uma  vida  mais  mdepenctente  e  m®fe  selvagem^  e  nem  siquer  apreseata-se 
fardado,  porque  de  ha  muito  não  tem  fardamento  t  O  official  caminha  na  esteira  do 
scM^  rt^focm^em  Ttegoátmte.;  esquece  s  sua  dasseeo^respectrros deveres 
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e  um  só  pensamento  o  domina,  adquirir  por  todos  os  meios  uma  fortuna  que  no 
futuro  o  ponha  ao  abrigo  da  miséria. 

Contanto  o  seu  tempo,  só  tem  a  ganhar  e  entõo,  no  presidio,  torna-se  o  centro 
único  do  movimento ;  a  única  intelligencia  que  pensa,  a  única  vontade  que  manda. 
E'  elle  o  único  importador  para  o  presidio,  o  único  productor  e  por  isso  o  único  que 
vende.  Si  compra  dos  subordinados  e  dos  pequenos  lavradores,  que  ahi  residem,  im- 
põe o  preço  e  as  condiçõss,  porque  éo  único  concurrente,  isto  é,  o  único  que  pôde 
comprar,  porque  é  o  único  que  tem  dinheiro  ! 

Os  vencimentos  das  praças  sfio  substituídos  por  géneros,  e  esta  substituiçõo  abre 
a  porta  a  todos  os  abusos  e  escândalos. 

D'ahi  a  dependência  reciproca  estabelecida  pela  compartecipaçõo  em  taes  factos 
irregulares  e  criminosos  ;  o. soldado  também  impõe  as  condições  de  sua  convivência 
no  presidio  ;  o  offlcial  contemporisa  pela  força  das  circumstancias. 

Estudando  estes  factos  e  apreciando  estes  effeitos,  representei  ao  Governo  Impe- 
rial, fazendo  sentir  todos  oquelles  inconvenientes  que  tão  de  perto  affectam  a  dis- 
ciplina militar,  e  a  necessidade  da  substituição  dos  presídios  por  colónias  agrícolas, 
cada  uma  delias  com  um  destacamento  de  praças  alistadas  entre  os  habitantes  das 
margens  do  Araguaya,  e  sujeitei  à  sua  consideração  outras  medidas  complemen- 
tares e  os  pareceres  de  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  João  José  Corrêa 
de  Moraes,  Antonio  Fleury  Curado  e  Dr.  João  Luiz  de  Araujo  e  Oliveira  Lobo,  que 
incumbi  de  estudar  o  assumpto.  Estes  pareceres  e  as  minhas  apreciações  remetli  ao 

Ministério  do  Agricultura. 

Sei  que  se  estuda  a  questão  e  que  já  se  acha  affecta  ao  Ministério  da  Guerra. 

Concentrara  força  de  infantaria  na  capital,  destinada  sómente  ao  serviço  de  res- 
pectiva guarnição  ,  conserval-a  arranchada,  sujeita  ao  regimen  militar  e*exercital-a 
no  cumprimento  de  seus  variados  deveres,  eis  uma  necessidade  de  ordem  e  disci- 
plina. O  esquadrão  de  ca vallaria  não  tem  um  cavallo  ;  já  representei  ao  Ministério 
da  Guerra,  e  tive  promessa  de  alguma  cousa  fazer-se  nesse  sentido,  mas  até  hoje 
espero  que  se  realize.  E  não  se  pôde  prescindir  desta  medida,  ou  então  com- 
plete-se  o  batalhão  e  retire-se  o  esquadrão. 

O  soldado  de  ca  vallaria  nao  deve  fazer  o  seu  serviço  senão  como  requer  a  sua 

classificação. 

Hoje  temos  a  confusão . 

O  soldado  de  ca  vallaria  caminha  em  diligencia  a  par  do- de  infantaria ;  o  official  de 
cavallaria  commanda  infantaria  e  o  de  infantaria  commandacavallaria. 

E  portanto,  repetimos,  ou  dê-se  cavailos  ao  esquadrão  oú  se  retire  da  guarnição. 

A  disciplina  militar  prende-se  intimamente  á  distineção  de  classes  e  ás  respecti- 
vas prerogativas.  Cumpre  respeital-as. 

OCCURRENCJAS  MILITARES 


Assumindo  o  exercício  de  meu  cargo  a  Io  de  Fevereiro,  nomeei  para  exercer  inte- 
rinamente o  cargo  de  ajudante  de  ordens  o  alferes  Jeronymo  Augusto  Rodrigues  de 
Moraes,  dispensando  do  mesmo  cargo  o  capitão  José  Ignacio  Xavier  de  Brito. 

A  12  de  Fevereiro,  em  observância  de  ordens  superiores,  mandei  desligar  dos  cor- 
pos da  guarnição  os  officiaes  que  se  achavam  addidos,  sem  ordem  do  Ministério  da 
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Guerra,  e  que  seguissem  nos  seus  destinos,  suspendendo  o  pagamento  dos  respectivos 
vencimentos. 

A  12  de  Março  designei,  para  seguir  em  diligencia  do  serviço  publico  para  Boa- 
vista, o  capitão  do  esquadrão  de  cavallario,  Jos6  Ignacio  Pires  Fortuno,  a  quem 
nomeei  delegado  de  policia. 

Dei  conhecimento  no  governo  imperial  destes  actos. 

Mandei  recolher  a  capital  do  Império,  a  19  de  Março,  o  coronel  do  corpo  de 
engenheiros,  Dr.  Joõo  Luiz  de  Araujo  Oliveira  Lobo,  dispensado  do  cargo  de 
Inspector  geral  dos  presídios,  pelo  Aviso  do  ministério  da  guerra  de  18  de  Feve- 
reiro. ,  ..  .  .  . 

Em  virtude  da  portaria  de  4  de  Abril,  foi  transferido  do  20°  batalhão  de  infantaria 
para  o  9°  da  mesma  arma  o  alferes  Joaquim  Affonso  de  Camargo,  por  haver  re- 
querido troca  com  o  alferes  Salvador  Ignacio  da  Silveira,  addido  aquelle  batalhão. 
O  alferes  Camargo  apresentou-se  agora  e  marquei-lhe  o  prazo  de  30  dias  para  seguir 
seu  destino. 

A  7  de  Abril,  foi  considerado  doente  em  seu  quartel  o  commandante  do  esqua- 
drão, major  Manoel  Rodrigues  de  Oliveira  Netto,  assumindo  o  respectivo  com- 
mando, na  mesma  data,  o  capitão  Floriano  Florambel  da  Conceição. 

A 13  de  Abril  mandei  pôr  em  liberdade  o  alferes  do  20°  batalhão  João  Antonio  da 
Costa  Campos,  que  assim  requerera,  por  ter  sido  absolvido  pelo  conselho  supremo 
militar  do  facto  de  haver  atacado  á  mão  armada  um  presidio  militar,  como  consta 
do  Diorio  Offlcialn.  78  de  20 de  Março,  que  se  recolhesse  á  capital  do  Impenoe 
para  isso  marquei-lhe  o  prazo  de  15  dias.  Seguiu  dias  depois. 

A  18  de  Abril  mandei  designar  o  alferes  do  20»  batalhão  Francisco  de  Assis  Tei- 
xeira, para  commandar  o  destacamento  do  Rio  Bonito,  transferido  hoje  para  a  colónia 

Macedina.  ^      .    .  .    An  ,K  A* 

Por  Acto  de  25  de  Abril,'  e  usando  da  autorização  concedida  pelo  Aviso  de  15  de 
julho  de  1880,  extingui  o  presidio  de  Santa  Barbara,  e  determinei  a  remoção  do  seu 
material  para  o  de  Santo  Antonio. 

Fallecendo  a  17  de  Março  o  major  honorário  João  Detâ,  commandante  do  presidio 
de  Santa  Maria,  a  11  de  Maio  o  substitui  pelo  tenente  honorário  Manoel  José  Pinto, 
ex-commandante  do  de  Santa  Barbara.  m  . 

Por  Decráto  de  14  de  Maio,  o  major  João  Gonçalves  Baptista  de  Moura  foi  transfe- 
rido do  20»  batalhão  para  o  11°  da  mesma  arma,  e  igualmente,  por  decreto  da  mesma 
data,  foi  transferido  do  referido  20»  batalhão  para  o  18<>  da 
Braz' Abrantes.  Este  official,  tendo  conhecimento  da  transi «.J^; 
requereu-me  immediatamente  que  queria  seguir  a  seu  destino.  A  8  de  Junho  foi  desli- 
gado do  batalhão  e  logo  seguiu  a  reunir-se  ao  seu  corpo. 

A  21  de  Maio  apresentou^  e  entou  no  exercício  do  cargo  da  andante  de  ordens, 
o  to  tenente  do  *>  batalhão  de  artilharia  Joaquim  de  SanfAnna  Xavier  de  Barros, 
nomeado  a  21  de  Janeiro,  e  na  mesma  data  foi  dispensado  o  alferes  Jeronymo  Augusto 
Rodrigues  de  Moraes,  continuando,  entretanto,  na  sala  das  ordens  á  disposição  da 

PrelTdTjimhofalteceuo  major  Manoel  Rodrigues  de  Oliveira  Netto.  e  porisso  o 
capitão  Floriano  Florambel  contínua  ao  commando  do  esquadrão. 

O  capitão  José  Ignacio  Xavier  de  Brito,  a  13  de  Junho,  passou  a  nscatear  a  com- 
panhia de  aprendizes  militares,  por  ter  na  mesma  data  entrado  no  gozo  de  licença  o 
respectivo  fiscal,  capitão  Antonio  Fleury  Curado. 
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A.  18  de  Junho  apresentou-se-me  o  tenente-coronel  Jose Cesário  Vorella  da  Franco, 
commandante  do  20»  batalhão,  quando,  em  virtude  do  Decreto  de  14  de  Moio,  achava- 
se  transferido  para  o  5°  da  mesma  arma .  Mandei  por  isso  excluil-o  do  batalhão  para 

seguir  ao  seu  destino.  ,  , 

A  20  de  Junho  mandei  designar  o  tenente  do  25°  batalhão,  Manoel  Jose  Elvas, 
para  commandor  o  destacamento  da  Leopoldina.  .„•»., 

Mandei  addir  ao  esquadrão  de  cavallario,  a  25  de  Agosto,  o  alferes  Luiz  Pinto  de 
Figueiredo,  destacado  na  Boavista,  e  ordenei  que  se  recolhesse. 

A  1°  de  Outubro  apresentou-se-me,  renunciando  ao  resto  da  licença,  o  capitão  ho- 
norário, Antonio  Fleury  Curado,  que  na  mesma  data  entrou  no  exercício  de  seu  cargo 
de  fiscal  da  companhia  de  aprendizes,  sendo  por  isso  dispensado  o  capitão  José 
Ignacio  Xavier  de  Brito,  que  alli  prestara  bons  serviços. 

O  capitão  de  engenheiros  Urbano  Coelho  de  Gouvêa,  nomeado,  em  virtude  da 
portaria  de  11  de  Agosto,  para  inspeccionar  os  presidios  militares  desta  província, 
apresentou-se-me  a  3  de  Outubro. 

E  no  mesmo  dia  3  de  Outubro  mandei  desligar  do  20"  batalhão  o  alferes  Joa- 
quim Affonso  de  Camargo,  que  se  achava  destacado  no  presidio  de  Santa  Mana,  e 
marquei-lhe  o  prazo  de  30  dias  afim  de  seguir  a  reunir-se  ao  seu  corpo,  o  9»  de  ín- 

O  tenente-coronel  Carlos  Magno  da  Silva,  commandante  do  20»  batalhão,  para  o 
qual  fôra  promovido  por  Decrecto  de  14  de  Maio,  apresentou-se-me  a  4  de  Outubro, 
e  na  mesma  data  assumiu  o  commando,  do  qual,  por  isso,  fôra  dispensado  o  capitão 
Franklim  Tupinambá  Maribondo  da  Trindade. 

A  14  de  Outubro  mandei  addir  ao  esquadrão  de  cavallario,  até  2*  ordem,  o  al- 
feres Honorato  Eduviges  de  S.  Joaquim . 

CONSELHO  DE  GUERRA 


Respondiam  a  conselho  de  guerra,  quando  tomei  posse  da  presidência,  o  capitão 
honorário  João  Chrisostomo  Moreira  e  o  alferes  do  20°  batalhão  João  Antonio  da 
Costa  Campos.  Este  fôra  condemnado  e  aquelle  absolvido.  O  supremo  tribunal  con- 
firmou esta  absolvição  e  reformou  aquella  condemnação  absolvendo  Costa  Campos. 


CONSELHO  DE  INVESTIGAÇÃO 


Mandei  responder  a  conselho  de  investigação  os  officiaes  capitão  Joaquim  José 
Neves  de  Seixas  e  alferes  João  Alves  de  Castro,  ambos  do  20°  batalhão ;  o  primeiro  por 
diversas  aceusações  que  lhe  foram  dirigidas  por  outros  officiaes  do  mesmo  corpo, 
attribuindo-se-lhe  faltas  graves  quando  no  commando  de  sua  companhia,  e  o  segundo 
por  haver  abandonado  o  posto  militar  que  oceupara  no  destacamento  de  Chambioás, 
recolhendo-se  a  esta  capital  sem  ordem  superior.  Não  responderam  a  conselho  de 
guerra  por  se  haverem  justificado  daquellas  aceusações. 

Mandei  cumprir  o  avisodo  ministério  da  guerra  de  12  de  Agosto  de  1880,  e  por  isso 
respondeu  a  conselho  de  investigação  o  tenente  do  20°  batalhão  Manoel  José  Elvas, 
pelas  aceusações  que  lhe  foram  feitas  pelo  coronel  Dr.  João  Luiz  de  Araujo  Oliveira 
Lobo. 

Igualmente  justificou-se  e  deixou  portanto  de  responder  a  conselho  de  guerra. 
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CIRURGIÕES  MILITARES 

Em  virtude  da  ordem  do  dia  n.  1.536  de  9  de  Setembro  de  1880,  foram  assim 
distribuídos  para  a  guarnição  desta  província  os  seguintes  cirurgiões  mili- 
tares: 

Cirurgifio-mór  do  exercito  Dr.  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes,  2o  cirurgião 
Manoel  Pereira  de  Mesquita,  2"  cirurgião  Menandro  dos  Reis  Meirelles.  Os  2°8  cirur- 
giões tiveram  outro  destino.  Continúa,  portanto,  como  contratado  o  tenente  Vicente 
Moretti  Foggia,  cirurgião  reformado. 

O  tenente-coronel  Dr.  Francisco  Antonio  de  Azeredo,  cirurgiõo-mór  de  divisão, 
desligado  da  guarnição  afim  de  seguir  para  Mato  Grosso,  por  Decreto  de  15  de  Junho 
foi  reformado  nos  termos  da  1»  parte  do  §  Io  do  art.  9°  da  Lei  n.  648  de  18 de  Agosto 
de  1852,  e  pela  portaria  de  3  de  Setembro  foi-lhe  concedida  licença  para  residir  nesta 
província. 

Continuam,  portanto,  as  vagas  dos  20S  cirurgiões . 

Comprehendem  todos  a  urgentíssima  necessidade  que  ha  de  preenchel-as.  Os 
veteranos  da  sciencia,  que  ahi  estão,  atravessam  a  ultima  phase  da  existência,  cobertos 
da  estima  social  e  da  consideração  de  todos  os  vossos  administradores,  mas,  por  isso 
mesmo,  desempenham  a  humanitária  profissão  de  médicos  por  muito  amor  ao  dever 
e  por  consagrarem  culto  á  caridade. 

Ninguém,  porém,  quer  vir  preencher  uma  daquellas  vagas,  e  não  viráemquanto 

não  forem  concedidas  maiores  vantagens. 

Já  reclamei  e  continuarei  a  reclamar  do  Governo  Imperial  providencias  que  em 
sua  sabedoria  julgar  convenientes.  E  entretanto  podeis  completar  a  companhia 
policial,  creando  um  logar  de  cirurgião  com  a  graduação  e  vencimentos  de  2<>  cirur- 

"ião  do  corpo  de  saúde . 

Estecorpo  deve  ter  o  seu  medico  especial  para  as  inspecções  de  saúde, ,qnev  na 
hypothese  de  uma  baixa  e  quer  na  de  uma  licença.  E  ao  mesmo  tempo  abriremos  uma 
portaa  mais  um  profissionario,  satisfazendo-se  assim  uma  necessidade  que  joga _««n 
Tv^a  exposta  a  um  clima  ingrato  e  gozada  fóra  de  todas  as  condições  hygienicas, 
Exponho  a  idéa  e  a  sujeito  á  vossa  approvaçâo . 

COMPANHIA  DE  APRENDIZES  MILITARES 


PESSOAL 


Commandante,  major  reformado  João  Baptista  da  Silva. 
T?i<=™i  oflnitão  honorário  Antonio  Fleury  Curado. 
;     Í^Í^Z^o  20o  batalhão  de  infantaria  Clementino  Pereira  Passos 

CaVs2rett8U'io,  alferes  honorário  Francisco  de  Abbadia  Vellasco. 

Agent^uartel  mestre,  alferes  reformado  Joaquim  Duarte  Teixeira. 
Professor  de  las  lettras,  Umbelino  de  Vellasco  Molina. 
Mestre  de  musica,  Joaquim  Xavier  dos  Guimarães. 
»     »  gymnastica,  Pio  Ferreira  da  Silva. 
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Nas  occurrencias  mltitarea  vem  referida  a  relativa  ao  fiscal  quando  licenciado  e 
substituído  pelo  capitão  do  20»  batalhão,  Xavier  de  Brito. 

A  companhia  compOe-se  de  40  aprendizes.  Existiam  26  quando  assumi -a  admi- 
nistração. 

Considerando  esta  instituição,  por  sun  organização  e  por  seus  fins,  uma  das  que 
mais  deve  merecer  todo  o  cuidado  e  protecção  da  sociedade  e  do  governo,  providenciei 
para  que  se  completasse  o  numero  de  aprendizes,  e,  após  algumas  medidas  tomadas 
com  segurança,  tivemos  o  prazer  de  completal-o. 

Duas  modificações,  porém,  são  indispensáveis  nesta  instituição,  para  seu  me- 
lhoramento e  para  que  sejam  completas  as  vantagens  da  educação,  que  ahi  recebem 
aquelles  que  desde  o  berço  são  atirados  ao  acaso,  á  mercê  do  destino,  sem  uma  mao 
segura  que  os  guie  pela  estrada  do  bem. 

Cumpre  elevar  o  numero  a  100,  e  não  passar  o  aprendiz  militar  para  os  corpos 
do  exercito,  senSo  quando  tiver  completado  a  idade  de  16  annos. 

O  que  faz  o  militar  de  14  annos  ? 

Monta  guarda  á  porta  de  uma  thesouraria  de  fazenda.  Qual  a  garantia  que  offerece 
esta  creança  que  mal  supporta  o  peso  de  sua  espingarda  ? 

Além  disto,  aos  14  annos  a  educação  recebida  ê  toda  superficial,  e  o  menino,  que 
retira-se  dos  aprendizes,  ainda  tem  necessidade  de  muito  aprender. 

Elevando-se  o  numero  a  100,  póde-se  o  completar  facilmente  com  os  orphãos  de 
pai  e  mãi,  ou  de  pai  sómenle,  mas  pobríssimos,  existentes  na  capital  e  província. 

O  edifício  que  serve  de  quartel,  embora  situado  na  parte  a  mais  elevada  da  cidade, 
no  largo  do  Chafariz,  como  se  pôde  vêr  da  planta  da  capital,  não  comporta  aquelle 
numero  dc  40  aprendizes  e  muito  menos  comportará  si  fòr  elevado  a  100. 

E'  propriedade  particular  e  o  seu  arrendamento  termina  este  anno. 

A  companhia  tem  uma  banda  de  musica,  que  já  se  faz  ouvir  agradavelmente  pelas 
ruas  da  capital.  Os  aprendizes  vivem  contentes  e  satisfeitos,  e  aquelles  que  ahi  entram 
praguejando  contra  os  governos,  vinte  e  quatro  horas  depois  já  não  querem  deixar 
os  seus  camaradas. 

Relatar-vos-hei  um  facto  eloquentíssimo.  Enc^ntrou-se  no  mercado  um  menino  de 
7  a  8  annos  de  idade,  embriagado,  e  a  policia  o  apresentou  á  sala  das  ordens. 

Não  tinha  pai,  e  a  sua  mõi  é  uma  infeliz  senhora  miserável. 

Mandei-o  para  a  companhia  dos  aprendizes,  e  eil-o  que  se  apresenta  no  gabinete 
da  presidência,  dizendo-me  que  não  queria  ir,  e  que  eu  não  tinha  direito  de  aprovei- 
tar-me  dos  seus  serviços,  que  só  podiam  ser  aproveitados  por  sua  mãe,  que  o  creara 
até  aquella  idade. 

Perguntei-lhe  si  era  exacto  que  se  tinha  embriagado,  e  respondeu-me  afirmativa- 
mente e  que  não  comprara  aguardente  com  o  meu  dinheiro ! 

Aconselhei-o  a  que  seguisse  para  os  aprendizes  e  dei-lhe  uma  pequena  quantia. 
Recusou-a,  dizendo  simplesmente  :  Não  preciso  do  seu  dinheiro ! 

Dous  dias  depois,  visitando  a  companhia,  vi-o  formado  entre  os  seus  camaradas, 
e  perguntei-lhe  si  queria  saliir.  A  sua  resposta  foi  prompta:  « Estou  satisfeito,  não 
quero.»  E  eu  fiquei  mais  satisfeito  que  elle,  porque  quem  sabe  se  desarmei  o  braço  do 
futuro  assassino,  transformando-o  em  cidadão  util  a  si  e  á  Patria  ? 

O  commandante  da  companhia  é  um  velho  servidor,  que  á  reputação  de 
homem  de  bem  reúne  a  do  funccionario  zeloso  no  exercício  de  suas  funcções. 
O  fiscal  ê  um  distincto  official  honorário  que  se  recommenda  por  todas  as  suas 
acções. 
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Nfio  conheço  os  demais  empregados  e  nfio  tenho  do  commandante  informações  a 
respeito. 

Julgo,  porém,  pelo  estado  prospero  e  llsongeiro  da  companhia,  que  sfio  elles 
cumpridores  de  seus  deveres. 

Espero  que  o  Governo  Imperial  attenda  ás  .considerações  expostas  e  realize  as 
modificações  indicadas. 

Será  um  relevante  serviço  e  ao  mesmo  tempo  uma  obra  de  caridade. 


GUARDA  NACIONAL 


Devo  repetir- vos  as  palavras  do  meu  honrado  antecessor,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Spínola: 
«  Pende  ainda  de  reorganização  a  Guarda  Nacional  da  província,  e  por  isso  nfio  tèm 
sido  preenchidas  as  vagas  existentes  na  mesma  guarda.» 

Em  Fevereiro  mandei  ao  Governo  Imperial  o  quadro  da  antiga  organização  e  pro- 
jecto para  a  nova  organização,  de  conformidade  com  a  Lei  n.  2.395  de  10  de  Setembro 
de  1873,  e  do  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto  n.  5.573  de  21  de  Março  de  1874, 
quadro  e  projecto  que  encontrareis  entre  os  annexos.  Ao  mesmo  tempo  fiz  a  proposta 
para  os  postos  superiores,  consultando  os  interesses  da  província,  presos  as  conveniên- 
cias locaes,  representadas  por  suas  influencias  legitimas,  sem  indagar  das  opiniões 
politicas  de  cada  uma  delias. 

O  Governo  Imperial  deliberou  adiar  a  reorganização  para  depois  da  eleição  que 
acaba  deterlogar. 

Devemos  esperal-a  agora. 


SECRETARIA  MILITAR 


Esta  repartição,  importante  auxiliar  do  administrador,  que  é  ao  mesmo  tempo 
commandante  das  armas  da  província,  compõe-se  actualmente  do  seguinte  pessoal: 

Ajudante  de  ordens-  O  Io  tenente  de  artilharia  Dr.  Joaquim  de  SanfAnna  Xa- 
vier de  Barros. 

Amanuense— O  2o  cadete,  2o  sargento  do  20°  batalhão  de  infantaria  Abrahâo 
José  da  Maya. 

Encarregado  da  escripturaçfio— •  O  forriel  do  esquadrão  de  cavallaria  Saturnino 

Ezequiel  de  Figueiredo.  m 

A'  disposição  e  ás  ordens  da  presidência-  O  alferes  do  esquadrão  de  cavallaria 
Jeronymo  Augusto  Rodrigues  de  Moraes, 

Este  pessoal  é  idóneo  e  por  isso  digno  dô  toda  a  minha  confiança. 

O  ajudante  de  ordens  é  umofficial  distincto  por  seu  caracter,  por  sua  intelligencia, 
por  sua  lealdade  e  por  seu  amor  ao  dever. 

O  conceito  que  formo  doofficial  alferes  Rodrigues  de  Moraes  está  externado  na 
minha  ordem  do  dia  n.  11  de  21  de  Maio  de  1881,  que  ainda  hoje  confirmo  com 
prazer. 

Aquelles  inferiores  desempenham  os  seus  deveres  conscienciosamente,  com  piena 
satisfação  de  seus  superiores. 
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DEPOSITO  DE  ARTIGOS  BELLICOS 

Continua  como  encarregado  deste  estabelecimento  o  Sr.  alferes  do  estado-maior 
de  2«  classe  Antonio  José  da  Costa  Brandão,  de  quem  até  hoje  formo  o  melhor  con- 
ceito como  um  offlcial  intelligente  e  zeloso  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Dos  dous  relatórios  que  exigi  e  me  foram  apresentados  pelo  referido  encarregado 
em  datas  de  1"  de  Junho  e  5  de  Outubro  do  corrente  anno,  constam  as  alterações  que 
se  deram  naquella  repartição,  no  espaço  de  tempo  comprehendido  de  1°  de  Janeiro 
de  1880  a  30  de  Setembro  do  corrente,  e  assim  a  relação  circumstanciada  do  seu 
movimento. 

Baseando-me  nesses  documentos,  passo  a  fazer  uma  breve  exposição  do  seu 
estado,  movimento  e  necessidades. 

PESSOAL 

Havendo  em  19  de  Outubro  do  anno  findo  solicitado  e  obtido  dispensa  do  logor  de 
guarda  fiel  o  2°  cadete  do  esquadrão  de  cavallaria  Joaquim  Rodrigues  de  Siqueira 
Jardim,  foi  nomeado  para  substituil-o  o  forriel  do  20°  batalhão  Francisco  Libanio 
Povoa,  que  entrou  em  exercício  a  20  do  referido  mez  e  anno. 

Foi  esta  a  única  alteração  havida  no  pessoal  durante  o  período  que  abrange  os 
citados  relatórios. 

MOVIMENTO 

Foram,  em  23  de  Agosto  ultimo,  entregues  pelos  negociantes  desta  praça  Perillo 
e  Wiggiano  56  volumes  de  fardamento,  remettirlos  pela  Intendência  da  Guerra  a  esta 
província. 

Com  estes  e  com  os  existentes  no  armazém  pagou-se  os  vencidos  pelos  corpos 
aqui  estacionados,  até  31  de  Agosto  ultimo,  faltando  ainda  algumas  peças  que  dei- 
xaram de  ser  satisfeitas,  por  não  existirem  em  deposito. 

Também  foram  entregues  aos  mesmos  corpos  os  utensílios  para  os  respectivos 
ranchos,  mandados  fornecer  pelos  Avisos  do  Ministério  da  Guerra  de  10  de  Novembro 
e  28  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  menos  os  caldeirões,  balanças,  e  mais 
alguns  objectos  que,  não  existindo  na  praça,  mandou-se  vir  da  Côrte  por  intermédio 
do  negociante  Francisco  -de  Faria  Albernaz,  mediante  uma  commissão  de  10  %> 
sobre  o  seu  principal  e  carreto. 

A'  companhia  de  aprendizes  militares  •  forneceu-se  o  fardamento  relativo  ao 
anno  de  1880,  á  excepção  de  algumas  peças  que  não  existiam  em  deposito ;  também 
á  mesma  companhia  foram  entregues  os  objectos  de  expediente  da  escola,  de  que 
trata  o  Aviso  do  Ministério  da  guerra  de  8  de  Julho  de  1880. 

A'  Enfermaria  Militar,  além  dos  objectos  remettidos  pela  Intendência  da  Guerra, 
forneceu  o  Deposito  diversos  utensílios  e  roupas,,  constantes  da  nota  que  acompanhou 
o  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  22  de  Maio  do  anno  findo. 

Também  em  cumprimento  do  Aviso  do  mesmo  ministério  de  10  de  Maio  de  1879, 
entregou-se  á  companhia  de  policia  90  carabinas  de  14m  com  90  sabres. 

Todo  o  fornecimento  acima  referido  foi  feito  ou  com  géneros  existentes  em 
.  deposito,  ou  recebidos  da  Intendência  da  Guerra,  ou,  finalmente,  com  os  comprados 
a  particulares  mediante  propostas  que,  de  conformidade  com  o  respectivo  Regula- 
mento, foram  recebidas  e  inspeccionadas  por  commissões  por  mim  nomeadas.  Em  12 
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de  Abril  do  corrente  anno  nomeei,  de  conformidade  com  a  Circular  de  9  de  Junho  de 
1870,  uma  commissfio,  a  qual  incumbi  de  examinar  e  dar  em  consumo  os  objectos 
inutllisados  existentes  no  Deposito. 

O  cartuxame  ahi  existente  foi  julgado  154.730  sem  applicaçfio,  e  158.880  apro- 
veitáveis, pela  commissfio  nomeada  por  esta  presidência  em  22  de  Junho  do 
corrente  anno,  em  satisfação  a  ordem  do  Governo  Imperial. 

EDIFÍCIOS 

Além  do  edifício  que  occupa  o  estabelecimento,  existem  como  suas  dependências 
a  casa  do  deposito  da  pólvora  e  a  que  serve  de  quartel  á  sua  guarda.  O  encarregado 
insiste  sobre  a  necessidade  de  fazerem-se  algumas  obras  no  edifício  do  Deposito 
para  melhor  acondicionamento  dos  artigos  bellicos  existentes. 

Igualmente  representa  sobre  pequenos,  mas  urgentes  concertos  de  que  necessitam 
o  quartel  e  a  casa  da  pólvora. 

Sobre  este  assumpto  já  dei  algumas  providencias,  e  o  Engenheiro  encarregado  das 
obras  Militares  já  organizou  o  respectivo  orçamento,  que  foiremettido  ao  Ministério  da 
Guerra,  na  forma  das  disposições  em  vigor. 

PRESÍDIOS  MILITARES 

Existem  ainda  quatro  presídios  militares,  actualmente  commandados  por  officiaes 
honorários.  Os  seus  nomes  e  o  numero  de  praças,  componentes  das  respectivas 
guarnições,  constam  do  mappa  que  em  seguida  apresento. 

Além  do  juizo  externado  na  parte  relativa  á  força  militar  da  Província,  nada  mais 
tenho  a  dizer. 

Representei  ao  Governo  Imperial  fazendo  sentir  a  vantagem  da  substituição  dos 
presídios  por  colónias  agrícolas,  e  aguardo  a  sua  deliberação. 

A  catechese  do  selvagem  esbarra  em  taes  estabelecimentos,  e  não  progride; 
o  soldado  trata  o  indígena  como  uma  féra. 

Ainda  ha  pouco  chegou-me  a  noticia  de  que  um  commandante  de  presidio,  sem 
razão  alguma,  sem  aggressão,  ou  provocação,  transportara-se  para  a  margem  esquerda 
do  Araguaya,  e  ahi  destruíra  as  pequenas  choças  de  alguns  selvagens.  Espero  a 
prova  do  facto  e  providenciarei. 

MAPPA  DA  FORÇA  EXISTENTE  NOS  PRESÍDIOS  DA  PROVÍNCIA 


Presídios 


Nomes  e  patentes  dos  commandantes 


Guarnições 


S. 


S.  José  dos  Martyrios...., 
Santa  Maria  do  Araguaya. 

Jnrnpensem  

Santo  Antonio  


Alferes  honorário  Ayres  Emygdio  Dias:....'.  

Tenente    »     Manoel  José  Pinto  

>        >     Cândido  Cardoso  de  OlireiraGuiinarSes 

Capitlo    »     Agostinho  Ribeiro' da  Fontoura  

Somma  


10 
8 
6 
7 


31 
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ENFERMARIA  MILITAR 


O  edifício  onde  funcciona  este  estabelecimento  de  saúde  militar,  além  de  espaçoso 
é  elegante  e  offerece,  especialmente  depois  dos  últimos  concertos  concluídos  no  cor- 
rente anno,  os  commodos  necessários  para  o  tratamento  de  mais  de  60  enfermos,  além 
dos  repârtimentos  para  arrecadação  do  material  e  accessorios  indispensáveis. 

Apezar  de  ser  collocado  em  um  terreno  baixo  e  um  pouco  húmido,  na  margem 
esquerda  dó  córrego  Manoel  Gomes*  e  muito  próximo  a  ura  morro  que  o  domina  do 
lado  nascente,  condições  estas  de  pouca  salubridade  para  estabelecimentos  desta 
ordem,  comtudo,  o  asseio  que  escrupulosamente  se  observa,  o  fácil  arejo  das  salas 
destinadas  ao  tratamento  dos  enfermos,  e  a  boa  qualidade  dos  géneros  para  as  dietas, 
modificam  em  grande  parte  os  "defeitos  de  sua  posiçfio. 

A  roupa  de  cama  e  vestuário  é  pouca,  e  apenas  chega  para  um  limitado  numero 
de  doentes ;  porém,  si  for  attendido,  como  ê  de  esperar,  o  pedido  ultimamente  feito, 
será  remediada  esta  falta. 

O  pessoal  medico  é  insufficiente  para  que  o  serviço  seja. feito  com  a  devida  regula- 
ridade, constando  apenas  de  um  cirurgião  encarregado,  e  do  delegado  do  cirurgiSo- 
mór  do  exercito,  a  cargo  dos  quaes  está  todo  o  serviço  medico  da  guarnição. 

Os  seguintes  quadros  mostram  o  movimento  que  houve  de  1°  de  Fevereiro  a  30  de 
Setembro  do  corrente  anno  e  a  receita  e  despeza  havidas  no  mesmo  período. 
Dizendo-vos  que  a  enfermaria  continua  a  cargo  do  incansável  e  humanitário  medico 
Dr.  Vicente  Moretti  Foggia,  tenho-vos  dito  a  ultima  palavra. 

Eis  os  quadros: 


MAPPA  DO  MOVIMENTO  DA  MESMA  DE  1  DE  FEVEREIRO  A  30  DE  SETEMBRO  DE  1881 


ENFERMARIA  MILITAR  I>E  GOYAZ 


6 
159 


Somma 


165 


Curados  

Fallecidos  

Ficam  existindo 


156 
3 
6 


Somma 


165 


Enfermaria  militar  de  Goyaz,  15  de  Outubro  de  1881.—  Vicente  Moretti  Foggia, 
1°  cirurgião  reformado  encarregado  da  mesma. 
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KNPBRM.VUIA  MILITA.R  »E  GOYA.Z 
BALANCETE  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DE  1  DE  FEVEREIRO  ATÉ  30  DE  SETEMBRO  DE  1881 

Receita 

Com  o  vencimento  de  praças   1 :686$045 

Deficit  pago  pela  Thesouraria  de  Fazenda   3 : 461$233,76 

Somma   5:147$278,76 

Despesa 

Feita  pelo  Agente  com  dietas  e  adventícios   2 : 325$202,76 

Paga  pela  Thesouraria  de  Fazenda  com  medica- 
mentos, vencimentos  do  facultativo,  gra- 
tuitamente dos  enfermeiros,  cozinheiros 

e  serventes  •   2:822$076 

Somma. .'  '  5:147§278,76 

Enfermaria  militar  de  Goyaz,  15  de  Outubro  de  1881.-  Vicente  Moretti  Foggia, 
1°  cirurgiõo  reformado  encarregado  da  mesma. 

Obras  publicas  em  geral 

Palacio  do  governo 

O  edificio  que  serve  de  palácio  do  governo  nesta  provinda,  situado  no  largo  da 
Matriz,  como  se  pôde  ver  da  planta  da  capital,  tem  uma  exterioridade  decente,  mas 
disforme  e  sem  architectura. 

O  seu  interior  denuncia  a  pobreza  da  província  e  o  nenhum  cuidado  e  zelo  dos 

seus  administradores.  . 

Tem-se  gasto  dezenas  de  contos  de  réis  com  os  reparos  desse  grande  pardieiro,- 
denominado— palácio— ,eo  pardieiro  arruina-se  e  desaba. 

Despendi  a  quantia  de  1:386^400  com  os  mais  urgentes  reparos  ;  obtive  do  minis- 
tério do  império  o  credito  preciso  para  a  reconstrucção. 

E  recuei  diante  destas  obras. 

Recuei  porque  não  ha  operários  nesta  provincia  para  quaesquer  obras,  e  porque 
a  reconstruccão  será  talvez  a  continuação  de  mão  emprego  dos  dinheiros  públicos. 

Convém  construir  o  palácio  de  novo,  e,  ou  collocal-o  no  alinhamento  da  cathedral, 
ou  então*  transformar  o  existente  em  quartel  dos  aprendizes  militares,  e  lôvantaro 
palácio  em  outro  local  mais  apropriado. 

Parece-me  que  o  local  preferido  deve  ser  o  do  matadouro  velho. 

Comprandose  o  terreno  pertencente  ao  major  João  Fleury  de  Campos  Curado, 
abrir-se-ha  uma  rua  separando  o  palácio  episcopal  do  palácio  do  governo  e  então 
partirá  dessa  rua  a  estrada  para  a  Leopoldina;  aquelle  terreno  offerece  todas  as 
condições  desejáveis  para  a  edificação  da  casa  penitenciaria,  hospício  de  alienados, 
e  hospital  de  caridade,  ficando  ainda  larga  margem  para  edificação  particular. 

Si  continuar  na  presidência  realizarei  este  projecto  com  o.  credito  concedido  pelo 
governo  imperial. 

G.—  11 
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Palacio  episcopal 

Está  contractada  a  compra  da  chácara  de  Francisco  de  Faria  Albemas  por 
2:500*000,  porém  não  realizada  por  falta  de  preenchimento  de  formalidades  legaes 
exigidas  pela  Thesourarla  de  Fazenda  para  nella  edificar  o  palácio  episcopal. 

Para  o  seu  pagamento  abri  sob  minha  responsabilidade  um  credito  daqueUa 
quantia  na  verba  de  20:000$000,  concedida  pelo  Ministério  do  Império  para  as  obras 
do  palácio  episcopal. 

Gathedral 

A  igreja  matriz  está  em  reconstrucçfto,  e  está  paralysada  ha  mais  de  dous  annos . 

•  Já  se  tem  gasto,  mais  ou  menos,  a  metade  de  seu  orçamento,  140:000$,  e  póde-se 
dizer  que  apenas  principiou-se  a  obra  ! 

Não  ha  mais.credito  para  a  sua  conclusão. 

As  igrejas  matrizes  em  geral  reclamam  concertos  e  reparos. 

Já  ê  conhecida  a  minha  opinião  a  respeito :  parece-me  que  emquanto  não  tivermos 
estradas  e  escolas  os  templos  devem  ficar  a  cargo  dos  fieis. 

Entretanto,  deliberareis  como  entenderdes  sobre  essas  reclamações. 

Cemitérios 

Também  tenho  recebido  constantes  reclamações  pedindo  auxilio  para  reparos  de 
cemitérios,  e  os  tenho  negado. 

Oadêas 

Com  excepção  da  capital  e  de  Trahiras,  podemos  dizer  que  não  ha  cadêas  na  • 
província. 

Tenho,  tanto  quanto  me  tem  sido  possível,  attendido  aos  mais  urgentes  e  indis- 
pensáveis concertos  n'uma  ou  n'outra  cadêa ;  assim  na  de  Santa  Cruz  e  outras  loca- 
lidades. 

Parece-me,  porém,  que  se  deve  quanto  antes  considerar  as  cadêas  existentes  como 
simples  casas  de  detenção,  e  tratar  exclusivamente  da  construcçâo  das  cadêas 
centraes. 

A  da  capital  depende  de  grandes  melhoramentos,  e  a  de  trahiras,  que  pôde  ser 
uma  das  centraes,  igualmente. 

A  respeito  chamo  a  sua  attenção  para  o  relatório  do  ex-chefe  de  policia. 

Matadouro 

Devo  confessar-vos  que  a  impressão  recebida,  ao  percorrer  a  nossa  capital,  e  ao 
visitar  o  matadouro  velho,  foi  dolorosa  e  sorprendente ;  dolorosa  porque  compre- 
hendi  immediatamente  a  nossa  situação  precária  e  critica  diante  da  salubridade  pu- 
blica, e  sorprendente  porque  me  parecia  impossivel  que  tantos  administradores  me 
tivessem  antecedido,  e  um  só  não  tratasse  de  satisfazer  essa  necessidade  tão  imperiosa 
e  que  interessa  o  bem  estar  de  alguns  milhares  de  habitantes. 
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O  velho  matadouro,  obra  ainda  dos  generaes  e  capitfies-móres,  collocado  na 
margem  direita  do  rio  Vermelho,  na  parte  inferior  á  cidade,  mas  sobre  um  pequeno 
plateau  dominando-a,  pequeno,  sem  esgoto  para  o  sangue  derramado,  e  para  as 
enchurradas,  não  podia  continuar;  cumpria  substituil-o. 

Alii,  naquelle  estreito  espaço,  viam-se  10  e  mais  rezes,  conservadas  por  10  e  mais 
dias,  atoladas  na  lama  ensanguentada,  esperando  cada  uma  que  chegasse  a  sua  vez 
de  passar  pelo  sacrifício  que  presenciava. 

A  carne  verde  exposta  á  venda  no  Mercado  era  péssima,  todos  queixavam-se,  mas 
ninguém  providenciava. 

Estranhei  que  a  Municipalidade  não  curasse  dessa  necessidade  tão  palpitante  e 
verifiquei  que  ella  nfio  tinha  renda,  porque  até  as  do  Mercado  eram  absorvidas  pela 
Provinda. 

Deliberei  então  a  construcção  do  novo  matadouro;  nomeei  uma  commissão  para 
a  escolha  do  local ;  mandei  levantar  a  planta,  e  dei  principio  a  obra. 

Ella  já  pôde  ser  vista  na  planta  da  capital,  onde  também  se  encontra*o  matadouro 
velho. 

Levantada  á  margem  esquerda  do  rio  Vermelho,  planejou-a,  organizou  o  seu 
orçamento,  e  dirigiu  o  serviço  o  engenheiro  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim, 
auxiliado  pelo  engenheiro  Dr.  José  Feliciano  Rodrigues  de  Moraes. 

Construído  todo  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa,  divide-se  em  tres  partes: 
curral  para  deposito  das  rezes,  compartimento  separado  para  o  abatimento,  e  com- 
partimento para  o  retalhamento. 

Tem  as  seguintes  dimensões,  ou  antes  o  matadouro  occupa  uma  área  que  mede 
1811m,73,  sendo  o  curral  l&Zy&i,  abatedor  15,74,  e  compartimento  do  corte  Ii4j99. 

Tem-se  despendido  até  o  dia  15  do  mez  passado  com  todos  os  serviços  a  quantia 
de  9:665$405. 

Si  se  tivesse  escolhido  outra  localidade  para  construcçfio  deste  edifício,  o  seu 
custo  seria  superior  talvez  50  °/0  mais  do  que  vai  importar;  pois  só  o  custo  de  95» 
de  alvenaria  secca  e  de  iSQ*0,^  de  alvenaria  com  argamassa  já  feitos  se  elevaria  a 
10:176$123,  a  que  se  deve  addicionar  a  importância  deportas,  janellas, aterros  e outros 
serviços. 

Hlaminação  publica 

Esta  capital  ê  a  única  do  Império  que  nSo  é  illuminada.  Esta  proposição  justifica 
o  contrato  celebrado  pela  administração  comos  Srs.  Cincinato,  Pirillo  &  Viggiano, 
cuja  cópia  encontrareis  entre  os  annexos. 

Mercado 

Já  tenho  externado  o  meu  pensamento  inteiro  sobre  o  mercado. 

Deveis  passal-o  a  cargo  da  municipalidade  com  todos  os  seus  rendimentos. 

E  a  municipalidade  que  o  melhore  e  que  mantenha  com  as  suas  rendas  a  illumi- 
naçfio  da  capital,  e  proceda  aos  demais  melhoramentos  do  município,  que  são  urgen- 
tíssimos. 
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Pontes  e  estradas 


Entre  os  annexos  encontrareis  a  relação  dos  contratos  celebrados  por  estn  admi- 
nistração para  a  construção  de  pontes,  reparos  de  estradas  e  realizado  de  outros 

•serviços.  .  , 

Nessa  relação  encontrareis  os  nomes  dos  empreiteiros  e  a  importância  das 

empreitadas.  ±  ,  .   i   ,  .. 

No  curto  espaço  de  minha  administração,  de  1°  de  Fevereiro  ate  hoje,  tenho  reali- 
zado as  seguintes  obras :  . 

Ponte  sobre  o  rio  Meiaponte.-  Esta  importante  ponte  estava  arruinada,  mandei 
reconstruil-a  com. celeridade.  Está  reconstruída,  e  offerecendo  seguro  transito. 

Ponte  sobre  o  rio  dos  Bois.— Igualmente  importante  esta  ponte,  quando  por  ella 
passei  em  fins  de  Janeiro,  verifiquei  o  seu  estado  perigoso;  tinham-se  abatido  dous 
lanços,  e  a  barranca  da  margem  direita  do  rio,  sobre  a  qual  ella  se  achava  apoiada, 
.desmoronava-se  com  as  enchurradas. 

Mandei  immediatamente  reconstruil-a,  também  está  reconstruída,  e  offerece 

seguro  transito. 

Ponte  sobre  o  ribeirão  da  Trindade.— Este  ribeirão,  que  contorna  a  freguezia 
de  Santa  Rita  do  Parahyba,  na  estação  chuvosa  impedia  a  passagem  por  dez  a 
quinze  dias,  e  offerecia  grande  perigo  aos  passageiros  que  affrontavam  a  sua 
profundidade  e  a  correnteza  de  suas  aguas,  pela  proximidade  do  Paranahyba. 

Calculara-se  geralmente  em  mais  de  1:003$  a  construcção  de  uma  ponte  sobre 
este  ribeirão. 

Mandei  construil-a  por  500$,  e  acha-se  construída  de  madeira  de  lei,  e  com 
todas  as  condições  de  solidez  e  segurança. 
Está  offerecida  ao  transito  publico. 

Ponte  sobre  o  ribeirão  da  Queixada.— Mandei  construir  esta  ponte  por  haver 
observado,  quando  atravessei  aquelle  ribeirão,  as  difficuldades  vencidas  pelos 
tropeiros  e  carreiros  ao  transpol-o.  Foi  feita  de  madeira  roliça,  mas  de  lei,  e  em 
condições  de  plena  segurança. 

Ponte  sobre  o  ribeirão  de  Santa  Maria.—  Este  ribeirão  a  toda  hora  impedia  a 
passagem,  e  esta  tornava-se  difficil  e  perigosa. 

Quando  ahi  cheguei  tinha  cahido,  na  véspera,  a  antiga  ponto  chamada  a  ponte 
barrada  Passei  por  uma  de  suas  linhas. 

Mandei  construir  outra  e  está  construída  de  madeira  de  lei  e  lavrada. 

Esta  e  aquella  ponte  de  madeira  roliça  custaram  á  província  a  insignificante 
quantia  de  200  3000. 

Ponte  sobre  o  ribeirão  Santo  Izidoro.— Esta  importante  ponte  já  está  construída; 
informa  o  engenheiro  que  a  recebeu  uma  obra  d'arte. 

Todas  estas  obras  foram  realizadas  na  estrada  do'  sul,  que  communica  esta  "ca- 
pital com  corte,  por  Anicuns,  Allemão,  Villa  Bella  e  Santa  Rita. 

Além  disto,  acha-se  em  construcção  uma  ponte  no  local  denominado  —  Açude  — 
próximo  a  Villa  Bella,  e  na  mesma  estrada,  onde  atravessa  um  correi-o  que  na  estação 
chuvosa  impede  a  passagem. 


-  85  — 


Ponte  sobre  o  rio  das  Pedras.  —  Esta  ponte,  lambem  de  importância,  no  municipio 
de  S.  José  do  Tocantins,  ena  estrada  que  o"liga  á  capital,  ha  muito  está  prestando-se 
ao  transito  publico,  tendo  sido  conetruida  nas  condições  do  contracto. 

Ponte  sobre  o  rio  Taquary.— A.  reconstrucçfio  desta  ponte  foi  uma  nova  con- 
strucçfio,  e  está  concluída.  Aquelle  rio  atravessa  a  estrada  que  liga  esta. capital  a 
Catalão  por  Jaraguá,  Corumbá  e  Bomflm  e  impedia  completamente  o  transito,  obri- 
gando os  viajantes,  tropeiros  e  carreiros,  a  uma  volta  considerável. 

Ponte  sobre  o  rio  Doce.  -  Acha-se  contractada  e  em  construcçâo  esta  obra  necessário 
e  urgentíssima  entre  o  rio  Verde  e  o  Jatahy. 

Mandei  reconstruir  os  pontilhões  existentes  nos  córregos  das  Cabaças  e  do 
Poção. 

Chamei  concurrentes  para  a  construcçõo  da  ponte  sob  o  rio  Vermelho  na  estrada 
das  Canastras,  o  bairro  Agrícola,  que  fornece  á  capital  os  géneros  de  primeira  neces- 
sidade. 

Ninguém  discute  e  contesta  a  necessidade  desta  obra ;  urge  realizal-á  e  quanto 
antes. 

Appareceram  duas  propostas,  uma  do  cidadão  Antonio  José  Caiado,  e  outra  do 
cidadão  Franklin  da  Rocha  Lima. 

A  commissão  julgou  esta  vantajosa. 

Mas  eu  que  tinha  o  compromisso  solemne  tomado  pelo  cidadão  Caiado  de  reparar 
á  sua  custa  aquella  estrada  desde  o  rio  Vermelho  até  a  fronteira  de  sua  fazenda,  com- 
promisso que  não  fôra  referido  na  sua  proposta,  depositando  na  sua  palavra  honrada 
plena  confiança,  entendi  que  não  devia  sacrificar  o  interesse  publico  a  uma  formali- 
dade e  a  um  esquecimento. 

Abri  novo  concurso,  e  espero  novas  propostas,  que  devem  hoje  ser  abertas. 

Agora  não  farei  o  contracto  sem  autorização  vossa  e  remetter-vos-hei  os  orçamentos 

e  as  mesmas  propostas. 

Sou  censurado  por  aquelle  procedimento  e  diz-me  a  consciência  que  mais  uma  vez 
só  consultei  o  interesse  da  província. 

E'  também  de  urgentíssima  necessidade  a  construcçâo  de  uma  ponte  sobre  o  rio 
Vermelho  na  jua  do  Carmo  desta  capital ;  a  que  existe  está  a  desabar. 

Si  transferirdes  o  mercado  com  os  seus  rendimentos  para  a  municipalidade,  esta 

obra  pôde  ficar  a  seu  cargo. 

Mandei  orçar  as  despezas  com  a  construcçâo  de  uma  ponte  sobre  rio  da  Meiaponte, 
na  estrada  desta  capital  a  Pouso- Alto,  levantar  a  respectiva  planta  e  chamar  con- 
currentes. 

Eis  uma  obra  que  não  pôde  ser  adiada. 

Realizada,  teremos  verificado  uma  differença  de  dous  a  tres  dias  de  viagem  para 
menos  em  nossas  communicações  com  a  corte,  e  pelo  Pouso-Alt  oficará  estabelecida  a 
linha  postal  que  passará  em  Villa  Bslla. 

A  camará  Municipal  de  Corumbá  reclamou-me  um  auxilio  para  a  construcçâo  de 
uma  ponte  sobre  o  rio  do  mesmo  nome,  que  atravessa  aquella  villa,  orçada  pelo  en- 
genheiro da  província  em  2:800$300.  Garanti-lhe  o'  auxilio  de  1:000$000,  visto  que 
os  habitantes  da  mesma  villa  entraram  com  a  quantia  restante. 

Devo  dizer-vos  que.  para  as  differentes  obras  em  construcçâo  e  ora  determinadas, 
conto  com  a  realizac  âo  da  promessa  do  credito  de  vinte  contos  de  réis  feita  pelo  ex-Mi- 
nistro  da  Agricultura  a  esta  presidência. 

Já  reclamei  do  actual  ministro  e  solicitei-o  do  honrado  presidente  do  conselho. 
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Reparos  de  estiradas 

Manaei  abrir  uma  estrada  para  carros  a  partir  do  pontilhfio  do  córrego  do  Atalho 
a  encontrar  a  estrada  do  sueste,  no  alto  da  serra  Dourada,  e  proceder  á  limpeza  da 
estrada  na  matta  do  rio  Meiaponte  e  aos  reparos  precisos  na  estrada  de  Jaraguá  e 
Pilar,  serviços  estes  já  concluídos. 

Contractei  com  Manoel  Camillo  de  Freitas  a  abertura  de  uma  estrada  do  Rio  Claro 
a  Jurupensem,  e  com  J080  José  Corrêa  de  Moraes  a  de  uma  estrada  de  Leopoldina  a 
Crixás,  cujas  importâncias,  referidas  na  relaçfio  dos  contratos,  estfio  dentro  das  forças 
do  credito  especial  que,  mediante  solicitoçõo  minha,  me  fôra  concedido  pelo  Ministério 
da  Agricultura. 

E  ao  mesmo  tempo  mandei  proceder  aos  estudos  e  explorações  necessários  para 
a  mudança  da  estrada  que  liga  esta  capital  a  Leopoldina,  fazendo-a  passar  pela  fre- 
guezia  da  Barra. 

Aquella  estrada  está  intransitável ;  as  suas  pontes  estSo  arruinadas ;  o  seu  leito  ê  o 
peiorque  se  pôde  encontrar;  desde  o  seu  ponto  de  partida  desta  capital  as  montanhas 
offerecem  difficuldades  qunsi  insuperáveis  aotransito  dos  carros. 

Tinha  informações  que  pela  Barra,  não  só  teríamos  considerável  reducçSo  na 
distancia,  como  um  terreno  apropriado  para  uma  excellente  estrada  de  rodagem. 

Os  orçamentos  para  os  reparos  da  antiga  estrada  e  reconstrucçõo  de  suas  pontes 
sobem  a  mais  de  quatro  contos. 

Julguei  que  com  esta  quantia,  mais  ou  menos,  poderíamos  conseguir  a  mudança»: 

Aquellas  explorações  confirmaram  as  informações. 

O  distincto  cidadão  Antonio  de  Pádua  Godinho,  a  quem  delias  incumbi,  partindo 
da  barra  do  Bugre  no  Rio  Vermelho,  tirou  uma  linha  que  foi  sahir  nus  proximidades 
do  sitio  do  major  Caetano  Nunes.  E  affirma  elle  que  não  se  pôde  desejar  melhor 
terreno  para  a  estrada ;  que  todo  elle  é  plano  e  não  pedregulhoso ;  assegurando  um 
atalho  de  quasi  duas  léguas  n'uma  distancia  de  oito  léguas  ! 

E'  grande  a  vantagem. 

Mandei  orçar  as  despezas  a  fazer-se  com  a  abertura  da  estrada,  com  a  construc- 
ção  da  ponte  sobre  o  riò  Bugre,  com  os  melhoramentos  da  estrada  da  Barra  até  esta 
capital,  e  creio  que  posso  assegurar-vos  realizar  este  notável  melhoramento  com  a 
quantia  de  5:000$000. 

Feita  a  mudança,  o  commercio  entre  esta  capital  e  a  Leopoldina  será  mais  desen- 
volvido, e  muito  concorrerá  também  para  a  prosperidade  daquella  fregue/ia,  cujo  solo 
é  uma  mina  riquíssima  de  ouro. 

Este  melhoramento  também  não  pôde  ser  adiado,  cumpre  que  seja  discutido. 

Encarreguei  o  engenheiro  José  Feliciano  Rodrigues  de  Moraes  de  estudar  e  orçar 
os  reparos  indispensáveis  na  estrada  desta  capital  a  Pouso  Alto,  cujos  estudos  espera 
completar  quando  fôr  receber  as  obras  realizadas  na  estrada  do  Sul. 

O  mesmo  engenheiro  foi  verificar  o  notável  atalhe,  de  que  tanto  a  imprensa  official 
se  tem  oceupado,  a  partir  de  Villa  Bella  a  Kosso  Senhora  da  Abbadia,  província  de 
Minas  Geraes. 

E  de  facto,  trilhou  a  picada  aberta  pelo  estimável  e  prestante  cidadão  José  Fer- 
reira Alsara  até  o  rio  Paranahyba,  affirma  que  de  Villa  Bella  ao  rio  diminue-se  6 
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léguas  comparativamente  á  distancia  da  antiga  estrada,  e  que  havendo  igual  reduc- 
çfio  na  picada  aberta  além  do  rio,  pôde  conslderar-se  redu/.ida  a  distancia  de  Villa 
Bella  a  Uberaba,  a  12  léguas  mais  ou  menos,  mas  considera  o  solocorlado  pela  picada 
de  José  Ferreira  excessivamente  accldentado,  cheio  de  desfiladeiros  enormes,  de  modo 
a  nâo  prestar-se  a  uma  boa  estrada  de  rodagem  sem  grandes  dispêndios. 

Examinando  o  ponto  de  passagem  no  r.io  Paranahyba  para  a  construcçâo  de  uma 
ponte  de  madeira,  considera  isto  impossível,  mas  affirma  ao  mesmo  tempo  que  o 
prolongamento  da  estrada  de  ferro  para  Mato  Grosso  ahi  pôde  lançar  a  sua  ponte. 

Nesse  local  o  rio  divide-se  em  quatro  canaes  que  circumdnm  a  ilha  dos  Cavallos 
que  tem  500  metros  de  extensão,  e  60  na  sua  maior  largura,  ilha  que.  fica  sempre  so- 
branceira ás  maiores  enchentes  do  mesmo  rio,  cuja  largura  mede  em  sua  caixa  400 
metros,  e  calcula  o  engenheiro  a  largura  do  canal  menor  em  60m,0,  e  a  sua  profun- 
didade, nunca  inferior  a  12m,0. 

E  considerando  impossivel  aconstrucção  da  ponte  de  madeira  accrescenta: 

«  O  mesmo  não  acontece,  entretanto,  si  tratar-se  de  uma  ponte  de  ferro  fundido  ou 
forjado,  a  qual  pôde  ter  de  vSo  no  máximo,  80m,0,  e  firmando  os  pegões  ou  pilares 
nas  bordas  dos  canaes,  que  sSo  constituídos  ora  de  rocha  compacta,  ora  por  grandes 
blochs  de  pedra,  os  seus  encontros  são  favorecidos  pelos  barrancos  que  medem,  o  do 
lado  do  norte  7m,0,  e  o  do  sul  8m,0,  e  formam  encostas  de  montanhas.  » 

Está  pois  verificado,  ao  menos,  que  o  rio  Paranahyba  offerece  franca  passagem  á 
locomotiva,  e  no  ponto  em  que  o  desenvolvimento  da  linha  será  o  mais  vantajoso. 

O  engenheiro  náo  teve  tempo  de  estudar  outra  direcção  para  a  estrada  á  direita  ou 
á  esquerda  daquella  picada,  dé  sorte  que  ainda  dependemos  de  novos  estudos,  e  mais 
detidas  explorações. 

Cumpre  não  abandonarmos  o  projecto,  cuja  realização  será  de  tanta  vantagem  para 
os  interesses  commerciaes,  politicos,  administrativos  e  económicos  para  a  província. 

N'uma  estrada  de  exportação,  e  importação— 12  léguas  de  menos— querem  dizer 
para  o  tropeiro  e  o  carreiro,  que  fazem  essas  longas  jornadas— quatro  dias  de  mais  de 
adiantamento  em  suas  viagens. 

Opportunamente  renovarei  os  estudos  e  conto. realizar  alli  qualquer  melhoramento 
com  o  efficaz  auxilio  do  Governo  Imperial. 

E  realizado— é  mister  que  o  administrador  deixe  o  sul,  e  volte  toda  a  sua  attenção 
exclusivamente  para  o  sudoeste,  para  o  oeste  e  para  o  norte. 

Não  cansarei  a  vossa  attenção  com  a  descripção  de  caminhos  verdadeiros  trilhos 
de  gado. 

Basta  dizer-vos  que  naquellas  direcções  não  temos  estradas. 

Mandei  construir  uma  canòa  para  passagem  do  rio  das  Almas,  na  estrada  desta 
capital  ao  Rio  Grande  com  direcção  á  Mato.  Grosso,  uma  balsa  no  rio  Paranã,  na 
estrada  do  norte,  e  mais  algumas  canôas. 

A  do  rio  das  Almas  está  feita  e  prestando  serviço;  não  tenho  informações 
sobre  aquella  balsa  e  as  demais  canôas. 

Chamo  a  vossa  attenção  para  o  relatório  do  engenheiro  da  província,  que  será 
encontrado  entre  os  annexos. 

Neste  terreno  — o  do  melhoramento  das  estradas  e das  pontes —cumpre  que  o 
administrador  e  legisladores  se  encontrem  accordes  em  nome  do  interesse  social. 

Tem-se  feito  muito  neste  ramo  do  serviço  publico,  e  nada  está  feito. 

Ainda  servimo-nos  dos  caminhos  abertos  pelos  nossos  avós  com  os  seus  facões 
de  exploradores. 


-  88  - 


Pessoal  teolxnioo 


Exerce  o  cargo  de  engenheiro  da  Provinda  o  illuslrado  Dr.  naqdm  Rodrigues 

Maio  me  101  u.uws     ,  exercício,  e  até  hoje  tem 

àTÍêZoàl^s  A  lev-t^do  a^to  da  capital,  e  já  inspeccionando 
Cas  ~srd^vU  organizando  plantas  e  orçamentos  de  pontes  e 

P«  e  na  especial  fiscalisação  das  que  se  realizam  dentro  da  sua  área ;  devemos 

ter  um  engenheiro  para  as  do  sul,  e  outro  para  as  do  norte. 
Reclamareis  tenho  esperança  de  ser  mais  uma  vez  attendido 
0  serviço  das  obras  publicas  está  por  organizar-se,  o  que  existe  ê  um 

^cônseguindo-se  mais  um  engenheiro,  ecreada  a  secção  especial  na  Secretaria 
doGoverZ  ^  -fluindo  poderosamente  no  desenvolvimento 

^LK^  com  auxiliares  certos  e  determinados,  e  os  esclare«s 
desejáveis,  e  os  meios  promptos,  com  mais  precisão,  presteza  e  economia  de  tempo 
e  dinheiro,  realizará  qualquer  melhoramento  projectado. 

Não  descansarei  emquanto  não  conseguir  esta  organização . 

E'  este  o  meu  dever,  e  é  este  o  interesse  da  província. 


Terras  publicas 


•Não  é  executada  a  lei  das  terras ;  nada  ha  feito  para  extremar-se  o  domínio  parti- 
cular do  domínio  publico. 

As  terras  adquiridas  por  posses  ou  por  sesmarias  e  outras  concessões,  sujeitas 
aquellas  á  legitimação  e  estas  á  revalidação,  continuam,  com  raríssimas  excepções, 
na  mesma  situação  em  que  se  achavam  quando  veiu  a  Lei  n.  601  de  18  de  Setembro 

de  1850.  .  . 

Póde-se  dizer  que,  não  obstante  a  lei,  não  estão  vedadas,  n'esta  Província,  as  con- 
cessões gratuitas  de  terras  devolutas. 

O  silencio  absoluto  do  governo,  a  nenhuma  organização  do  serviço  creado  pela  lei, 
e  posteriormente  regulamentado,  significam  a  tacita  acquiescencia  ás  posses  que  se 
constituem  nas  terras  publicas,  desde  as  proximidades  da  capital  até  as  extremas  da 
Província . 
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O  Decreto  n.  2575  de  14  de  Abril  de  1861  extinguindo  a  repartição  especial  nesta  e 
outras  Provindas  e  passando  os  attrlbuições  de  seus  chefes  para  os  presidentes,  nada 
tem  adiantado. 

Eis  aqui  um  serviço  para  o  qual  o  administrador  deve  voltar  quanto  antes  a  sua 
cuidadosa  attençfio,  e  o  governo  imperial  providenciar  de  modo  que  os  grandes  in- 
tuitos da  Lei  de  1850  não  sejam  apenas  uma  patriótica  aspiração  do  legislador  bra- 
zileiro. 

Convém  proceder  a  demarcação,  legitimaras  posses,  revalidar  as  sesmarias, 
garantir  o  direito  de  propriedade  do  cidadão,  e  o  igual  direito  do  Estado. 

Facilitar  as  vendas  das  terras  publicas  sem  audiência  do  governo  geral— eis  uma 
medida  de  muito  alcance  para  o  desenvolvimento  agrícola  e  pastoril  desta  provincia. 

Aquella  audiência  desanima  o  comprador,  elle  prefere  continuar  como  posseiro  ou 

como  intruso.  . 

E  desta  confusão  do  dominio  privado  com  o  dominio  publico,  das  divisas  que 
devem  separar  as  posses  do  exercicio  do  mesmo  direito  por  parte  de  muitos  para  se 
apropriarem  de  certo  e  determinado  terreno,  nascem  essas  lutas  frequentes  entre  os 
lavradores,  que  se  resolvem  Vélo  bacamarte,  a  única  sentença  lavrada  sobre  as  respe- 
ctivas demandas ! 

O  Governo  Imperial  deve  vir  em  auxilio  de  tão  justas  reclamações . 

Hoje  que  a  provincia  acalenta  a  lisongeira  esperança  de  ver  em  breve  o  seu  solo 
cortado  por  uma  linha  férrea,  aquellas  reclamações  são  momentosas,  e  exigem 

prompta  solução.  ■ 

A  immigração  que  acompanhará  a  locomotiva,  e  a  consequente  elevação  do  preço 

das  terras,  serão  elementos  para  desenvolver  as  ambições,  fomentar  ç  paixões, 

quando  os  interesses  dos  proprietários  posseiros  ou  sesmeiros  se  entrechocarem  na 

confusão  das  extremas  que  devem  separar  os  seus  dommios. 

.  Eis  um  serviço  publico  que  não  pôde  ser  adiado  para  o  dia  de  amanhã. 


Divisas  com  a  provincia  de  Mato  Grosso 

Pende  hoje  de  solução  do  poder  legislativo  geral  a  reclamação  desta  provincia 
quanto  á  absorpção  do  território  dos  Bahús  por  parte  da  de  Mato  Grosso . 
A  fixação  da  respectiva  divisa  é  de  uma  urgentíssima  necessidade. 

0  poder  legislativo  não  pôde  adial-a. 

1  Snfusão  de  limites  traz  serias  difficuldades  á  administração,  já  quanto 

calistçã"  facilita0  contrabando>eJá  *Uant° 

á  prevenção  do  delicto  e  punição  do  delinquente. 

nrffP  nortanto  assignalar  a  divisa  entre  estas  províncias. 
SasC^Simo  território  inculto,  e  despovoado;  nSc .foçamos  ,ues«o 
eterna  com  uma  nesga  de  terra,  quando,  para  ambas,  >£^**££*£, 
O  que  convêm  ê  que  a  divisa  fique  bem  assignalada,  a  mais  natural  quanto 

do  irpTSvo,  uma  equitativa  solução  a  esta  interminável  e  prejud.cal  con- 


troversia. 

C— 12 
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Mineração 

Em  1862,  dizia  o  muito  illustre  Sr.  Alencastro  : 

«  A  riqueza  mineralógica  da  provinda  de  Goyaz  nao  é  assumpto  para  ser  tratado 
perfunctoriamente.  Esta  província  contém  em  seu  seio  um  tratado  completo  de  mi- 
neralogia, e  tfio  pródiga  é  sua  riqueza  que  bem  se  pôde  dizer  -  uma  vasta  mina  de  ouro, 
de  pedras  e  metaes  preciosos. 

No  leito  dos  rios,  nos  campos,  nas  mattas,  nas  montanhas  e  nos  valles,  por 
toda  parte  onde  o  viajante  dirige  os  seus  passos,  encontra  na  superfície  da  terra  os 
vestígios  da  prodigiosa  riqueza  que  ella  contém  em  seu  seio.  » 

Após  9  mezes  de  administração  confirmo  aquellas  proposições  . 

A  historia  desta  Província  desde  a  sua  descoberta ;  os  relatórios  dos  seus  admi- 
nistradores;  as  memorias  de  seus  homens  de  lettras;  os  roteiros  dos  seus  viajantes 
e  exploradores,  assim  o  affirmam. 

E  assim  comprehendendo,  deliberei  estudar  com  muito  zelo  a  mineralogia  da 
Província ;  organizar  os  dados  estatísticos ;  colleccionar  as  amostras,  e  escrever  um 
tratado  especial  que  deveria  ser  distribuído  no  estrangeiro. 

E  para  isso  dirigi-me  ás  camarás  municipaes  uma  e  mais  vezes,  e  pedi-lhes 
circumstanciadas  informações,  acompanhadas  das  amostras  de  mineraes. 

Algumas  as  prestaram  incompletas,  poucas  remetteram  amostras,  sendo  de 
ouro  e  carvão  de  pedra. 

Vouenvial-as  ao  Ministério  da  Agricultura  para  os  devidos  exames. 

E'  preciso  muito  esforço  e  notável  perseverança  para  se  completar  um  estudo 
serio  sobre  tão  transcendental  assumpto :  eu  o  completarei,  si  continuar  na  Presidência. 

Tive  o  prazer  de  verificar  com  a  própria  observação  a  prodigiosa  riqueza  mineral 
do  solo  goyano. 

Na  freguezia  da  Barra,  a  quatro  léguas  desta  Capital,  na  rua  da  Povoação  em 
frente  á  casa  do  cidadão  Constâncio  Ribeiro  da  Maia,  que  honra  esta  Assembléa 
como  um  de  seus .  distinctos  membros,  em  sua  presença  e  sobre  sua  direcção, 
mandou-se  varrer  a  superfície  do  solo  e  lavar-se  a  terra  em  pó  que  se  ajuntara,  e 
appareceu  o  ouro. 

Repetiu-se  a- operação  com  a  terra  cavada  na  superfície,  e  o  resultado  foi 
sorprendente. 

Remettio  ouro  apurado  ao  Ministério  da  Agricultura  acompanhado  dos  respctivos 
esclarecimentos.  E  tenho  pezar  profundo  em  dizer  a  esta  Assembléa  :— sobre  esta 
matéria  nada  mais  tenho  a  relatar. 

Navegação  do  Araguaya 

Não  sei  o  que  dizer-vos  sobre  a  tão  fallada  navegação  do  Araguaya  e  suas  tão 
apregoadas  vantagens. 

Ainda  não  me  foi  possível  visitar  a  empreza  localizada  na  Leopoldina;  examinar, 
acompanhado  de  um  profissional,  o  seu  material  fixo  e  fluctuante;  estudar  de  perto  o 
movimento  da  exportação  e  importação  que  ella  representa;  conhecer  o  rio,  e  as 
condições  de  sua  navegabilidade;  observar  a  direcção  da  empreza  nas  suas  relações 
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com  o  respectivo  pessoal  e  com  o  governo,  e  conhecer  finalmente  se  as  vantagens  da 
navegação  correspondem  á  subvenção  que  recebe  do  Estado. 

A  minha  palavra,  portanto,  não  tem  a  autoridade  da  própria  observação  como 
desejara,  e  eu  nfio  posso  ir  além  das  informações  prestadas  pelo  emprezario,  embora 
delle  tenha  formado  conceito  lisongeiro  —  pela  sua  actividade  incontestável,  pelo  seu 
amor  ao  trabalho,  como  um  dos  obreiros  infatigáveis  do  progresso  desta  Província. 

Dos  relatórios  apresentados  pelo  emprezario,  o  cidadfio  J080  José  Corrêa  de 
Moraes,  constam  os  únicos  esclarecimentos  que  temos  sobre  aquella  navegação. 

Encontralos-heis  entre  os  annexos. 

O  movimento  de  importação  e  exportação  realizado  entre  esta  Provinda  e  a  do 
Pará,  pelo  Araguaya,  affirma  o  desenvolvimento  da  navegaçfio,  e  progresso  da  empreza 
á  proporçfio  que  as  forças  productoras  da  Província  se  augmentam,  correspondendo 
ás  suas  exigências. 

Segundo  os  mesmos  relatórios,  a  exportação  realizada  de  1879,  época  em  que  a 
empreza  passou  do  Estado  ao  referido  emprezario,  até  a  presente  data,  é  de 
167.234  kilos  de  peso  de  géneros;  a  importação,  no  mesmo  período, de  120.000 
kilos.  Informa  o  emprezario  que  em  Dezembro  espera  que  o  movimento  da  ex- 
portação e  importação  seja  satisfactorio,  calculando,  pelos  dados  que  tem,  montar 
aquella  em  45.000  kilos  de  géneros,  e  esta  em  88:.'0O  kilos,  representando  um  capital 

de  90:000$  a  100:000$. 

Aquelle  fluxo  e  refluxo  do  commercio,  entre  as  duas  provindas  ligadas  pelo 
Araguaya,  já  é  um  facto  que  attesta  o  desenvolvimento  da  industria  agrícola  que, 
confiando  na  empreza,  entrega  os  seus  productos  com  esperança,  sen&o  certeza,  de 
razoável  compensação, 

Parece-me  que  a  empreza  tem  cumprido  o  seu  contracto;  recebendo  a  sua 
subvenção  e  —  é  porque  o  tem  observado. 

A  Thesouraria  de  Fazenda  bem  fiscalisa  sua  execução,  e  ê  sevéra  nesta 

fiscalisação.  .  .  . 

Sobre  o  material  fluctuante  -  o  emprezario  tem  representado  ao  Ministério  da 
Agricultura,  expondo  o  estado  ruinoso  dos  vapores,  pedindo  créditos  para  a  sua 
reconstrucção.  Estas  representações  dependem  de  solução. 

Outras  informações  e  esclarecimentos  complementares  encontrareis  nos  referidos 

relatórios . 

Esta  navegação  não  é  feita  sem  vencer  innumeras  difflculdades. 

As  hordas  selvagens  que  inundam  as  margens  do  Araguaya  e  Tocantins,  de 
Santa  Maria  em  diante  até  Patos,  e  as  cachoeiras  desses  rios,  são  obstáculos  que  não 
se  vencem  sem  perigo  imminente  de  vida  dos  tripolantes,  e  sem  nsco  extraordi- 
nário do  capital  representado  pelos  botes,  e  respectivas  cargas. 

A  descida,  na  estação  chuvosa,  é  fácil;  mas  a  subida,  ainda  mesmo  neste  estação 
êuma  luta  diária,  e  de  todos  os  instantes,  como  o-quasi  impossível  Gastam-se 
mezes  para  que  o  género  do  Pará  seja  transportado  a  Leopoldina ! 

Affirma  o  emprezario  que  o  frete  pela  via  Araguaya  é  50  o/,  mais  barato ^  que  o 
da  via  terrestre,  que  communica  esta  Capital  com  o  Rio  de  Janeiro.  Mas  o  tempo? 
E'  possível  que  a  exportação  da  Leopoldina  ao  Pará  gaste  menos  tempo  que  a 
desta  Capital  á  Corte  pela  estrada  de  rodagem. 

Mas  a  importação?  Esta,  pela  via  Araguaya,  consome  o  duplo  e  o  triplo  do ^tempo. 

Não  fatiemos  em  canalisação  desses  rios  com  as  suas  formidáveis  cachoeiras, 
nestes  tempos,  em  que  se  retalha  o  Império  com  estradas  de  ferro. 


Dizem  os  práticos,  e  afflrma  o  emprezarlo,  que  a  secção  intermediaria  entre 
Santa  Maria  e  Patos  é  toda  encachoeirada,  razão  por  que  é  só  navegável  pelos  botes. 

Assim  pois,  o  problema  da  navegação  a  vapor  dq  rio  Araguaya  ainda  nao  está 
i*6SoTvicl  o 

De  Leopoldina  a  Santa  Maria,  o  vapor  sulca  as  suas  aguas  desembaraçadamente 
somente  nas  enchentes;  a  sua  ultima  viagem  que  é  feita,  conforme  c 
em  Setembro  para  recomeçar  em  Dezembro,  já  realiza-se  com  algumas  difflculdades. 

Sou  informado  pelo  próprio  emprezario  -  que  os  botes  rebocados  pelos  vapores 

de  volta  do  Pará  sobem  o  rio  de  Santa  Maria  a  Leopoldina,  vencendo  muitas 

difflculdades,  na  estação  que  acabamos  de  atravessar. 

Logo,  ainda  nSo  podemos  confiar  absolutamente  no  seu  futuro. 

Das  informações  que  tenho  edos  estudos  feitos  resulta  a  seguinte  affirmaçao: 
Ou  a  communicaçao  do  Araguaya  com  o  Xingú,  no  ponto  em-que  ambos  são 
navegáveis  a  vapor,  salvará  a  empreza,  e  com  ella  os  grandes  interesses  commerciaes 
e  politicos  que  ropousam  sobre  a  ligação  do  norte  ao  sul  do  Império,  ou  então  a 
sua  impossibilidade  aniquilará  a  empreza  no  dia  de  amanha. 

Approximando-se  a  linha  férrea  mogyana  de  Uberaba,  e  melhorada  a  estrada  de 
rodagem  do  sul,  com  as  necessárias  pontes,  e  com  os  já  conhecidos  atalhos,  a 
via  Araguaya  necessariamente  nao  será  concorrente  ao  commercio  de  exportação 
e  importação. 

Mas  se  ligarmos  o  Araguaya  ao  Xingú  -  nas  fronteiras  de  Santa  Mana? 
Eis  a  nossa  opiniõo ;  vamos  expol-a  : 

Exploração  do  Xingú 

Se  ha  um  pensamento  da  administração  que  encontra  a  mais  completa  adhesao 
nesta  Provincia-é  a  de  explorar  a  região  intermediaria  entre  os  dous  grandes  rios— 
Araguaya  e  Xingú,  nas  fronteiras  do  Presidio-Santa  Maria,  e  verificar  se  é  possível 
ligar,  por  uma  estrada  de-  rodagem,  as  respectivas  navegações  a  vapor.  Póde-se 
dizer— que,  além  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro,  é  este  o  sonho  mais  dourado 
dos  goyanos.  Formulado  —  aquelle  pensamento,  cumpre  estudar  a  plausibilidade 
•da  sua  realização  e  pratical-o.  Ouvi  aquelles  que  melhor  podiam  informar-me 
sobre  o  projecto  que  desde  logo  impressionou-me  e  animou-me  a  desenvolvel-o, 
procedendo  a  referida  exploração.  Todos  são  accordes  em  affirmar  que  os  indios 
da  margem  fronteira  a  Santa  Maria  narram  uniformemente,  que  atravessam  aquella 
região  em  4  e  5  dias,  e  chegam  ao  Xingú,  onde  encontram  grandes  c  anôas  de  fogo. 

D'aqui  a  consequência  —  que  ella  nao  pôde  ter  uma  extensão  superior  a  quarenta 
legoas. 

Então  porque  não  verificar  a  verdade  das  narrações  dos  selvagens  ?  . 

Julguei  ao  principio  —  que  devia  harmonisar  os  meus  esforços  —  com  os  do  illus- 
tre  Presidente  do  Pará,  e  solicitei  a  sua  intervenção,  para  que  houvesse  de  mandar  um 
vapor  explorar  o  Xingú  até  onde  fosse  navegável,  determinar  o  ponto,  e  communicar- 
me  para  que  servisse  de  objectivo  a  exploração,  e  tudo  levei  ao  conhecimento  do  gover- 
no Imperial. 

Vinte  e  quatro  horas  depois  recebi  do  emprezario  da  navegação  do  Araguaya  a 
importantíssima  exposição  que  em  seguida  transcrevo. 
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Exposição  do  modo  o  orno  pôde  ser  melhorada  a  navegação  para 
o  Pará,  pelos  rios  Ara&uaya  e  Xingai,  feita  actualmente  pelo 
Araguaya  e  Tocantins 


Todos  estes  rios  correm  quasi  parallelamente,  mas  nem  todos  têm  o  curso  livre.  • 
0  Araguaya,  navegável  até  Santa  Maria,  é  dali  em  diante,  junto  com  o  Tocantins, 
obstruído  por  formidáveis  cachoeiras  que  sobre  modo  difflcultam  e  até  ás  vezes 
tornam  arriscadas  as  seguranças^las  mercadorias  €  avidadostripolantesdos  barcos 
movidos  a  remos,  único  meio  de  transporte  que  pôde  ser  empregado. 

E'  a  razfio  por  que  é  encarada  com  terror  pânico  essa  navegação,  e  porque  todos 
tornam-se  mais  ou  menos  indifferentes  ao  commercio,  aliás  vantajoso,  da  praça  do 
Pará  que,  além  de  outras  vantagens,  offerece-nos  a  permuta  de  géneros  em  condições 
favoráveis,  vantagem  essa  nimiamente  importante  como  é  sabido. 

Ora,  na  secção  encachoeirada  do  rio  Tocantins  consome-se  o  mais  importante  e 

precioso  capital  —  o  tempo. 

São  precisos  5  a6mezespara  os  botes  vencerem  a  distancia  calculada  pelo  en- 
genheiro Vallée  e  alguns  práticos,  em  200  léguas,  de  Santa  Maria  ao  Pará.  E  é  preci- 
samente esse  capital  que  tenho  em  vista  aproveitar,  lembrando  a  mudança  da  navega- 
ção, do  porto  de  Santa  Maria  em  diante,  para  o  rio  Xingu,  que  corre  quasi  parallelo  ao 
Araguaya  e  Tocantins,  em  distancia  nõo  superior  a  40  léguas,  segundo  affirmam  os 
práticos  e  alguns  indios  mansos  do  Araguaya,  e,  não  tendo,  como  se  acredita,  cachoei- 
ras como  as  que  obstruem  o  leito  daqueUes  rios,  dará  franca  navegaçSo  aos  barcos, 
cujas  viagens  far-se-hão  em  um  terço  ou  menos  do  tempo  empregado  em  vencer  os 
obstáculos  do  Tocantins.  . 

A  crença  de  que  aquella  distancia  ê  mais  ou  menos  exacta,  e  de  que  o  no  Xingu 
não  éobstruido  por  cachoeira  alguma,  é  affirmada,  não  só  pelos  práticos  e- homens 
do  sertão  como  o  Sr.  Canguçu  e  outros,  como  também  é  baseado  no  facto  seguinte, 
acontecido  o  anno  passado,  o  qual  veio  narrado  nos  jornaesda  provinda  do  Pará  e  • 
reproduzido  nos  de  Mato  Grosso,  por  ordem  do  Presidente  de  então,  o  Exm.  Sr. 
Barão  de  Maracajú,  e  prova  claramente  uma  e outra  cousa.  Eil-o: 

Contou-se  que  um  vapor,  do  Pará,  que  naquelle  anno  subira  muito  além  dos 
outros  em  procura  da  castanha,  tendo  abordado  a  uma  das  margens  daqueUe  no,  afim- 
de  empregar-se  a  tripolação  na  colheita,  daquelle  vegetal,  dous  ou  tres  indivíduos  que 
delia  faziam  parte,  internando-se  muito  na  floresta  á  esquerda,  foram  pilhados  pelos 
indios  que  mataram  um  camarada  e  um  menino,  conseguindo  o  outro  escapar^ 

Entretanto,  reconheceu-se  que  esses  indios  eram  os  Carajás,  que  habitam  as 
immediações  de  Santa  Maria  do  Araguaya,  pelo  que  concluiu-se,  com  razão,  que  a 
P^gem  onde  estava  o  vapor,  distava  não  longe  daquelle  logar,  visto  que  os  índios 
nunca  se  alongam  em  grande  distancia  nas  suas  correnas. 

1  chegada  do  vapor  até  o  ponto  onde_chegou,  prova  também  que  o  no  é  navegável 

n^nZ^s,  toda  a  presumpção  de  ser  40  léguas,  no  máximo,  a  distancia 
que  seTm  o  porto  de  Santa  Maria  no  Araguaya  das  margens  do  Xingu ;  e  estando  em 
Tnte  mSs  ou  menos  um  do  outro,  ê  claro  que  uma  estrada  de  rodagem  é  o  meio  de 
l^"s  n^  entre  si,  e  de  aproveitar-se  assim  a  franca  navegação  que  ambos  offe- 
recém. 
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Prova  ainda  a  navegabilidade  do  Xingu,  os  vapores  mercantes  que  além  do  acima 
referido,  ainda  hoje  sulcam  as  aguas  deste  rio. 

Se  o  Governo  tomar  em  consideração  esta  exposição,  como  é  de  esperar-se,  e 
mandar  explorar  este  rio  até  onde  fôr  navegável,  cl.egar-se-ha  infallivelmente  em 
frente  de  Santa  Maria  do  Araguaya;  e,  por  meio  da  estrada  que  se  fizer  até  alli,  onde 
tocam  os  vapores  que  fazem  o  serviço  acima  das  cachoeiras,  abrir-se-ha  então  ao 
commercio  de  Goyaz  com  o  Pará  o  mais  franco  meio  de  transporte  possível  na  actua- 
lidade. .  . 

E  essa  estrada  n8o  importará  em  quantia  avultada,  nfio  só  porque  o  terreno  é 
apropriado,  como  porque  em  Santa  Maria  encontra-se  todos  os  recursos,  como- 
p  ssoal  trabalhador,  viveres,  madeira  de  construcçSo  para  qualquer  ponte  ou  ponti- 
lhão que  se  torne  preciso;  emfim  tudo  alíi  é  fácil;  feito  o  orçamento  das  obras, 
somente  é  necessário  que  o  Governo  conceda  para  a  sua  realização  o  preciso  credito. 

Como  se  vê,  depende  són  ente  de  uma  estrada  de  cerca  de  40  léguas  de  extensão, 
e  pouco  dispendiosa,  que  ceve  ligar  dous  rios,  um  francamente  navegável  até  Santa 
Maria,  outro  com  todas  as  probabilidades  de  franca  navegação,  que  só  falta  veníicar-se 
mais  conveniente  e  detalhadamente,  o  maior  beneficio,  o  melhor  agente  da  civilisação 
e  do  progresso  -  uma  via  de  transporte  fácil  e  commoda,  que  esta  província,  tão  rica 
de  productos  naturaes,  tem  direito  a  esperar  dos  poderes  públicos. 

A  execução  deste  plano,  repito,  é  o  maior  beneficio  que,  por  emquanto  e  com 
pouco  dispêndio,  pôde  o  Governo  fazer  a  esta  provinda,  e  senão  vejamos. 

Calcule-se  as  despezas  e  perigos  que  correm  os  barcos,  que  descem  do  Pará,  na 
secção  encachoeirada  do  Tocí  ntius,  onde  elles  gastam  seis  mezes  e  fad  gas  em  descar- 
regar e  carregar;  depois  com p;  re-se  esses  embaraços  com  as  facilidades  da  franca 
navegação  pelo  Xingu,  livre  de  cachoeiras,  que  póde-se  navegar  em  dous  mezes,  gas- 
tando-se  apenas  oito  ou  dez  dias  com  o  transporte  das  mercadorias  em  carretas  ou 
outro  qualquer  vehiculo,  nas  30  ou  40  léguas  de  Santa  Maria  á  margem  do  rio,  e  ver- 
se-ha  que  o  resultado  será  um  passo  gigantesco  dado  nas  vias  do  progresso  desta 
província. 

Como  medida  complementar,  lembro  ainda  que  ê  essencialmente  indispensável, 
na  hypothese  de  dar-se  execução  a  este  plano,  a  creação  de  colónias  ou  postos 
militares,  não  só  no  porto  que  se  abrir  no  Xingú,  como  também  em  meio 
do  caminho  que  se  dirigir  d'íilli  para  Santa  Maria,  e  outro  neste  ultimo  ponto. 

Essa  medida  será  util,  não  só  para  garantia  pessoal  dos  commerciantes  e 
colonos  que  necessariamente  virão  estabelecer-se  nesses  sertões  e  para  os  quaes 
é  justo  dispensar-se  toda  a  protecção  e  apoio,  como  mesmo  para  manter  em  respeito 
aos  indios  ainda  bravios  dessa  região,  até  que  a  civilisação  os  tenha  dominado. 

Como  emprezario  da  navegação  do  Araguaya,  tenho  sempre  em  mira  melho- 
ral-a  o  mais  possível;  ejá  que  o  Tocantins  com  suas  cachoeiras  parece  dizer  ao 
navegante :  «  detem-te,  tens  de  pagar  o  tributo  ás  minhas  barreiras  »,  cumpre  que 
aceitemos  o  offerecimento  que  o  Xingú  nos  faz ;  e  transpondo  o  pequeno  isthmo 
de  40  léguas  que  o  separa  d<>  Araguaya,  aproveitemos  as  suas  aguas,  que  mansa- 
mente se  deslisam,  e  nellas  levemos  os  nossos  barcos  ao  Pará,  em  muito  menos 
tempo  e  sem  os  riscos  que  nos  apresenta  o  caudaloso  Tocantins. 

E'  esta  a  opinião  geral  dos  homens  práticos  e  conhecedores  dos  rios  da 
província,  e  si  ella  fòr  abraçada  pela  administração  do  Estado,  muito  terá  a 
lucrar  o  paiz  em  todos  os  nmos  do  serviço  publico.  Goyaz,  21  de  Junho  de  1881. 
—  O  emprezario  João  José  Corrêa  de  Moraes. 
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Sendo  demoradas  as  communicações  com  o  Pará,  e  reoeiando  perder  a  melhor 
estaçfio  para  realizar  a  exploração,  animado  pelo  apoio  unanime  dos  goyanos, 
deliberei  leval-a  a  effeito  em  principio  de  Setembro. 

Não  me  foi  possível  organisar  a  exposição. 

Offlciaes  do  20°  batalhão  e  de  plena  confiança  offereciam-se  para  acompanhal-a 
com  o  necessário  destacamento;  nõo  me  faltavam  trabalhadores:  faltaram- me  o 
engenheiro,  e  o  chefe  que  delia  se  incumbisse. 

Os  engenheiros  da  provinda  estavam  impossibilitados,  um  por  doente  e  outro  por 
ausente,  e  tive  de  recuar  com  o  mais  profundo  sentimento  de  pezar. 

Felizmente  procedi  de  modo  que  não  havia  feito  um  real  de  despeza.  E  adiei  a 
exploraçfio  para  o  principio  de  Junho.  Conto  realizal-a  com  auxilio  do  Estado,  mas 
seria  uma  medida  providencial  se  autorizásseis  o  governo  a  despender  com  a  explo- 
raçfio até  a  quantia  de  2:000$000. 

Cumpre  nâo  abandonar  a  idêa,  e  perseverar  na  sua  realizarão. 

Se  forem  verdadeiras  as  informações  dos  indígenas ;  se  o  Xingú  e  o  Araguaya 
ficarem  ligados  por  uma  estrada  de  rodagem  de  30  a  40  léguas,  na  parte  em  que  ambos 
sfio  navegáveis  a  vapor,  saltando-se  assim  por  cima  das  200  léguas  encachoeiradas  de 
Santa  Maria  ao  Pará,  devassando-se  ao  commercio  e  a  industria  essa  immensa  região 
desconhecida  banhada  por  aquelles  rios,  e  pelos  das  Mones  e  Tapirapés,  onde  as 
mattas  são  de  castanheiras,  e  o  terreno  aurífero,  como  affirmam  as  lendas  indígenas, 
quem  poderá  assignalar  ou  prever  o  limite  da  prosperidade  desta  província  ? 

E  se  não  forem  verdadeiras  as  informações,  e  possível  a  referida  ligação  dos  rios,' 
quem  pôde  prever  qual  seja  o  futuro  da  navegação  do  Araguaya  e  da  sua  empreza  ? 


Navegação  do  Tocantins 


Este  grande  rio  que  faz  o  Araguaya  perder  o  seu  nome,  entretanto,  é  simplesmente 
navegável  por  esses  botes  de  5  a  6  palmos  de  calado,  desde  S.  Felix,  nesta  província, 
até  a  capital  do  Pará,  e  ainda  assim  as  suas  20  cachoeiras  mais  notáveis  levantam 
aqui  e  ali  innumeros  tropeços  á  navegação  I 

E  além  destas  cachoeiras,  indicadas  em  differentes  relatórios  dos  meus  anteces- 
sores e  roteiros  de  viajantes,  que,  em  toda  e  qualquer  estação,  ameaçam  os  nave- 
gantes e  os  sobresaltam,  durante  a  secca,  innumeraveis  travessões  de  pedra  cortam  o 
rio  em  todo  o  seu  curso,  e  difficultam  a  mesma  navegação ! 

A  famosa  pedra  dos  mares,  esse  terrível  cachopo  onde  se  hão  naufragados  muitos 
botes,  perdendo-se  em  suas  ondas  muitas  vidas,  ainda  ahiestá  reclamando  a  attenção 
do  governo  1 

Em  Julho  de  1875  esta  assemblêa  concedeu  uma  subvenção  da  quantia  de2:500$000 
para  a  destruição,  não  da  pedra  dos  mares,  mas  de  algumus  pedras  da  cachoeira  dos 
mares. 

A  camará  municipal  do  Porto  Imperial,  devidamente  autorizada,  contractou  esse 
serviço  com  o  cidadão  Olympio  Dias  Furtado,  adiantando-lhe  a  quantia  de  i:200$000. 

Furtado  começou  o  serviço,  destruiu  uma  ou  duas  pedras  que  julgou  necessário, 
e  considerou  o  seu  contrato  executado,  reclamando  o  restante  da  subvenção  votada. 
A  camará  municipal  se  oppoz  allegando  que  a  navegação  não  estava  franca,  e  conti- 
nuava perigosa,  pois  que  elle  não  havia  destruído  outras  pedras  daquella  cachoeira. 


Esta  questão  velu  ao  conhecimento  do  meu  antecessor  trazida  pela 
de  Julho  de  im  o  governo  em  resposta  declarou-lhe  •*j£S3Zo 
*>  «wíroeto  e  quando  o  contractante  nao  o  quizesse  campnr,  que  mandas^ ,  avWttro 
serviço  realizado,  e  exigisse  o  excesso  %S£S&> 

Fm  Maio  deste  anno,  apresentou-se  nesta  capital  o  mesmo  ar .  r  ui  «u 
contrao  p— ento  da  camará,  e  deciarando  que  havia  cumprido  o  seu  contracto, 

uedindo  o  pagamento  da  ultima  prestação.  „nr»Gr>™  o^w  n 

Mandei  ouvir  a  referida  camará  e  o  Dr.  Juiz  de  Direito  da  comarca  sobre  a 

reclamação. 

Até  este  momento  não  me  vieram  as  informações.  9.nnf«nnn 
Entretanto,  havia  requisitado  do  Ministério  da  Agricultura  um  auxilio  de  M00IOOO 
parao  arrasamento  do  recife  denominado  -  cachoeira  ou  pedra  dos  mares  -  que  por 

Aviso  de  15  de  Julho  me  foi  concedido.  ,  _ 

O  respectivo  credito  acha-se  a  disposição  da  Presidência  na tesouraria  de  Fa- 

^pero  aquellas  informações  para  deliberar  a  respeito,  incumbindo  um  engenheiro 
da  provinda  de  tSo  importante  como  necessário  melhoramento. 

Navegação  do  rio  dos  Bois 


Quem  atravessa  este  rio,  na  estrada  do  sul,  que  liga  esta  capital  a  Villa  Bella,  não 
pensa  mais  na  possibilidade  de  sua  navegação. 

E*  possivel  que  seja  navegável  em  secções  e  nas  estações  chuvosas,  mas  uma  na- 
vegação de  tres  mezes  quer  dizer  immobilidade  decapitai  por  nove  mezes.  Pôde 
prestar  serviços  ao  commercio  de  um  município  a  outro,  mas  não  o  prestará  ao  de 
duas  ou  mais  províncias. 


Exploração  do  rio  das  Mortes 


Eis  um  tributário  do  Araguaya  que,  a  14k,694  acima  de  sua  foz,  tem  uma  profun- 
didade de  3m,4  e  entretanto  completamente  desconhecido  1 

Este  rio  é  o  rio  manso  que  passa  nas  proximidades  de  Cuyaba,  se  bem  que  haja 
contestação  "a  respeito. 

Procedente  ou  não,  convém  exploral-o ;  conhecer  as  regiões  que  banha,  os  tri- 
butários que  tem,  e  a  dimensão  do  seu  curso. 

O  meu  honrado  antecessor,  em  seu  relatório  de  1880,  lembrou  ao  Governo  Im- 
perial esta  exploração  e  a  26  de  Janeiro  solicitara  autorização  e  meios  para  fazel-a. 

Reitero  a  solicitação  e  faço  minhas  as  palavras  que  as  justificam: 

«  As  sciencias  geographicos  e  naturaes,  a  catechese  e  a  navegação  unem-se  em 
prol  dessa  pacifica  expedição.  » 

E'eu  accrescentarei:  o  futuro  desta  província  e  da  de  Mato  Grosso  a  exige. 
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Catechese 


Longos  tratados,  extensas  memorias,  existem  nesta  provinda  sobre  a  catechese. 
Muito  se  tem  escripto,  nada  se  tem  feito ;  muito  dinheiro  gasto,  e  nada  aproveitado  ! 
Em  relação  a  catechese  estamos  muito  mais  atrasados  que  os  nossos  antepas- 
sados. 

Nesta  província  ella  circumscreve-se  ás  margens  do  Araguaya  e  Tocantins,  e  dis- 
pondo dos  presidios  militares,  de  alguns  missionários  dirigindo  aldeias,  do  collegio 
Isabel,  póde-se  dizer  que  é  raro  o  selvagem  arrancado  da  barbaria  para  o  seio  da  ci- 
vilisação.  O  seu  serviço  corre  sem  a  menor  fiscalisação ;  ninguém  sabe,  nem  a  própria 
thesouraria  de  fazenda  que  o  paga,  como  é  feito. 

E  todos  os  annos  gasta-se  a  verba  respectiva,  e  a  única  vantagem  real  obtida 
até  agora  é  de  ter-se  transformado  a  catechese  em  consumidor  de  papel !  Entregam-se 
os  brindes  e  ninguém  sabe  quem  são  os  brindados !  Eis  a  verdade. 

O  i ilustrado  administrador  a  quem  succedi,  estudou  accuradamente  este  ramo 
do  .serviço  publico,  como  se  pôde  vêr  de  seus  relatórios.  E  concluiu  elle  que  este 
serviço  seria  melhor  dirigido,  se  porventura  fossem  adoptadas  as  seguintes  pro- 
videncias :  •  «» 

1.  a  melhorar  o  systema  da  viação  a  Leopoldina,  e  abrindo  as  estradas  do  Porto 

Imperial,  Pilar  e  Rio  Claro; 

2.  a  dar  execução,  ao  menos,  a  algumas  disposições  do  regulamento  das  missões ; 

3.  *  fundar,,  pelo  menos,  duas  colónias ;  uma  nas  cabeceiras  do  Rio  Grande  ( alto 
Araguaya)  e  outra  em  Santa  Maria; 

4  a  èxplorar  os  rios  das  Mortes  e  Tapirapés ; 

5*.  a  harmonisar  as  disposições  que  regem  o  serviço,  concentrando-as  em  uma 
só  repartição  * 

6  *  fomentar  o  commercio,  e  industrias  fáceis  entre  os  Índios,  principalmente  a 

^rS^ZS^L^  as  instituições  do  Collegio  Izabel,  dan- 
do-lhe  estatutos  internos,  alterando  o  pessoal,  alargando  o  ensmo  J*dandooffij. 
cinas,  admittindo  crianças  nacionaes  aprendendo  as  línguas  indígenas,  formando  um 

^pSTS^  Ja  tenho  tomado  algumas  destas  providencias  fundando  a 
colónia  Macedina,  obtendo  credito  para  as  estradas  do  Rio  Claro  e  Grafe  a  Leo- 
S  contractando  a  sua  factura,  procedendo  ao  estudo  do  melhoramento  que  se 
fflS  desta  capital  a  Leopoldina,  orçando  as  despezas  com  abertura  de 
SJ^^  a  ooi-truoStode  pontes.  Ja  é  conhecida  a  minha  opinião  sobre  a 
substituição  dos  presidios  por  colónias  agrícolas. 

tp?nrme  se  o  Colle-io  Izabel  sobre  as  referidas  bases ;  funde-se  um  ou  dous 
^oIZI  seTZ  na  Colónia  Macedina,  e  outro  no  Presidio  de  Sante  Mana ; 

Sn  eX Z  a  direcção  do  serviço  da  catechese  nesta ^"^T^ 
calisação  e  responsabilidade  da  thesouraria  de  fazenda,  que  muito  se  ter* 

seguido. 

0.-13 
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Proscrevam-se  os  brindes;  nfio  civilisam,  corrompem. 
Haja  prémios  para  o  trabalho  e  para  a  boa  acçflo ;  destinga-se  o  morito  e 
estabeleça-se  o  estimulo. 

•  Ensaie-se  o  commercio  com  os  indígenas ;  troquem-se  os  productos,  dis- 
perte-se-lhes  a  ambição. 

A  troca  é  o  laço  que  melhor  estreita  as  relações  do  selvagem  com  o  civilisado. 

A  empreza  do  Araguaya  compra  dos  indígenas  toda  a  lenha  que  consome  em 
seus  vapores. 

O  seu  vapor  chega  a  qualquer  aldeia;  encontra  a  lenha  amontoada  ;  a  Iripolaçõo 
faz  o  seu  embarque  com  plena  segurança,  e  em  troca  leva-lhes  o  machado,  a  foice, 
a  faca  "ou  qualquer  outro  género  apreciado  por  elles. 

E  elles  nfio  fogem  quando  o  vapor  approxima-se ;  a  fumaça  nõo  os  aterra  ;  é  o 
symbolo  da  paz. 

Eis-aqui  um  facto  ensinando-nos  o  caminho  da  catechese. 

Mas  este  caminho  nfio  pôde  ser  trilhado  pelo  militar,  senõo  pelo  missionário  que 
leve  n'uma  dextra  a  Religião,  e  n'outra  o  trabalho. 

A  farda  e  a  espada  devem  ser  retiradas  das  margens  do  Araguaya  e  Tocantins,  e 
substituídas  pela  enxada  e  pelo  machado.  O  soldado  nunca  foi,  e  nunca  será  catechi- 
sador.  E  emquanto  estas  reformas  não  forem  introduzidas,  é  mil  vezes  preferível  dei- 
xar o  selvagem  entregue  ás  suas  matas  e  aos  seus  rios,  e  náo  se  despender  um  só 
real  com  um  serviço  que  não  se  tem  feito,  não  se  fas  e  não  se  fará  assim  dirigido. 

E  quanto  se  terá  despendido  ? 

Dóe-nos  devéras,  como  administrador  e  como  brazileiro,  responder  a  esta  per- 
gunta. 

Tomaremos  o  período  de  1870  a  1880. 

Segundo  os  dados  fornecidos  pela  thesouraria  de  fazenda  temos  despendido  com 
a  catechese  nesta  Província,  no  referido  período,  a  quantia  de  235:825$711,  que  assim 
se  distribue  : 


1870-  1871   21:686$479 

1871-  1872   24:323$863 

1872-  1873...   31:202$080 

1873-  1874   23:4=4^952 

1874-  1775    2:938$982 

1875-  1876   43:733$749 

1876-  1877   32:948$380 

1877-  1878   20:879$641 

1878-  1879  _  14:165$183 

1879-  1870  *  20:482$082 

235:825$711 


E  esta  quantia  de  235:825$7il,  despendida  apenas  em  dez  exercícios,  com  um  ser- 
viço humanitário,  civilisador,  e  mesmo  sagrado,  representa  um  esbanjamento  sem 
nome,  ou  sem  qualificação  ! 

Consignando-a  nas  paginas  deste  relatório,  lavro  o  meu  protesto,  e  evito,  como 
devo,  a  immensa  responsabilidade  do  silencio  I 
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Directoria  geral  dos  índios 


Acha-se  hoje  a  cargo  do  honestíssimo  e  prestante  cidadão  capitão  Antonio  Fleu- 
ry Curado,  nomeado  por  Decreto  de  7  de  Maio  director  geral,  em  substituição  do 
venerando  e  preclaro  cidadão  coronel  Jo&o  Nunes  da  Silva  que  solicitara  e  obtivera 
demissão  na  mesma  data. 

A  9  de  Junho  prestou  juramento  o  novo  director,  e  entrou  em  exercício. 

E  porque  entrasse  no  gozo  de  uma  licença  de  tres  mezes  para  tratar  de  sua  saúde, 
a  14  do  referido  mez,  designei  para  substituil-o  interinamente  o  distincto  cidadfio  o 
tenente  Luiz  Nunes  da  Silva,  que  bem  exercera  o  cargo  até  3  de  Outubro,  dia  em 
que  o  director  reassumira  o  respectivo  exercício. 

A  escola  de  Piabanhas,  regida  pelo  professor  Pedro  da  Silva  Braga,  consta-me 
funccionar  com  24  alumnos  matriculados  e  16  frequentes. 

A  16  de  Julho  concedi  a  este  professor  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua 
saúde,  deixando  substituto  idóneo  na  regência  da  cadeira. 

Contra  este  professor  representou-me  o  respectivo  Missionário  articulando  factos 
graves,  e  alguns  indígenas  apresentaram-se  nesta  capital  exigindo-me  a  sua  demissão. 
Ouvi  a  respeito  o  Dr.  juiz  de  direito  da  comarca  do  Porto  Imperial. 

Espero  a  sua  informação. 

Por  acto  de  11  de  Julho  demitti  do  cargo  de  professor  da  escola  do  aldeiamento 
Paulo  Affonso  a  Francisco  Ignacio  da  Silva,  por  haver  verificado  que  fôra  pronunciado 
e  condemnado  unanimemente  pelo  jury  do  Porto  Imperial,  como  autor  de  roubo, 
tendo  sido  o  seu  julgamento  considerado  nullo  pela  Relação  por  entender  o  venerando 
tribunal  que  o  facto  só  podia  ser  qualificado  como  furto. 

E  para  substituto,  mediante  con  curso,  a  3  de  Agosto,  nomeei  a  Olympio  Dias 
Furtado. 

Neste  mez  de  Agosto  apresentaram-se  nesta  capital  alguns  índios  da  tribu  Che- 
rentes  com  o  seu  capitão  Raymundo  de  Souza. 

Reclamaram-me  brindes,  e  especialmente  fazendas,  animaes  e  armas  de  fògo. 

Mandei  vestir  os  que  estavam  nús,  forneci  ao  capitão  um  animal  arreiado,  e  dis- 
tribui-lhes  ferramentas,  despendendo  com  isso  a  quantia  de  127$500.  Recusei-lhes  as 
armas  de  fogo,  e  elles  as  exigiram  até  com  ameaças.  E  voltaram  descontentes. 

A  3(Me  Setembro  mandei  pagar  á  quantia  de  314$400,  importância  de  uma  conta 
de  brindes  e  serviços  de  um  ferreiro,  apresentada  pelo  missionário  de  Piabanhas,  e  a 
5  de  Outubro  officieiá  directoria  para  que  fizesse  sciente  aos  directores  das  aldêias  que 
taes  despezas  não  seriam  pagas  d'oraem  diante,  senão  quando  devidamente  autori- 
zadas pela  presidência  sob  a  demonstração  de  sua  necessidade. 

E'  minha  opinião  que  a  directoria  geral  dos  indios  deve  concentrar  em  si  todo  o 
serviço  da  catechese,  considerando-se  ella  uma  dependência  da  thesouraria  de  fazenda, 
ou  então,  se  os  presídios  militares  forem  substituídos  por  colónias  agrícolas,  a  dire- 
ctoria deve  localisar-se  em  Leopoldina,  tendo  a  seu  cargo  o  serviço  da  catechese  e  o 
das  mesmas  colónias. 

Aguardemos  a  deliberação  do  Governo  Imperial. 
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Colónia  Macedina 


Está  fundada  a  colónia.  Macedina  á  margem  direita  do  alto  Araguaya*,  acima  da 

baiTE' seuCdírector  interino  o  commandante  do  destacamento,  o  distincto  official  do 
20°  batalhão,  alferes  Francisco  de  Assis  Teixeira . 
Alli  chegara  a  27  de  Agosto. 

Já  está  feita  a  primeira  roça  no  local  escolhido  para  a  séde  dá  esperançosa  po- 
voação, e  procede-se  com  actividade  á  construcçuó  das  arranchações  provisórias  para 
accommodações  das  praças  e  famílias. 

No  dia  4  de  Setembro  teve  logar  alli  a  primeira  missa  celebrada  pelo  vigário  do 
Rio  Bonito,  padre  Benjamim  Olympio  de  Paiva. 

Esgotei  o  credito  de  2:000$000  concedido  pelo  Ministério  da  Agricultura  com  a  pre- 
cisa ambulância  para  a  colónia  e  com  os  necessários  utensílios  agrícolas. 

Ainda  não  me  foi  possível  organisar  o  regulamento ;  o  director  está  regendo-se 
pelas  instrucções  que  expedi  quando  deliberei  a  sua  fundação  e  que  foram  publi- 
cadas. 

A  plena  aceitação  que  teve  este  acto  das  populações  do  Rio  Verde,  Jatahy  eRio 
Bonito,  os  importantes  auxílios  recebidos  dos  particulares,  a  corrente  de  emigração 
estabelecida  para  a  colónia,  o  enthusiasmo  despertado  até  fora  da  província,  tudo  nos 
assegura  que  a  colónia  Macedina  irá  caminho  de  prosperidade  e  honrará  a  sagrada 
memoria  do  grande  ministro  que  lhe  deu  o  nome . 

Regulamentando  o  serviço  interno  da  mesma  colónia  e  a  sua  organização,  é  meu 
propósito  abrir  as  suas  portas  aos  ingénuos,  e  alli  para  elles  e  para  os  indígenas  uma 
escola  de  instrucção  primaria  e  officinas  de  artífices. 

E'  trabalho  que  depende  de  tempo  e  demanda  sérios  estudos.  Tendo  publicado 
todos  os  meus  actos  relativos  a  esta  colónia,  limito-me  somente  a  consignar  o  seu 
estabelecimento. 

Ella  ainda  está  no  berço;  esperemos  o  seu  desenvolvimento. 

Em  1882  assignalaremos  os  seus  primeiros  passos  pela  estrada  do  pro- 
gresso. A  justificação  deste  importante  acto  de  minha  administração  está  na 
situação  da  colónia,  na  linha  divisória  desta  província  com  Mato  Grosso,  em 
terrenos  de  cultura  e  criação  de  primeira  sorte,  ricos  de  ouro  e  diamante,  á  mar- 
gem de  um  grande  rio  navegável,  hasteando  a  bandeira  de  protecção  ao  commercio 
entre  as  .duas  províncias,  e  de  catechese  e  civilisação  dos  indígenas. 

A  colónia  ergueu-se  alli,  onde  contam-se  milhares  de  selvagens ;  estes  tomaram 
as  fronteiras ;  guardam  a  margem  esquerda  do  rio  e  espreitam ... 

E  emquanto  espreitam  e  fogem,  a  industria  pastoril  e  a  lavoura  do  Rio  Verde, 
Jatahy  e  Rio  Bonito  gozam  da  paz  e  prosperam. 

Serei  incansável,  como  o  tenho  sido,  em  fornecer  á  colónia  todos  os  recursos 
necessários. 

Deveis  crear  alli  uma  escola  de  primeiras  lettras,  e  consignar  um  auxilio  pecu- 
niário compatível  com  os  recursos  da  província. 

Espero  em  breve  estabelecer  pela  colónia  a  linha  postal  para  Mato  Grosso. 
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Comprehendeis  as  immensas  vantagens  destas  medidas ;  a  nossa  communlcaçfio 
com  a  capital  da  referida  provinda  ficará  de  10  em  10  dias,  e  mais  garantida  das  fre- 
quentes interrupções  que  se  dao  pela  antiga  estrada. 

Appello  para  o  vosso  patriotismo ;  invoco  os  vossos  conselhos  e  espero  as  vossas 
providencias. 

Colónia  Blasiana 

r 

No  dia  21  de  Abril  do  corrente  anno  installou-sé  na  cidade  de  Santa  Luzia  desta 
província  uma  colónia  orphanologica,  denominada  —  Blasiana  —  fundada  pelo  juiz 
municipal  do  termo  daquella  cidade,  bacharel  Braz  Bernardino  Loureiro  Tavares, 
a  qual  foi  entregue  á  direcção  'do  prestante  cidadão—  Joseph  de  Mello  Alvares." 
A  colónia  installou-se  com  16  orphãos,  cujo  numero  póde-se  elevar  a  40. 

E'  um  relevante  serviço  prestado  por  aquelle  bacharel,  que'  muito  o  recom- 
menda  á  estima  publica  e  á  consideração  do  governo,  como  digno  de  ser  imitado. 
Em  data  de  11  de  Agosto,  solicitei  do  Ministério  da  Agricultura  um  auxilio  annual, 
ao  menos  de  300$000,  para  este  nascente  estabelecimento,  único  neste  género  que 
existe  na  província  e  que  pôde  pela  natureza  de  sua  instituição  ser  muito  util, 
principalmente  aos  ingénuos  filhos  das  escravas  cujos  senhores  preferirem  ce- 
del-os  ao  Estado. 

Também  a.  pedido  do  respectivo  director  solicitei  algumas  sementes  de  trigo, 
centeio,  cevada,  etc,  cujo  cultivo  deseja  o  mesmo  director  ensaiar  nesta  coló- 
nia.   .  . 

Eis  uma  instituição  digna  da  vossa  solicitude  e  protecção. 

Estrada  de  ferro 

O  pensamento  dominante  da  minha  administração  tem  sido  o  de  prolongar  a  linha 
férrea  mogyana  para  Mato  Grosso,  atravessando  esta  província ;  a  única  razão  que 
actuou  poderosamente  na  minha  deliberação  para  aceital-a. 

Desde  que  sahi  da  capital  da  minha  província  e  tomei  a  estrada  de  Casa  Branca 
a  Franca,  Uberaba,  Villa  Bella  até  esta  capital,  comecei  a  estudar  seriamente  a  prati- 
cabilidade do  projecto  e  o  melhor  traçado  do  prolongamento. 

Ó5  meus  estudos,  publicados  no  Correio  Ojftcial,  constam  do  seguinte  relatório 
circumstanciado  que  em  data  de  Io  de  Junho  ultimo  dirigi  ao  governo  imperial. 

Eil-o: 

Apontame ntos  e  ligeiras  considerações  solbre  o  prolonga  mento  da 
estrada  de  ferro  Mogyana  de  Casa  Branca  a  Mato  Grosso 

A  magna  e  transcendental  questão  do  prolongamento  de  uma  das  vias  férreas  paulistas  para 
Mato  Grosso  está  levantada;  cumpre  agora  encaminhal-a  á  desejada  solução,  consultando  os  mais 
altos  interesses  do  paiz. 

Diversos  jornaes  desta  província,  de  Minas  Geraes,  de  S.  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro,  em  lobgos  e 
bem  elaborados  artigos,  a  têm  desenvolvido  suficientemente,  de  modo  a  esclarecer  o  espirito  publico  e 
a  orientar  o  governo  imperial,  sobre  as  deliberações  que  devem  ser  tomadas  quanto  antes  e  acauteladas 
no  respectivo  contrato. 
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Acompanhando  a  discussão  de  «o  importante  assumpto,  que  nos  occupa  lia  muitos  annos,  desde 
que  o  venerando  cidadão,  actual  presidente  do  conselho,  creou  a  colónia  militar  do  Avanhandava  e 
o  estabelecimento  naval  do  Itapura,  á  margem  direita  do  Tietê,  província  de  S.  Paulo,  como  ponto 
intermediário  para  a  communicação  da  còrte  com  as  fronteiras  do  Paraguay  ;  conhecendo  os  diffe- 
rentes  traçados  que  se  apresentam  com  o  mesmo  objectivo,  podemos  hoje  oITerecer  á  consideração  do 
Governo  Imperial  o  resultado  de  nossas  meditadas  lucubraçoes  com  todos  os  elementos  precisos  para 
uma  segura  apreciação. 

•  Sem  amor  próprio,  sem  interesse  do  qualquer  ordem,  podemos  filiar  a  verdade  com  essa  coragem 
patriótica  que  distingue  o  bom  cidadão,  quando  se  vota  inteiro  ao  serviço  do  seu  paiz.  Não  somos  nem 
podemos  ser  emprezarios  ou  accionistas  de  emprczas,  o  nem,  na  elevada  posição  que  occupamos,  de- 
fendemos  interesses  privados,  que  não  sejam  os  que  se  prendem  á  causa  publica. 

Nos  editoriaes  do  Correio  Oficial  desta  província  procuramos  desperlal-a  da  indolência  fatal  que 
a  domina  em  todos  os  ramos  da  actividade  humana,  esse  immenso  gigante  que,  como  já  dissemos,  ahi 
dorme  descuidado  do  futuro  que  o  aguarda,  tendo  por  travesseiro  as  minas  de  diamantes,  e  por  leito 
as  de  ouro  e  outros  mincraes  que  constituem  a  grandeza  ea  opulência  de  alguns  povos. 

A  industria  nas  suas  variadas  manifestações,  a  lavoura  e  o  commercio  nas  suas  arrojadas  con- 
quistas, ahi  estão  estendendo  os  braços  supplicantes  á  iniciativa  individual,  pedindo-lhe  a  seiva  das 
bem  organizadas  associações. 

Nestas  regiões  que  separam  as  bacias  do  Tocantins  e  do  Araguaya,  do  S.  Francisco  e  do  Para- 
nahyba,  do  Amazonas  edo  Prata,  o  capital  reconcentrado,  receioso  naturalmente  de  conliar-seá  indo- 
lência proverbial  dos  respectivos  habitantes,  retrahe-se  a  inutilisar  completamente  as  suas  forças  fe- 
cundas e  civilisadoras,  e  neste  immenso  e  vastíssimo  território,  que  se  estende  desde  o  Paraná  até  ao 
Amazonas,  e  desde  o  S.  Francisco  até  ao  Paraguay,  povoado  de  todas  as  riquezas  do  mundo,  a  cir- 
culação do  capital,  condição  primordial  para  o  desenvolvimento  dessas  riquezas,  é  -apenas  uma  aspi- 
ração, que  se  pôde  qualificar  de  um  sonho !  Dir-se-ha  que  dorme  a  natureza,  e  com  ella  dormem  os 
habitantes  desta  terra  predestinada  a  todas  as  grandezas,  indifferentes  ao  presente,  sem  lembranças  do 
passado,  e  descuidosos  do  futuro !  A  distancia  enorme,  cortada  de  grandes  rios  e  de  grandes  mon- 
tanhas, que  os  separa  das  principaes  praças  importadoras  do  Império,  e  a  consequente  diúlculdade  de 
sua  exportação,  presa  aos  seus  únicos  meios  de  transporte,  é  o  grande  espantalho  que  eniibia  a  in- 
dustria, asphyxia  a  lavoura  e  corta  as  azas  ao  commercio. 

Cumpre,  portanto,  vencer  o  grande  mal,  esse  terrível  Adamastor  que  enche  o  espaço  que  nos 
separa  do  oceano ;  e  como  vencel-o  ?  Substituindo  a  jdolfincia  pelo  trabalho  ;  o  individualismo  pela 
associação  ;  o  retrahimento  desconfiado  pela  iniciativa  confiante  ;  a  immobilidadc  do  capital  pela  sua 
circularão,  alargando  os  domínios  do  credito,  e  abrindo  de  par  em  par  as  portas  dos  nossos  lhesouros 
inexgotaveis  a  todas  as  conquistas  do  século.  . 

Assim  os  nossos  irmãos  das  províncias  limitropbes  caminharão  ao  nosso  encontro;  o  estrangeiro 
virá  aqui  ganhar  o  futuro  que  perdeu  em  sua  pátria;  as  companhias  de  estradas  de  ferro  não 
se  farão  esperar,  scientes  de  que  estas  montanhas,  estes  rios,  estes  campos  e  estas  florestas  lhes 
asseguram  um  futuro  tão  brilhante  que  a  ningeem  é  dado  determinar  a  sua  grandeza  pela-super- 
abundancia  de  seus  elementos  de  vitalidade. 

I 

O  Aviso  de  15  de  Dezembro  de  1880  expedido  ao  presidente  de  S.  Paulo,  terra  das  fecundas 
iniciativas  e  das  grandes  realidades,  consultando  as  companhias  paulistas  sobre  o  prolongamento 
de  uma  de  suas  vias  férreas  a  Mato  Grosso,  veiu  dizer-nos  que  na  alta  administração  do  Estado 
predomina  o  pensamento  patriótico  de  levar  a  effeilo  um  dos  maiores  commetlimcntos  dos  tempos 
modernos,  nesta  parte  da  America  do  Sul. 

Aquelle  aviso  despertou  o  espirito  publico,  e  chamou  á  collaboraçâo  da  grande  obra  muitas 
intelligencias  superiores  e  muitas  dedicações  provadas. 

Abriu-se  a  discussão  e  alargou-se  o  horizonte  das  esperanças  ardentes  de  muitas  populações  que 
vivem  no  seio  da  pátria  como  que  delia  sequestradas. 


-  103  - 

Arvorou-so  a  bandeira  do  progresso,  e  so  a  desfraldou  sobre  as  regiões,  que  separam  a  Casa 
Branca  de  Cuyabá.  Hojo  não  ha  mais  como  enrolal-a;  os  povos  jã  habituaram-se  a  vd-a  ondular 
garbosa  sobre  suas  frontes. 

Dir-se-ha  que.  aquelle  aviso  operou  uma  revolução,  que  offlrma  era  seu  onorme  desenvolvimento 
a  prosperidade,  que  nos  guarda  a  todos  no  dia  de  amanhã. 

II 

Quando  se  pensa  reflectidamente  sobre  o  prolongamento  de  uma  das  estradas  de  ferro  paulistas 
para  Mato  Grosso,  a  primeira  questão,  que  se  nos  apresenta,  repousa  sobre  a  preferencia  de  uma 
das  respectivas  companhias,  e  resolve-se  na  seguinte  pergunta :  Qua.l  das  companhias  paulistas 
pôde  tomar  a  si  este  prolongamento  no  sentido  mais  vantajoso  ao  Império  e  com  o  menor  sacri- 
flcio  possível? 

As  únicas  companhias  que  podem  disputar  o  prolongamento  com  o  único  objectivo— capital  de 
Mato  Grosso,  são  a  Mogyana,  a  Paulista,  a  Ituana  e  a  Soncabam,  mas  com  igual  objectivo,  pas- 
sando por  Goyaz,  e  atravessando  o  Araguaya,  ligando  a  sua  navegação  a  linha  ferroa,  nenhuma 
pôde  concorrer  com  a  Mogyana,  a  única  que  está  nas  condições  de  realizar  aquelle  prolongamento 
com  o  duplo  resultado  de  ligar  a  côrte  a  Mato  Grosso,  tocando  em  Goyaz,  e  o  norte  ao  sul  do  Im- 
pério pela  ligação  de  seus  rios  navegáveis  á  linha  férrea. 

A  companhia  Sorocabana  está  retirada  da  concurrencia ;  as  suas  graves  e  complicadas  questões 
internas,  que  de  ha  muito  ameaçam  a  sua  existência,  conservam  abalado  o  seu  credito,  impossibi- 
litando-a  de  levantar  capitães  no  paiz  ou  no  estrangeiro,  sem  que  o  governo  tome  a  si  inteira 
responsabilidade  de  todas  as  operações. 

Além  disso—  com  o  parallelismo  fatal  da  Ituana  demandando  as  margens  do  Tietê,  e  Sorocabana 
cortando  a  região  que  separa  a  cidade  do  Tietê  da  de  Tatuhy,  só  pode  demandar  as  margens  do 
Paranapanema,  descendo  pelo  valle  do  seu  tributário  rio  Pardo,  e  então  cahirá  nas  fronteiras  de 
Mato  Grosso  em  um  ponto  muito  afastado  de  sua  capital  e  de  suas  principaes  povoações,  sem 
possibilidade  alguma  de  prestar-se  ao  desenvolvimento  de  uma  linha  para  Goyaz,  a  província  mais 
rica  do  Império  por  suas  minas,  por  suas  terras  de  cultura,  por  seus  rios  navegáveis,  por  seus 
campos  de  criação  a  encher  todos  os  mercados  consumidores  do  paiz.  A  Sorocabana  tem  o  seu  futuro 
que  descansa  sobre  o  seu  objectivo  natural  nas  províncias  do  Paraná  e  Rio  Grande  do  Sul  até  as  fron- 
teiras argentinas. 

Será  um  grande  erro  e  fatal,  si  porventura  a  desviarem  dessa  única  direcção  traçada  pelos  seus 
próprios  interesses,  e  pelos  do  Brazil . 

Realizado  o  projecto  da  linha  férrea  por  Goyaz  e  Mato  Grosso  e  atravessando  a  Sorocabana  aquellas 
províncias,  ficará  o  Império  completamente  ligado  por  communicações  interiores,  prendendo  entre  si 
as  suas  extremidades. 

A  companhia  ituana,  si  bem  que  não  tenha  questões  domesticas  que  affeclcm  a  sua  existência,  e  a 
sua  administração  esteja  sempre  nas  mãos  de  cidadãos  capazes  e  honestíssimos,  todavia  acba-se  na 
mesma  situação  da  Sorocabana,  quando  sem  rendas  pura  salvar  ao  menos  a  garantia  de  juros,  sem  . 
grande  sacrifício  do  Estado,  não  poderá  prolongar  a  sua  linha  senão  pelas  margens  do  Piracicaba  e  Tietê, 
aíastando-se  também  da  capital  de  Mato  Grosso,  e  igualmente  sem  possibilidade  de  desenvolver-se  para 
Goyaz.  Agora  a  companhia  de  navegação  fluvial,  que  tem  a  sua  sede  em  Piracicaba,  e  que  é  dirigida 
por  um  illustrado  e  distinclissimo  brazileiro,  o  Il!m.  Sr.  Dr.  Estevão  Resende,  pretende  realizar 
aquelle  ideal,  pela  navegação  do  Piracicaba,  Tietê  e  Paraná,  julgando  que  pelos  rios  que  cortam 
S.  Paulo,  Goyaz  e  Mato  Grosso  conseguirá  o  mesmo  resultado  da  linha  Térrea.  O  venerando  cidadão, 
que  actualmente  oceupa  a  pasta  da  fazenda  e  é  presidente  do  conselho  de  ministros,  quando  creou  a 
colónia  naval  do  Ilapura,  lambem  julgou  possível  a  navegação  a  vapor  do  Tietê  e  do  alto  Paraná,  e 
que  o  Itapura  seria  um.  ponto  intermediário,  facilitando  o  transporie  da  côrte  ás  fronteiras  de  Mato 

Grosso. 

Aquelle  que  estas  palavras  escreve  combateu  na  tribuna  e  na  imprensa  a  plausibilidade  de  tão 
brilhante  projecto,  e  o  futuro  veiu  dizer-lhe  que  tinha  razão. 
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Era  breve  o  vapor  Tamanduatehy  ficou  encalhado  nas  barrancas  do  Tietó,  e  ohi  so  conservou  por 
muitos  annos,  e  a  guerra  do  Paraguay  veiu  demonstrar  praticamente  que  o  Itapura  nlo  mandaria  ás 
fronteiras  um  soldado  e  uma  espingarda. 

Sobre  a  navegabilidade  dos  nossos  rios  não  ha  estudos  sérios ;  os  caboclos  em  suas  pequenas  balsas, 
duas  canòas  ligadas,  muitas  vezes,  para  atravessarem  as  suas  iramensas  corredeiras,  vôm-se  obrigados 
a  desligar  as  canòas  para,  ainda  com  dificuldades,  vencer  tantos  obstáculos. 

Sem  grandes  dispêndios  n5o  se  fará  a  navegação  até  Avanhandava ;  desde  o  Salto  ao  «apura  é  im- 
possível ;  do  Itapura  ao  Paraná  a  experiência  está  feita  pelei  Tamanduatehy  navegando  nas  arèas  e  ha 
muitos  annos. 

Falla-se  também  cm.navegabilidade  do  rio  dos  Bois,  que  será  aproveitável,  realizada  aquella. 

O  Paraná  será  navegável  a  vapor,  da  foz  do  Tietê  á  foz  do  Paranahyba,  e  o  Paranahyba  também  de 
sua  foz  á  do  rio  dos  Bois?  Onde  os  estudos  e  as  explorações  feitas  ?  Quem  conhece  o  rio  dos  Bois  não 
pôde  julgal-o  navegável  senão  em  pequenas  secções,  de  modo  a  não  offerecer  vantagem  alguma  de  sua 
navegação. 

Cumpre  reconhecer  uma  verdade.  Os  nossos  rios,  navegáveis  de  canôa,  são  margeados  de  serras 
mais  ou  menos  elevadas,  e  que,  aqui  ou  alli,  os  cortam  formando  essas.enormes  corredeiras,  e  essas 
magestosas  cascatas  protestando  contra  o  vapor. 

Aquella  navegação  em  secções  será  de  grande  vantagem  para  o  commercio  das  povoações  ribei- 
rinhas, mas  nunca  pôde  ser  considerada  como  uma  linha  de  communicação  com  as  fronteiras,  ladeada 
de  tantos  obstáculos  em  todo  o  seu  desenvolvimento,  e  muito  menos  a  poderá  ser  como  estratégica. 

A  Ituana,  portanto,  nem  mesmo  com  o  auxilio  da  navegação,  poderá  disputar  a  preferencia.  Ella, 
margeando  o  Piracicaba  pela  direita,  pôde  levar  a  sua  linha  ao  Banharão,  ao  Jahú  e  Sapé,  e  então,  atra- 
vessando o  Tietê,  demandar  a  serra  dos  Agudos  que  fica  na  fronteira ;  é  o  seu  único  futuro,  sendo 
6ntão  auxilliada  pela  navegação  posáivel  em  differentes  secções  do  rio ;  nada  mais. 

A  companhia  Paulista,  a  única  que  poderia  adiantar-se  á  Mogyana,  está  com  as  suas  fronteiras  to- 
madas, quer  pela  própria  Mogyana,  que  já  tem  privilegio  até  o  Rio  Grande,  passando  por  S.  Simão  e 
Ribeirão  Preto,  quer  pela  nova  empreza,  que  tomou  a  si  o  prolongamento  do  Rio  Claro  a  S.  Carlos  do 
Pinhal  e  a  Araraquara. 

Só  lhe  resta  hoje  uma  sahida  pela  margem  direita  fio  Mogy  e,  alravessando-o,  pela  margem  es- 
querda do  Rio  Grande,  depois  da  sua  juneção  com  o  rio  Pardo.  Ainda  assim,  pôde  cahir  na  zona  pri- 
vilegiada da  Mogyana,  e,  si  quizer  descer  pela  esquerda,  cahirá  na  zona  privilegiada  da  nova  empreza 
de  S.  Carlos  do  Pinhal. 

Esta  direcção,  porém,  além  de  mal  servir  a  SJato  Grosso,  pelo  maior  desenvolvimento  de  sua  linha, 
porque  fatalmente  terá  de  acompanhar  as  extraordinárias  curvas  do  rio,  evitando  as  serras  que  o  acom- 
panham e  cahindo  nos  seus  extensos  banhados,  que  separam  as  mesmas  serras  de  suas  barrancas,  será 
por  isso  mesmo  de  diíficilima  construcção  pelos  immensos  aterrados  dos  brejòes,  sem  interessar,  entre- 
tanto, senão  sómente  á  pequena  freguezia  dos  Barretos,  sem  futuro  agrícola,  e  mais  adiante  a  chamada 
aldèa  de  S.  Franciseo  de  Salles,  interessando  parcialmente  os  municípios  de  Araraquara  e  Jaboticabal. 

Esta  direcção  nunca  poderia  interessar  a  Goyaz;  demandando  SanfAnna  do  Paranahyba,  só  poderia 
subir  pelo  rio  do  mesmo  nome  até  a  foz  do  rio  dos  Bois,  e  por  este  acima  até  umas  trinta  léguas  da 
respectiva  capital ;  c  então  cahiriamos  no  ^circulo  fatal  do  problema  da  navegação  que  nunca  se  resol- 
"  ve  por  uma  única  razão  —  simplesmente  pela  sua  inpralicabilidade. 

A  Paulista,  porém,  por  sua  vez  poderia  adiantar-se  á  Mogyana. 

Atravessando  o  Mogy  no  porto  de  João  Ferreira,  e  repassando-o  antes  de  unir-se  ao  rio  Pardo  ou 
atravessando  este,  e  repassando-o  no  porto  de  Ignacio  Antonio,  quando  já  está  uuido  com  o  Mogy, 
atravessando  o  rio  Grande  abaixo  de  sua  juneção  com  o  rio  Pardo  c  cortando  a  região  que  separa 
Uberaba  do  Prata,  demandará  no  Parnahyba  os  mesmos  pontos  de  passagem  demandados  pela  Mogyana, 
eu,  finalmente,  atravessando  o  Mogy  no  porto  da  João  Ferreira  e  o  rio  Pardo  antes  dejuntar-se  ao 
Mogy,  e  descendo  pela  margem  direita  do  rio  Pardo,  virá  atravessar  o  rio  Grande  no  porto  de  S.  Fi- 
délis, mais  ou  menos,  e  demandará  Uberaba.  A  não  tomar  esta  direcção,  ella  poderia  ganhar  o  valle 
do  Jacaré,  o  do  Tietê,  e  assim  adiantar-se  á  companhia  de  navegação  fluvial. 

Mas  a  própria  companhia  Paulista,  respondendo  ultimamente  ao  aviso  do  governo  imperial,  acaba 
de  condemnar  todas  estas  direcções,  declarando  não  tomar  a  si  o  prolongamento  para  Mato  Grosso, 
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porque  uma  nova  empreza  tomou-lhe  a  dianteira  do  Rio  Claro  a  S.  Carlos  do  Pinhal,  único  traçado 
que  ella  tinha  para  prolongar-se  cora  aquolle  objectivo.  De  facto  ella  pensou  bera,  e  resolveu  melhor ; 
o  traçado  —  Pimenta  Bueno  -  condemnado  pelo  odio  da  sua  engenharia,  era  o  único  que  abria-lhe  as 
portas  do  prolongamento. 

Para  se  desmoralisar  o  consciencioso  trabalho  daquelle  distincto  engenheiro  apresentou-se  como 
preferível  o  traçado  indicado  pelo  rio  Mogy  e  depois  o  indicado  pelo  rio  Jacaré,  cujas  cabeceiras  foram 
cortadas  pelo  traçado  Pimenta  Bueno !  Hoje,  porém,  a  companhia  Paulista  condemna  um  e  outro  e 
declara  nSo  tomar  o  prolongamento,  porque  a  empreza  do  Barão  do  Pinhal  trancou-lhe  o  traçado  — 
Pimenta  Bueno.  E'  a  justiça  providencial  da  historia. 

A  Mogyana,  porém,  partindo  de  Casa  Branca,  e  passando  por  Cajurú,  Mato  Grosso  e  Franca,  ou 
partindo  de  S.  Simão,  passando  por  Batataes  e  Franca,  demandará  a  rica  e  populosa  cidade  de  Ube- 
raba, atravessando  o  rio  Grande,  na  ilha  da  Ponte  Alta,  e  de  Uberaba  demandará  oParanahyba,  pas- 
sando pelo  Major  Candido  e  Abbadia,  e  depois  esta  capital,  passando  por  Villa  Bella,  etc. 

A  companhia  Mogyana  inspira  a  lodos,  a  governos  e  a  accionistas,  a  mais  absoluta  confiança  pela 
sabia  e  económica  direcção  que  tem  dado  á  sua  empreza,  construindo  a  estrada  mais  barata  do  Império, 
isso  devido  sem  duvida  ao  seu  pessoal  lechnico,  que  é  de  superiores  e  provadas  habilitações,  e  á  sua 
directoria,  que  tem  sabido  cumprir  o  seu  dever  mais  e  melhor  do  que  qualquer  outra. 

O  escriptorio  desta  companhia  trabalha  de  sol  a  sol,  os  seus  engenheiros '  ganham  os  seus  ordena- 
dos com  essa  honra  que  só  dá  o  trabalho  consciencioso  e  honestíssimo.  A  directoria  da  empreza  tem  á 
sua  frente  um  cidadão  que  a  symbolisa  em  sua  individualidade,  em  sua  vontade,  em  sua  capacidade  e 
em  suas  virtudes  cívicas.  Apezar  de  ser  formado  em  direito,  este  cidadão  mais  se  distingue  como 
lavrador  ;  o  sen  caracter  superior  tem  a  rudeza  da  velha  tempera  de  seus  antepassados  e  essa  aspereza 
formada  pelo  trabalho. 

O  seu  nome  é  o  symbolo  da  honra  :  coração  generoso,  alma  ardente,' patriotismo,  dedicação,  amor 
ao  trabalho,  paixão  nobre  pelo  bem  e  pela  gloria,  eis  o  Barão  do  Paranahyba,  que  deve  levar  a  loco- 
motiva mogyana  ás  fronteiras  de  Mato  Grosso ! 

III 

Qual,  porém,  a  possibilidade  da  realização  de  tão  gigantesco  projecto  ? 

Quaes  as  suas  vantagens  no  presente  ? 

Deve  o  governo  imperial  garantir  os  juros  de  7  %  ? 

Para  melhor  resolvermos  estas  differentes  questões  devemos  conhecer,  ao  menos,  os  pontos  obri- 
gados da  linha  que  adoptamos  para  o  prolongamento,  servindo  de  base  as  considerações  que  temos  a 
deduzir,  em  ordem  a  responder  affirma  ti  vãmente  ás  theses,  que  ficam  propostas. 

Para  isso  dividiremos  o  traçado  nas  seguintes  secções  : 

1«  secção.— De  Casa  Branca  ou  S.  Simão,  província  de  S.  Paulo,  ao  rio  Grande,  ilha  da  Ponte 
Alta— fronteira  da  de  Minas—  40  léguas. 

2»  secção.— Da  ilha  da  Ponte  Aita,  passando  por  Uberaba,  Major  Candido,  Abbadia,  ao  rio  Parana- 
hyba, fronteira  de  Goyaz,  e  da  sua  povoação— Morrinhos— 42  léguas. 

3»  secção.— Do  rio  Paranahyba,  passando  por  Villa  Bella  de  Morrinhos,  Allemão,  Anicuns  a  Goyaz, 
capital,  49  léguas,  ou  pelo  Pouso  Alto— 43  léguas. 

4a  secção.— Da  capital,  passando  pelo  presidio  de  Jurupensem  ao  porto  de  Itacayú,  barranca  do 
Araguaya— 33  léguas. 

5»  secção.— Do  porto  de  Itacayú  a  Cuyabá,  tendo  como  pontos  obrigados  Passa  Vinte  e  Sangrador 
—100  léguas,  dividindo-se  estas  nas  seguintes  secções :  do  Itacayú  a  Passa  Vinte,  do  Passa  Vinte  ao 
Sangrador,  e  do  Sangrador  a  Cuyabá,  ou  antes  a  linha  toda  em  tres  grandes  secções  :  1»,  de  Casa 
Branca  ou  S.  Simão  ao  rio  Paranahyba  ;  2»,  do  Paranahyba  ao  Itacayú,  e  3»,  do  Itacayú  a  Cuyabá. 

A  navegaçã)  a  vnp;ir  do  Araguaya  é  feita  actualmente  até  ao  Itacayú,  pôde  subir  até  ao  porto  do 
Capitão  Gomes,  e  além,  e  para  o  futuro  poderá  ser  feita  pelo  rw  Vermelho  até  Jurupensem,  a  14  léguas 
da  capital.  Partindo  o  prolongamento  de  C  isa  Branca  ou  S.  Simão,  esta  linha  deve  ter  como  seus  pontos 
obrigados  —  Cajurú,  Mat)  Grosso  (ou  Bataties),  Franca,  Santa  BJtta  do  Paraizo,  ilha  da  Ponte  Alta, 
G.-u 
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Uberaba,  Major  Candido,  Abbadia,  Villa  Bella  de  Morrinhos,  Goyaz,  Jurupcnsom,  Itacayú,  Passa  Vinte, 
Sangrador e  Cuyabn,  compréhendendo  S.  Paulo,  Minas,  Goyaz  o  Mato  Grosso. 

Este  traçado  percorro  e  corta  os  terrenos  melhores  e  mais  productivos,  que  a  província  do 
S.  Paulo  possue  na  direcção  que  temos  indicado,  atravessa  uma  parte  importante  o  de  muito 
futuro  da  província  de  Minas,  e  justaraante  serve  ás  melhores  e  mais  ubérrimas  regiões  de  Goyaz  o 
Maio  Grosso. 

Cenhecida  a  direcçSo  que  pretendemos  e  que  julgamos  a  única  acceitavel  no  presente  e  no  futuro, 
voltemos  agora  ao  estudo  e  á  solução  das  questões  preliminares.  Minas,  Goyaz  e  Mato  Grosso  exportam 
e  importam  pelas  seguintes  estradas  de  rodagem,  actualmente  conhecidas: 

Pela  ponte  do  Jaguara,  e  Ponte-Alta,  procurando  a  Franca,  Mato  Grosso,  Cajuru  e  CasaBrauca,  ou 
a  Franca,  Batataes,  S.  Simão  e  Pirassununga  ; 

Pelos  portos  do  Cemitério  e  do  Barcellos,  procurando  a  freguezia  dos  Barretos,  município  do 
Jaboticabnl,  e  dos  Barretos,  ou  atravessa  o  rio  Pardo  na  ponte  de  Ignacio  Antonio,  e  procura  a  freguezia 
do  Chapéo,  Ribeirão  Preto  e  Pirassununga,  ou  segue  para  Jaboticabal,  e  demanda  Araraquara,  ou 
S.  Carlos  do  Pinhal,  ou  S.  João  do  Rio  Claro ; 

Pelo  porto  de  S.  Fidélis,  procurando  Ribeirão  Preto  e  Pirassununga,  ou  Batataes  e  Casa  Branca, 
passando  entre  Cajuru  e  S.  Simão  ; 

Pela  aldôa  deS.  Francisco  de  Salles  demandando  Araraquara,  passando  pela  freguezia  de  S.  José 
do  Rio  Preto. 

Jaguara,  Ponte-Alta,  S.  Fidélis,  Cemitério,  Barcellos  e  S.  Francisco  de  Salles  são  diferentes  portos 
no  Rio  Grande  —  demandados  pela  parte  da  província  de  Minas  que  fica  nas  fronteiras,  pela  província 
de  Goyaz,  com  excepção  apenas  de  alguns  portos  do  norte  que  demandam  a  Bahia  e  a  parle  superior 
de  Minas,  e  por  grande  parle,  e  justamente  a  melhor,  da  de  Mato  Grosso,  representada  pela  zona  que 
comprehende  SanfAnna  do  Paranahyba,  Coxim  e  até  o  Alto  Araguaya. 

Existem  ainda  outros  portos  e  outras  estradas  que  ou  são  ramaes  daquellas  ou  são  de  pouca  ou 
nenhuma  importância  commercial. 

Temos,  portanto,  que  parte  de  Minas,  Goyaz  e  Mato  Grosso  exportam  e  importam  hoje  por  Casa 
Branca,  Pirassununga  e  S  João  do  Rio  Claro. 

Conseguintemente  a  companhia  Mogyana  comprehende  actualmente  uma  artéria  somente  do  no- 
tável commercio  daquellas  províncias,  ao  passo  que  a  companhia  paulista  comprehende  duas,  a  que 
parle  do  porto  de  João  Ferreira  (Pirassununga)  e  a  que  parte.da  cidade  do  Rio  Claro  por  S.  Carlos  do 
Pinhal,  e  Araraquara . 

E,  porque  a  Mogyana  já  está  prolongando  a  sua  linha  até  ao  Ribeirão  Preto,  construindo  já  a  que 
fica  intermediaria  entre  Casa  Branca  e  S.  Simão,  e  tem,  além  disso,  obtido  privilegio  para  desenvol- 
ver-se  até  ao  Rio  Grande,  é  certo  que  amanhã  comprehenderá  também  a  grande  artéria  commercial 
de  Pirassununga,  c  isto  necessariamente. 

Ora,  é  sabido,  e  consta  o  facto  dos  relatórios  da  companhia  Mogyana,  que  ella  esta  muito  satisfeita 
com  a  importação  do  sal  que  actualmente  faz  até  Casa  Branca,  e  tão  satisfeita  que  o  respectivo  rendi- 
mento, só  por  si,  a  tem  animado  para  desenvolver  a  sua  linha,  approximande-se  do  Rio  Grande,  sem 
garantia  de  juros  ou  quaesquer  outros  ónus  por  parte  da  província. 

Desde,  pois,  que  ella  chegar  ao  Ribeirão  Preto,  depois  ao  rio  Grande,  c  mais  tarde  a  barranca  do 
Paranahyba,  terá  comprehendido  toda  a  importação  do  sal  que  lhe  escapa  ainda  pelo  porto  de  João 
Ferreira  (  Pirassununga ),  e  por  Araraquara,  e  conseguintemente  a  respectiva  exportação. 

E  para  obter  este  grandioso  resultado  basta  que  a  sua  locomotiva  chegue  a  Uberaba,  cidade  im- 
portantíssima por  seu  commercio  e  situada  entre  aquelles  rios. 

Si  até  Casa  Branca  a  importação  do  sal  tem  aconselhado  á  Mogyana  o  prolongamento  de  sua  linha, 
sem  propriamente  calcular  com  o  rendimento  da  exportação  dos  municípios  agrícolas  que  atravessa 
porque  não  considera  a  mesma  companhia  em  condições  de  emprehender  todo  prolongamento  até, 
Cuyabá,  quando  ella  tornar-se  a  única  importadora  do  sal  para  as  tres  províncias,  Minas,  Goyaz  e 
Mato  Grosso,  a  única  exportadora  dos  respectivos  productos,  e  finalmente  a  única  artéria  commercial 
entre  o  norte  e  o  sul  do  Império,  entre  o  nascente  e  o  poente  ?  A  companhia  Paulista  tem  vida  pró- 
pria ;  o  seu  brilhante  futuro  está  consolidado  e  garantido  pelas  zonas  agrícolas  da  província  de 
S.  Paulo,  intermediarias  entre  os  rios  Mogy,  Pardo,  Grande,  e  o  Tietê  alé  á  sua  foz  no  Paraná, 
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tendo  diante  do  si  uma  fronteira  enorme  pura  desenvolver- se,  atravessando  o  Paraná  o  demandando 
as  fronteiras  do  baixo  Paraguny  talvez  que  na  sua  juncção  com  o  Paraná. 

Cumpre  detel-a  no  porto  de  João  Ferreira,  pondo  termo  a  essa  lula  de  vida  e  morte  entre  ella  e 
a  Mogyana,  disputando  o  mesmo  objectivo,  em  detrimento  dos  grandes  interesses  que  representam  9 
que  hoje  são  os  interesses  da  província  e  do  paiz. 

A  Mogyana,  que  so  acha  na  margem  direita  do  rio  que  deu-lhe  o  nome,  já  passou  a  fronteira  da 
Paulista,  o  não  ha  hoje  como  impedir  a  sua  chegada  no  Ribeirão  Preto  e  a  sua  passagem  para  o  rio 
Grande. 

Basta  abrir  qualquer  m.ippa  dos  imperfeitos  e  incompletos  que  possuímos,  para  se  conhecer  que  o 
traçado  da  Mogyana  está  fatalmente  determinado. 

E'  mister  que  o  governo  colloque-se  em  uma  posição  superior  ás  paixões  disputadas  pelos  inte- 
resses em  jogo,  e  em  luta,  actuando  na  conducta  das  directorias  das  companhias  de  estrada  de  ferro, 
e  procure  traçar  a  cada  uma  delias  uma  linha  com  a  respectiva  zona,  de  modo  a  evitar-se  os  con- 
flictos  tão  prejudiciaes  ás  mesmas  companhias,  á  província  de  S.  Paulo  e  ao  paiz. 

A  rivalidade  entre  emprozas  desta  ordem  é  sempre  uma  calamidade;  a  paixão  produz  estragos  que 
inutilisamos  melhores  esferços;  o  odio  nunca  será  industrial. 

A  assembléa  provincial  de  S  Paulo,  na  sessão  de  1879,  autorizou  o  presidente  da  província  a  man- 
dar construir  uma  ponte  sobre  o  rio  Mogy  no  porto  de  João  Ferreira,  estação  terminal  da  linha  Pau- 
lista, e  a  respectiva  companhia  foi  incumbida  de  construil-a,  e  de  facto  a  construiu.  A  assembléa  e  o 
governo  foram  patrióticos  assim  procedendo,  e  ninguém  considerou  que  o  dispêndio  com  essa  ponte 
fosse  uma  escandalosa  doação  á  companhia  Paulista. 

Agora  a  Mogyana  reclama  o  mesmo  auxilio  para  a  construcção  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Pardo, 
entre  Batalaes  e  Ribeirão  Preto,  e  propalou-se,  criticando,  que  esse  auxilio  seria  uma  escandalosa 
doação  de  dinheiros  públicos!  Eis  a  tarefa  da  rivalidade  alimentada  pelo  odio,  e  não  da  legitima  con- 
currencia  em  nome  do  interesse  social. 


IV 

Considero  que  a  companhia  Mogyana  deve  ter  a  preferencia  para  o  contrato  do  prolongamento, 
não  só  porque  a  tem  até  ao  rio  Grande,  como  porque  a  importação  do  sal  até  a  barranca  do  Paranahyba 
deve  animal-a  a  maior  desenvolvimento  de  sua  linha,  amparando-a  com  segurança  dequalquer  desas- 
tre financeiro. 

Para  estabelecermos  um  ponto  de  partida,  e  uma  base  segura  para  o  calculo,  supponhamos  que  a 
importação  do  sal  actualmente,  termo  médio,  monta  a  quinhentos  mil  alqueires,  sendo  feita  por  Casa 
Branca,  Pirassununga  e  Rio  Claro. 

O  sal  nesta  província  e  na  de  Mato  Grosso  é  vendido,  termo  médio,  por  20,?  ao  alqueire,  ou  ao 
sacco  de  alqueiFe.  Vendido  na  barranca  do  Paranahyba,  sendo  importado  até  então  pela  Mogyana  sem 
a  possível  concurrencia  da  Paulista,  sel-o-ha  pela  metade  daquelle  preço,  isto  é,  por  10(5(000 . 

D'aqui  podemos  deduzir  as  seguintas  consequências: 

1.»  O  criador  que  comprava  somente  100  alqueires  de  sal  a  205  comprará  200  alqueires  a  100,  e  a 
importação  do  sal,  que"  montava  a  quinhentos  mil  alqueires  subirá  a  um  milhão ; 

2  »  O  criador  que  tendo  apenas  100  alqueires  de  sal,  dava  somente  ao  seu  gado  uma  salga  annnal, 
comprando  200  alqueires  dará  duas,  augmentando  assim. a  sua  producção  e  conseguintemente  a  sua 

3  »  Si  â  Mogyana  com  um  terço  apenas  da  actual  importação  do  sal  vem  ao  Ribeirão  Preto;  si  com 
dous  terços  chegará  ao  Rio  Grande;  si  com  a  importação  inteira  chegará  ao  rio  Paranahyba;  com  a 
importação  duplicada  incontestavelmente  ella  seguirá  para  esta  capital  em  demanda  do  Araguayae  de 

Mal0AnrteSsS°de  considerarmos  igualmente  a  exportação,  façamos  ainda  algumas  considerações  pre- 
liminares. .,      .   ■ 

A  locomotiva  mogyana  na  barranca  do  Paranahyba  quer  d.zer  que  o  considerável  commercio, 
actualmente  feito  em  carros  e  tropas,  será  de  então  em  diante  feito  pelos  seus  wagons,  que  v.rao 
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Urotilisar  aquelles,  até  esse  tempo  os  únicos  meios  de  transporte,  cujo  valor  voltará  necessariamente  n 
lavoura,  ao  commercio  e  á  industria. 

Segando  os  apontamentos  cuidadosamente  tomados  da  Franca,  Ponte-Alta,  Uberaba,  Monte  Alegre, 
Santa  Rita  do  Paranahyba,  etc,  2.800  carros,  termo  médio,  afóra  as  tropas,  fazem  actualmente  a  im- 
portação de  sal  para  as  províncias  de  Miuas,  Goyaz  e  Mato-Grosso,  e  a  exportação  dos  respectivos  pro- 
duclos. 

Pois  bem— considere-se  agora  que  a  cada  corro  acompanham  pelo  menos  vinte  bois  e  tres  camaradas, 
que  cada  junta  de  bois  custa  1000,  cada  camarada  40$  por  viagem,  cada  carro  250&  e  vejamos  qual  seja 
o  resultado  total  era  duas  viagens  que  fazem  annualmente.  2.800  carros  a  20  bois  cada  um  delles  re- 
presentam 50.000  bois  ou,  25.000  juntas,  a  100$  cada  uma  querem  dizer  2.500:000$.  2.800  carros  a  250$ 
cada  um,  produzem  o  seguinte  resultado:  625:000^000. 

Empregando  cada  carro  tres  camaradas,  os  2.500  carros  empregam  no  respectivo  serviço  7. SOO 
camaradas . 

Ora  ganhando  cada  camarada  405  por  viagem,  em  duas  viagens  corresponde  este  salário  á  enorme 
somma  de  600:0000000. 
Resumo: 

Importância  de  bois   2.500:000^000 

Importância  de  carros  .   625:0000000 

Salários  dos  camaradas   600:000^000 

Resultado  total   3.725:000^000 

Pois  bem— a  lavoura,  o  commercio  e  a  industria  daquellas  províncias  receberão  immediatamente 
o  auxilio  daquelle  capital  de  3.725:000$,  e  ainda  mais  de  7.500  trabalhadores  empregados  naquelle 
transporte  que  voltarão  á  agricultara. 

Si  notarmos  ainda  que  o  carreiro,  além  dos  camaradas,  leva  comsigo  a  mulher  e  os  filhos,  e  que 
estes  são  auxiliares  da  pequena  industria  e  da  pequena  lavoura,  podemos  affirmar  que  pelo  menos  são 
dez  mil  braços  que  voltam  para  o  trabalho  agrícola  e  pastoril  e  para  qualquer  outra  industrio. 

A  producção  actual  recebendo  de  prompto  o  auxilio  daquelle  capitai  enorme  de  dez  mil  traba- 
lhadores, melhorando  o  seu  processo,  deve  augmenlar-se  muito,  e  na  mesma  proporção  augmentar  a 
sua  exportação. 

Note-se  ainda  que  este  resultado  decorre  de  um  calculo  considerado  sempre  no  termo  médio,  e 
que  ainda  não  comprehendemos  os  próprios  carreiros,  as  despezas  de  viagem,  os  animaes  de  montaria 
que  deve  subir  a  cinco  mil,  pois  que  de  ordinário  acompanham  a  cada  carro  dous  animaes  para  o  pasio- 
rejv  e  custeio  dos  bois  durante  a  viagem,  a  diferença  de  frete  que  deve  baver,  o  tempo  gasto  nestas 
viagens  de  mezes,  o  que  tudo  fará  augmentar  consideravelmente  o  capital  poupado  pela  estrada  de  ferro 
e  por  ella  devolvido  ás  industrias  fabris  e  agrícolas. 

Podemos  afflrmar  que  a  locomotiva  na  barranca  do  Paranahyba,  rasgando  o  solo  de  uma  parle 
somente  da  província  de  Minas,  espalhará  por  tres  províncias  a  extraordinária  somma  de  5.000:000$, 
que  actualmente  é  consumida  e  gasta  no  lodo  dessas  estradas  de  rodagem,  com  semelhantes  meios  de 
transporte  tão  pesados,  tão  custosos  e  por  isso  mesmo  tão  prejudiciaes. 

V  * 

E'  uma  triste  verdade,  mas  afflrmada  pela  consciência  publica  e  até  por  documentos  offlciaes,  e 
attestada  por  todos  quantos  têm  estado  em  contacto  intimo  com  os  negócios  públicos  desta  província, 
e  nunca  será  de  mais  repetii-a,  que  o  imposto  sobre  a  exportaçôo  tem  sido  de  ha  muitos  annos  escan- 
dalosamente defraudado,  quer  pelos  agentes'  arrecadadores,  quer  pelos  exportadores,  ou  evitando  a 
passagem  nas  recebedorias,  fazendo  commercio  de  contrabando,  ou  dc  accôrdo  com  os  mesmos  agentes 
ou  os  obrigando  com  a  força  a  receberem  o  que  querem  dar,  ou  finalmente  fazendo-se  uma  escritu- 
ração fraudulenta.  E,  si  o  recebedor,  por  fraqueza,  entra  em  criminoso  accôrdo  com  o  exportador, 
este,  de  posse  do  documento  comprobatório  do  crime,  abusa  de  sua  posição  e  só  paga  imposto  quando 
o  quer  pagar  e  como  lhe  apraz. 


-  109  - 


D'ahl  a  nenhuma  baso  segara  para  o  calculo  da  renda  da  exportação  desta  província  e  da  de  Mato 
Grosso  j  os  elementos  variam  e  não  ha  como  flrmar-se  sobre  algarismos  suspeitos  uma  proposição 


incontestável. 

Entretanto  tomaremos  o  exercício  de  1878-1879  já  arrecadado,  e  vamos  considerar  a  exportação 
pelos  dados  respectivos  existentes  na  thesouraria  provincial.  Segundo  estes  dados,  o  rendimento  do 
imposto  de  exportação  sobre  o  gado  vaccum,  cavallar  e  suino  montou  a  72:3330,  e  de  facto  esta 
quantia  foi  recolhida  á  caixa  do  thes.ouro. 

O  imposto  de  200  rs.  sobre  a  producção  do  gado  vaccum  e  cavallar  produziu  o  rendimento  de 
8:323^800. 

A  notável  desproporção  da  producçSo  com  a  exportação  está  revelando  eloquentemente  a  fraude 
relativa  a  este  imposto. 
Não  ha  como  negai  o. 

O  imposto  sobre  a  producçSo,  sem  uma  conveniente  flscalisação,  é  uma  fonte  de  renda  qne  nada 
exprime  quanto  as  forças  daproducção  e  tudo  revela  quanto  á  moralidade  da  sua  arrecadação.  Aceite- 
mos,  porém,  os  algarismos  toes  como  são  apresentados  pelo  dinheiro  efectivamente  recolhido  ao  cofre. 

Attendendo  á  importância  do  imposto  especial  sobre  o  gado  vaccum,  cavallar  e  suino,  em  face  da- 
quelle  resultado  podemos  afflrmar  com  segurança  que,  no  referido  exercício  de  1878  —  1879,'roram  ex- 
portadas 34.304  rezes,  267  cavallos,  poldros,  etc,  e  2.096  porcos. 

Si  quizermos  arbitrariamente  elevar  o  numero  de  34.304  rezes  a  50.000,  ainda  assim  ficaremos 
com  uma  base  para  o  nosso  calculo  inferior  á  real  exportação.  . 

Considerando,  porém,  a  importação  do  sal,  duplicando  e  triplicando  quando  feita  pela  estrada  de 
ferro  até  o  Paranahyba,  diminuindo  o  seu  vclor  pela  metado  do  preço  actual  e  influindo  assim  dire- 
cta e  poderosamente  no  augmento  da  producção  ;  considerando  ainda  o  capital  enorme  empregado  em 
carros,  bois,  camaradas,  etc,  auxiliando  eficazmente  o  seu  maior  desenvolvimento,  podemos  assegu- 
rar, sem  razoável  impugnação,  que  o  numero  de  50.000  rezes  subirá  immediatamente  a  100.000. 

Tomadas  as  providencias  para  que  esta  exportação  seja  feita  pela  estrada  de  ferro,  e  estabelecendo-se 
sobre  ella  impostos  pesados,  quando  alimentada  pela  estrada  de  rodagem,  e  tomando -se  outras  medidas 
complementares,  a  companhia  Mogyana  terá  de  auferir  necessariamente  um  avultado  rendimento  cor- 
respondente ao  respectivo  frete.  Agora,  si  ajuntarmos  a  tudo  isto  a  exportação  igualmente  augmentada 
do  gado  suino,  cavallar,  do  fumo,  de  couros,  etc,  ver-se-ha  que  o  movimento  da  exportação  corres- 
ponderá ao  da  importação,  produzindo  um  rendimento  mais  que  salisfactorio  para  dispensar  a  garantia 
de  juros,  tornando -a  totalmente  nominal  por  parte  do  Estado. 

Para  demonstrar,  exemplifiquemos: 

Tomando  por  base  o  orçamento  feito  para  a  construcção  da  linha  férrea  Je  Casa  Branca  a  S.  Simão^ 
10  léguas,  computado  cm  600:000(5,  devemos  despender  com  o  seu  prolongamento  até  o  rio  Parana- 
hyba, 82  léguas  pouco  mais  ou  menos,  a  quantia  de  4.800:0000000. 

Concedendo  ainda  para  a  construcção  das  duas  principaes  obras  de  arte,  pontes  sobre  o  rio  Grande  e 
Paranahyba,  a  quantia  de  3.200:0000,  teremos  o  total  de  8.000:0000,  para  toda  a  linha,  cujos  juros  de 
7%  montam  a  560:0000000. 

Supponhamos  que  até  o  Paranahyba  a  companhia  cobrará  de  frete  por  cadaalqueire  de  sal  importado 

20500,  e  por  cada  rez  exportada  50,  teremos: 

Frete  de  500.000  alqueires   1.250:0000000 


Eis-ahi  um  rendimento  de  1.500:0000  para  fazer  face  á  garantia  de  juros,  ás  despezas  de  conserva- 
ção, com  margem  suficiente  para  constituir  um  fundo  de  reserva. 
Entretanto  façamos  ainda  a  seguinte  reducção  naquelle  calculo  : 

Em  vez  de  500.000  alqueires  de  sal,  importamos  somente  250.000  alqueires,  e  em  vez  de  pagar 
mos  50  de  frete  pela  exportação  de  cada  rez,  pagaremos  somente  20500,  c  o  resultado  será  o  seguinte  : 

Frete  de  250.000  alqueires  de  sal  •  •  •  625:0000000 

Frete  de  50 . 000  rezes  •   125: 0000000 


»  de   50.000  rezes 


250:0000000 


Total 


1.500:0000000 


Total 


750:0000000 
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Este  resultado  de  750:0000  dispensa  a  garantia  de  juros  e  deixa  ainda  um  saldo  para  o  fundo  de 
reserva . 

E  entretanto  a  importação  do  sal  devo  subir,  como  já  temos  observado,  a  muito  mais  de  500.000  al- 
queires, e  a  exportação  do  gado  igualmente  a  mais  de  80.000  cabeças.  Si  pagarmos  de  freto  até  ao 
Paranahyba,  por  alqueire  de  sal,  na  razfio  de  30  rs  por  arroba,  viremos  pagar  20460  que  elevamos  a 
20500,  para  os  primeiros  annos  do  trafego  e  melhor  garantia  do  rendimento,  e  isto  considerando  um 
alqueire  equivalente  a  uma  arroba,  quando  é  sabido  que  um  alqueire  de  sal  pesa  tres  arrobas,  e  por- 
tanto aquelle  rendimento  deve  ser  considerado  triplicado. 

Ainda  assim,  nào  nos  esquecendo  da  importação  do  fazendas  seccas,  ferragens,  etc,  e  da  exporta- 
ç5o  de  fumo;  couros,  etc,  podemos  concluir  que  aquelle  rendimento  ó  seguro  para  salvaguardar  o  juro 
de  7  %  sobre  o  capital  de  8.000:0000000. 

Não  esperamos  que  chegue  a  tanto  o  capital  empregado  na  construcção  desta  1»  secçSo  do  pro- 
longamento. 

De  Casa  Branca  ao  rio  Grande,  como  demonstraremos  mais  tarde,  toremos  apenas  algumas  obras 
de  arte  sobre  os  rios  Pardo  e  Sapucahy  e  alguns  cortes  nas  serras  de  Cajuru  e  Mato  Grosso,  si  bem  que 
ambas  offereçam  passagem  franca,  segundo  as  melhores  informações  dos  práticos,  e  em  geral  o  terreno 
é  firme  e  plano,  offerccendo  fácil  e  barata  construcção. 

Do  rio  Grande  ao  rio  Paranahyba,  porém,  o  t?rreno  offcrece  melhores  condições  e  desenvolve-se 
naturalmente,  indicando  o  troçado,  comprehendendo  aqui  e  alli  léguas  de  nivel  com  insignificante 
movimento  de  terras,  si  bem  que  venha  a  cortar  muitos  ribeirões  do  rio  Grande  e  rio  Paranahyba. 

Conseguintemente  não  será  exagerado  o  calculo  que  orçar  a  construcção  de  toda  a  linha  até  a 
barranca  d°o  Paranahyba,  inclusive  as  pontes,  em  10.000:0005,  cujos  juros  de  7  %  serão  ainda  absor- 
vidos pelo  rendimento  já  calculado,  quer  se  considere  a  importação  de  500.000  alqueires  de  sal  ou  se  a 
reduza  a  250.000  alqueires,  e  a  exportação  do  gado  em  50.000  cabeças,  e  quer  se  cobre  de  frete  por 
cada  alqueire  20300  ou  20460  e  por  cada  rez  50  ou  20500. 

Assim,  pagando-se  de  frete  20460  por  alqueire  de  sal,  pagar- se- ha  10  rs.  por  arroba  que  dará  o 
seguinte  resultado  :  500.000  alqueiros  de  sal  a  10  rs.  por  arroba  1 .230:0000000. 

°  Conseguintemente  si  pagarmos  a  20  rs.  por  arroba  em  légua  de  3.000  braças,  eque  é  o  frete 
commum,  teremos  duplicada  aquella  quantia,  ou  a  mesma  si  em  vez  de  500.000  alqueires  importarmos 
apenas  250  mil  alqueires. 

Assim  pois,  podemos  reduzir  o  calculo  ao  minimo,  e  ainda  teremos: 

250.000  alqueires  de  sal  a  20  rs.  por  arroba   1.230:0000000 

50.000  rezes  a  20500    125:0000000 

Total   1.335:0000000 

Eis  aqui  1.335:0000  para  fazer  face  á  garantia  de  juros  de  7  e/o  sobre  o  capital  de  16.000:0000  e 
outras  despezas  indispensáveis. 

A  exportação  do  gado  deve  ser  o  triplo  e  o  quádruplo  da  que  actualmente  é  representada  pelo» 
algarismos  do  thesouro  provincial. 

Emi809Goyaz  exportava  15.358  rezes,  em  1879,  setenta  annos  depois,  apenas  tem  exportado 
34.304  rezes,  pouco  mais  do  dobro,  quando  a  producção  augmenta-se  pelo  menos  de  um  terço  annual- 
mente,  e  na  mesma  proporção  a  exportação  t 

Este  facto  é  eloquentíssimo;  faz  a  prova  plena  da  fraude  na  arrecadação  do  respectivo  imposto. 

Logo  é  perfeitamente  realizável  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro  Mogyana. 

Convirá,  porém,  ao  governo  imperial  garantir  os  juros? 


VI 


"''  Os  algarismos,  com  a  eloquência  da  exactidão  mathematica,  incumbiram-se  de  responder  afirma- 
tivamente á  ultima  interrogação  do  nosso  ultimo  periodo. 

Até  á  barranca  do  Paranahyba  a  garantia  de  juros-  para  o  prolongamento  da  linha  mogyana  será 
completamente  nominal,  e  ou  a  companhia  pôde  dispensai -a  ou  o  governo  imperial  garantil-a  com  a 
certeza  de  não  adiantar  um  real. 
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Convirá,  porém,  oo  governo  imperial  garantir  os  mesmos  juros  para  o  prolongamento  da  mesma 
linha  ató  esta  capital  e  finalmente  até  Mato  Grosso? 

Deixando  de  parte  todas  as  considerações  que  a  justificam  como  estratégica,  e,  nesse  caracter, 
como  a  primeira  do  paiz,  porque  será  incontestavelmente  a  única  e  suprema  garantia  da  paz  em 
nossas  fronteiras  com  as  republicas  vizinhas,  vamos  nojo,  independentemente  daquellas  poderosas 
razões  de  Estado,  demonstrar  a  seguinto  proposição: 

Goyaz  e  Mato  Grosso  dovem  garantir  os  juros  sobre  o  capital  effectivaraente  emprogado  na 
construcção  da  linha  férrea  na  parle  correspondente  ao  respectivo  território,  e  o  Governo  Imperial 
deve  reforçar  esta  garantia  com  a  fiança  do  Estado. 

Goyaz  e  Mato  Grosso,  garantindo  os  juros,  podem  estabelecer  o  reembolso  de  qualquer  adian- 
tamento feito  para  o  seu  pagamento,  não  só  por  meio  de  todo  o  excesso  de  renda  liquida  sobre  7  »/0 
com  que  deve  ontrar  a  companhia  para  o  thesouro  até  completa  liquidação,  como  com  o  rendimento 
do  imposto  de  6  a  10  rs.  por  kilo,  que  deve  ser  creado  especialmente  sobre  todas  as  mercadorias 
importadas  o  exportadas  depois  de  aberta  a  linha  ao  trafego,  até  qué  se  efectue  a  referida  liquidação 
pelo  completo  reembolso. 

Com  esta  medida  complementar  scbre  a  garantia  de  juros,  o  thesouro  provincial  ficará  por  sua  vez 
garantido,  quando  não  haja  excesso  da  renda  liquida,  e  a  fiança  do  Estado  também  ficará  salvaguardada 
de  um  desembolso  sem  esperança  do  reembolso,  e  só  poderá  ser  invocada  em  uma  ou  em  outra 
situação  excepcional,  e  ainda  assim  com  plena  certeza  de  não  demorada  indemnização. 

Basta  a  locomotiva  mogyana  beber  as  aguas  do  Paranahyba,  para  que  esta  província  augmente 
extraordinariamente  a  sua  importação  e  exportação  de  modo  a  fazel-a  saltar  aquelle  rio,  demandando 
esta  capital  e  o  porto  de  Itacayú,  á  margem  do  Araguaya. 

Quando  ella  chegar  a  esta  capital,  o  vasto  e  importante  commercio  do  norte  com  as  províncias  de 
Minas,  Bahia,  Maranhão  e  Pará  virá  procurar  a  linha  férrea  com  certeza  de  obter  mais  vantajoso 
resultado  nos  mercados  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

A  exploração  de  suas  riquíssimas  e  inexgotaveis  minas  de  ouro,  diamante,  ferro,  chumbo, 
salitre,  etc,  será  o  maravilhoso  factor  do  movimento  commercial,  importando  braços  e  capitães  e 
exportando  géneros  e  melaes  preciosos. 

Sem  dados  seguros,  porém,  para  calcular  a  renda  do  prolongamento  do  Paranahyba  ao  Itacayú, 
entretanto  entendemos  que  a  província  não  deve  vacillar  um  só  momento  em  prestar  a  sua  garantia, 
pois  que  o  excesso  da  renda  até  o  Paranahyba  e  o  imposto  especial  para  o  reembolso  guardam  o  seu 
thesouro  de  compromissos  superiores  ás  suas  forças,  e  o  governo  imperial,  afiançando-a,  obterá  em 
breve  a  immensa  vantagem  de  exonerar  o  Estado  dos  ónus  que  actualmente,  e  desde  a  nossa  indepen- 
dência, sobrecarregam  o  seu  erário,  inherentes  ás  despezas  de  conservação  feitas  annualmenle  com 
Mato  Grosso  e  Goyaz,  quando,  ainda  mesmo  pagando  effectivamente  os  juros  garantidos  sobre  o  capital 
empregado  na  linha  férrea,  a  respectiva  importância  será  menor  que  a  das  referidas  despezas.  Para 
domonstrarmos  esta  proposição  até  á  evidencia,  vamos  considerar  o  período  decorrido  de  1860—1880, 
e  tomaremos  da  thesouraria  geral  os  dados  precisos  para  o  nosso  calculo  e  consequente  argu- 
mento. 

No  quadro  das  despezas  não  comprehendemos  as  que  são  feitas  pelo  Estado  com  o  pessoal  das 
verbas: -presidências,  culto  publico,  seminários,  instituto  vaccinico,  relação,  justiça  de  1»  instancia  e 
outras  que  constituem  despezas  geraes  com  todas  as  províncias. 

Dividiremos  o  período  de  1850-1880  em  dous  decennios,  o  primeiro  de  1860-1870  e  o  segundo 
de  1870-1880. 

No  primeiro  decennio  despendeu  o  Estado  com  a  província  de  Goyaz: 

Pelo  ministério  do  império   92:049Í?IÍ 

,        .      da  justiça  :   80:589*336 

.        .      da  guerra   3.659:0690367 

.        .      da  agricultura   323:6325619 

,        .      da  fazenda  

Total   4.262:316^057 
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No  secundo  decennlo,  de  1870—1880  despendeu-se  também  : 


Pelo  ministério  do  império   149:219(51311 

.da  justiça   342:8100838 

.     da  guerra   2.680:1200926 

.     da  agricultura   844:8010182 

»     da  fazenda  ?.   74:5040614 


Total   4.091:1560571 

Resumo : 

1°  decennio   4.262:3160557 

2"   4.091:1560571 


Total   8.353:4730128 


Assim  pois,  em  20  annos,  não  comprehendendo  as  despezas  com  as  verbas  —  presidências,  culto 
publico,-seminarios,  relação,  justiças  de  1»  instancia,  ele,  que  serão  feitas  em  todos  os  tempos,  o 
Estado  tem  despendido  com  a  província  de  Goyaz  a  extraordinária  quantia  de  8.353:4730128 1  . 

Note-se  que  toda  esta  despeza  comprehende  a  que  é  feita  com  as  suas  estradas  provinciaes,  suas 
pontes,  sua  força  policial,  suas  matrizes,  suas  cadôas,  etc. ! 

Considerando-se  agora  a  distancia  que  deve  percorrer  a  locomotiva,  da  barranca  do  Paranahyba  á  t 
do  Araguaya  no  Ilacayú,  em  84  léguas,  e  tomando  por  base  o  orçamento  para  a  construcção  da  linha 
férrea  de  Casa  Branca  a  S.  Simão,  10  léguas  por  600:0000,  é  provável  que  a  despeza  de  construcção 
daquelle  prolongamento  seja  orçada  em  5.040:0000,  tanto  mais  que  as  obras  d'arle  sobre  os  rios  da 
Meia  Ponte,  dos  Bois  e  Vermelho  são  de  pouca  importância,  e  o  terreno  em  geral  reúne  todas  as  con- 
dições desejáveis  para  uma  estrada  de  quasi  nenhum  movimento  de  terra  e  de  poucos  e  importantes 
cortes. 

Supponhamos,  porém,  que  se  venha  a  despender  6.000:0000,  e  garantindo -se  os  juros  de  7  %  sobre  v 
estô  capital,  tomará  a  província  e  com  ella  o  Estado  o  compromisso  de  pagar  annualmente  a  quantia 
de  420:0000000. 

Suppondo  ainda  que  a  província  não  possa  auxiliar  o  pagamento,  não  contando- se  com  o  rendi- 
mento do  imposto  especial  para  o  reembolso  de  qualquer  adiantamento  e  nem  com  qualquer  outro 
devido  á  importação  e  á  exportação,  e  que  por  isso  o  Estado  tenha  de  pagar  eflfectivamente  por  vinte 
annos,  no  máximo,  a  quantia  de  420:000$  annualmente,  ainda  assim  deve  tomar  a  responsabilidade  da 
fiança,  porque,  despendendo  naquelle  período  a  quantia  de  8.353:4730128,  tem  despendido  annual- 
mente mais  de  400:0000  e  continuará  a  despendel-os  emquanto  não  houver  estrada  de  ferro;  ao  passo 
que,  feita  ella,  em  breve  tempo  ficará  libertado  daquelle  ónus,  auferindo  immediatas  vantagens  que 
compensarão  tamanho  sacrifício,  sendo  que  com  o  rendimento  dò  imposto  especial  para  o  reembolso 
será  indemnizado  mais  tarde  dos  adiantamentos  feitos,  quando,  pelas  despezas  actualmente  realizadas 
tem  a  única  compensação  de  conservar  a  província  simplesmente  como  parte  integrante  do  Império! 

E'  de  suppôr-se,  porém,  que  o  rendimento  da  estrada  será  pelo  menos  de  4  %  e  que  haja  sobra 
até  á  barranca  do  Paranahyba,  que  reverterá  em  beneficio  do  prolongamento,  e  que,  em  todo  o  caso 
a  deficiência  será  supprida  pelo  producto  do  imposto  especial,  limitando-se,  portanto,  a  responsabili- 
dade do  Estado  a  uma  garantia  nunca  superior  a  2  ou  3  %  na  hypothese  mais  desfavorável. 

E  todas  estas  considerações  sobem  de  valor  si  as  collocarmos  ao  mesmo  tempo  em  frente  do  pro- 
longamento immediato  para  Mato  Grosso. 

O  estado  despende  com  esta  província  o  quádruplo  do  que  despende  com  a  do  Goyaz,  o  que  pôde 
verificar  quem  quizer,  nas  nossas  thesourarias. 

Supponhamos,  porém,  que,  em  vez  do  quádruplo,  esta  despeza  em  Mato  Grosso  corresponda 
n penas  ao  triplo,  e  assim  ella  deve  importar  em  25.072:4190384,  e  podemos  afflrmar  que  o  Estado  tem 
despendido  de  1860—1880,  com  as  duas  províncias,  a  quantia  de  33.429:8920512,  despendendo  annual- 
mente mais  1.500:0000,  que  corresponde  ao  juro  de  7  %  sobre  um  capital  superior  a  20.000:0000, 
tanto  quanto  não  é  necessário  para  se  construir  a  estrada  de  ferro  da  bitola  da  Mogyana,  da  barranca 
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do  Paranahyba  a  Cuyabá,  passando  por  oUa  capital,  Itacayú,  Sangrador,  ctc.,  percorrendo  assim  uma 
distancia  do  183  loguas,  quo,  na  razão  conhecida  de  000:000/?  por  10  léguas,  importará  apenas  em 
11.010:0000,  qno  pódo  ser  olcvada  a  15.000:000.*,  o  ainda  assim  a  respectiva  garantia  do  juros  será 
de  1.000:000$  annuaes,  muito  inferior  á  dospeza  actual  feita  pelo  Estado. 

Logo,  suppondo  mosmo  quo  venha  a  pagar-se  offectivamento  1.000:0000  do  garantia  do  jaros, 
convém  ao  Estado  afiançaras  duas  províncias,  assumindo  aquella  responsabilidade  com  a  certeza  de' 
oxoncrar-so  em  breve  dessa  o  do  qnalque*  outra,  promovendo  a  prosperidade  do  ambas.  Attonda-se 
a-gora  ás  dcspezas  enormes  com  os  transportes  por  conta  do  Estado  que  serio  suppridas,  ás  conside- 
rações de  ordem  elevada  referentes  a  uma  estrada  essencialmente  estratégica,  ligando  o  nascente  e  o 
poente,  o  norte  e  o  sul  do  Império,  mantendo  a  paz  nas  fronteiras  o  a  integridade  deste  gigante  desde 
o  Prata  até  ao  Amazonas,  ao  desenvolvimento  consequente  do  commercio  e  de  todas  as  industrias,  á 
melhor  e  mais  efflcaz  administração  da  justiça,  garantindo  a  ordem  social  e  os  direitos  individuaes 
nestas  alturas,  á  mercê  da  boa  indole  simplesmente  dos  habitantes,  e  concluir-se-ha  que  o  governo 
imperial,  sob  pena  de  sacrificar  o  futuro  do  paiz,  não  pôde  vacillar  um  só  instante  na  escolha 
dos  meios  indicados-  pela  companhia  Mogyana  para  prolongar  a  sua  linha,  e  deve,  quanto  antes, 
garantir-lhe  os  juros  de  7  %  sobre  o  capital  que  fòr  orçado  para  a  sua  construcção,  estabelecendo 
como  pontos  obrigados  Franca,  Uberaba,  Villa  Bella  de  Morrinhos..  Goyaz,  Iiacayú,  Passa-Vinte, 
Sangrador  cCuyabá. 
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O  governo  imperial  não  deve,  portanto,  vacillar  diante  da  garantia  do  juros  de  7  %  á  companhia 
Mogyana. 

Esta  província,  de  sua  parte,  sahiudo  do  regimen  dictatorial  dos  fazedores  de  deputados  e  entrando 
francamente  no  regimen  constitucional  da  opinião  dirigindo  os  seus  destinos,  fará  de  sua  parte  o  sa- 
crifício possível  para  indemnizar  o  Estado  de  qualquer  adiantamento,  á  que  se  veja  obrigado  pela  fiança 
tomada  por  aquella  garantia. 

Além  do  imposto  especial  para  o  reembolso,  outras  medidas  complementares,  quanto  a  uma  severa 
fiscalização  das  rendas  e  sua  arrecadação,  relativas  á  exportação,  serão  tomadas  pela  sua  patriótica 
assembléa,  como  cfficaz  auxilio  para  a  referida  indemnização. 

Já  vimos  que  as  rendas  da  estrada  de  ferro  devem  salvaguardar  a  garantia  de  juros ;  que,  ainda 
mesmo  não  salvaguardando,  quando  prolongada  até  esta  capital  e  a  Matto  Grosso,  seria  de  alta  conve- 
niência social,  politica  e  financeira,  a  sua  responsabilidade,  sempre  inferior  e  menos  grave  que  a  da 
actualidade,  das  cousas  referentes  ás  despezas  necessárias  de  simples  posse  e  conservação  destas  duas 
desventuradas  províncias,  talvez  as  mais  ricas  do  Império. 

Rcsta-nos  agora  discutir  a  direcção  geral  do  traçado  e  descer  depois  as  respectivas  secções,  es- 
tndando-as  cada  uma  de  per  si,  e  demonstrando  ao  mesmo  tempo  a  praticabilidade  do  prolongamento. 

Dous  únicos  traçados  se  apresentam  hoje  disputindo  a  preferencia  com  o  mesmo  objectivo  :  o  que 
parte  da  cidade  de  S.  João  do  Rio  claro,  estudado  pelo  honrado  engenheiro  Pimenta  Bueno,  passando 
por  S.  Carlos  do  Pinhal  c  Araraquarn,  quo  cortando  ascontravertentes  dos  noto  v  eis  rios  Tietê  e 
Grande,  atravessando  este  e  o  Paranahyba,  demandt  SanfAntn,  co  que  já  tsmos  indicado  partindo  do 
Casa  Branca  ouS.  Simão  e  passando  por  Cajuru,  Matto  Grosso,  Franca,  Santa  Rita  do  Paraizo,  ilha  de 
da  Ponto  Alta,  Uberaba,  Major  Candido,  Abbadin,  Villa  Bella,  Allemão,  Auicuns,  Goyaz,  Jurupensem, 
Itacayú,  Passa  Vinte,  Sangrador  e  Cuyabá. 

Ao  principio,  quando  ainda  não  conhecíamos  de  perlo  esta  província,  parecia-nos  que  da  barranca 
do  Paranahyba  devia  partir  um  ramal  para  Cuyabá  e  outro  para  o  porto  da. Leopoldina. 

Grande  erro  só  devido  á  ignorância  em  que  vivemos  das  condicções  topographicas  do  nosso  próprio 
paiz,  não  conhecendo  o  próprio  território,  que  pisamos  ha  séculos. 

No  correr  deste  artigo  ficará  demonstrado  aquelle  erro  de  fataes  consequências,  quando  fosse 
praticado. 

Diversas  considerações  de  ordem  elevada,  e  que  comprehendem  altas  razões  de  Estado,  desde  já 
aconselham  a  preferencia  do  nosso  traçado  ao  do  engenheiro  Pimenta  Bueno,  que  rigorosamente 
cingiu-se  ás  instrucções  recebidas,  delerminando-lhe  o  objectivo  com  differentes  pontos  obrigados. 

G.-13 
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Tratando-86  de  ligar  a  còrte  ás  nossas  frontoiras  de  Mato  Grosso  por  uma  estrada  de  ferro, 
nSo  só  devemos  consultar  a  maior  somma  do  vantagens  para  o  paiz,  no  presente  e  no  futuro,  sem 
prejuízo  de  sua  natureza  principal  de  estrada  estratégica,  como  ainda  todas  as  condições  relativas  a 
uma  fácil  construcção  e  barata  conservação  de  toda  linha. 

Deixando  de  parte  uma  circumsiancia,  por  demais  significativa,  de  não  ser  possível  á  companhia 
Paulista  tomar  a  si  o  prolongamento,  visto  que  se  acha  trancada  pela  empreza  que  vai  construir 
uma  estrada  de  ferro  de  bitola  estreita,  do  S.  João  do  Rio  Claro  a  Araraquara,  desde  que  ella  não 
está  disposta  hoje  a  subscrever  os  devaneios  de  sua  engenharia  e  não  pretendo  por  isso  rasgar  os 
brejões  que  margeiam  o  Mogy-Guassú,  e  norn  tSo  pouco  acordar  com  o  rodar  da  sua  locomotiva  o 
Jacaró-grande,  que  dorme  o.  somno  profundo  dos  séculos,  cumpro  que  saibamos  qual  seja,  não 
obstante,  a  direcção  mais  conveniente  e  que  deve  ser  adoptada. 

Consideral-a-hemos  em  relação  á  distancia,  ás  condiçSes  do  sólo  e  consequentes  difflculdades  de 
construcção  e  conservação,  e  principalmente  quanto  ás  vantagens  politicas  resultantes  para  o 
Estado,  não  só  quanto  á  sua  integridade,  como  também  quanto  á  sua  paz  com  os  povos  bellicosos  das 
fronteiras. 

De  conformidade  com  os  próprios  dados  offerecidos  pelo  illustrado  engenheiro  Pimenta  Bueno 
em  todos  os  seus  estudos,  constantes  das  suas  memorias  justificativas,  devemos  contar: 

De  Araraquara  a  SanfAnna  do  Paranahyba  kilometros 
De  SanfAnna  a  Cuyabá  kilometros  

Total...  

Reduzidos  a  nossas"  léguas,  devemos  ter  de  Araraquara  a  Cuyabá  251  léguas,  fora  a  fracção  de 
um  terço  de  légua. 

Estes  cálculos  do  distincto  engenheiro  está  muito  longe  de  aproximar-se  do  que  é  feito  geralmente 
por  todos  os  práticos,  que  avaliam  a  distancia  em  290  léguas,  e  mesmo  pôde  ser  impugnado  com  van- 
tagens por  outros  dados,  que  se  encontram  na  sua  própria  memoria  justificativa  dos  últimos  trabalhos, 
de  que  foi  encarregado  na  província  de  Mato  Grosso. 

E'  assim  que  verifica-se  do  roteiro  de  José  do  Espirito  Santo  Barboza  que  a  distancia  intermediaria 
entre  Cuyabá  e  SanfAnna,  por  elle  assignalada  em  diferentes  secções,  é  de  176  léguas. 

Ora,  de  Araraquara  a  SanfAnna,  segundo  uns  temos  90  léguas,  e  segundo  outros,  inclusive  o 
próprio  engenheiro  Pimenta  Bueno,  80  léguas.  Aceitando  este  ultimo  calculo,  devemos,  portanto, 
considerar  aquella  distancia,  não  computada  em  221  léguas,  mas  em  256  ou  266,  si  calcularmos  em  90 
léguas  de  Araraquara  a  SanfAnna. 

Como  já  temos  visto,  de  Casa  Branca  ao  rio  Paranahyba,  passando  pelas  villas  e  cidades  men- 
cionadas, temos  82  léguas,  e  do  rio  Paranahyba  a  Cuyabá,  passando  por  esta  capital,  Itacayú,  etc 
temos  84  léguas,  sendo,  portanto,  a  distancia  percorrida  de  266  léguas. 

Logo,  em  uma  hypothese,  as  distancias  são  igaaes ;  em  outra,  temos  uma  differença  apenas  de 
10  léguas,  e  em  outra,  finalmente  de  45  léguas.  Note-se,  porém,  que  tomamos  como  ponto  de  partida 
Araraquara,  que  se  acha  nas  fronteiras  da  Franca,  quanto  ao  traçado  Pimenta  Bueno,  e  Casa  Branca 
que  está  nas  fronteiras  do  Pirassununga,  quanto  ao  que  temos  indicado. 

Ainda  assim,  na  hypothese  a  mais  desfavorável,  quando  haja  differença  de  45  léguas,  advogamos 
a  preferencia  do  traçado  da  Mogyana  e  perguntamos: 

Por  que  dividir  então  a  linha  em  duas  grandes  artérias  na  barra  do  Paranahyba,  uma  deman- 
.  dando  a  capital  de  Mato  Grosso  e  outra  o  Araguaya? 

O  traçado  Pimenta  Bueno,  interressando  sómente  o  vasto  município  do  Araraquara  e  correnda 
pelo  espigão  divisor  das  aguas  do  Tietê  e  do  rio  Grande,  interessará  também  e  unicamente  o  de  Santo 
Anna  do  Paranahyba  até  as  fronteiras,  cahindo  nos  immensos  panlanaes,  qualquer  que  seja  a 
sua  direcção  de  SanfAnna  em  diante  com  o  objectivo  na  capital  da  província,  e  apenas  servirá 
directamente  aos- interesses  de  S.  Paulo  e  Mato  Grosso  e  indirectamente  aos  desta  província  de 
Goyaz,  quando  atravessa  a  sua  parte  extrema,  que  confina  com  aquella. 

Entretanto  a  linha  que  offerecemos  interessa  ás  zonas  importantíssimas  de  quatro  províncias :  S. 
Paulo,  Minas,  Goyaz  e  Mato  Grosso,  zonas  cultivadas  e  povoadas  de  arraiaes,  freguezias,  villas  e  cidades, 
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ao  passo  que  aquelle  traçado,  além  de  Araraquara  eSanfAnna,  percorrerá  sertões  incultos  e  extensos 
banhados  incultivavois. 

O  traçado  Pimenta  Bueno  nao  pódo  ligar  o  norte  do  Império  ao  sul  pela  navegado  do  Araguaya, 
e  o  que  nós  .ndicamos  traz  justamente  esse  grande  resultado,  pois  que,  passando  em  Itacayú,  ligar-se- 
ba  á  navegação  a  vapor  do  rio. 

Si  ao  principio  julgávamos  que  o  porto  de  Leopoldina  devia  ser  a  estação  terminal  da  estrada  de 
ferro  á  margem  do  Araguaya,  ó  porque  ignorávamos  que  o  vapor  subisse  além  do  Itacayú,  navegando 
rancamente. 

Si  tivéssemos  de  procurar  a  Leopoldina  o  depois  subir  a  margem  direita  do  rio  até  ás  fronteiras 
de  Itacayú,  faríamos  uma  curva  enorme  para  tomarmos  a  direcção  de  Mato  Grosso. 

Além  disto,  desta  capital  á  Leopoldina,  temos  um  espaço  de  seis  léguas,  que  durante  as  aguas  fica 
completamente  inundado  pelo  rio  Vormelho  reprezado  pelo  Araguaya,  e  entretanto  tomando-se  Jura- 
pensem  e  Itacayú  como  pontos  obrigados  do  traçado,  não  só  temos  uma  linha  mais  recta,  como  desvia- 
mos aquelle  banhado.  Eis  porque  entendemos  hoje  que  a  linha  férrea  jámais  poderá  tocarem  Leo- 
poldina. Os  vapores  da  empreza  do  Araguaya  sobem  além  de  Itacayú  com  franca  navegação,  e,  si  fôr 
navegável  o  rio  Vermelho  até  ao  Jurupensem,  ahi  teremos  uma  estação  na  linha  férrea,  e  a  navegação 
ficará  a  14  léguas  da  capital. 

O  traçado  Pimenta  Bueno,  ainda  que  tenha  a  ultima  direcção  indicada  na  sua  memoria  de  6  de 
Agosto  de  1880,  cahirá  nos  pantanaes,  onde  terá  de  percorrer  uma  distancia  de  60  a  70  legnas,  consu- 
mindo um  capital  enorme  com  os  aterros,  debaixo  dos  quaes  ficarão  sepultados  milhares  de  operários. 

Póde-se  considerar  quasi  impossível  a  construcção,  não  só  porque  a  estrada  será  construída  sobre 
60  ou  70  léguas  de  pantanaes,  como  porque  a  peste  de  cadeira  acabará  com  animaes  de  trabafho  e  as 
febres  paludosas  com  os  operários. 

Aquelle  que  indicamos  desde  Casa  Branca  até  Cuyabá  não  atravessa  um  só  banhado,  senão  terreno 
firme  e  em  geral  plano,  sendo  que  do  Itacayú  em  diante  até  a  serra  de  S.  Jeronymo  estende-se  tuna 
planície  campo  natural  de  quasi  90  léguas,  conhecida  pelo  significativo  nome  de  Chapada  ou  Chapadão. 

O  próprio  engenheiro  Pimenta  Bueno,  na  sua  referida  memoria,  dizendo-nos  que  a  estrada  de  Py- 
quiria  Santa'Anna  é  a  ctualmente  o  caminho  mais  directo  de  Cuyabá  a  S.  Paulo,  accrescenta,  porém,  que 
tem  o  grande  inconveniente  de  seus  extensos  banhados,  que  se  formam  em  terrenos  baixo,  sdesdeas  im- 
mediações  de  Cuyabá  até  as  margens  daquelle  rio. 

Logo,  não  ha  como  vacillar  na  escolha  do  traçado  para  a  prolongamento. 

Aquelle  aproveita  sómente  a  duas  províncias  e  este  a  quatro  ;  aquelle  corta  sertões  quasi  incultos 
e  atravessa  os  pantanaes,  este  retalha  zonas  cultas  e  povoadas  e  percorre  sómente  terreno  firme. 

O  primeiro  d  estacar- se- ha  de  Goyaz  e  do  Araguaya  sem  offerecer  um  ponto  de  ligação  entre  o 
norte  e  o  sul  do  Império,  e  o  segundo  será  o  laço  sagrado  que  em  um  futuro  próximo  prenderá  o  Ama- 
zonas ao  Prata. 

O  primeiro  só  pôde  contar  com  a  exportação  correspondente  dos  sertões  que  atravessa,  e  o  segundo 
com  a  enorme  exportação,  já  conhecida,  de  quatro  províncias,  além  dos  productos  do  norte  do  Império 
que,  pelo  Amazonas,  Tocantins  e  Araguaya,  demandarem  os  nossos  mercados. 

Para  o  primeiro  nenhuma  importação  actualmente  ;  para  o  segundo  uma  importação  muito  superior 
á  exportação,  que  por  si  só  está  bradando  á  companhia  Mogyana  :  avante  1 

Para  o  primeiro  o  governo  imperial  não  pôde  contar  com  qualquer  auxilio  de  Minas  e  Goyaz,  e 
para  o  segundo  terá  tudo  quanto  fôr  possível. 

O  primeiro,  desde  o  seu  ponto  de  partida,  forçará  o  governo  ao  pagamento  integral  da  garantia  de 
juros,  e  o  segundo,  como  já  demonstramos,  só  poderá  sujeital-o  ao  pagamento  de  parte  da  garantia  do 
Paranahyba  em  diante. 

Como  estrada  estratégica,  o  segundo  é  muito  superior  ao  primeiro ;  este  liga  apenas  Mato  Grosso  a 
S.  Paulo  e  á  côrte,  e  aquelle  ligará  entre  si  Maranhão,  Pará,  Mato  Grosso  e  Goyaz,  e  estas  com  as  pro- 
víncias de  Minas  e  S.  Paulo  á  côrte. 

Calculamos  a  distancia  pela  actual  estrada  de  Casa  Branca  a  esta  capital,  pelos  pontos  já  conhecidos,  e 
desta  capital  a  Cuyabá  pela  estrada  que  as  une,  e  quando  mesmo  não  seja  igual  á  do  primeiro  traçado,  é 
de  suppor-se  que  seja  muito  menos,  pois  que,  tendo  planícies  extensas,  a  estrada  de  ferro  as  cortará  em 
linha  recta,  quando  as  nossas  estradas  de  rodagem  prolongam-se  volteando  as  cabeceiras  de  todos  as  aguas. 
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Ainda  mesmo  contando-se  com  a  diflerença  do  45  leguos,  ó  muito  preferível  o  nosso  troçado, 
quando  os  despezas  do  construcção  com  osso  excesso  e  com  os  da  respectiva  conservaçío  nunca 
poderão  sor  comparadas  com  as  dos  aterros  precisos  para  atravessarmos  o  chaco  bratileirj. 

Conseguintemente  todas  as  razões  aconselham  desde  ji  o  preforencia  indicada. 

Além  de  tudo  isto,  temos  igual  mento  uma  razão  do  ordem  superior  e  que  repousa  sobre  a  particu- 
laridade da  idéa  nos  tempos  que  correm . 

Em  rclacío  oo  primeiro  traçado,  só  o  governo  imperial  poderá  construir  a  estrado,  affrontando  os 
pantanaes... 

Em  relação  ao  segundo,  a  companhia  Mogyana  ahi  está  de  picareta  alçada  á  espera  do  signal  para 
derrubai  - a  sobro  o  solo. . . 

Que  venha  o  signal ;  tomos  os  olhos  íitos  no  horizonte  da  pátria,  aguardando  a  aurora  precursora 
que  nos  afogará  em  um  oceano  de  luz. . . 

Leinbre-se  o  governo  imperial  que  enterramos  nos  pântanos  do  Paraguay  mais  de  Í00. 000  bra- 
zileiros,  esmagados  sob  o  enorme  peso  de  600. 000:000$,  e  que  ainda  ficamos  sem  estrada  para  as 
fronteiras... 

E  lembre-se  mais  de  que  as  nuveus  se  condensam  nos  confins  do  Império,  e  que  as  aguas  do 
Praia  já  se  encapellam ... 
Mo  será  ainda  tempo  ? 

VIII 

Já  o  illustre  brazileiro,  o  Sr.  Dr.  Couto  Magalhães,  sonhava  com  a  estrada  de  ferro  projectada, 
quando,  nas  suas  explorações  audazes  e  arriscadas  da  foz  do  Amazonas  á  do  Prata,  cortava  em  todas  as 
direcções  o  divisor  das  "respectivas  aguas  e  indicava  aos  futuros  arautos  do  progresso  o  caminho  a 
seguir  para  as  nossas  fronteiras,  descrevendo  uma  por  uma  todas  as  artérias  da  conimunicação  in- 
terior entre  o  nascente  e  o  poente,  entre  o  norte  c  o  sul  do  Império. 

Então,  rompendo  as  caudalosas  cachoeiras  dos  nossos  rios  ou  atravessando  as  nossas  florestas 
seculares,  dobrando  as  .suas  elevadas  montanhas  a  descortinar  o  mundo,  aqui  e  alli,  por  toda  parte, 
com  o  rewolver  em  punho,  com  o  facão  de  sertanejo  á  cinta,  lutando  braço  a  braço  com  as  feras  o  eom 
os  selvagens,  sonha  o  sábio  explorador  com  os  brilhantes  destinos  de  nossa  pátria,  e  nas  suas  horas  de 
descanço  de  tamanhas  fadigas  via  ao  longe,  por  entre  as  brancas  cerrações  do  porvir,  a  fumaça  do 
vapor  seguindo  pela  corda  do  arco  descripto  pelo  Madeira,  transpondo  a  região  das  cachoeiras,  cortando 
por  terra  um  espaço  de  50  léguas,  ligando  assim  perpetuamente  os  interesses  da  Bolívia  aos  do  Brazil  e 
garantindo-se  a  paz,  que  os  nossos  vizinhos  não  quererão  mais  perturbar. 

E,  naquelles  arrojados  vôos  do  seu  ardente  e  acrysolado  patriotismo,  que  faziam  pairar  por  sobre 
as  regiões  incom mensuráveis  do  Prata  e  do  Amazonas,  o  illustre  brazileiro  alongando  as  vistas  além  do 
presente  a  devassar  os  segredos  do  futuro,  com  todas  as  forças  de  uma  convicção  profunda,  exclamava 
propheticamente: 

«  Conceda-nos  Deus  paz  interior,  como  nos  tua  concedido  até  hoje,  c  talvez  em  futuro  não  mui 
remoto  tenhamos  de  ver  a  estrada  de  ferro  ligando  essas  regiões  ao  Rio  de  Janeiro,  tomando  a  forma 
de  um  T  colossal,  cuja  cabeça  ligue  o  valle  do  Rio  da  Prata,  pelo  Pequiry  ou  S.  Lourenço,  a  outro  o  do 
Araguaya  e  portanto  o  do  Amazonas,  garantindo  assim  a  esse  colosso  sua  integridade  territorial,  que 
sem  ella  dificilmente  conservará. 

« Conceda-nos  Deus  paz,  e  isto  que  parecerá  agora  utopia,  será  dentro  em  alguns  annos  fértil 
realidade.  > 

E  tudo  isto  escrevia-se  e  publicava-se  em  1874 ! 

Si  nos  fosse  permittido,  pediríamos  licença  ao  benemérito  e  sábio  explorador,  que  em  sua  mo- 
cidade começou  por  devassar  as  cabeceiras  do  Tamandualey,  que  margêa  a  capital  de  S.  Paulo,  e  concluiu 
por  descortinar  as  do  Prata  e  Amazonas,  para  substituirmos  aquelle  seu  T  colossal  por  uma  cruz"  gi- 
gantesca, collocando  o  Rio  de  Janeiro  na  sua  base,  Cuyabá  na  extremidade  opposta,  sendo  o  seu  braço 
direito  o  Araguaya  até  ae  Amazonas  e  o  seu  braço  esquerdo  o  S.  Lourenço  ou  Pequiry  até  ao  Prata. 

Assim  a  intregrídade  do  colosso  ficará  garantida  pela  cruz,  o  symbolo  sagrado  de  sua  descoberta, 
de  sua  omnipotência,  de  sua  liberdade. 
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O  norte  refluirá  ao  mesmo  tempo  que  o  sul,  o  poente  com  o  nascente,  por  todas  as  artéria»  do 
giganto,  que  se  estende  do  Prata  ao  Amazonas,  e  esso  fluxo  e  refluxo,  concentrando  a  vida  no  coração 
e  lovando-a  ao  mesmo  tempo  a  todas  as  extremidades,  será  a  fértil  realidade  do  que  no3  íallou  o  Li- 
vlngslone  brazileiro  nas  suas  variadas  momorias,  escriptasaoclaríodafoguoira,  por  entre  os  uivos  das 
feras  e  os  gritos  ferozes  dos  selvagens. 

O  traçado  que  temos  delineado  em  nossos  escriptos  anterioros  é  justamonte  a  hastea  daquellacruz 
gigantesca  com  uma  direcção. mais  ao  norte,  não  cortando  propriamonte  o  divisor  das  grandes  aguas, 
senào  o  Araguaya,  já  cm  Itaeayú,  e  depois  os  tributários  do  rio  Manso,  oa  o  rio  das  Mortes,  seguindo 
pelo  respectivo  chapadão  até  á  serra  de  S.  Jeronymo,  onde  cumpre  explorar  a  melhor  passagem  para 
a  capital  de  Mato  Grosso. 

Assim  o  nosso  traçado  será  a  artéria  principal  do  nosso  organismo  social ;  de  Itaeayú  podemos  des- 
cer até  ao  Pará,  principalmente  quando  ligarmos  a  navegação  do  Alto  Araguaya  com  o  baixo  Tocantins 
por  uma  linha  férrea  e  subirmos  o  Amazonas  até  enontrarmos  com  a  locomotiva,  que  nos  virá  do  Ma- 
deira ;  podemos  também  subir  pelo  rio  das  Mortes,  ainda  niío  explorado,  mas  que,  pela  sua  foz  no 
Araguaya,  representa  ser  um  dos  nossos  maiores  rios,  e  que  ainda  a  pouco  o  vapor  subiu  por  ello 
algumas  léguas,  c  então  poderemos  encontrar  as  cabeceiras  do  Xingú  e  ligarmos  estes  rios  por  uma 
estrada  de  rodagem.  Subindo  de  Itaeayú  pelo  rio  Grande  até  onde  fôr  navegável,  devemos  aproximar  - 
mo-nos  o  mais  possível  do  antigo  roteiro  dos  jesuítas,  dobrando  o  divisor  das  aguas  por  uma  estrada 
de  15  a  20  léguas,  e  cahindo  no  valle  do  Itiquira  e  por  este  até  ao  Pequiry  e  por  este  até  ao  S.  Lou- 
renço e  por  este  até  á  foz  do  Cuyabá.  , 

A  haste  daquella  cruz  repousa  inteira  sobre  um  terreno  Grme,  plano,  oferecendo  fácil  e  solida 
construcção  para  a  estrada . 

O  commercio  terá  diante  de  si  um  vasto  horizonte,  offerecendo-lhe  ao  mesmo  tempo  os  mercados 
do  Império  e  os  das  republicas  fronteiras  á  soa  escolha. 

Não  ha  muitos  annos,  e  é  uma  dolorosa  recordação  do  passado,  vimos  a  esquadra  ingleza,  com  o  seu 
morrão  aceso  em  frente  ás  nossas  fortalezas,  impondo-nos  o  qwntum  de  uma  indemnização>  que 
tivemos  de  pagar  sob  protesto  1 

E  então  aquelle  ancião,  que  embranquecera  os  seus  cabellos  em  servir  a  pátria  desde  a  sua  mo- 
cidade, o  venerando  Marquez  de  Olinda,  voltava  desesperado  os  seus  olhos  para  as  regiões  do  Ama- 
zonas e  do  Prata,  e  no  fôro  intimo  de  sua  consciência  patriótica,  abatida  diante  da  prepotência,  com 
as  suas  faces  afogueadas  pelo  pudor  nacional,  inquiria,  indagava  e  perguntava  ao  Araguaya  :  — 
Podeis  auxiliar  o  Império  quando  porventura  lenha  sobre  a  cabeça  o  morrão  aceso  de  uma  esquadra 
estrangeira  ? 

Talvez  que  fosse  este  o  pensamento  eminentemente  patriótico  que  descortinou  e  devassou  as  mar- 
gens do  Araguaya  e  atirou  com  o  vapor  a-sulcar  as  *uas  aguas ! 

Uma  vez  que  conseguirmos  traçar  em  nosso  território  aquella  cruz  gigantesca,  teremos  conse- 
guido em  nome  delia  a  paz  eterna  com  as  republicas  fronteiras,  e  ao  mesmo  tempo  offerecemos  ao 
mundo  elementos  de  resistência  garantidores  da  nossa  paz  interna,  da  nossa  integridade  e  da  nossa 

independência.  ♦ 

A  bahia  do  Guanabara  ficará  ligada  ás  aguas  do  Prata  pela  foz  e  peias  cabeceiras,  e  do  mesmo 

modo  ás  do  Amazonas.  aft 

E  tudo  isto  que  parece  um  sonho,  mss  que  já  é  uma  realidade,  pôde  custar-nos  no  máximo  20  a 
25  mil  contos,  quando  ainda  ha  pouco  enterramos  600.000:0000  nas  fronteiras  e  quando  danamos 
muito  mais  para  apagar  o  clarão  fatídico  que  despede  aquelle  morrão  aceso  sobre  as  pagmas  da  nossa 

hlSl°Naaturalmenle  foi  sob  o  peso  destas  tristíssimas  apprehensSes  que  Conto  de  Magalhães  escrevera  as 
seguintes  sentenciosas  palavras:  .  Comtudo  não  deixarei  de  dizer,  ainda  que  de  passagem,  quenaome 
parece  boa  a  politica  que  temos  seguido  até  ao  presente,  facilitando  as  relações  dohttoral  com  o  estran- 
geiro, sem  curarmos  de  unir  o  littoral  ao  nosso  centro. 

.  Essa  politica  encaminhasse  para  a  fragmentação  do  Império,  quando  o  commercio  de  nossas  pro- 
víncias pelo  centro,  fazendo  umas  dependerem  das  outras,  estreitaria  os  laços  da  nossa  un.aO  e  fana 
com  que  pudesse  subsistir  inteiro  este  colosso,  que  assombra  o  mundo  e  que  lera  de  desmembrar-se  a 
não  se  lançar  mão  deste  único  meio  de  conserval-o  unido. » 


-  118  - 


Depois,  sempre,  com  a  mesma  profundeza  de  vistas  patrióticas,  de  pó  sobre  o  presente,  encarando 
de  frente  o  futuro,  o  sábio  sertanejo,  considerando  estes  rios  caudalosos,  estas  florestas  seculares,  estas 
campinas  que  se  perdem  nos  horizontes,  ostas  montanhas  auríferas  que  se  confundem  com  as  nuvens, 
estas  minas  inexgotaveis  de  metaes  preciosos  a  illuminar  o  passado,  indicando -nos  o  caminho  do 
porvir,  com  sentimento  profundo  de  dôr  e  ao  mesmo  tempo  prophetico,  assim  dirige-se  ao  nosso  palz, 
a  propósito  desta  província: 

«  Emquanto  nas  outras  províncias  o  vento  enfuna  as  velas  de  mil  barcos  que  para  ellas  conduzem 
os  variadíssimos  productos  da  industria  moderna,  emquanto  por  lá  se  não  falia  sonlo  em  navegação 
de  rios,  em  vapores,  em  estradas  de  ferro,  em  bancos,  em  sciencias,  industrias,  artes,  colonisaçSo,  o 
misero  goyano  falia  em  abrir  uma  picada  pelos  seus  desertos,  carrega  sobre  bestas,  que  nem  ao  menos 
são  produzidas  na  província,  o  que  os  estrangeiros  preparam  e. . .  vive  á  mercê  dos  cofres  públicos  I 

« Porventura  a  prosperidade  será  um  privilegio  do  nossos  irmãos  do  Império  ?  Não  por  certo. 

«  Um  pouco  de  coragem  e  resolução  converterá  talvez  em  menos  de  10  annos  nossa  pobreza  em 
invejável  opulência.  lista  província  é  a  única  que  reúne  as  vantagens  de  nossos  centros  aos  commodos 
do  littoral,  graças  a  seus  grandes  rios  navegáveis. 

« Não  está  muito  longe  o  dia  em  que  desta  terra,  assim  como  sahem  os  rios  gigantescos  que 
abraçam  todo  o  Brazil,  sahirão  também  os  productos  da  natureza  e  da  industria  que  irão  abastecer 
não  só  nossos  mercados  como  os  do  estrangeiros. 

Porque  não  realizamos  a  sabia  previsão  do  proplieta  dos  sertões  braziieiros  ? 

IX  . 

Temos  chegado  ao  termo  das  nossas  considerações  sobre  o  prolongamento  de  uma  das  vias  férreas 
paulistas  a  Mato  Grosso. 

Ainda  agora  o  importante  órgão  democrático  o  Correio  Uberabense,  mais  uma  vez,  com  talento,  ló- 
gica e  verdade,  bem  advoga  a  causa  daquelle  prolongamento. 

Já  temos  demonstrado  em  nossos  periodos  anteriores  que  o  melhor  traçado  é  o  que  temos  indicado, 
quer  se  o  considere  nas  suas  condições  technicas  e  económicas,  quer  perante  o  seu  objectivo  es- 
tratégico. 

Os  últimos  periodos,  nas  suas  razões  económicas  e  nas  suas  considerações  sociaes  e  politicas,  le- 
varam até  á  ultima  evidencia  a  demonstração  de  que  o  traçado  proposto  é  o  único  que  plenamente 
satisfaz  a  todos  os  fins  de  uma  estrada  de  ferro  de  longo  curso,  estratégica,  central,  unindo  entre  si  os 
differentes  pontos  do  Império  á  sua  capital  e  ligando  esta,  ao  mesmo  tempo,  as  nossas  fronteiras  comas 
republicas  vizinhas. 

Já  ficou  igualmente  demonstrado  que  todas  as  razões  e  todos  os  motivos  aconselham  ao  governo 
imperial  que  não  vacille  um  só  momento  diante  da  garantia  de  juros  exigida  pela  companhia  Mogyana. 

E  também  nos  parece  que  ficou  provada  a  praticabilidade  da  idéa,  e  que  o  solo,  os  nossos  rios  e  as 
nossas  montanhas  não  se  levantam  para  impedira  passagem  á  locomotiva. 

Todos  que  bem  conhecem  a  estrada  de  rodagem  de  Casa  Branca  até  Cuyabá,  passando  pela  Franca, 
Uberaba,  Villa  Bella,  Goyaz,  Jurupensem,  Itacayú,  Sangrador  e  Passa  Vinte,  sem  que  sejam  profissio- 
naes,  attestam  que  o  solo  em  geral  offerece  todas  as  condições  de  fácil  e  ao  mesmo  tempo  solida  con- 
strucção  de  uma  estrada  de  ferro. 

Nem  os  rios  levantam  obstáculos  que  se  não  possam  vencer,  nem  as  montanhas  symbolisam  o  im- 
possível. Aquelles  em  muitos  logares,  já  conhecidos,  offerecem  pontos  de  passagem  á  escolha  dos 
engenheiros,  nos  quaes  se  podem  construir  as  pontes,  e  aquellas  como  se  abrem  apresentando  aqui 
e  alli  enormes  gargantas,  desafiando  todas  as  locomotivas  do  mundo.  Uma  ligeira  exploração,  a 
cavallo,  de  alguns  engenheiros  da  empreza,  reconhecerá  a  verdade  daquellas  proposições. 

Casa  Branca  está  a  800  metros  acima  do  nivel  do  mar,  e  o  Paranahyba  a  700  metros. 

Em  geral  a  estrada  apresenta,  nos  valles  e  nas  montanhas  que  atravessa,  as  seguintes  fluctuações 
de  altura : 

Partindo  de  Casa  Branca  até  ao  rio  Paranahyba,  passando  pela  Franca,  Uberaba  e  Monte  Alegre, 
notam-se  apenas  estas  differenças:  Casa  Branca  800  metros,  Tambahú  800,  Boiada  900,  serra  do  Cajuru 
1.075,  villa  do  Cajuru  1.000,  serra  de  Mato  Grosso  1.228,  ribeirão  da  base  da  Serra  900,  Heitor900, 
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rio  Sapucahy  850,  Franca  1.010,  Maria  China  i.060,  Ponto  Nova  950,  Santa  Rita  do  Paraizo  750,  serra 
entre  Santa  Rita  e  Rio  Grande  850,  Rio  Grande  820,  Ponte  Alta  760,  rio  Uberaba  950,  Major  Candido  990, 
Santa  Maria  900,  Douradinho  820,  Monte  Alegre  850,  Pantano  880,  Jo5o  José  750,  e  Rio  Paranahyba  700. 

Conseguintemente,  de  Casa  Branca  ao  Rio  Paranahyba  descemos  100  metros,  o  a  maior  montanha  que 
atravessamos  6  a  de  Mato  Grosso,  medindo  425  metros  acima  de  Casa  Branca,  e  portanto  1.225  metros 
acima  do  niveldo  mar,  sendo  que  o  ribeirão  que  a  contorna  pela  sua  base  mede  900  metros,  e  por  cujo 
valle  desenvolver-se-ha  a  linha  até  ganhar  proximamente  a  garganta  que  offerece  fácil  subida  á 
locomotiva. 

Do  Paranahyba  até  esta  capital  não  conhecemos  as  alturas,  porque  áquem  daquelle  rio  Qcou  inulili- 
sado,  por  uma  quéda  fatal,  o  nosso  excellente  aneróide,  bom  companheiro  de  viagem. 

Mas  a  simples  e  ligeira  inspecção  ocular  do  viajante  está  lhe  indicando  o  natural  traçado  da  linha 
férrea,  demandando  esta  capital,  por  um  terreno  em  geral  plano,  sem  pantanaes,  sem  córtese  sem 
aterros. 

Nesta  extensão  immensa,  de  Casa  Branca  a  Cuyabá,  coma  única  excepção  da  serra  de  S.  Jeronymo, 
nas  proximidades  da  capital  do  Mato  Grosso,  o  na  qual  afflrmam  os  práticos,  que  existem  gargantas 
facilitando  a  passagem,  podemos  assegurar  que  a  empreza  não  terá  de  construir  um  só  tunnel. 

A  companhia  Mogyana,  para  melhor  habilitar-se  com  o  conhecimento  de  toda  a  zona  percorrida 
pelo  traçado,  deve  mandar  quanto  antes  uma  commissão  de  engenheiros  proceder  aos  estudos 
preliminares  da  exploração,  ficando  assim  preparada  para  a  celebração  do  seu  contrato  com  o  governo 
imperial. 

Desde  Casa  Branca  até  á  Franca,  a  estrada  corta  o  valle  intermediário  entre  as  montanhas  que  ficam 
á  direita  e  á  esquerda,  e  prolongam-se  até  confundir  com  o  azulado  do  nosso  bello  céo,  povoadas  de 
muitos  fazendeiros  de  café,  cujos  cafezaes  se  descortinam  aqui  e  alli,  affirmando  todos  uma  vegetação 
luxuriante,  e  que  o  solo  e  o  clima  são  apropriados. 

Estas  serras  azuladas  contêm  muitas  terras  ainda  incultas  para  muitos  -milhões  de  pés  de  café,  quer 
em  Cajuru,  em  Mato  Grosso,  na  Frauca,  e  quer  na  margem  esquerda  do  rio  Grande,  onde  se  levanta 
uma  serra  de  terras  superiores,  apropriadas  para  a  cultura  do  café,  e  que  desce  margeando  o  rio  a 
sumir- se  no  horizonte. 

Desde  o  rio  Grande  até  Casa  Branca  existem  consideráveis  plantações  que  se  augmentam  annual- 
mente  e  que  em  breve  devem  offerecer  uma  exportação  assombrosa. 

Já  não  queremos  fallar  dos  importantes  municípios  agrícolas  que  ficarão  á  margem  da  via  férrea, 
como  sejam  Batataes  e  outros,  cujos  productos  convergirão  para  as  suas  differentes  estações. 

Aquella  exportação,  em  poucos  annos,  só  por  si,  consolidará  a  riqueza  colossal  da  empreza  que  a 
emprehender  em  sua  linha. 

Ajunte-se-lhe  a  importação  do  sal  ede  todos  os  demais  géneros  commerciaes  para  as  duas  pro- 
víncias, a  exportação  de  fumo,  toucinho  e  gado,  c  ter-se-ha  feito  uma  idéa  aproximada,  desse  movi- 
mento enorme,  que  fatalmente  deve  atirar  com  a  locomotiva  de  Casa  Branca  ás  nossas  fronteiras. 

Além  disso,  actualmente  os  estadistas  brazileiros,  todos  os  pensadores  profundos,  que  em  suas 
cogitações  sonham  com  o  dia  de  amanhã  para  a  nossa  pátria,  ahi  estão  apprehensivos  com  o  vasto  e 
complicado  problema  que  se  prende  ao  consumo  do  nosso  café  no  estrangeiro,  que  está  soffrendo  os 
efeitos  da  fatal  concurrencia  nõs  principaes  mercados  consumidores,  principalmente  do  México  e  outros 
paizes  da  America,  que  nos  estão  tomando  o  passo  no  mercado  dos  Estados-Unidos,  o  primeiro  consu- 
midor de  café  no  mundo. 

Realizada  aquella  linha  férrea,  offereceremos  aos  nossos  agricultores  excellentes  mercados  no  in- 
terior do  paiz  e  nas  fronteiras,  onde  actualmente  o  café  tem  um  preço  fabuloso,  abrindo  assim  novos 
horizontes  a  tão  importante  industria . 

Esta  consideração,  que  ahi  fica  exposta  ao  correr  da  penna,  não  é  de  ser  desprezada  e  muito  deve 
pesar  na  balança  das  deliberações  relativas  ao  projectado  prolongamento. 

A  companhia  Mogyana,  para  os  seus  estudos  preliminares,  devo  aproveitar  a  estação  que  entra,  a 
melhor  para  as  suas  explorações,  e  o  governo  imperial  auxilial-a  com  um  engenheiro  da  sua  confiança, 
que  afinal  apresentará  o  seu  relatório. 

Não  ha  tempo  a  perder ;  a  data  do  contrato  deve  pertencer  a  1881  e  marcar  para  as  províncias  de 
S.  Paulo,  Minas,  Goyaz  e  Mato  Grosso  a  época  de  seu  progresso  e  prosperidade;  ella  será  a  aurora 


esplendida  da  civilisaçao fecundando  as  ubérrimas  e  incommensuravels  regiões  do  Araguaya  e  Ama- 
sonts,  do  S.  Lourenço  e  Prata,  dourando,  com  os  seus  rolos  os  altos  cumes  das  elevadas  montanhas  quo 
nos  cercam  no  valle  do  rio  Vermelho,  em  cujas  veias  tributários,  dizem  as  lendas,  ha  cascatas  de  ouro 

e  catadupas  de  diamantes.  ,     „  , 

^Venha  a  locomotiva  levantar  sobre  as  antigas  minas,  superQcIaes  apenas,  novoesxplorações  deman. 
dando  as  suas  fabulosas  riquezas,  afflrmadas  em  todos  os  roteiros,  em  todas  as  memorias,  pela  tradiçSo 
de  todos  os  tempos,  e  confirmadas  pela  simples  inspecção  ocular,  distinguindo  os  veios  de  ouro  e  de 
outros  raetoes  preciosos,  e  terá  de  carregar  os  seus  wagons,  com  o  ferro,  salitro,  crystal,  carvão  de 
pedra,  ouro,  diamantes,  que  enriquecem  os  nossos  rios  e  as  nossos  montanhas. 

E  com  ella  virá  a  enteebese  da  civilisação,  alliada  á  religião  do  Calvário,  operada  pelo  comraercio, 
apanhando  os  selvagens  na  sua  rede  tecida  de  trilhos,  mitigando  os  seus  bárbaros  costumes  ao  contacto 
do  imprevisto  e  do  maravilhoso  das  sciencias  e  das  .artes,  e  conduzindo-os  ao  seio  da  humanidade  orga- 
nizada ,e  constituída  em  sociedade. 

E  entrelaçando  o  Amazonas  ao  Prata,  a  bahia  do  Guanabara  com  o  rio  Cuyabá.  fará  deste  gigante, 
qué  não  tera  ainda  a  consciência  de  sua  força,  o  Adamastor  de  todos  os  séculos  e  de  todos  os  mundos 
pela  força  de  sua  consciência  I 

O  Brazil  será  então  a  America,  contemplando  face  a  face  a  Europa. 

Oh  !  que  esplendido  porvir ! 

E  será  ainda  um  sonho  ? 

Parece-nos  que  ouvimos  o  grande  ministro,  que  dia  e  noite  vela  cuidadosamente  sobre  os  glo- 
riosos destinos  deste  grande  paiz,  responder-nos  —  não  ! 

Depondo  a  penna,  e  applicando  os  ouvidos  sobre  esta  terra  quelé  a  pátria,  aguardemos  a  voz 

patriótica... 


Hoje  podemos  afflrmar  á  face  do  paiz  que  não  ha  outro  caminhp  para  a  capital  de  Mato  Grosso, 
ligando  a  do  Império  ás  fronteiras  das  vizinhas  republicas,  senão  o  que  temos  traçado. 

Ouvimos  sempre  aos  práticos,  esses  grandes  engenheiros  dos  nossos  sertões,  que  ha  muitos  annos 
os  descortinaram,  guardando  as  lições  da  experiência  de  meio  século  adquiridas  nas  picadas,  nos  valles 
e  nas  serras,  como  bandeirantes,  nas  estradas  commerciaes  como  tropeiros,  e  nas  minerações  como  expio 
radoresdos  nossos  metaes  preciosos. 

Até  esta  cap:tal  os  seus  apontamentos,  escripios  no  grando  livro  da  memoria,  estiveram,  e  estão  de 
plena  harmonia  com  o  que  temos  observado  com  os  nossos  próprios  olhos  e  com  conhecimentos  que 
temos  da  nossa  provincic,  de  S.  Pauio  e  de  Minas. 

Resta-nos  sómente  um  ponto  obscuro  em  toda  a  linha,  ou  uma  nuvem  nesso  vasto  horizonte  que  te- 
mos descortinado ;  ú  a  passagem  da  locomotiva  na  serra  de  S.  Jeronymo,  nas  proximidades  de  Cuyabá. 

Temos,  porém,  serias  informações  de  que  uma  commissão  de  engenheiros,  explorando-a,  deu  o  seu 
parecer,  afíirmando  que  a  serra  offerece  franca  passagem  á  locomotiva  na  garganta,  que  se  fornia  na 
cabeceira  do  rio  Coxipó,  que  desenvolve-se  uma  légua  mais  ou  menos  áquera  de  Cuyabá,  informações 
de  goyanos  e  cuyabanos,  que  palmo  a  palmo  conhecem  a  estrada  que  daquella  capital  se  dirige  a  esta. 

Não  nos  foi  possível,  porém,  verificar  a  verdade  de  taes  esclarecimentos.  Si  houve  estudos  e 
explorações  de  engenheiros,  talvez  o  governo  imperial  tenha  o  respectivo  trabalho. 

Apenas  encontramos  uma  referencia,  que  suppomos,  ao  mesmo  trabalho,  na  —Memoria  justiG- 
caliva  do  illustrado  engenheiro  Dr.  F.  A.  Pimenta  Bueno,  quando  á  pag.  4i  assim  nos  falia: 

«  O  reconhecimento  feito  na  serra  da  Chapada  (serra  de  S.  Jeronymo),  por  onde  passamos,  e.o  do 
Sr.  Coronel  Lassance  são  de  muita  importância  para  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo 
e  confirmam  a  possibilidade  do  levar- se  a  linha  férrea  de  SanfAnna  do  Paranahyba  até  Cuyabá,  etc> 

E  nós  acrescentaremos'   e  com  mais  facilidade  — si  a  levarmos  por  Goyaz,  Itacayú,  Passa  Vinte 
Sangrador,  etc,  porque,  por  este  traçado,  evitaremos,  os  pantanaes  que  o  próprio  engenheiro  aífirma 
existirem,  e  extensos,  em  qualquer  outra  direcção  conhecida  a  partir  de  Sant'Anna. 

E  com  elle  os  práticos  são  accórdes  em  dizer  que  não  ha  como  desviar-se  do  •pantanal,  a  não  ser 
pelo  traçado  que  apresentamos. 
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Em  lodo  caso,  o  serra  do  S.  Joronymo,  nap  será  o  espantalho  que  tenha  forças  de  faxer  recuar  o 
progresso  is  fronteiras  dessa  provinda  on  ás  de  Minas,  obrigando  a  locomotiva  a  estacar  em  sua  nas» 
sem  possibilidade  de  transpol-o. 

O  que  mais  diremos  ? 

Ao  governo  imperial  pedimos  desculpa  pelo  desalinhado  e  tosco  trabalho,  qne  ahi  Oca  sujeito  á 
sua  critica  illustrada  o  patriótica  e  á  sua  reflectida  consideração  ;  ao  menos  tem  o  mérito  de  ser  con- 
sciencioso o  escrupulosamente  verdadeiro.  ; 

Sem  systetna  ou  methodo,  ainda  assim  poderia  ser  mais  completo,  si  nio  nos  faltasse  o  tempo 
quasi  todo  absorvido  por  um  trabalho  insano  de  reorganização,  quando  viemos  encontrar,  uma  pro- 
víncia completamente  desorganizada  em  todos  os  ramos  de  serviço  publico,  reclamando  a  mais  séria 
e  desvelada  attençào  do  administrador,  o  quo  tudo  se  terá  verificado  das  paginas  do  Correio  Oficial  de 
Fevereiro  até  boje.  •  „•'.' 

Mas  o  que  temos  escripto  é  uma  estiada  larga,  que  podo  ser  trilhada  desassombradamente  pelo 
Governo  Imperial  á  conquista  do  brilhante  futuro  que  enche  o  incommensuravcl  espaço,  intermediário 
entre  o  Prata  e  o  Amazonas. 

Ao  menos  temos  cumprido  o  nosso  dover. 

E  ficamos  era  paz  com  a  nossa  consciência  de  cidadão  e  alto  funecionario. 

,  O  ministério  da  agricultura  honrou  o  meu  trabalho,  publicando-o  no  Diarió  Official, 
e  distribuindo-o  em  opúsculos .  Remettendo-me  200  exemplares,  eu  os  distribui  a  todas  às 
camarás  municipaes;  à  imprensa  e  a  muitos  cidadãos  da  província. 

A  patriótica  assembléa  provincial  de  Minas  Geraes  de  sua  parte  já  cumpriu  o  seu  dever, 
adoptando  o  seguinte  projecto  de  lei : 

«  A  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Geraes  •  decreta : 
«  Art.  l.°  O  presidente  da  província  fica  autorizado  a  contratar  com  a  Companhia 
Mogyana,  da  província  de  S.  Paulo,  o-seu  prolongamento  pelo  território  mineiro,  desde  a 
margem  direita  do  rio  Grande  até  a  margem  esquerda  do  Paranahyba,  ou  com  outra  com- 
panhia que  para  o  mesmo  fim  se  organize  na  província,  sendo  ponto  obrigatório  dessa  linha 
a  cidade  de  Uberaba. 

«  Art.  2.°  O  presidente  concederá  a  garantia  de  juro  de  7%  ou  subvenção  kilo- 
metrica  de  9  contos  de  réis  sabre  o  capital  necessário,  nos  termos  da  legislação  em  vigor. 
«  Art.  3.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

<  Sala  das  sessões,  Io  de  Setembro  de  1881.—  G.  Affonso.—  O.  Penna.— J. 
Vieira.— E.  Salles.— Olegário.— Evêncio.—  Ottoni.—  J.  Rufino.—  C,  Senna.— 
Cornélio.—  Zacarias.—  Silviano.— Arnaldo .—J.  Dias.— Paixão.— P.  Sanches. 
— A.  de  Mattos. —  t.  Lima. — G.  Oliveira.— A.  Nogueira .— T .  da  Silvai M. 
Faustino. — Amaral.  » 

As  ultimas  datas  de  Ouro  Preto  annunciavam  que  esta  lei  está  sanecionada. 

Não  desesperemos  portanto.  - 

Linha  telegraphica 

O  importante  aviso  de  21  de  Fevereiro  de  1881,  assignado  pelo  ex-ministrorda  Agri- 
cultura, o  conselheiro  Manoel  Buarque  de  Macedo,  veiu  acordar  esta  província  e  convi- 
dal-a  a  pensar  sobre  a  possibilidade  de  sua  communicação-  á  côrte  por  uma  linha  telegra- 
phica. Governo— convoquei  reuniões  dos  cidadãos  de  todos  os  credos  políticos,  appellei 

G.-16  ,  • 
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para  o  patriótico  de- todos  osgoyanos,  nomeei  com.nissôes  locaes  para  agenciar  donativos, 
para  o  painou.o  u«  wuu     b  j  nrMt&ào  ao  Governo  Imperial.  Aopn- 

oue  deviam  constituir  o  auxilio  desta  província  prestado  au  uuv«        *~  r 
^  Xello  to  los  renderam  oo»  ontlmsiasmo,  e  cada  om  oftoceua  aobrado  as 
«conomta.  EU aqui M> dos cidadte  ,u*  subscrevo,™  com  as  respeot,™  „npor- 
tancias. 


NOMES  E  RESIDÊNCIAS 


capital 


Exm  Sr:  Dr.  Joaquim  do  Almeida  L.  Moraos  -  y 

l)r.  f  hoodoro  Rodri  um  de  Moraes.  '  _ 

Dr  Jerouymo  José  do  C.  Curado  Fleury    

I)r.  Joaquim  Rodriguos  do  Moraos  Jardim    

Dr.  Francisco  Antonio  de  Azevedo.    

Mauool  Koseiusiko  Poreira  da  S>ilva   •  

Cónego  Pio  Joaquim  Ma-ques.....    

Franeiseo  Victorino  Xavier  do  Brito    

José  Ignacio  da  Lux  o  Azovodo  •■  •  "  

JoSo  Baptista  Soares  da  Maia   _  •   

José  Cornélio Brom  

feneSX  Aot^^  %  Kloridw  d  o*  sub  missões,  arbitradas 

em  l^áwTannualmènte,  como  Collector  Geral  deste  mumopio  

Luiz  Rodrigues  do  Moraes  Jardim  

Vicente  Morotli  FogRia...  .....  " 

Jerouymo  Augusto  Rodrigues  do  Morao»   . 

João  Baptista  da  Silva  

Antonio  Fleury  Curado. .  

Francisco  d'Abbadia  Vollaseo 


annos .   


BJ^ài'a&ài\l&&mrim»*t»to  3  %  nos  jun»  deS  %  de  saas  apólices, 
no  valor  do  1:6003000  por  tompo  indeterminado) . ... ... . ..... ...................  •  - •  •  ■ 

Antonio  Basilio  da  Fonseca,  por  sua  filha  monor,  D.  Cândida  Geraldina  Bo«solhos 
(reducçfo  annualmonte  00*3  %,  dos  juros  de  8  %  de  uma  apohee  do  valor  de  2003, 

por  tómpo  indolo -minado)  

Joio  José  Correa  de  Moraes  

Franklim  da  Rocha  Lima  

Thomaz  Peroira  Pinlo  

Jaeintho  José  Ferreira  Rios  •  

Perillo  d:  Vigsian  i  

Mauool  Alves  do  Castro  

André  Ferreira  Rios  :  


Mola-ponto 


Manoel  Barbo  do  Siqueira... 

Um  cidadão  ' 

Jeronymo  Jo*é  de  Siqueira.... 
João  Saturnino  do  Oliveira.... 
João  Floriano  de  Mendonça... 
Sobastião  Lemos  do  Moraes... . 

Um  cidadão.  

Francisco  Hereu  ano  do  Pina.. 
Antonio  da  Costa  Nascimento. 

Um  particular  

Um  anonyrao  


Santa  Laxla 


Dr.  Coriolano  Augusto  do  Loyola  

Joseph  de  Mollo  Alvares  

Antonio  Machado  de  Araujo  .■  

Tristão  Luiz  Xavier  Brandão  

Dr.  Braz  Bernardino  Louroiro  Tavares  

Antonin  Francisco  do  Aranj  i  Mollo  

Pa  Iro  Dr.  Raymundo  Henriques  dos  Gentios. 

Moysés  José  da  Silva  

Francisco  Rodrigues  Jnnior  


Conceição  do  Norte 


Manoel  Telles  Fernandes.; 
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E  depois . . .  íez-se  silencio  profundo  ;  as  commissões,  com  rara  excepção,  não  deram 
até  hoje  conta  do  seu  mandato,  e  dir-se-hia  que  nesta  província  nunca  se  fallou  em  linha 
telegraphica  !  E  por  que  ?  — Seria  injuria  suppor  que  aquelle  enlhusiasmo  traduziu  so- 
mente a  esperança  que  cada  parcialidade  politica  alimentava  de  possuir  o  administrador,  e 
que  extinguia- se  quando  veiu  o  desengano  fatal. . . 

Atéenta  »  —  até  10  de  Abril,  o  administrador  tinha  vivo  interesse  e  excessivo  zelo 
pelo  progresso  moral  e  material  desta  província,  que  tão  digna  e  brilhantemente  estava 
administrando? 

-  As  vezes  as  recordações  do  passado  são  justa  compensação  dos  grandes  sacrifícios  da 
vida  publica ! 


Elemento  servil 


-  Era  meu  dever  apresentar -vos  um  trabalho  detalhado  e  completo  do  movimento  da 
população  escrava  nesta  província,  mas  não  me  foi  possível  conseguir  os  elementos  para 
isso,  apezar  das  diligencias  que  se  tem  empregado. 

Devido  á  escassez  das  rendas  das  Collectorias  e,  por  outro  lado,  à  exigência  de  fiança, 
são  motivos  que  têm  concorrido  para  não  se  poder  encontrar  bons  agentes  fiscaes,  assim 
constantemente  acham -se  desprovidas  muitas  das  Collectorias. 

D'àhi  a  razão  principal  do  atraso  e  imperfeição  da  escripturação  relativa  ao  elemento 

servil . 

Acerca  deste  triste  estado  de  cousas  já  o  inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda  repre- 
sentou e  pediu  providencias  ao  Governo  Imperial. 

Não  obstante,  junto  apresento  a  relação  dos  municípios  da  província  que  enviaram  os 
dados  estatísticos  até  1878,  com  declaração  dos  que  deixaram  de  o  fazer .  . 

A  importan&ia  concedida  até  hoje  por  conta  do-Fundo  de  emancipação -foi de 
59:286$284  a  saber:  24:931$812  em  Julho  de  1875,  22:902$981  em  Maio  de  1880  e 
11 : 451$491  em  28  de  Setembro  ultimo . 

Do  ultimo  credito  não  se  fez  ainda  a  distribuição  pelos  municípios . 

Entretanto  essa  renda  de  que  trata  a  lei  de  28  de  Setembro  de  1871 ,  arrecadada  nesta 
província  até  30  de  Setembro  ultimo,  sobe  ao  algarismo  de  45:346$059,  a  sabér: 

.  .  ,  ia71    io7o    3:204$000 

No  exercício  de  1871— 187^  

»'     »      »    1872-1873...  7:353$160 

\      ,      >    1373-1874   6:311$640 

»      >      »    1874-1875    4:162!I^ 

»      »      ,.1875-1876   S'-577*800  " 

,      »      »    1876-1877  -  3:58^I 

"        ,      »    1877-1878   *588$000 

1  »    1878-1879   *:242$000 

S7Q    1880    4:361$000 

I  i  i   **m» 

Somma   45:346$059 
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Já  foram-  alforriados  por  conta  do  2o  fundo  de  emancipação,  na  importância  de 
22:902$981  que  coube  a  esta  província— 33  escravos  nos  seguintes  municípios ;  a  saber: 

Capital  

Jaraguá..... 
Meiaponte . . v. 
Rio  Bonito . . . 
Formosa. ... 
Catalão. .... 
Santa  Cruz. . 
Entre  Rios.. 
Santa  Luzia 

Arrayas  

Forte  , 

Conceição... 
•  Boavista. . . . 

33 

Destes  são  17  homens  e  16  mulheres.. 

Nao  existem  ainda  informações  a  respeito  do  numero  de  escravos  alforriados  em 
Natividade  e  Palma. 

No  de  Pouso  Alto  nao  houve  libertação,  pela  insuficiência  da  quantia  167$750,  que 
coube  ao  mesmo. 

A  Thesouraria  de  Fazenda  já  pagou,  por  conta  do  fundo  de  emancipação,  a  quantia  de 
20:609$626. 

Eis  o  quadro  estatístico  dos  escravos  inscriptos  na  matricula  especial ;  dos  existentes 
até  o  dia  31  de  Dezembro  de  1879  ;  do  movimento  e  manuraissão  havidos  até  o  dito  dia  31 
de  Dezembro,  nos  municípios  da  província  de  G-oyaz. 
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OBSERVAÇÕES 


O  Colleetor  deite  nonicipio  rcraetteu  o 
quadro  incompleto;  eiigiu-se  a  re- 
mo»» de  oolro  eomplefo. 

Agaarda-se  a  remessa  do  quadro. 

A  matrleoU  doi  eieraroi  deite  município 
aeba-se  reunida  com  a  do  Bio  Verde.- 

A  Colleetoria  de»te  município  foi  mppri- 
mida  e  anneiada  i  da  eapHal ;  mu  aio 
tendo  o  ex.eolieetor  remetudooslirroe, 
por  Imo  nlo  m  pdde  faier  o  quadro. 

Nlohaeolleetor  neite  município  .o  por 
isso  eoearrcgou.se  o  acento  de  fuer  o 
quadro,  que  alada  nlo  remettea. 

Idem. 

Nlo  existindo  colleetor  nono  município, 
enearregoa-so  o  acento  do  correio  da 
f acero  quadro:  maa  o  ano  remetteu 
foi  do  data  muito  anterior  «o  que  se 

põdlu.      .  -      .  #' 

EstaaauotaiConeeiefo. 

NlóerisleeoUcetor  nesta  manietplo. 

Anaravia  a  remem  do  quadro. 

NeVtemoBlelplo  nlo  hatla  eoHeotor  fca 
quasl4  auno*,  por  nlo  ao  eaeoatrar 
quão  qatiessé  aceitar  a  BOMoaffo 
desse  carro,  «■eartegok-ae  o  acaato 
dowrrelo  daeoUeelorUe*  ella  exl- 
glD*io  a  remessa  do  quadre. 
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Saudc  publica 


Das  informações  que  tenho  sobre  este  importante  assumpto,  consta : 
Que  além  das  affecções  bronchicas  ebiliosasque  constituem,  quasi,  uma  endemia 
nesta  capital,  nas  estações  adequadas  ao  seu  desenvolvimento,  reinou  de  Janeiro  até  Atai 
deste  anno  a  epidemia  do  sarampo,  vindo  de  Santa  Luzia,  onde  igualmente  grassou  por 

muitos  raezes . 

Coraquanto  não  se  manifestassem,  com  essa  epidemia,  complicações  graves,  como 
aconteceu  em  outras  épocas,  comtudo  tivemos  a  lamentar  alguns  fallecimentos  de  menmos 
de  pouca  idade,  que  succumbiram  às  meningites  e  gastro-interites  consecutivas.  . 
•     Succedeu  àquella  epidemia  a  da  catapora  que  felizmente  não  foi  mortal,  embora  se 
apresentasse  na  maioria  dos  casos  complicado  com  o  broncho-laryngitè. 

O  beri-beri  foi  desde  o  principio  deste  anno  mais  frequente  do  que  no  decurso  do  anno 
passado,  tendo  ceifado  algumas  vidas.  , 

Segundo  informações  fidedignas,  diversas  povoações  das  margens  do  Tocantins,  abaixo 
da  cidade  de  Porto  Imperial,  foram  acominettidas  desde  meiadosdo  anno  passado,  epidemi- 
camente  e  ao  mesmo  tempo,  pelo  sarampo,  eaxumbas  (parotidite)  e  pela  dysenteria,  de 
cujas  enfermidades  succumbiu  não  pequeno  numero  de  pessoas  de  todas  as  idades . 
•  Neste  anno  deram-se  menos  casos  de  febres  intermittentes.  Nos  logares  onde  reinam 
endemicamente  as  febres  paludosas  não  consta  que  ellas  tenham  sido  mais  graves  e  mor- 
tíferas. .  . 

São  estas  as  informações  que  posso  niinistrar-vos  sobre  a  salubridade  publica,  lamen- 
tando, como "  o  fez  o  meu  antecessor  era  seu  relatório  do  anno  próximo  passado,  a  falta  ~de 
dados  para  que  ellas  fossem  mais  minuciosas . 


Hospital  de  caridade 

E'  satisfactorio  o  estado  financeiro  deste  pio  estabelecimento,  único  nesse  género  que 
conta  a  provincia.  Sua  receita  no  anno  próximo  passado;  inclusive  o  saldo  de  1:205$290  que 
veiu  do  anno  anterior,  foi  de  20:387$103,  e  a  despeza  de  ll.O88$960,  resultando  um  saldo 
de  9:298$  1 43,  que  passou  para  o  corrente  anno . . 

A  renda  a  arrecadar  é  de  28:975$737  inclusive  15: 900$365  de  drogas  em  ser  na 
-  botica,  e  a  despeza  por  pagar  de  2:397$560,  sendo  portanto  de26:578$177  a  difierença  desta 
frenda  sobre  a  despeza.  Deduzindo-se  dessa  difierença  a  quantia  de  5:102$5S4  correspon- 
dente a  40  %  sobra  as  dividas  particulares  na  importância  de  12:756$460  para  as  duvi- 
dosas e  incobraveis,  fica  a  somma  realizável  de  21 :475$592,  a  qual  reunida  ao  saldo  em 
dinheiro  de  9:298$143,  sobe  a  30:773$736  o  activo  do  estabelecimento,  não  comprehendido 
o  valor  das  apólices  que  ella  possue,  e  nem  a  importância  dos  prédios  e  outros  valores. 
:     Accrescentando-jse  na  despeza  effectiva  de  11:088$060  a  de  1:560$830  que  só  consta 
'  do  balanço  da  botica,  sendo:  De  medicamentos  fornecidos  a  66  enfermos  pobres  tratados 
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no  hospital.  1:119$440  ,  idem  aos  da  enfermaria  da  cad&t  93$40O ,  idem  aos  pobros 
externos  80$950  ;  importância  de  drogas  inutilizadas  267$040 ;  sobe  ella,  isto  é,  a  dèspèza 
daquelle  anno  a  12:649$790. 

Na  receita  acima  figura  o  legado  de  5:000$  deixado  pelo  fallecido  Conde  de  Ypanema, . 
e  do  qual  tratou  o  relatório  que  vos  foi  apresentado  em  1880. 

A  receita  do  Io  semestre  do  corrente  anno— Janeiro  a  Junho— importou  em  6:228$910, 
que  com  o  saldo  era  dinheiro  de  9:298$143,  que  veiu  do  anno  passado,  montou  em 
15:527$053,  nSo  incluída  a  importância  dos  juros  das  quantias  que  existem  em  deposito  no 
Banco  do  Brazil  e  na  Caixa  Económica  desta  provinda,  relativos  áquelle  semestre,  por  nSo 
estarem  ainda  liquidados.  Adespeza  durante  o  mesmo  semestre  foi  de  6:247$459  que, 
comparada  com  a  receita,  apresenta  uma  differenca  a  favor  desta  de  9í279$594. 

A  30  de  Março  a  junta  deste  hospital,  correspondendo  ao  appello  desta  presidência, 
resolveu  receber  desde  aquella  data,  dos  juros  de  8  %  das  apólices  provinciaes,  quepossue,; 
,  somente  5%,  depositando  na  Thesouraria  Provincial  os  3%  restantes  para  serem  appli- 
cados  à  vicâ-ferrea.e  linha  telegraphica  que  demandarem  esta  provinda. 

•  Ó  movimento  da  enfermaria  no  anno^proximo  passado  consta  do  seguinte  quadro: 


Doentes 

*   

OJ 
Pi 

Pensionistas 

Total 

66 

-29 

93 

3i 

18 

.  52.. 

26 

9 

3*  - 

6 

2 

8 

Dos  95  doentes  foram  homens  52,  dos  quacs  falleceram  17,  e  43  mulheres,  falle- 

cendo  18*  .    ,  , 

Este  outro  quadro  mostra  o  movimento  havido  no  1°  semestre  deste  anno . 
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1879 !  £  7    25  «/.,  e  1*78  de  20,38  V.  F-^»"  *  *  -P~!  ^  M 

■S. .  a  do  termo  médio  do  período  de  1869  a  1876,  que  fo,  de  22,05. 
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Cemitério 

Importou  a  receita  própria  do  anno  em  1:100$,  e  a  despeza  em  1:008$759,  havendo 
por  conseguinte  um  saldo  de  91$241  que  passou  para  este.anno. 

Naquella  receita  não  está  incluído  o  único  suppriraento,  na  importância  de  66$930,  que 
fez  a  Tliesouraria  Provincial  à  caixa  do  cemitério,  durante  o  anno  passado.  Esse  mesmo  foi 
para  pagar  a  gratificação  do  zelador  relativa  ao  anno  de  1879,^  cuja  renda  nao  foi  suf- 
ficientè. 

Nada  ficou  por  se  pagar,  sendo,  portanto,  real  aquelle  saldo  de  91$241 . 
'  A  receita  no  Io  semestre  do  corrente  anno  foi  de  697$241,  inclusive  aquelle  saldo  do 
anno  passado,  e  a  despeza  de  193$145,  resultando  o  saldo  de  504$096,  que  passa  para  o 
2o  semestre.  - 

E'  do  presumir-se,  avista,  deste  saldo,  que  neste  anno  a  caixa  do  cemitério  Mo 
tenha  precisão  de  supprimentos  dos  cofres  provineiaes. 

Durante  o  anno  foram  sepultados  183  cadáveres,  sendo: 


Homens    85 

Mulheres   98 

  183 

Livres  :   178 

Escravos   5 

—  183 

Adultos   128 

Crianças   55 

—  183 

E  no  Io  semestre  deste  anno  112,  sendo: 

Homens   58 

Mulheres   54 

—  112 

Livres....  >   109 

Escravos   3 

—  112 

Adultos   71 

Crianças  :  41 

—  112 


I*essoal 

Dirige  o  Hospital  uma  junta  composta  do  cidadão  Dr.  José  Joaquim  de  Souza,  pro- 
vedor ;  do  cidadão  Miguel  José  Vieira,  thesoureiro;  e  do  cidadão  Francisco  Victorino 
Xavier  de  Brito,  secretario,  que  substituiu  ao  cidadão  Antonio  Alexandrino  Ferreira  da 
Silva,  exonerado  a  pedido  em  1880. 
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A  pharmacia,  a  mais  importante  da  capital,  e  quem  sabe,  se  a  única,  aclia-se  a  cargo 
do  amanuense  João  Honorio  dos  Santos  Reis,  e  do  praticante  Luiz  Betim  Paes  Leme,  que 
substituíram  a  Francisco  Craveiro  do  Sã,  e  Benedicto  Pedro  Bispo,  que  solicitaram  e  obti- 
veram a  exoneração  desses  cargos.  O  módico  do  hospital  é  o  distinctissimo  cirurgião 
Dr.  Vicente  Moretti  Foggia,  que,  ainda  na  ultima  phase  da  existência,  exerce  a  sua 
profissão  com  profisciencia,  pontualidade  e  caridade,  que  muito  o  recommendam  à  estima 
social,  e  bem  justificam  essa  popularidade,  de  que  goza  entre  os  seus  concidadãos. 

Os  pharraaceuticos  não  são  profissionaes,  e  nem  se  pôde  pretender  que  o  sejam  nesta 
província.  Declarando  os  nomes  dos  cidadãos  componentes  da  Junta,  tenho- vos  dito  que  o 
pessoal  nilo  pôde  ser.  mais  idóneo. 


Edificio 


Este  hospital  acha-se  situado  na  margem  direita  do  rio  Vermelho .  Póde-seo  ver  na 
planta  da  capital,  que  acompanha  o  presente  relatório. 

A  situação  é  roà,  não  só  porque  se  acha  collocado  no  centro  da  cidade,  na  margem 
daquelle  rio,  e  por  conseguinte  na  parte  mais  baixa  e  húmida,  como  porque  não  tem  es- 
paço para  maior  desenvolvimento . 

Cumpre-nos  desde  já  reflectir  e  deliberar  sobre  a  construcção  de  um  edificio  apro- 
priado, em  local  mais  conveniente,  vendendo-se  o  actual,  e  applicando-se  o  seu  producto  na 
construcção  de  outro,  e  o  saldo  de  sua  receita. 

A  Provinda  pôde,  e  deve  auxiliar  a  realização  deste  melhoramento  com  uma  subven- 
ção de  2:000$  annuaes  até  a  conclusão  da  obra. 

Emtodosospaizes  cultos  e  civilisados,  o  hospital  de  caridade,  essa  instituição  que 
realiza  o  preceito  da  paternidade,  merece  a  mais  seria  attenção  do  governo  e  dos  gover- 
nados. 

Esta  capital,  por  isso  mesmo  que  a  sua  população  em  grande  parte,  senão  em  sua 
maioria,  é  pobríssima,  tem  urgentíssima  necessidade  de  um  hospital  com  a  precisa  capaci- 
dade para  receber  de  25  a  50  enfermos . 

Chamo  a  vossa  attenção  especialmente  para  tão  importante  assumpto,  e  aguardo  as 
providencias  que,  em  vossa  sabedoria,  julgardes  úteis  e  convenientes. 

Municipalidade 

Temos  27  camarás  municipaes  nesta  provinda,  e  estas  querem  apenas  dizer  que  re- 
presentam uma  instituição  do  paiz,  sem  a  vitalidade  das  suas  importantes  attribuiçSes,  e 
sem  a  respectiva  acção  administrativa. 

O  governo  de  tacto  absorveu-as,  e  começou  a  exercer  as  suas  funeções  -  reduzindo-as 

amais  absoluta  inutilidade.  .  . 

Para  firmarmos  aquella  proposição-não  precisamos  sahir  da  capital,  cuja  municipali- 
dade limite-se  ao  mero  expediente,  e  nada  faz,  porque  nada  pôde  fazer  a  bem  do  município, 
e  porque? 
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Porque  as  suas  rendas  sfio  nenhumas.  Mas  como  explicar-se  este  facto  diante  das  va- 
riadas fontes  da  r^ita  municipal  ? 

A  província  aborveu  o  município;  chamou  a- si  o  matadouro,  e  o  mercado,  passando 

para  os  seus  cofres  o  respectivo  rendimento. 

E  como  única  compensação  —  de  quando  em  quando  —  apôs  muitos  annos,  o  governo 
abre  uma  rua,  um  esgoto,  construo  um  caes,  e  faz  algumas  calcadas ! 

Cumpre  restituir  às  camarás  municipaes  a  autonomia  que  lhes  dá  a  sua  lei  orgânica,  e 
levantar  o  município  dessa  prostração  fatal  ao  desenvolvimento  progressivo  de  todas  as 

forças  sociaes. 

Essa  gloriosa  tarefa  tambom  vos  pertence. 

Da  minha  parte,  no  curto  espaço  da  minha  administração,  prestei  a  tSo  importante  in- 
stituição respeitosa  homenagem,  e  procurei  ladeal-a  do  prestigio  que  deve  ter,  e  auxilial-a 
tanto  quanto  permittiram-me  o  tempo  e  as  minhas  forças. 

Sem  posturas  adaptadas  às  necessidades  municipaes,  sem  rendimento  para  satisfazel-as, 
sem  autoridade  perante  o  governo,  e  sem  efficacia  o  seu  auxilio,  as  camarás  municipaes 
constituem  apenas  uma  ostentação  apparatosa  dosystema  que  rege  o  Império. 

Assim  comprehendendo,  por  Acto  de  8  de  Fevereiro  n.  2.781  nomeei  uma  coinmissão,  á 
qual  incumbi  de  estudar  todos  os  elementos  precisos  para  a  boa  discriminação  dos  impostos 
provinciaes  e  municipaes,  tendo  muito  em  vista  que  as  finanças  municipaes  concorrem 
para  aboa  gestão  das  finanças  provinciaes,  dando-se  ao  município  o  que  ê  do  município 
e  â  província  o  que  è  da  província,  tirando-se  entre  os  respectivos  poderes  a  linha 
estabelecida  pelo  acto  addicional,  e  mais  leis  regulamentares. 

Aguardo  este  trabalho,  e  estou  certo  que  será  digno  da  capacidade  profissional  dos 
membros  da  commissão,  e  corresponderá  á  importância  do  assumpto. 

E  não  satisfeito  ainda,  dirigi  ás  camarás  municipaes  as  seguintes  circulares :  A  de 
8  de  Fevereiro,  publicada  no  Correio  Official  de  16  do  mesmo  mez,  pedindo-lhes  um  rela- 
tório circumstanciado  das  suas  principaes  necessidades,  acompanhado  de  orçamento, 
propondo  a  creação  de  impostos  necessários,  a  suppressão  de  outros,  de  projectos  de  pos- 
turas e  regulamentos,  para  que  tudo  fosse  sujeito  á  vossa  approvação,  e  fiz-lhes  sentir  que 
os  concertos  e  reparos  das  igrejas  matrizes  deviam  ficar  a  cargo  dos  fieis,  pois  que  cum- 
pria á  provinda  melhorar  as  suas  vias  de  communição  e  a  instrucção  publica,  e  aconse- 
lhei-as  a  que  exercessem  severa  fiscalização  sobre  a  conducta  dos  funccionarios  públicos, 
representando  contra  elles  quando  não  cumprissem  os  seus  deveres,  e  que  finalmente  as 
considerava  fortes  auxiliares  da  administração,  e  lhes  assegurava  todo  o  meu  apoio  para 
o  bom  desempenho  de  sua  missão  constitucional,  invocando  ao  mesmo  tempo  o  seu  auxilio, 
sem  o  qual  pouco  ou  nada  poderia  fazer  a  bem  da  prosperidade  desta  provinda. 

A  de  9  de  Fevereiro,  publicada  no  Correio  Official  de  19  do  mesmo  mez,  pedindo-lhes 
que  indicassem  à  administração  quàes  os  concertos  indispensáveis  nas  estradas  de  expor- 
tação e  importação  do  município,  e  de  sua  communicação  com  a  capital,  e  bem  assim  que 
procedessem  ao  orçamento  das  respectivas  despezas. 

Ainda  dirigi-lhes  outras  circulares,  pedindo  informações  sobre  a  producção  do  muni- 
cípio, natureza  e  classificação  dos  productos,  qualidade  do  solo,  minas  existentes,  sua  ex- 
tensão e  capacidade,  numero  de  rezes  exportadas  e  marcadas,  chamando-lhes  a  attenção 
sobre  o  importantíssimo  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura  de  29  de  Janeiro,  sobre  a  ur- 
gentíssima necessidade  de  coedificar  a  legislação  municipal,  revendo  todas  as  posturas. 


B  finalmente,  por  minha  circular  de  26  do  Março,  publicada  no  Correio  Oficial  de  14 
de-Maio,  conflei-lhes  a  indicação  dos  nomes  do  cidadfios  aptos  para  os  cargos  policiaes  e  os 
de  juizes  municipaes  supplentes,  atirando-lhes  a  responsabilidade  das  màs  nomeaçOes,  já 
que  lhes  competia  a  fiscalização  consagrada  pelo  art.  58  da  Lei  de  Io  de  Outubro  de  1828 . 

Aquellas  circulares  foram  satisfeitas  em  parte,  e  por  algumas  camarás. 

Espero  que  ellas  completem  as  informaçCes  exigidas,  tão  necessárias  para  o  conheci- 
mento pleno  dos  recursos  da  província. 


Correio 
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Dirige  esta  importante  repartição  o  cidadão  Luiz  Rodrigues  de  Moraes  Jardim. 

Confirmo  o  conceito  dos  meus  antecessores  em  relação  a  este  funccionario;  intel- 
ligente,  zeloso  e  probo,  sabe  elle  bem  exercer  o  seu  cargo,  e  o  tem  exercido,  tendo  por 
norma  de  sua  conducti  o  dever  que  lhe  impõe  a  lei,  e  o  interesse  publico  que  serve. 

'  Por  Decreto  de  24  de  Março  ultimo  foi  aposentado,  com  ordenado  relativo  ao  tempo 
de  serviço,  o  contador  desta  repartição,  João  Baptista  Marques  Fogaça,  sendo  nomeado 
para  o  substituir,  por  portaria  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas 
de  31  do  mesmo  mez,  o  seu  immedíato  o  praticante  Custodio  Rodrigues  de  Moraes,  que  a 
28  de  Abril  prestou  juramento  e  entrou  em  exercício. 

Por  impedimento  repetido  do  ex-contador,  foi  elle  substituído  por  seu  immediato  por 
muitas  vezes,  e  para  servir  no  logar  deste  foi  chamado  o  respectivo  adjunto  Manoel  Jorge 
de  Oliveira. 

Depois  de  prévio  annuncio,  observando  o  regulamento,  procedeu-se  a  4  de  Julho, 
para  preenchimento  da  vaga  de  praticante  e  de  um  supranumerário,  o  devido  concurso, 
sendo  examinadores  o  procurador  fiscal  da  thesouraria  de  fazenda  Dr.  José  Joaquim  de 
Souza,  1°  escripturario  da  mesma  thesouraria  Francisco  Victorino  Xavier  de  Brito  e 
professor  de  latim  aposentado  José  Ignacio  de  Azevedo,  e  candidatos  o  supranumerário 
Manoel  Jorge  de  Oliveira  e  o  cidadão  Joaquim  Leopoldino  de  Moraes  Jardim,  os  quaes, 
sendo  approvados,  foram  nomeados,  o  primeiro  para  o  cargo  de  praticante  e  o  segundo 
para  o  de  supranumerário,  prestando  ambos  juramento,  entraram  no  exercício  dos  res- 
pectivos cargos  a  5  do  mesmo  mez  de  Julho. 

Tendo  sido  o  administrador  autorizado,  por  portaria  da  directoria  geral  de  20  de  Junho, 
acrear  mais  um  logar  de  praticante,  à  vista  do  augmento  do  serviço,  foi  nomeado  por 
titulo  de  18  de  Julho  para  exercer  esse  cargo  o  supranumerário  Joaquim  Leopoldmo  de 
Moraes  Jardim,  que  antes  ja  havia  se  habilitado  em  concurso,  e  prestou  juramento  e  entrou 

em  exercício  na  mesma  data.  n.i-  v 

Para  o  substituir  foi  nomeado  a  22  do  mesmo  mez  Francisco  de  Paula  Godinho, 

que  no  mesmo  dia  prestou  juramento  e  entrou  em  exercício. 

Os  empregados  desta  repartição  são  diligentes  e  zelosos  no  exercício  de  ma»  re- 

spectivas  funcções. 
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ESCRIPTURAÇÃO 

Continua  em  dia  a  escripturação  da  repartição,  não  obstante  o  augmento  considerável 
de  seus  trabalhos. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Têm  augraentado  as  correspondências  transitadas  pela  repartição,  como  se  vê  da  esta- 

tÍStÍ  HouvT^lamaçSes,  porém  infundadas,  sobre  faltas  de  correspondências,  a  não  ser 
de  uma  carta  perdida  na  rua  por  um  dos  carteiros,  que,  sendo  encontrada,  foi  entre- 
sue  ao  seu  destinatário. 

Continua  a-  repartição  a  envidar  todos  os  esforços  a  seu  alcance  para  garantir  a  se- 

gurança  das  correspondências,  que  lhe  são  confiadas . 

Durante  o  ultimo  exercício  renietteu  a  administração,  em  cartas  registradas,  para  fora 
da  província  e  para  o  interior  8:316$670  de  particulares,  e  official  1:808$  e ^receb eu  do 
exterior  289$  de  particulares,  4:355$  official,  e  do  interior  da  província  135$680  de  par- 
ticularesel2:332$680  pertencentes  a  fazenda  provincial,  e  felizmente  nenhum  caso  de  . 
extravio  deu-se  no  correio  da  província . 

De  Janeiro  a  Setembro  do  corrente  anno  expediu  mais  1:702$  do  governo,  9:918$230 
de  particulares  e  recebeu  17:142$142  official  e4:437$515  de  particulares.  Além  dessas 
quantias,  transitou  mais  a  importância  de  3:943$980  em  saques  posfaes,  emittidos  contra  a 
directoria  geral,  que  foram  pontualmente  pagos. 

RECEITA  E  DESPEZAS 

Pelos  balanços  definitivos  juntos,  um  do  exercido  de  1879—1880,  liquidado  era  Janeiro 
ultimo,  e  outro  do  exercício  de  1880—1881  ainda  em  liquidação,  porém1  apurado  até 
Setembro,  se  vê  que  a  renda  liquidada  da  repartição  foi  naquelle  exercício  de  3:002$747 
e  a  despeza  de  22:526$805,  e  no  ultimo  exercício  somma  a  receita  3:789$570  e  a  despeza 
23:922$340 ;  e  comparando  os  dous  exercícios,  augmentou  a  receita  786$823  e  a  despeza 
1:395$535: 

LINHAS  DE  CORREIOS 

Desde  Julho  do  anno  passado  está  funccionando  a  linha  de  correio  do  Norte  e  seus 
ramaes  com  duas  viagens  mensaes,  que  foram  elevadas  a  tres  em  Julho  do  corrente  anno. 
Foi  creado  um  ramal  de  Cavalcante  a  Palma ;  augmentou -se  a  consignação  para  custeio  do 
ramal  de  Arrayas  a  S.  Domingos  e  foi  alterado  o  de  Santa  Cruz  a  Villa  Bella  de  Morrinhos 
para  fazel-o  passar  pela  Villa  de  Pouso  Alto;  e  também  melhorou-se  o  ramal  de  Santa  Luzia. 

Continua  a  fazor-se  até  agora  a  communicação  com  a  Côrte  pela  linha  de  Catalão  e 
guarda-se  ainda  approvação  de  propostas  para  arrematação  da  nova  linha  de  Morrinhos, 
submettidas  á  consideração  da  directoria  geral  dos  correios  a  3  de  Junho . 


Pelo  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura  n.  72  de  18  do  Agosto  ultimo,  transmittido 
em  officio  da  referida  directoria,  foi  o  administrador  autorizado  a  crear  mais  uma  viagem 
por  mez  em  cada  uma  das  linhas  desta  capital  ao  Rio  Verde  e  ao  Rio  Bonito,  e  no  ramal  de 
Santa  Luzia  á  Formosa,  e  crear  um  ramal  do  Rio  Verde  ao  Jatahy;  ficando  desde  o  raez 
passado  estabelecido  esse  melhoramento. 

Por  outro  Aviso  do  Mesmo  Ministorio  de  âi9  de  Setembro,  sob  n.  64,  raandou-se 
uniformisar  as  communicações  do  correio  com  tres  viagens  por  mez  nas  seguintes  linhas: 
desta  capital  ao  Rio  Verde  e  ao  Rio  Bonito,  conservar  a  actual  linha  de  Catalão  com  seis 
viagens,  pôr-se  em  execução  a  nova  linha  de  Morrinhos  com  seis  viagens  e  crêar-se  um 
ramal  com  tres  viagens  do  Rio  Bonito  á  Colónia  Macedina,  e  augmentar  mais  uma  viagem 
na  de  Pilar,  no  correio  fluvial  do  Porto  Imperial  á  Boavista. 

Por  motivos  justificados  deram-se  duas  faltas  por  demora  no  serviço  de  transporte  de 
malas  desta  capital  a  Catalão.  Também  deram-se  algumas  demoras  no  da  linha  do  Norte, 
devido  ás  cheias  dos  rios  sem  pontes  ou  canôas,  em  consequência  do  inverno  no  principio 
deste  anuo  e  do  jogo,  que  foi  preciso  fazer  para  estabolecer  a  nova  tabeliã  de  communica- 
ções, pondo  em  execução  o  melhoramento  de  augraento  de  viagens  em  Julho  ultimo. 

AGENCIAS 


Deram-se  nas  agencias  as  seguintes  alterações : 

Por  Portaria  de  6  de  Julho  foi  concedida  uma  licença  de  tres  raezes  a  Francisco  Hercu. 
lano  Fleury  Curado,  agente  do  correio  da  villa  de  Corumbá,  para  tratar  de  seus  interesses, 
deixando  para  o  substituir,  sob  sua  responsabilidade  e  durante  seu  impedimento,  o  cidadão 
André  Gaudie  Fleury ;  entrou  no  goso  a  10  do  mesmo  mez,  e  desistindo  do  resto  da  mesma 
reassumiu  o  exercício  a  4  de  setembro. 

Não  podendo  servir  juntamente  Francisco  Victor  Rodrigues,  emprezario  do  serviço  de 
conducção  de  malas  entre  Catalão  e  Uberaba,  e  seu  pai  Francisco  José  Rodrigues .  Manco, 
a-enteTo  correio  de  Catalão  e  como  tal  fiscal  daquelle,  foi  nomeado  para  o  substtfuir,  no 
seu  impedimento,  o  cidadão  Vi  rginio  Rodrigues  Lopes  de  Oliveira,  que  a  !• de Janeiro 
entrou  em  exercicio.  Por  titulo  de  30  de  Abril,  foi  nomeado  effectivamente  Antonio  Dio- 
nizio  Teixeira  de  Castro  agente  do  correio  de  Villa  Bella  de  ^f^Z  tapST. 
interinamente  desde  12  de  Novembro,  até  que  fosse  approvado  pelo  Governo 
creação  provisória  dessa  agencia,  o  que  teve  logar  por  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura, 

Commercio  e  Obras  Publicas  de  24  de  Dezembro . 

Creada  provisoriamente  por  esta  presidência  a  agencia  do  correio  da  villa  de  Pouso 
Altn  7  de  Marco  foi  pelo  Aviso  do  referido  ministério,  de  15  de  abril,  approvadu  a  sua 
^  S^e  Maio  foi  nomeado  Mo  Pedro  de  Oliveira  Santos,  agente 
efectivo  cargo  que  já  exercia  interinamente  desde  a  fundação  da  agencia. 

Ao  alnt  do  correio  do  Rio  Verde,  José  Vicente  da  Silva,  foi  por  esta  presidência 
Ao  agente  ao  cor  e '  le  gua  saud6j  a  !6  de  Abril,  deixando  parao 

Maio,  apresentando.se .  V*™»-  Ri„ ^  em  15  de  Setembr„  coaeedi  tres 


-  134  — 


para  fazer  suas  vezes  durante  o  seu  impedimento ;  entrou  no  gozo  da  mesma  a  16  de  Novem- 
bro, o  tendo-se  mudado  para  S.  Paulo,  solicitou  sua  exoneração,  que  lhe  foi  concedida  em  31 
de  Janeiro,  sendo  nomeado  effectivamente  o  seu  substituto  por  titulo  de  22  de  Julho  ultimo. 

O  agente  do  correio  de  Leopoldina,  que  se  achava  no  gozo  de  licença  para  tratar  de 
seus  interesses,  apresentando-se,  reassumiu  o  exercício  a  Io  de  Abril. 

Em  22  de  Junho  foi  concedida  uma  liceuça  de  tres  mezes,  para  tratar  de  sua  saúde,  a 
João  da  Cunha  e  Figueiredo,  agente  do  correio  de  Santa  Maria  de  Taguatinga,  deixando 
para  fazer  suas  vezes  a  Agostinho  José  de  Almeida ;  porém  não  consta  que  tivesse  se  utili- 
sado  da  mesma. 

Foi  em  Janeiro  concedida  licença  de  tres  mezes,  para  tratar  de  saúde,  ao  agente  de 
Villa  Bella  deMorrinhos,  Antonio  Dionizio  Teixeira  da  Castro,  deixando  para  o  substituir, 
sob  sua  responsabilidade,  a  Francisco  Ignacio  de  Araujo,  em  cujo  gozo  entrou  a  2  de  Fe- 
vereiro e  assumiu  o  exercício  a  1°  de  Maio .  Tendo  fallecido  em  Março  ultimo  o  major  João 
Detz,  agente  do  correio  de  Santa  Maria  do  Araguaya,  ficou  fazendo  suas  vezes  o  respectivo 
commandante,  alferes  Joaquim  Affonso  de  Camargo,  e  por  titulo  de  4  de  Julho  foi  nomeado 
o  tenente  Manoel  José  Pinto  agente  interino. 

Creada  provisoriamente  por  esta  presidência,  sem  dispêndio  algum,  a  23  de  Julho 
ultimo,  uma  agencia  de  correio  no  aldeamento  de  Piabanhas,  foi  nomeado  agente,  por 
titulo  da  mesma  data,  o  cidadão  Pedro  da  Silva  Braga,  e  por  Aviso  do  Ministério  da  Agri- 
cultura de  3  de  Setembro  ultimo,  foi  approvada  sua  creação  e  mandou  classifical-a  era 
3a  classe.  Pelo  citado  Aviso  do  referido  ministério  n.  72  de  18  de  Agosto  ultimo,  foi  crea- 
da uma  agencia  de  2a  classe  no  Jatahy,  sendo  nomeado  agente,  por  titulo  de  21  de  Setem- 
bro, o  padre  Pedro  de  Brito  e  Vasconcellos . 

Confirmadas  diversas  e  graves  accusações  contra  o  agente  do  correio  de  Boavista 
José  Gomes  Leitão,  por  proposta  do  administrador  o  exonerei  desse  cargo,  e,  por  titulo  de 
29  de  Agosto  ultimo,  nomeei  Manoel  Mendes  Vieira  para  o  substituir. 

A  8  de  Agosto  desistindo  do  resto  de  tres  mezes  de  licença  em  que  se  achava,  desde  7 
de  Junho,  para  tratar  de  seus  interesses,  apresentou-se  e  assumiu  o  exercício  do  cargo  de 
agente  do  correio  de  Entre-Rios  Francisco  Vaz  da  Costa. 


CONSIDERAÇÕES 

Como  complemento  e  consequência  fatal  dos  melhoramentos  introduzidos  nessa  re- 
partição, creando  novas  linhas  e  agencias  de  correios  e  augmentando  as  viagens  em  outras 
jà  existentes,  os  seus  trabalhos  augmentaram  e  muito  ;  e  se  até  agora  eram  mal  retribuídos 
os  seus  empregados  relativamente  aos  de  outras  repartições  publicas,  hoje  estão  exigua- 
mente  pagos  ;  reclamando  o  respectivo  administrador  e  pedindo  augmento  de  vencimentos  e 
de  empregados,  levando  sua  representação  as  Governo  Imperial,  pedi  melhor  classificação 
para  o  correio  desta  província,  o  que  espero  conseguir. 

Está  montada  a  repartição  do  correio  na  altura  das  necessidades  da  província  ;  para 
completa  regularidade  de  seu  serviço  resta,  aperfeiçoando  as  estradas,  sanar  as  difficulda- 
des,  que  a  cada  passo  interrompem  as  marchas  dos  estafetas,  dificuldades  que,  não  obstante 
a  boa  vontade  e  esforços  de  seus  empregados,  principalmente  na  estação  chuvosa,  são 
causas  das  faltas  que  ainda  apparecem  no  mesmo  serviço. 
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O  melhoramento  roalizado  no  serviço  postal,  desde  que  assumi  esta  administração  atô 
hoje,  é  o  mais  importante  que  se  pôde  desejar. 

Póde-se  dizer  que  o  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura  de  29  de  Setembro  proferiu  a 
ultima  palavra. 

Com  as  duas  linhas  do  Sul  de  5  em  5  dias,  com  as  do  Oeste  e  Norte  de  10  em  10  dias,  a 
adminstração  agitar-se-ha  mais  desassombradamente,  e  a  sua  acção  se  fará  sentir  com 
mais  celeridade  em  todos  os  pontos  da  província .  e  os  seus  effeitos  serão  mais  promptos  e 
immediatos. 

Devemos  este  melhoramento  ao  ex-ministro  da  agricultura  conselheiro  Manoel  Buarque 
de  Macedo,  que  o  iniciou,  e  ao  actual  ministro  conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza, 
que  o  concluiu. 

Quanto  a  mim,  só  fiz  o  que  devia  fazer ;  promovendo  este  melhoramento,  cumpri  o 
meu  dever. 


Secretaria  do  Governo 


Corapõe-se  esta  repartição  do  seguinte  pessoal: 

Secretario  official-maior  com  o  vencimento  annual  de ... .  1 : 400$000 

2  Chefes  de  secção,  cada  um  com  o  de   1:200$000 

3  los  officiaes,  sendo  um  archivista,  cada  um   960$000 

2  20S  ditos,  cada  um  com  o  de   840$000 

1  Porteiro   600$000 

1  Continuo   600$000 

Ao  todo  11  empregados. 

Além  delles  existem  mais  dous  collaboradores,  um  com  a  gratificação  de  700$000, 
marcada  em  lei,  e  outro  que,  attendendo  á  afluência  de  trabalhos  desta  repartição,  chamei 
por  Acto  de  9  de  Agosto  ultimo,  vencendo  igual  gratificação ;  ficando,  porém,  a  percepção 
delia  dependente  de  vossa  approvação . 

A  secretaria  está  dividida  em  duas  secções,  de  conformidade  com  o  seu  regulamento  de 

8  de  Maio  de  1881. 

A'  Ia  secção,  que  compõe-se  de  um  chefe,  um  Io  official  e  um  2°,  compete  todo  expe- 
diente relativo  aos  Ministérios  do  Império,  Agricultura,  Estrangeiros  e  Fazenda,  e  á  2a  de 
igual  numero  de  empregados,  aos  da  Justiça,  Guerra  e  Marinha . 

Além  destas  duas  secções  tem  o  archivo,  que  se  acha  a  cargo  de  um  Io  official. 

De  annos  a  esta  parte,  não  se  tem  conseguido  pôr  o  registro  em  dia,  devido  ao  pequeno 
pessoal  da  repartição,  o  qual  não  está  em  relação  com  os  muitos  e  variados  trabalhos  que 
correm  pela  mesma,  e  que  tendem  sempre  a  augmentar  com  o  desenvolvimento  que  vão 
tendo  os  diversos  ramos  do  serviço  publico. 

Em  1861  contava  esta  repartição  15  empregados,  creados  pelo  referido  regulamento; 
hoje,  isto  é,  20  annos  depois,  durante  os  quaes  tem-se  augmentado  consideravelmente  os 
trabalhos  com  a  creação  de  novos  serviços,  como  sejam -elemento 
militar,  força  policial,  registro  civil  e  outros,  tem  ella  apenas  11,  numero,  este  reduzido 
quasi  sempre  pelas  moléstias  dos  empregados,  licenças  e  serviços  obrigatórios. 


Com  as  providencias  que  ultimamente  tomei,  consegui  que  o  serviço  do  registro 

tivesse  algum  adiantamento.  * 

Os  trabalhos  feitos  por  esta  reparta»  desde  1-  de  Fevere.ro,  em  que  tomei  conta  da 
administração,  até  15  de  Outubro  deste  anno,  8  mexesomeio,  sobem  ao  numero  de  o.261 
peças,  a  saber: 
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Actos 3  79o 
Oíficios  

Títulos.   * 

Portarias  e  termos  '  

943 

Despachos  

Registro  de  decretos,  ordens  do  thesouro  e  resumos  dos  oífi- 
cios da  thesouraria   ^ 

5.264 

Não  vai  in;luido  grande  numero  de  cópias,  raappas,  informações,  officios  ]dirigidos 
pelo  gabinete,  e  nem  o  registro  das  peças  expedidas. 

Comparando  este  numero  com  o  de  igual  trabalho  que  se  encontra  nos  relatórios  dos 

5  últimos  annos,  a  saber  : 

Do  dia  Io  de  Maio  de  1874  a  30  de     Abril     de  1875    5.546  peças 

Do  dia  Io  de   »   de  1875  a  30  de        »       de  1876    6.060  » 

Do  dia  Io  de   »   de  1876  a  30  de       ».       de  1877.......  4.858  .  » 

Do  dia  Io  de   »   de  1878  a  30  de       »       de  1878   4.445  » 

Do  dia  Io  de   »   de  1878  a  31  de  Dezembro  de  1879  (8  mezes)  2.945  » 

Vê-se  que  houve  um  grande  augraento  de  trabalhos  na  secretaria ,  durante  aquelles 
8  mezes  e  meio . 

Desde  5  de  Julho  do  anno  próximo  passado  que  se  acha  ausente  desta  repartição, 
com  parte  de  doente,  o  secretario,  major  Caetano  Nunes  da  Silva. 

Tendo  concedido  ao  chefe  desecçâ),  Luiz  Marcellinode  Camargo,  dous  mezes  de  licença 
para  tratar  fora  da  capital,  da  saúde  de  sua  mulher,  a  20  de  Setembro  ultimo  entrou  elle 
no  gozo  da  mesma. 

E'  de  absoluta  necessidade  a  creação  de  mais  uma  secção  de  obras  publicas,  composta 
de  um  chefe  de  secção,  de  um  Io  official,  de  um  2o  e  de  um  collaborador. 

Extincta  a  repartição  da  instrucção  publica,  pôde  transferir-se  para  esta  secção 
o  respectivo  secretario . 

E,  exercidas  pelo  secretario  do  governo  as  attribuições  do  inspector  geral  da  instrucção 
publica,  com  a  gratificação  annual  de  400$000,  as  economias  realizadas,  vencimento  do 
inspector  excedente  de  400$000,  do  porteiro  e  servente,  concorrerão  para  os  dos  em- 
pregados.—  Cumpre  pensar  detidamente  sobre  esta  reforma,  e  realizai- a  de  modo  que 
julgardes  mais  conveniente  ao  interesse  publico. 

Creadaaquella  secção,  far-se-ha  distribuição  do  serviço  entre  todas,  de  modo  que  de 
sua  divisão  só  resulte  vantagem  do  mesmo  serviço . 

Augmentar  os  vencimentos  destes  funccionarios  é  um  acto  de  rigorosa  justiça  e  de 
justa  indemnisação. 


De  rigorosa  justiça  porque,  ao  passo  que  se  diminuiu  o  numero  de  empregados,  tem- 
so  augmentado  consideravelmente  o  serviço  publico,  hoje  superior  às  forças  eao  zelo  dos 
actuaes  empregados ;  de  justa  indemnisaç&o  porque,  Mo  obstante  serem  minguados  os 
vencimentos,  esses  mesmos  não  foram  recebidos  por  quasi  um  anno  por  falta  de  nu- 
merário nos  cofres !  E  está  na  consciência  publica  a  triste  historia  da  situação  la- 
mentável que  atravessaram,  cheia  de  privações,  cujas  consequências  fataes  ainda  produzem 
seus"  effeitos,  cujos  compromissos  ainda  perturbam  a  economia  domestica  de  alguns  e 
compromettem  o  seu  futuro. 

E  eu  estou  satisfeito  com  a  dedicação  e  a  lealdade  de  cada  um  delles,  com  a  boa  . 
vontade  para  o  serviço,  com  a  intelligencia  e  probidade  com  que  o  desempenham ;  não 
os  distinguo  e  nem  individualiso,  senão  somente  o  chefe  interino  de  tão  importante  re- 

^Refiro-meao  official-maior,  o  Sr.  Joaquim  Augusto  Teixeira  de  Carvalho  e  Silva, 
que  serve  de  secretario  desde  que  assumi  a  administração  da  provinda. 

Reproduzindo  o  conceito  summamente  honroso  dos  meus  antecessores,  em  seus  diffe- 
rentes  relatórios,  accrescentarei  apenas  que  este  distinctissimo  funccionario,  por  sua 
esclarecida  intelligencia,  por  sua  probidade,  por  sua  longa  .pratica,  por  sua  circun- 
specção e  por  sua  lealdade,  diariamente,  em  cada  um  de  seus  actos,  corresponda  ao  seu 
passado  e  affirma  o  seu  futuro. 

Typographia  Provincial 

Material  da  offLcina 

â°       —  t  ^arnda  se  rtHi-m  os  operários  para  a  composto  das  toas  do 

Correio  Official,  ê  emasso,  como  se  vê  de  «ma  perfeita  cidade™ 

A  mistura  dedffleren.es  caracteres  e  «rpos,  * 
superfície  das  chapas  compostas,  por  se  aclarem  u     n  _  destl 

e  If^^'^^^^^^  - 

ordem,  produzem  falhas  de  lettras,  paum« 

pressão  daquelle  V^ico-  mechanismo  antiquíssimo,  dos  quaes  umjà 

Dispõe  a  typographia  de  tres  prêlosae >  necessidades  que  delle  dependem, 

n20  prita  serviços,"  ^o^^^  fql  não  se  PVe  chamar  nitidas, 
e  o  terceiro,  o  menor  e  melhor,  é  o  que  aa  m  v 

senão  serviveis.  terceiro  é  todo  de  ferro. 


Igualmente,  a  4  de  Dezembro,  o  ex- Presidente  ordenou  a  compra  de  seis  cadeiras 

para  o  escriptorio  da  redacção. 

Existem  ainda  na  officina  doze  bancas,  sendo  cinco  altas  e  sete  baixas,  todas  em  bom 
estado,  bem  como  cinco  estantes,  sendo  tres  occupadas  com  caixotes  de  typos  e  duas  com  o 
archivo. 

Os  outros  accessorios,  indispensáveis  para  uma  officina  typographica,  tem-nos 
aquella,  porém,  gastos  pelo  uso  e  de  systema  remoto. 

A's  repetidas  mudanças,  por  que  tem  passado  a  officina,  deve-se  a  confusão  dos  typos 
e  o  estrago  do  material  alli  existente,  o  que  muito  dificulta  o  bom  desenvolvimento  e  asseio 
na  execução  dos  trabalhos,  que  são  a  ella  commettidos,  principalmente  quando  ha  afluên- 
cia de  serviço. 

Espero,  porém,  que,  chegando  o  novo  prélo,  a  remessa  de  typos  e  outros  accessorios 
constantes  do  pedido  que  fiz  ao  Governo  Imperial,  muito  melhorará  a  typographia  provin- 
cial, ficando  então  em  condições  de  bera  desempenhar  todos  os  trabalhos  concernentes  à 
arte  de  G-uttemberg,  ainda  embryonaria  nesta  província. 


,  Pessoal 

Tem  a  typographia  provincial  um  director,  que  é  o  redactor  do  Correio  Official,  lo- 
gar  que  foi  créado  pela  lei  n.  28  de  12  de  Agosto  de  1837,  e  que  tem  sido  sempre  occupado 
cumulativamente,  desde  a  sua  creação,  por  pessoas  que  exercem  outros  empregos,"  devido 
isto  á  exiguidade  dos  respectivos  vencimentos,  que  eram,  então,  de  600$  annuaes. 

Entretanto,  veiu  alei  provincial  n.  632  de  29  de  Abril  do  anno  próximo  passado, 
posta  em  execução,  por  acto  da,  Presidência,  de  30  de  Julho  do  mesmo  anno,  e  reduziu-oa 
400$000. 

A  referida  lei,  em  seu  art.  11,  que  altera  o  art.  6o  do  regulamento  de  4  de  Março  de 
1878,  elevou,  de  quatro  a  cinco,  o  numero  de  compositores,  e  supprimiu  osdous  logares  de 
impressores,  ficando  o  serviço  destes  a  cargo  dos  4o  e5°  compositores. 

Compõe-se.  pois,  o  pessoal  desta  repartição  dos  seguintes  empregados: 

1  director,  redactor  do  Correio  Official. 
5  compositores. 

2  aprendizes  de  composição . 
2  batedores. 

Sob  proposta  do  director,  por  acto  de  30  de  Junho  do  anno  passado,  o  meu-  honrado 
antecessor  nomeou  o  aprendiz  mais  antigo,  Thomaz  Francisco  de  Aquino,  para  o  logar  de 
5o  compositor,  o  qual  na  mesma  data  prestou  juramento  e  entrou  em  exercicio. 

Por  autorização  da  Presidência,  em  officio  de  Io  de  Julho  do  mesmo  anno,  foi  admit- 
tido  como  aprendiz  de  composição  Benedicto  Duarte  Teixeira,  que  servia  de  impressor. 

Tendo  representado  o  director,  fazendo  sentir  à  Presidência  a  affluencia  de  serviço  que 
havia  na  officina,  superior  ao  esforço  e  actividade  dos  operários,  a  mesma,  em  officio  de  9  de 
Agosto,  concedeu  que  fosse  chamado  Benjamim  Alves  Paranã,  para  servir  de  impressor, 
cuja  conservação  até  hoje  prova  a  necessidade  que  tem  a  repartição  typographica  de  func- 
cionarios  desta  ordem . 
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O  meu  digno  antecessor,  em  11  de  Setembro  do  dito  anno,  concedeu  a  exoneração 
solicitada  por  Paulo  Francisco  Povoa  do  cargo  de  director  da  typographia  provincial  e 
redactor  do  Correio  Official,  sendo,  por  acto  da  mesraa  data,  nomeado  José  do  Patrocínio 
Marques  Tocantins  para  substituil-o,  o  qual,  a  13  do  referido  raez  e  anno,  prestou  o  devido 
juramento  e  assumiu  o  exercício. 

Tendo  esse  empregado  pedido  a  sua  exoneração,  foi-lhe  concedida  por  acto  de  8  de 
Fevereiro . 

Na  mesma  data  nomeei  a  Carlos  Augusto  para  preencher  essa  vaga,  o  qual  prestou  o 
juramento  do  estylo  e  assumiu  o  respectivo  exercício. 

Concedi,  em  data  de  9  de  Março,  uma  licença  de  tres  raezes,  com  ordenado,  para  tratar 
de  sua  saude,  ao  4o  compositor  Joaquim  Eusébio  Sacerdote  de  Passos,  conforme  requerera 
sob  informação  da  directoria. 

Impressões  feitas  pela  typograpliia  provincial 


No  período,  cujas  occurrencias  vos  relato,  foram  impressas  na  typographia  provincial, 
além  da  tiragem  regular  do  Correio  Official,  as  seguintes  obras  : 

300  exemplares  do  relatório  da  Presidência  da  Província 
300      »       das  leis  provinciaes  do  anno  passado 
200      »       do  regulamento  de  impostos 

40  resmas  impressas  de  talões  para  collectorias 
200  exemplares  da  lei  da  reforma  eleitoral 
110  mappas  da  enfermaria  militar  (papeletas) 

50     »     diários  para  a  mesma  enfermaria 
200  circulares  da  Presidência,  angariando  assignaturas  para  o  Correio  Official. 
300  exemplares  do  relatório  do  PYice -Presidente,  Exm.  Sr.Dr.  Theodoro  Rodrigues 

de  Moraes 

100  exemplares  de  apólices  provinciaes . 


Receita 


Importou  a  receita  desta  typographia,  no  alludido  período,  na  quantia  de.  1:673$960 
A  saber : 

725$960 

Arrecadado  pela  typographia   160$000 

Idem  pelas  collectorias  "  788$000 

Por  arrecadar   

Rs...  1:673$960 

O  rendimento  arrecadado  tem  sido  regularmente  recolhido  aos  ^  **J^ 
provincial  pelo  1-  compositor,  como  prescreve  o  art.  12  da  cxtada  Ian. 632 de  29  de 
Abril  de  1880. 


Correio  Offloial 


Assignantes 

A  imprensa  jornalística,  nesta  província,  mal  ensaia  ainda  os  primeiros  passos  desna 

missão  altamente  civilisadora.  oranA«  rrianra 

E,  entretanto,  aqui,  mais  de  que  em  outra  qualquer  parte,  essa  grande  criança, 
chamada -povo/merece  os  cuidados  desvelados  da  sublime  preceptora  das  sociedades 

m°dlqueiles  menos  protegidos  da  fortuna,  nem  a  conhecem,  e  são  esses  precisamente  os 
que  ml  carecem  dos  seus  conselhos,  dos  seus  ensinamentos,  dos  salutares  effeitos  que 
resultam  de  sua  convivência  entre  todas  as  camadas  sociaes. 

A  imprensa,  n'uma  província  como  esta,  resente-se  da  falta  absoluta  de  recursos; 
d'ahi  a  imprensa  é  cara.  O  povo  é  pobre ;  escasseiam -lhe  os  meios  de  soccorrel-a.  Ambos 
resentem-se  dessa  fatalidade : — vacillam  e  succumbem . 

Elie  privado  da  protecção  benéfica  que  exerce  o  jornalismo  nos  seus  destinos,  aprimo- 
rando-lhe'  a  educação,  illuminando-lhe  o  espirito,  apontando-lhe  a  rectaluminosa  do  futuro, 
enerva-se,  abate-se ;  vegeta,  não  vive. 

Ella,  sem  os  meios  que  lhe  proporciona  a  magra  bolsa  do  operário,  não  pôde  viver 
de  seus  próprios  recursos,  n'uma  província  onde  o  papel  custa  o  triplo  de  seu  preço  em 
outras,  os  meios  de  conducção  para  os  materiaes  precisos  à  sua  existência  um  preço 
exorbitante,  ficando  eUes  sujeitos  aos  estragos  e  eventualidades  de  uma  viagem  difficil  e 
penosa. 

A  imprensa  barata  aqui  é  quasi  impossível,  e  por  isso,  o  povo  condemnadoa  uma 
eterna  cegueira,  será  o  ludibrio  eterno  de  sua  própria  consciência . 

Entretanto,  não  caberia  ao  Governo  a  missão  de  inicial-a,  alargando,  estendendo  a 
actividade  da  imprensa,  barateando  a  facilidade  de  se  a  possuir,  fornecendo  ao  pobre  os 
meios  de  elevar-se  ao  nivel  de  sua  consciência  ? 

Parece-me  que  sim .... 

TJm  esforço  rude,  enérgico,  que  o  Governo  imprimisse  neste  ramo  de  que  depende 
a  educação  popular,  quer  me  parecer  que  seria  de  effeitos  altamente  fecundos  nesse 
sentido . 

Cabem  aqui  estas  reflexões  ao  observar  que  as  medidas  por  mim  tomadas,  no  intuito  de 
alargar  a  esphera  em  que  gyra  o  Correio  Official,  com  a  promessa  de  barateal-o,  augmen- 
tando-lhe  o  formato,  produziram  tão  rapidamente  resultados  brilhantes. 

Em  Io  de  Fevereiro  o  Correio  Official  contava  107  assignantes ;  hoje  aquelle  numero 
subiu  ao  de  308 . 

Naquella  data  tendia  a  decrescer ;  hoje  tende  a  subir. 

308  exemplares,  pois,  da  folha  official,  são  distribuídos  por  assignantes  em  todas  as 
localidades  da  província. 

O  resultado  pecuniário,  proveniente  das  assignaturas  excedentes  áquellas  que  tinha  o 
Correio,  em  Io  de  Fevereiro,  •  dará,  estou  certo,  para  cobrir  a  despeza  feita  com  o 
novo  prélo,  typos  e  mais  accessorios  pedidos  ao  Governo  Imperial,  para  a  typographia 
provincial. 
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Em  virtudo  do  §  0o  do  art.  10  do  regulamento  de  4  do  Março  de  1878,  tem  direito  a 
receber  gratuitamente  a  folha  oflicial,  as  autoridades  ecclesiasticas,  civis  e  militares,  os 
digníssimos  membros  desta  assembléa,  etc . 

A  essas  autoridades  e  ás  diversas  redacções,  com  as  quaes  permuta-se  o  Coweio,  dis  - 
tribue-se  elle  do  modo  seguinte : 

Autoridades  da  capital   27 

»      do  Norte   35 

»      do  Sul   32 

Deputados  provinciaes   22 

Autoridades  de  fóra  da  província   11 

Redacções   25 

Pela  secretaria  do  Governo,  enviam-se  50  números  oficialmente,  na  fórma  indicada 

pelo  §  6o  do  regulamento  citado . 

A  edição  da  folha  officialtem  successivamente  augmentado  em  relação  aos  assignantes. 
A  tiragem  de  cada  numero  é  de  perto  de  800  exemplares . 

Além  disso  tem-se  feito  mister  addicionar  a  não  raros  números  supplementares  de  uma 

a  duas  paginas. 

Para  satisfazer  às  exigências  de  promptidão,  e  em  casos  extraordinários  de  affluencia 
de  trabalhos,  tenho  concedido  ao  director  autorização  para  augmentar  o  pessoal. 

O  prédio,  em  que  funcciona  a  typographia,  é  próprio  provincial,  e  consta  o  seu 
compartimento  de  quatro  salas,  distribuídas  e  occupadas  da  fórma  seguinte :- uma  pe- 
quena, que  serve  de  escriptorio  da  redacção;  outra  contigua  a  esta,  em  que  se  acha  o 
archiyo;  um  salão,  onde  está  montada  a  officina  de  composição  e  a  ultima  destinada  à 

officina  de  impressão.  .  , 

Os  empregados  da  typographia  reclamam  augmento  nos  respectivos  vencimentos,  o 

que  me  parece  justo,  devendo-se  também  prolongar  as  horas  de  trabalho. 

Thesouraria  de  fazenda 


Pessoal 


TW*  22  de  Junho  de  1876  que  exercia  o  cargo  de  inspector  em  commissão  desta 

Fevereiro  ultimo  foi  nomeado  inspector  efectivo. 

Bem  sabeis  como  este  acto  do  Governo  Impenal  * 
festaçao  espontânea  de  plena  m^  ^^J^Z^. 
de  honra  e  de  mérito  para  -odeio ,  reúne  a  plena  compre- 

De  facto.omspeetor  0  a^gue,  uma  probidade 

hensao  dos  seus  deveres  í*  "?««*  £ÍS£ d Lais  profundo  respeito  de  todos 
amada  à  circunspecção  e  «ta»,  q™»  torna  d.gno  t  „nde  o  adminis- 

os  homens  honestos  Nesta  jT^^Ua*»**' 

trador  lança  mão  diariamente  do  credito,  como  a  um 
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presidente  e  o  inspector'  da  thesouraria,  pela  força  das  circunstancias,  estabelecem-se 
relações  frequentes  e  intimas,  que 'exigem  a  mais  illimitada  confiança,  e  ao  mesmo  tempo  a 

mais  absoluta  lealdade. 

Nesta  provinda,  mais  do  que  em  qualquer  outra,  quando  a  fiscalização  do  Governo 
Imperial  é  quasi  nenhuma,  pelas  difficuldades  de  comraunicações  entre  esta  capital  e  a 
côrte,  os  grandes  intoresses  da  fazenda  só  descansam  na  probidade  de  seus  príncipes 
funccionarios. 

Ainda  a  consciência  publica  conserva-se  impressionada  com  as  recordações  de  um 
triste  passado,  quando,  com  cynismo  revoltante,  ostentava-se  nesta  capital  o  esbanjamento 
dos  dinheiros  públicos,  e  á  custa  do  Estado  faziam-se  presentes  de  mobílias  aos  amigos, 
e  sem  formalidades,  como  sem  garantias,  abriam-se  os  cofres,  e  punha-se  a  mSo  criminosa 
3obre  os  dinheiros ! 

Oito  mezes  de  administração  são  passados,  e  eu  venho  dizer-vos  que  neste  momento 
faço  do  actual  inspector  o  conceito  acima  externado,  e  que  conjunctamente  temos  sabido 
zelar  dos  interesses  públicos,  cumprindo  cada  um  de  nós  o  seu  dever. 

E  tenho  a  consciência  de  haver  por  meus  actos  conquistado  a  honrosa  estima,  e  a  não 
menos  honrosa  confiança  daquelle  funccionario. 

Entretanto,  na  apreciação  de  diversos  factos,  e  no  modo  de  realizal-os,  temos  tido 
divergências,  e  estas  nem  siquer  provocam  a  discussão  oíficial,  e  apenas  tem  tido  o  mérito 
de  mais  o  recommendar  á  minha  consideração,  e  eu  tenho  tido  o  prazer  de  respeitar  as 
suas  contrariedades,  filhas  de  honráveis  escrúpulos  de  sua  honestíssima  consciência . 

Cumpre,  porém,  consignar  que  taes  divergências  repousam  sómente  sobre  aapplicação 
de  diversas  verbas  do  exercício  financeiro  findo  dentro  do  semestre  addicional.  Levei -as 
ao  conhecimento  do  Governo  Imperial. 

Me  é  grato  confessar-vos  que  me  tem  sorprendido  agradavelmente  a  repartição  de 
fazenda. 

Além  do  seu  inspector,  ella  compõe-se  de  um  pessoal  idóneo,  pela  capacidade 
profissional  e  moral,  que  faria  honra  á  thesouraria  mais  importante  do  Império. 

Alli  encontram-se  um  Dr.  José  Joaquim  de  Souza,  um  Silveira,  um  cónego  Pio,  um 
José  Ignacio,  um  Xavier  de  Brito,  um  Luiz  Gaudie,  e  muitos  outros,  ou  os  demais 
empregados,  cada  um  dos  quaes  sabe  cumprir  o  seu  dever . 

E'  por  isso  que  o  digno  inspector  os  comprehende  nesta  significativa  e  honrosa  phrase, 
informando -me,  que  todos  são  intelligentes,  assíduos  e  zelosos  no  cumprimento  de  seus 
deveres . 

Attendendo-se  á  posição  excepcional  desta  província,  onde  a  vida  é  diflBcilima  e 
desacompanhada  dos  gozos  e  attractivos  do  progresso  e  da  civilisação,  onde  as  commodi- 
dades  sociaes  são  completamente  nenhumas,  seria  de  justiça  e  conveniência  augmentar-lhes 
os  vencimentos,  classificando  a  repartição  em  categoria  superior,  não  só  porque  a  impor- 
tância dos  serviços  assim  o  exige,  como  será  um  estimulo  para  a  conservação  dos  bons 
funccionarios,  que  por  único  fiscal  de  seus  actos,  póde-se  dizer,  só  tem  a  própria  con- 
sciência. 

Insistiremos  perante  o  Governo  Imperial  sobre  a  satisfação  desta  urgentíssima  neces- 
sidade. 

Eis  as  alterações  havidas  no  pessoal  e  o  seu  quadro  actual.  Por  Decreto  de  14  de 
Fevereiro  e  títulos  de  22  de  Setembro  do  anno  passado  foram  nomeados :  Io  escripturario 
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Antonio  Benedicto  da  Veiga  Jardim;  2«»  ditos  Luiz  Gaudie  Fleury  e  José  Cornélio  Brora; 
praticantes  Joio  Gustavo  de  SanfAnna  e  Francisco  Craveiro  de  Sá. 
E  assim  completou-se  o  pessoal  constante  deste  quadro. 


Empregados 


Inspeetor  

Contador  , 

Proeundor  Fiscal, 
lo  Eseripturario... 


3o  Eseiipturario. 


Praticante. 


Thesoureiro. 

Porteiro  

Continuo  ... 
Solieltador.. 


Nomes 


Manoel  Kotiiuzko  Pereira  da  Silva. . . , 

Joaquim  Ignaeio  da  Silveira  

Dr.  José  Joaquim  de  Souza  

Cónego  Pio  Joaquim  Marques  

José  Ignaeio  da  Luz  e  Azeredo  

Franeiseo  Vietorioo  Xavier  do  Brito. 
Antonio  Benodieto  da  Veiga  Jardim. 

Ignaeio  Pereira  do  Lago  

JoSo  Baptista  Soaros  da  Maya  

Eduardo  Gomes  dos  Santos  , 

Luiz  Gaudie  Fleury  

José  Cornélio  Brom  

Joio  Gustavo  de  SanfAnna  

Francisco  Craveiro  de  Sa  

Torquato  Ramos  Caiado  

Angelo  José  de  Gusmio  

Candido  Eloy  das  Chagas  Arliaga.... 
Joaquim  Gomes  de  Oliveira  


Data  da  nomeação 


36  de  Janeiro  de  1876. 
35  de  Outnbro  de  1876. 

13  de  Janeiro  de  1867. 

3  de  Março  de  1855. 
35  de  Outubro  de  1876. 
Idem. 

14  de  Foveroiro  de  1880. 
30  do  Maio  de  1873. 

li  de  Dezembro  de  1874. 
5  do  Setembro  de  1878. 
32  de      >      de  1880. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

4  de  Novembro  de  1874. 

15  de  >  de  1860. 
10  do  Janeiro  de  1878. 

18  de  Novembro  de  1878. 


AJbertura  de  créditos,  rendas  geraes,  receita  e  despeza 

Nao  é  fóra  de  propósito  o  consignar-se  nas  paginas  de  um  relatório  similhante  o  movi- 
mento financeiro  do  Império  que,  dentro  das  raias  desta  província,  recebe  o  impulso  da- 
quella  repartição  por  satisfação  das  necessidades  publicas. 

O  direito  de  fiscalização  do  emprego  do  dinheiro  publico,  ou  seja  renda  geral  ou  pro- 
vincial ou  municipal,  compete  a  todo  cidadão  que  o  deve  exercer,  como  um  dos  seus  di- 
reitos mais  importantes  e  sagrados,  no  seu  interesse  e  no  do  paiz. 

E  principalmente  o  deve  exercer  para  com  aquellas  repartições,  com  as  quaes  se  acha 
em  contacto,  ou  porque  estão  situadas  em  seu  domicilio,  ou  em  seu  município,  ou  em  sua 
província . 

Além  disto  é  só  conhecendo  o  jogo  administrativo  e  económico  daquella  repartição  que 
se  pôde  bem  julgar  de  um  administrador  desta  provinda,  cujo  encargo  é  mais  difficil  e  es- 
pinhoso do  que  se  pensa  commummente. 

Logo  nos  primeiros  dias  de  minha  administração  comprehendi  a  importância  e  a  gra- 
vidade da  responsabilidade  que  pesava  sobre  os  meus  hombros . 

Tive  de  abrir  créditos  e  recuei.  Consultei  a  lei^e  com  ella  os  precedentes,  ouvi  aos 
funccionarios  e  estudei  as  circumstancias,  e  os  abri ;  mas  sempre  os  assignei  com  a  mão 

^Ede  então  até  hoje  os  tenho  aberto  sempre;  paraosabrir  tenho  duas  justificações  a  da 
lei  que  os  autoriza,  e  da  necessidade  suprema,  que  exige  e  não  espera.  E  nem  assim  fico 

^governo  não  pôde  e  não  deve  viver  de  credito ;  habitua-se  a  fazer  dinheiro  com  a 

sua  assismatura  e  familiarisa-se  com  o  arbítrio.  1^rílrt+;^o 
NeS  proseia,  porém,  é  impossível  outra  norma  de  conducta.  emento  a  lorota 
rUtoviercollocaràsportasdoadministradortodososmeiosdegoveriio. 
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»  -«witA  Aã  todos  os  créditos  abertos  sob  minha 
A-sim  ehamo a  vossa  attençío pa»  a  ^ de I03:60W36. 

responsabilidade,  desdo  1»  de  Fevore.ro  até  28  do  coironte,  na  irof 

^"a:  -..onniabllidnío  da  DProsldeaola, 

Rolado  ao  todOe.gO.  ^«SáH^&^Y**"***0  *ata 


1881 


Março. 
Junho. 


Maio... 

Agosto. 


Abril. 


Maio... 
Junho.. 


Fovoroiro. 

Março  

Abril  

Maio  

Junho.... 
Agosto  ... 
OutubrO . . 

Maio  

Julho  

Agosto. . .  ■ 


Outubro. 


Fevereiro. 
Março.... 

Abril  

Maio  

Junho.... 

Julho  

Agosto.... 


Fevereiro. 
Marco.... 

Abril  


Maio.'. 

»  . 
Junho. 


Agosto. 


Setembro. 
Outubro.. 


Março. 
Abril.. 
Maio  .. 
Junko . 


Julho  ... 
Agosto... 
Outubro. 


13 


1880-1381 
MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO 

Império,  cm  2  de  Maio  ultimo  


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 
Credito  4  dospeza  soerota  da  policia  para  dospezas  ur 

•  m>nin»  nor  a'to  rosorvado  aossa  data  :  

Id?m  4  vS?ba  - Pessoal  .  material  da  policia  par; 

dospoxa  do  oxpodienlo  da  secretaria  da  Pol'«»- ••■  ■• 
Idem  i  vorba  -  Evontuaos,  para  pagamento  do  dospezas 

quo  corroa  por  ossa  vorba  


4 
1 

3 

4 
3 
1 
4 
1 

16 
li 

4 
27 
2 

16 
23 
1'» 

4 
3 
1 
4 
1 
2 
1G 

4 
3 
1 
8 
26 
4 

27 
1 

4 

1G 
23 
27 
II 
14 
21 

3 
1 
K 
1 

13 

23 

11 
II 
li 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA 

Credito  aborto  4  vorba  —  Intendoneias  o  arsenaes,  para 
pagamento  do  diverso?  objectos  comprados  para  o  es- 
quadrio do  eavallaria  por  ordem  do  mesmo  ministono. 

Idoni  4  mosma  verba  ~    

Idom  idem  

Idem  idom  •.  


Credito  A  vorba -Corpos  espociaos  

Idem  idom  

Idem  idom  

Idom  idem...  

Idem  idom  •  

Idom  idem  

Idem  idom  

Crodito  á  vorba  —  Corpos  arrogimontados. 

Idom  idom  

Idom  idem....'.  

Idem  idem  

Idom  idom  >  -  

Idem  idem  


1:00050» 
420380 


Cro.Uto  á  vorba  —  Praças  de  prot. 

Idem  idom  

Idom  ilem  

Idem  idem  

I  leai  i.lom  

Idom  ilcm  

Idom  idom  


Crodito  á  vorba - 

Idom  idom  

Idem  ilem  

Ilcm  idem  

Idom  idom  

Idom  i.lom  . 

Idem  i.lom  

Idem  idom  

Idom  idom  

Idem  idem  

Idom  idom  

Idem  idom  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  


-Etapas  o  fardamentos. 


predito  a  vorba  — Despozas  do  corpos  o  quartéis, 
lidem  idem  

Idem  idom  

Idctn  i.lom  

Idom  idom  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idom  idem  

Idem  idom  

Idom  idom  


3795838 
U65OOO 
116/pOO 
1165000 


1: 2035003 
1:0005030 
l:0.W-000 
1:0005000 
80-35100 
198*467 
l:110j666 


5:000$000 
5  003.-000 
5:0005000 
5:399,5664 
635000 
405000 


3:5035000 
3:500,5000 
3:5035030 
3:000j000 
3:230,3000 
3:200,>O30 
69354Í2 


4:õ03aOOO 
4:0035000 
4:090.UXX) 
3:1045003 
3:3705000 
5:0005000 
3:000à003 
S^^OOO 
4:003,5000 
2:2785609 
2285  *7 
82S1  ' 
76,5907 
1153:0 
635857 


1:4265180 


2005000 
2005000 
2005000 
IOO5OOO 
R75016 
27A080 
180S000 
:0005000 
USWO 
735920 


376/|030 
395935 
15333 


6:3095133 


20:5015664 


20:593547 


4175268 


1:8435548 


36:7155(07 


2:1435(16 


80:98959»  1:8*3S548 
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(881 


Fevereiro. 
Março.... 

Abril  

Maio  

Junho.... 
Julho  


Março  

Abril.'.'.'.'.'. 
»  ..... 

Junho  

»    . . . .  • 

Foreroiro. 

Marco.... 

Maio  

Junho.... 

Juoho.... 
Juího. '.'.'.'. 

Março.... 

Abril  

Junho.... 


Agosto. 


Solombro . 


Transporto,. 
1880- U81 


Credito  á  vorba  —  Companhia»  militares. 

Idem  Idem  

Idom  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  Idem  


<t  |  Credito  1  vorba  —  Ajudai  do  custo. 
13,  Idem  idom  

1  Idom  idom.,  

10 lidem  idem  

9  Idem  idem  

33  Idem  idom  


1:300<» 
1:00051 
1:300$ 
1:000X003 
l:300jOOO 
1:2005000 


1C 


13 


Crodito  a  verba— Obras  milParct  para  pagamento  de 
reparos  feitos  nos  edifleios  de  artigos  bollicos  e  quartel 
do  esquadrio  

Idom  idom  para  pagamento  de  despezas  feitas  com  o 
aeoio  do  edifício  da  enfermaria  militar  • 

Idem  idem  para  as  despezas  feitas  com  roparos  no  quartel 
do  batalhão  20  

Idem  idem  para  as  despezas  dessa  vorba  


«OflOOO 
8965000 
560/5003 
1:344*00 
3365000 
4485000 


86:089J9ÍO 


4:0045000 


900543 

6525195 

241A740 
75100 


1:8135548 


13  Credt'o  &  verba  —  Di vorsas  despezas  o  eventuaes. 
33 
11 


Idem  idem   

Idem  idem  para  pagamento  do  alugueis  de  casa  

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

Crodito  á  verba  -  Evontnaes  para  pagamento  do  pra 
lieanto  do  correio  Custodio  R.  de  Monozes  

Idem  Vara'  pãgamõnio'do  Manool  Ribeiro  Camelio  qu 
contratou  a  eondueção  de  padr  Ces  do  pesos  e  medida 
do  syslema  metrieo  ao  município  do  Rio  Bonito  

1881-1882 


31 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA 

Credito  á  vorba -Fardamento  para  pagamento  do  que 
foi  fornocido  polo  negociante  Francisco  de  Fana  Al- 
bornai  á  companhia  do  Aprendizes  


20 


M1SISTERIO  DA  AGRICULTURA 


Credito  a  verba- Catocheso  para  occorrer 
pez»  com  a  fundação  da  colónia  Macodina. . 


ás  dos 


315X895 
885890 
1160000 


215248 
555535 


1425400 


7605000 


1:4425600 


9915380 
4505785 


3195203 


99:3365285 


2195203 


7605000 


1:4425600 


2:202j 


103:6015636 


Contadoria  da  Thesouraria  do  Fazenda  om  Goyaz 


28  do  Outubro  de  1881.  - 0  contador,  Joajuim  Ig«*do  ia  SiMrc. 


liquidação,  como  do  corrente,  era 
T^icio  de  !879  -1880  a  receita  ge.Ua  provia  foi  de  869:0»109,  c«o 
vê  do  seguinte  quadro: 

  50:121$165 

Interior   2:883$721 

Extraordinária  •  "  *  4 . 351^000 

Renda  com  applicação  especial  •  ^oo/JlOOl 

Depósitos  •"   748 :573$222 

Movimento  de  fundos   

869:029$109 


se 


G.-19 


DESPKZAS 

.  ,  ,  ...  43:730$994 

Ministenodolmpeno  ••  m.mm3 

l     da  Marinha'.'.'.'.'.'.'.'  

»     daGuerra   """SES 

.      da  Agricultura   107:480Í229' 

,     da  Facada  

662:581$459 

Depósitos  ;  ;   42:490$938 

^  705:072$397 

Movimento  de  fundos   163:956$712 

869:029$109 

No  exercício  de  1880—1881,  em  liquidação,  a  receita  arrecadada  e  escripturada  até 
30  de  Setembro  ultimo  é  de  960:462$991,  assim  discriminada: 

Interior   47:208$575 

Extraordinária   3:957$651 

Renda  com  applicação  especial   5 : 956$000 

57:122$226 

Depósitos   61:469$277 

118:591$503 

'  Movimento  de  fundos   841 : 871$488 

960:462$991 


DESPEZAS 


Ministério  do  Império   40 : 692$344 

»      da  Justiça   145:625$005 

»      da  Marinha   307$200 

»      da  Guerra   27 1 : 588$590 

>      da  Agricultura   113: 1 15$297 

»      da  Fazenda   63:669$795 


634:998$231 

Depósitos   60:588$221 


695:586$452 

Movimento  de  fundos   1I2:201$140 


807:787$592 
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Diante  tios  algnrismos  em  sua  linguagem  fatal  podemos  dizer  que  a  receita  corresponde 
apenas  à  duodécima  parte  da  despeza ! 

E'  a  província  que  menos  concorre  para  os  encargos  do  paiz,  que  menos  produz  e  mais 


Esta  affirmaçito  baseada  n'aquelles  dados  verdadeiros  prova  o  seu  grande  atrazo,  e  a 
sua  "posição  de  pensionista  do  Estado. 

A  pequena  receita,  que  fica  demonstrada,  é  arrecadada  por  collectorias  e  pela 
administração  do  correio. 

Reduzido,  como  é,  o  rendimento  de  cada  uma  dessas  estações  fiscaes,  insignificante 
portanto  é  a  porcentagem  aos  exactores. 

D'aqui  a  diffículda  le,  quasi  invencível,  de  encontrar -se  pessoal  idóneo  para  o  cargo 
de  collector,  e  principalmente  afiançado,  como  exige  a  lei. 

E  por  essa  razão  quasi  sempre  acham-se  as  collectorias  sem  funccionarios,  como 
podeis  verificar  do  respectivo  quadro  que,  apoz  estas  considerações,  sujeitamos  á  vossa 
apreciação. 

Tão  lamentáveis  circumstancias  muito  concorrem  para  não  se  melhorar  a  arrecadação, 
sendo  baldados  até  aqui  todos  os  recursos  legaes,  de  que  se  tem  lançado  mão  para  melho- 
ral-o. 

E  a  respeito  podemos  repetir,  com  o  actual  ministro  da  fazenda,  as  palavras  consigna- 
das em  seu  ultimo  relatório,  à  pagina  21 :  «  São  todos  accordes  em  attribuir  a  dificuldade 
referida  às  formalidades  e  despezas  a  que  ficam  sujeitos  os  responsáveis,  que  os  tem  de 
prestar  para,  nos  termos  da  lei  de  24  de  Setembro  de  1864,  verificarem  a  especialização  e 
râscripção  das  hypothecas  legaes  resultantes  dessas  fianças.» 

O  cidadão  conceituado  e  abonado,  responde  sempre.quando  se  o  procura  para  exercer 
o  cargo  de  exactor :  «  Aceito,  mas  não  presto  fiança . » 

E  às  vezes  não  ha  outro  recurso  senão  dispensar-lhe  a  fiança,  e  nomeal-o. 

E  assim  não  se  observa  a  lei. 

Será  melhor  reformal-a  do  que  não  observal-a. 


Tomada  de  contas 


estima  «U  .  à  cousideraçao  do  goveruo ^ „  acham  „  atm0, 
tomadas  com  brevidade,  e,ue  tombem ^^T«l»  especial  de  <r«  membros 
r^Umeid.Mmistro  da  Fazeu,.a  . í"*^T-  «-  ^ 

,uo  tomas»  as  coutas  do  uma  o  '      wiinnmi  a  msistir  poroue  cou- 

pmincia e pelo Estado.   Aindaoi. toe  solução.  *  co^ 
sidero  «unicaFrorideocia  que iode  ser  empregada. oom  certeza  oo 
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Cobrança  da  divida  activa 

A  circular  do  Thesouro  n .  27  de  20  de  Março  de  1879  mandou  proceder  á  cobrança 
amigável  da  divida  proveniente  dos  impostos  e  rendas  lançadas,  que ,nSo  eshvesse  affec  a 
ar  a  dos  feitos,  relativa  aos  exercidos  do  1867-1868  a  1877-1878,  começando  pelo 
mais  recente,  de  conformidade  com  as  instrucções  que  o  acompanharam 

Em  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1879  dena-se  dar  por  finda  a  cobrança 
amigável,  e  proceder-se  á  liquidação  e  remessa  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  divida  que  ainda 
existisse.  Tem  sido,  porém,  successivamente  prorogado  o  prazo,  e  o  ultimo  termina-se  a  31 
de  Dezembro  próximo,  tempo  em  que,  se  não  houver  nova  prorogação,  se  fará  a  liquidação 

e  remessa  para  o  Juizo  dos  Feitos . 

Esta  providencia,  util  a  muitos  respeitos,  não  tem  dado  resultado  apreciável  nesta 
província,  onde,  póde-se  dizer,  a  divida  que  não  é  paga  dentro  do  exercício,  toma-se  mais 
que  duvidosa  e  de  difficil  arrecadação. 

Não  é  conhecida  a  importância  total  da  divida  activa,  e  a  ultima  liquidação,  que 
houve,  foi  no  anno  de  1872,  tendo  havido  de  então  para  cá  falta  de  pessoal,  que  ha  pouco 
completou -se,  e  considerável  augmento  de  trabalhos,  principalmente  do  elemento  servil, 
que  sobrecarregou  a  Thesouraria  de  Fazenda  e  todas  as  Collectorias. 

A  divida  affecta  ao  Juizo  dos  Feitos  é  o  resto  das  liquidadas,  e  em  quasi  sua  totalidade 
compõe-se  de  duvidosas  e  incobraveis.  Não  tendo  havido  liquidação  de  dividas  mais  re- 
centes, que  faz  avultar  a  cobrança,  esta  limita-se  a  das  antigas  com  grandes  difficuldades, 
e  não  pôde  avultar. 

A  organização  actual  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  cuja  refórma  é  conhecida  por 
todos  como  uma  necessidade,  apezar  de  muitas  tentativas,  não  achou  ainda  solução  ;  as 
condições  typographicas  da  provincia,  em  que  a  acção  fiscal  deve-se  exercer  á  distancia  até 
de  300  léguas  ( dentro  da  provincia ) ;  a  falta  de  Collectores  e  agentes  fiscaes  em  diversas 
localidades,  prestando-se  alguns  a  exercerem  os  cargos  como  auxiliares  por  favor  e  até 
por  tempo  limitado ;  o  pouco  rendimento  de  diversas  Collectorias  geraes,  algumas  das 
quaes  tem  passado  annos  sem  collector,  sendo  necessário  annexal-as  com  difficuldades  a 
outras  distantes ;  todos  estes  factos,  e  outros  anormaes,  peculiares  à  provincia,  são  emba- 
raços sérios  que  tão  cedo  não  serão  removidos. 

Os  resultados,  que -se  obtêm,  não  correspondem  ás  diligencias  e  esforços  dos  principaes 
funecionarios  de  fazenda,  os  quaes  a  cada  passo  se  vêem  contrariados  em  risco  de  se  julgar 
dos  seus  esforços  e  diligencias  sem  attender  a  todas  aquellas  grandes  difficuldades  com  que 
lutam  e  os  apouquentam,  collocando-os  em  uma  espectativa  forçada. 

A  cobrança,  da  divida  activa  no  ultimo  exercício  liquidado,  que  é  o  de  1879  — 1880, 
foi  de  504$500. 

Prédio 

Visitando  a  Thesouraria  de  Fazenda,  logo  depois  que  assumi  a  administração  desta 
provincia,  verifiquei  que  o  compartimento  do  edifício,  onde  se  achavam  e  se  acham  os  seus 
cofres,  não  tem  segurança  alguma. 

Mandei,  immediatamente,  pelo  engenheiro  da  provincia,  proceder  aos  necessários 
exames,  e  ao  orçamento  das  despezas  a  fazer-se  com  os  reparos  indispensáveis,  e  em  data 
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de  13.  de  Abril  solicitou-so  o  nocossario  credito,  na  importância  de  90G$265,  que  foi  conce- 
dido om  data  de  20  do  Setembro . 

O  prédio,  comquanto  seja  considerado  um  dos  melhores  da  capital  o  província,  pre- 
cisa de  alguns  concertos  propriamente  de  conservação. 

E'  próprio  do  Estado ;  a  3  de  Junho  de  1854  foi  avaliado  em  8:000$000,  o  foi  con- 
struído a  mais  de  90  annos. 

CoUectoros 

Eis  a  relação  dos  collectores  das  rendas  geraes. 


Collectorias 


Capital  o  Pilar  

Jaraguá  

Moia  Ponto  

Bomfim  ..........  •••••• 

Morrinhos  o  Santa.  Rita  do  Parauabyba. 

Santa  Cruz  

Pouso  Alto  

Santa  Luiia  

Cataliío  

Entro  Rios  

Rio  Verdo  o  Rio  Bonito  

Formosa  

S.  José  do  Tocantins  

Cavalcante  

Arraya»  ' 

Santa  Maria  do  Taguatinga  

Natividade  ■ 

Conceição  

Posso. 


Collectores 


Francisco  Antonio  Ferreira  do  Azovodo. 
Tubortino  Forreira  Rios. 
Hilário  Alvos  de  Amorim. 
Antonio  F.uzebio  do  Abreu.  . 
Antonio  Dionísio  Teixeira  do  Castro. 
Antonio  do  Souza  Lobo  Floury. 
Aprígio  Francisco  do  Mollo. 

Francisco  Roriz  Júnior. 

Francisco  Luiz  do  Masalhãos. 

Juvoncio  Domingues  Ferreira  do  bouza. 

Ureozino  José  de  Gusmflo. 

Joaquim  Honorio  Pereira  Dutra 

Thomaz  Nunes  da  Souza. 


!!  I  Joaquim  Baptista  Cordeiro. . 


Ssrafim  Jose  Leal. 


Caixa  Económica 


Pessoal  da  Directoria 

Dr.  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes,  presidente. 
João  Baptista  Carneiro,  vice-presidente. 
João  Fleury  de  Campos  Curado. 
Dr.  Jeronymo  José  de  Campos  Curado. 

Empregados 

João  Fleury  de  Camargo,  gerente  e  guarda-livros. 
Francisco  Xavier  de  Almeida,  thesoureiro. 
Alexandre  Philemon  Bernard,  perito. 

João  Leite  da  Conceição,  porteiro.  concedida  ao 

O  conselho  fiscal  acha-se  com  uma  vaga  pela  —ao  q»  a  ped*  ta  conceba 

Sr.  Francisco  Leopoldo  Rodrigues  Jardim.  .  mostra 

A  Caixa  Económica  tem  funecionado  um  saldo  de 

que  em  30  de  Junho  do  corrente  anuo  existia  nos  cofres 

187:749$!  58. 
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Monte  da  Soooorro  *' 

-  Este  estabelecimento,  que  sempre  tem  tido  de  quatro  a  cinco  contos  de  réis  emprestados 
sobro  penhores,  ultimamente,  o  conselho  fiscal,  forçado  pela  falta  de  fundos,  resolveu  sus- 
pender os  empréstimos  até  que  venham  providencias,  que  jà  foram  pedidas  ao  Governo 
Geral,  e.que  ficasse  temporariamente  dispensado  o  perito,  que  é  empregado  especialmente  do- 
Monte  de  Soccorro. 

Thesouraria  Provincial 

O  seu  pessoal  consta  dos  seguintes  funccionarios  : 
Inspector. —  José  Gonzaga  Sócrates  de  Sá. 
Procurador  fiscal.— Paulo  Francisco  Povoa. 
Chefe  de  secção.— Pedro  Luiz  Xavier  Brandão. 
Dito.— José  Rodrigues  Jardim. 
Io  escripturario. —  José  Francisco  de  Campos. 
Dito. —  Fulgêncio  Henriques  de  Macedo. 
2o  dito. — Cassiano  das  Neves  Baptista. 
Dito.— Domingos  Gomes  de  Almeida. 
Praticante.— Joaquim  de  SanfAnna  Andrade. 
Dito.—  Josino  Sardinha  da  Costa. 
Official. —  Joaquim  Antonio  da  Rocha. 
Amanuense. — Antonio  Martins  de  Araujo. 
Thesoureiro,—  Joaquim  de  SanfAnna  Xavier  de  Barros. 
Porteiro. —  José  Victor  de  Almeida. 
Continuo  e  solicitador. —  João  José  da  Maya. 
'  Collaborador. —  Manoel  Pereira  Cardozo. 
Dito. —  José  Geraldo  de  Andrade. 

No  pessoal  desta  repartição  deram-se  apenas  as  seguintes  alterações : 
Por  portaria  desta  presidência,  de  22  de  Março  do  anuo  passado,  foi  concedida  ao 
amanuense  Antonio  Martins  de  Araujo  tres  mezes  de  licença  com  ordenado,  para  tratar 
de  sua  suade,  licença  esta  que  foi  prorogada.  por  mais  tres  mezes.  Por  outra  portaria  de  2 
de  Setembro  próximo  findo,  também  concedi  dous  mezes  de  licença -com  ordenado,  para  o 
mesmo  fim,  ao  2o  escripturario  Domingos  Gomes  de  Almeida.  - 

Trabalhos  da  Tliesour-aria 

Nesta  repartição  foram  executados  durante  o  exercicio  findo  de  1880 — 1881  os  se- 
gujqtes  trabalhos,  assim  distribuídos ; 

Junta  de  fazenda 


Celebraram-se  52  sessões  ordinárias. 
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Eoopediente  da  secretaria 


Officios  ao  governo  da  província   205 

*  a  diversos  %>i4  173 

Actos  do  inspector   35 

Despachos  do  mesmo   9.182 

Portarias  aos  agentes  flscaes   69g 

»      ao  thesoureiro   152 

Minutas  de  officios  e  portarias   1.228 

Registros  das  mesmas   1.228 

»      de  títulos  diversos  '.   49 

Contratos  e  fianças   18 

Averbamentos  nos  protocollos   1.372 

Notas  rios  documentos  e  officios   2.416 

Cópias.   100 

Resumo  do  ponto   12 

Certidões   8 

Editaes   14 

Termos  de  juramentos..   10 


Bo  procurador  fiscal 

Officios.  

Minutas  dos  mesmos  .... 

Registro  

Pareceres  •  

Requerimentos  contra  devedores 
Minutas  de  contratos  e  fianças.. 


La  1  *■  Secçãó 

Informações  e  representações  

Assentamentos  de  empregados  activos  

,         »         >  inactivos  

>        »     exactores  .  * 

Notas  lios  livros-follias  de  pagamentos  ........ 

Averbamentos  nos  mesmos  

Notas  nos  livros  de  assentamentos  •.  

Livros  numerados  e  rubricados  para  escripturaçSo 
estações  de  arrecadação  


114 
114 
.114 
138 
2.029 
18 

2!  527 


116 
24 
3 
23 
118 
114 
39 

303 
740 


Transporte. . . . 


740 


Balancetes  escriturados  nos  livros  de  conta  corrente  com  ^ 

os  exactores   ^2 

^"  Qnias  de  pagamentos   3.707 

Certidões  de  divida  activa   * 

Quadro  nominal  da  divida  activa*  

-       >    da  divida  passiva  ' 

»    do  pessoal  da  repartição  •  

.»-'  »      >    das  estações  de  arrecadação  . ...  * 

Relação  de  credores.  •  ; 

;    Averbamentos  no  protocollo  

-  'Notas  de  pagamentos  da  , divida  activa  .  ..   1.584. 

\     •   '•■  7.300 

r*  «. 

2»  Secção 

Averbamentos  no  protocollo........  •  ••••   1.225         9  . 

.  V  Classificações  diversas  •  

Informações  •  •  •  •  •  \  ^ 

Balanços  mensaesi.  •   18 

-      •.,  CópiãsJ...   16 

Quadros  è^tábellas .......   14 

Representações  .  •  ♦  •  •  •  10 

Demonstrações  de  pedidos  de  créditos  . . .   9 

Balanços  provisórios    2-  - 

Dito  definitivo  - J.   1 

Orçamento  da  receita  e  despeza   1 

1.816 

Como  ficou  demonstrado  por  esta  .estatística,  são  grandes  os  trabalhos  que  executam-se 
na  Thesouraria  Provincial,  mórmènte  os  incumbidos  ao  inspector,  por  dependerem  de  des- 
pacho seu  todos  os  papeis,  que  entram  e  sahem  da  repartição. 

Informa  elle  que  continua  a  servir  com  os  empregados  que  encontrou,  alguns  dos 
quaes  recommendam-se  pela.  sua  intelligencia,.  dedicação  e  zelo.  Declara  que  o  Procurador 
Fiscal  tem  sido  solicito  e  incansável  em  promover  as  execuções  contra  os  devedores  da 
Fazenda. 

Pelo  inspector  foram  adinittidos  como  collaboradores,  mediante  a  gratificação  mensal 
de  50$,  a  Io  de  Fevereiro  ultimo,  Manoel  Pereira  Cardoso,  e  a  9  de  Maio,  José  Geraldo  de 
Andrade,  este  em  substituição  de  João  Athanasio  de  Almeida,  que  deixou  de  servir,  por 
ter  sido  nomeado  professor  vitalicio  de  primeiras  lettras  da  fregúezia  do  Rozáriõ  dfista 
Capital. 

Nada.posso  dizer- vos  sobre  a  capacidade  moral  e  profissional  dos  empregados  de  tão 
importante  repartição  de  Fazenda  .  O  seu  chefe  nada  me  diz  ;  considera  apenas  exíguos  os 
seus  vencimentos,  e  pede  que  sejam  elevados . 
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Em  contacto  intimo  com  o  chefe,  em  virtude  das  relaçOes  que  o  prendem  ao  governo  no 
desempenho  de  su:ts  funcções,  só  posso  ajuizar  de  sua  capacidade. 

E  tenho  a  satisfação  de  dizer- vos,  que  o  Sr.  José  Gonzaga  Sócrates  deSà,  por  sua  in- 
telligencia,  probidade  e  zelo,  tem  conquistado  a  minha  plena  confiança . 

A  Fazenda  Provincial  tem  em  sua  pessoa  uma  solemne  garantia  da  boa  administração 
e  arrecadação  de  suas  rendas . 

O  seu  emprego  eraal  remunerado  ;  é  de  justiça  augmentar-lhe  os  vencimentos. 


Oolleotorias 


Existem  na  provinda  32  collectorias,  sendo  as  alterações  havidas  no  seu  pessoal  as 

SegUpelo  Inspector  foram  exonerados,  a  pedido,  os .  collectores :  da  Posse,  Antonio  José 
Urbano  -da  Palma,  Militao  José  de  Moura 'Sobrinho ;  de  Natividade,  Delfino  Antonio  de 
Araujo  ;  do  Curralinho,  Manoel  de  Almeida  Guerra  ;  do  Rio  Bonito,  Umbelino  Xavier  de 
Vellascò  ;  e  de  S.  Domingos,  Jacintho  Honorato  Pinheiro.  • 

Pelo  mesmo  foram  demittidos  :  o  de  Taguatinga,  Américo  Gomes  de  Siqueira  ;  da  Con- 
ceição, Marçal  Telles  Fernandes  ;deS:  José  do  Tocantins,  Francisco  Pereira  Guimarães ; 
e  do  Pilar  Tbeodoro  Baptista  de  Oliveira.  . 

Foram  também  exonerados,  em  virtude  de  recommendaçSo  desta  Presidência:  o  da  Boa 
Vista  Francisco  José  de  Souza;  do  Porto  Imperial,  Symplicio  Theotonio  Segurado  ;e  do 
S  Ver  e,  José  Vicente  da  Silva  :  o.  primeiro,  por  estar  então  pronunciado,  por  crime  de 
Zito  na  província  do  Maranhão,  do  qual  acha- se  jâ  despronunciado ;  osegundo,  por  ter 

^Também  ficaram  sem  effeito  as  de  Agostinho  Josíde  Almeida,  para  idêntico  cargo  em 
Ta  Ja^   porTL  ter  aceitado,  e  do  alferes  Francisco  de  Assis  Te-^ra,  para  o  B. 

■       Foram  nomeados,  com  approvafío deste  ^esideaca,  cou 

fim  Jose  Leal ;  de  Natividade, W»*-^  Jeronv- 
viano  Baptista  de  Araujo ;  do .  Forte  *•  '  fc  Tag„atilga> 

mo  José  de  Moraes;  de  S.  Josêde  Tocante    "u  UraiSino  José  de  Gusmão  ;  da 

Guilhermino  de  Araujo  Guimarães  Sobrinho  .  do  R o  Yer te  U roe  ManoelGomesda 

Boa-Tista,  o  Capi«o  José  ^J^^  ,  ^0^,  «ornes  da  Fon- 
Silva ;  de  S .  Domingos,  Leocadio  de  Castro  serrano  , 

seca ;  e  da  Posa,,  0  ^do  e  Regulamento  do  28  de  Junho  do 

PorforçadaLein.630de23  ADmaoa  j  flMta «rital  paia oedifioiodo  mer- 
mesmo  ^.íoi^^^f^^^^1^  daquolle  estabe- 
,Sd0.  Bcando  extinctos  os  mf^^^mt&osMo^,<,^ 

*  lécimento,  oue  eram  exercido,  ^^^^loado  escrivão  da  cllectoria  do 
por  JoSo  Baptista  Rodrigues  Jardim,  o  qualfoi  deposnom 


districto. 

G.-ÍO 
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Das  32  collectorias  existentes,  estão  vagas,  por  falta  de  quem  queira  servir  o  respectivo 
oargo,  as  do  Rio  Claro,  Campinas  e  Pilar. 

Eis,  presentemente,  o  pessoal  das  collectorias: 

Capital. — Pulquerio  José  dos  Santos. 

Curralinho . — Jeronymo  José  de  Moraes . 

Anicuns.— Candido  Caetano  Telles. 

Rió  Verde . — Urcesino  José  de  Gusmão . 

Rio  Bonito . — Carlos  Gomes  da  Fonseca . 

Santa  Rita  d'Antas.  — Faustino  Rodrigues  de  Bastos. 

Jaraguà. —  Tubercio  Ferreira  Rios. 

Meia  Ponte.— Hilário  Alves  de  Amorim. 

Bomfim. — Herculano  Sebastião  de  Siqueira . 

Morrinhos . —  Antonio  Dyonisio  Teixeira  de  Castro . 

Pouso  Alto.— Aprígio  Francisco  de  Mello. 

Santa  Cruz. — Antonio  de  Souza  Lobo  Fleury. 

•Entre  Rios. — Juvencio  Domingues  Ferreira  de  Souza. 

Catalão. — Francisco  Luiz  de  Magalhães. 

Santa  Luzia.—  Moysés  de  Souza  e  Silva. 

Formoza . — Ermindo  Deocleciano  de  Loyola . 

S .  José  do  Tocantins . — Thomaz  Nunes  de  Souza . 

Cavalcanti. —  Clemente  Pereira  Lopes. 

Forte. — Getúlio  Pereira  de  Artiaga. 

Arrayas. — Aprígio  José  da  Silva. 

Palma. — Francisco  Octaviano  Baptista  de  Araujo. 

Conceição.— Serafim  José  Leal. 

Natividade.— Daniel  de  Brito  Guimarães. 

S.  Domingos. —  Leocadio  de  Castro  Severiano. 

Posse. — Antonio  Hyppoíito  do  Amaral. 

Taguatinga . — Guilherme  de  Araujo  Guimarães  Sobrinho . 

S.  José  do  Duro.— Joaquim  Ayres  Cavalcanti  Volney. 

Porto  Imperial.  —  Manoel  Gomes  da  Silva. 

Boa- Vista .  —  Capitão  José  Ignacio  Pires  Fortuna . 

Recebedorias 

São  estas  as  alterações  dadas  no  seu  pessoal: 

Foram  dispensados  pelo  inspector  da  Thesouraria  o  administrador  do  Porto  Mão  de 
Páu,  Joaquim  Ignacio '  Carneiro ;  de  Santa  Rita  do  Paranahyba,  José  Fleury  Alves  de 
Amorim ;  de  Santo  Antonio  do  Rio  Verde,  Melchior  Ignacio  Pimentel  Barboza ;  de  Custodio 
Lemos,  Francisco  de  Assis  Bueno ;  e>  Rio  Grande,  o  alferes  Herculano  Ferreira  da  Silva, 
este  por  ter  sido  recolhido  ao  seu  corpo,  por  ordem  desta  presidência. 

Foram  nomeados,  com  approvação  desta  Presidência,  administradores :  da  Ia  Umbelino 
Xavier  de  Vellasco;da  2*  Henrique  Fleury  Curado ;  da 3a  José Felippe  da  Silveira;  da 
4a  Francisco  José  da  Silva  Júnior,  em  logar  de  José  Fransino  Pereira,  cuja  nomeação  ficou 
sem  effeito  por  não  ter  o  mesmo  tirado  o  titulo ;  e  da  5a  o  alferes  Antonio  Marques . 
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Actualmente  existem  16  recebedorias,  inclusive  a  Barreira  do  Rio  Bacalhàu,  cujo  pes- 
soal é  o  seguinte : 

Lagoa  Feia'  (Formosa) .  —  Joaquim  Honorio  Pereira  Dutra . 
Santo  Antonio  do  Rio  Verde . — José  Felippe  da  Silveira . 
MSo  de  Páu . — Umbelino  Xavier  de  Vellasco . 
Barreiros. — Pedro  Mendes  Moreira. 
Santa  Rita  do  Paranahyba . — Henrique  Fleury  Curado . 
Cachoeira  Dourada.— José  Paranahyba  e  Silva. 
Custodio  Lemos . — Francisco  José  da  Silva  Júnior . 
Rio  Grande .—  Alferes  Antonio  Marques . 

Santa  Maria  de  Taguatinga.— Guilhermino  de  Araujo  Guimarães  Sobrinho. 

S.  Domingos.  —  Leocadio  de  Castro  Serrano. 

S .  José  do  Duro . — Joaquim  Ayres  Cavalcanti  Wolney . 

Posse.— Antonio  Hypolito  do  Amaral. 

Forte. —  Getúlio  Pereira  Artiaga . 

Porto  Imperial. — Manoel  Gomes  da  Silva. 

Boa  Vista . — Capitão  José  Ignacio  Pires  Fortuna . 

Barreira  do  Rio  Bacalhàu .—  Leopoldo  Antonio  Ferreira. 

Contrabandistas 

As  providencias  por  mim  tomadas  no  sentido  de  fazer  punir  severamente  os  contra- 
bandistas de  gado,cujosnomes  o  inspector  daThesourariatem  trazido  ao  meu  conhecimento, 
vão  produzindo  óptimos  resultados,  pois  dousdos  arguidos  apressaram-se  em  fazer  recolher 
ao  cofre  provincial  a  importância  dos  impostos  que  haviam  deixado  de  pagar,  no  vâlor 
de593$260,  inclusive  a  respectiva  multa. 

Cumpre  perseverar  neste  caminho,  e  a  regeneração  das  finanças  pela  severa  fisca- 

lisação  na  sua  arrecadação  será  certa.  . 

Apólices  proTõnoiaes 

São  credores  da  província  por  este  titulo,  os  Srs.  : 

„       j  e.     .  .  41:800$000 

Manoel  Barbo  de  Siqueira  

João  Gualberto  Teixeira  

Hospital  de  Caridade.   i:3oo$000 

João  Fleury  de  Campos  Curado   700$000 

Braz  Aristhophanes  de  Amorim   500$000 

Antonio  Fleury  Curado   400$000 

João  Gonzaga  de  Siqueira   400$000 

Ignacio  Xavier  da  Silva   300$000 

D .  Helena  Joaquina  Seixa  de  Brito. . . .....  •  •  •  •  onoaoOO 

Herança  do  Padre  Tito  de  Souza  Rego  de  Carvalho.  3W>00 

D.  Cândida  Geraldina  Bons-Olhos   100$000 

Manoel  Thomaz  Seixo  do  Brito   _____ — __ 

51:600$000 


—  15G  - 


As  apólices  raais  antigas  foram  emittidas  em  datas  de  18  de  Fevereiro  e  31  de  Maio 
de  1878,  no  valor  de  41:300$  e  ao  commendador  Manoel  Barbo  do  Siqueira,  cuja  amor- 
tisaçaodeve  ter  começo  no  exercício  de  1882-1883;  as  restantes  foram  emittidas  nos 

annosde  1879  a  1880. 

Representam  estas  apólices  os  encargos  da  situação  passada,  que  passaram  para  a 
dominante  ;  os  adiantamentos  com  vantajosos  descontos,  feitos  por  capitalistas  aos  func- 
cionarios  que  não  recebiam  os  seus  vencimentos  e  que  os  descontavam  a  todo  preço : 
entre  os  credores  encontram-se  funccionarios,  cujas  apólices  querem  dizer— importância 
de  seus  ordenados  que  não  lhes  foram  pagos ;  Braz  Aristhophanes  de  Amorim  é  um 
delles. 

A  resolução  n.  585  de  4  Agosto  de  1877  determinou  em  seu  art.  Io: 

«  Fica  o  presidente  da  província  autorizado  a  mandar  emittir  até  a  quantia  de 
100:000$  em  apólices,  para  pagamento  da  divida  da  província  e  obras  urgentes,  ven- 
cendo juros  de  8  °/0  ao  anno,  devendo  effectuar-se  a  amortização  das  apólices  pela 
vigésima  quinta  parte.  » 

O  regulamento  para  a  execução  desta  lei,  expedido  em  data  de  12  de  Setembro 
de  1877,  e  em  virtude  das  autorizações  concedidas  pelo  art.  2o  daquella  lei,  entre  outras, 
consagrou  as  seguintes  disposições  : 

«  Art.  5.°  A  amortização  do  capital  se  fará  depois  de  cinco  annos,  por  quotas 
annuaes  correspondentes  á  vigésima  quinta  parte  do  valor  nominal  de  cada  uma . 

Art.  7.°  E'  livre  aos  credores  da  Fazenda  Provincial  receberem  ou  não  em  apólices 
as  importâncias  que  lhes  forem  devidas.» 

Em  compensação  desta  liberdade,  concedida  ao  credor  de  um  titulo  sem  valor,  con- 
fundido na  massa  enorme  da  divida  fluctuante,  offerecia-se-lhe  a  substituição  por  um 
titulo  de  mais  solidas  garantias  e  se  lhe  impunha  o  prazo  dè  cinco  annos,  prescrevendo 
que  só  depois  desse  prazo  se  faria  a  amortização! 

E'  verdade  que  a  citada  lei,  art.  2o,  autorizou  o  governo  a  regulamental-a,  de- 
terminando a  fórma  da  emissão  e  transferencia,  datas  da  amortização  e  pagamento  de 
juro,  e  o  que  mais  entender  conveniente. 

Daqui  o  prazo  de  cinco  annos  e  a  preciosa  faculdade  de  receber  o  credor  em  paga- 
mento taes  apólices,  ou,  quando  não  quizesse,  de  continuar  a  manter-se  como  credor 
de  uma  divida  por  liquidar-se  e  fluctuante. . . 

Parece-me  que  é  tempo  de  salvar  a  província  o  seu  credito  compromettido  pelos 
compromissos  de  honra  representados  por  aquella  lei . 

Autorizai  o  presidente  da  província  a  conseguir  de  todos  os  credores  reducção  nos 
juros  de  8  a  6  %,  mediante  uma  amortização  mais  vantajosa,  em  prazos  mais  reduzidos, 
e  a  fazer  com  elles  qualquer  convenção  para  a  solução  total  da  divida,  dentro  de  certas 
e  determinadas  condições. 

E  aquellas  apólices  que  representam— vencimentos  não  pagos  aos  seus  possuidores 
—  por  honra  da  província— devem  ser  amortizadas  já,  quando  os  credores  de  dividas 
fluctuantes,  e  nas  mesmas  circumstancias,  que  usaram  da  liberdade  concedida  pelo 
citado  regulamento  de  não  receberem  as  apólices,  já  se  acham  pagos! 

Sei  que  todos  os  credores,  inclusive  o  de  maior  quantia,  estão  dispostos  a  quaes- 
quer  reducções,  em  descontos,  uma  vez  que  seja  mais  prompta  e  realizável  em  prazo 
mais  limitado  a  respectiva  amortização. 
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Seria  talvoz  conveniente,  para  consolidar  o  credito  da  província  e  tomar  os  seus 
titulos  transferíveis,  fazendo -os  cahir  no  canal  da  circulação,  como  representativos  de 
valor  realizável,  que  as  apólices  presentes  e  as  que  forem  emittidas  para  o  futuro  por  força 
de  alguma  disposição  legislativa,  fiquem  especialmente  garantidas  pelos  rendimentos  de 
uma  ou  duas  recebedorias  consideradas  as  mais  importantes  pela  sua  effectiva  arrecadação, 
rendimentos  que  serão  exclusivamente  applicados  ao  pagamento  de  seus  juros,  que  nunca 
poderão  exceder  a  6  %  e  a  consequente  amortização. 

O  credor  actual  ficará  mais  tranquillo;  o  futuro  terá  confiança  em  emprestar  á 

província  o  seu  capitil. 

Da  minha  parte  fiz  o  que  podia  fazer  ;  nío  podendo  reduzir  o  prazo  da  amortização, 
fixado  em  virtude  da  lei,  consegui  de  alguns  credores  a  reducçao  dos  juros  de  8  %  a  5  °/o  ; 
nestes  termos  substitui  as  apólices  e  converti  o  excesso  de 3  %  em  immediata amortização. 

O  que  resta  fazer,  vos  compete—  providenciai. 


Últimos  esclarecimentos 


Em  data  de  28  de  Outubro  reintegrei  no  cargo  de  delegado  de  policia  da  Boa-Vista  o 
cidadão  Francisco  de  Salles  Maciel  Perna. 

No  dia  11  de  Outubro,  no  município  de  Catalão,  na  fazenda  dos  Patvas,  o  alferes 
Manoel  Odorico  Rodrigues  da  Silva  foi  assassinado  por  um  seu  aggregado  denome  Joaquim 
C^oso  e  no  dia  15  do  mesmo  mez,  na  fazenda  Samambaia,  foi  igualmente  assassmado 
Mtonio  Alves  dos  Santos  por  Manoel  de  tal.  As  autoridades  procedem  às  dd.genaas  legaes; 

°ST^^  tiveramiogar  a31  deOutubro,  correram  em  perfeita  paz, 
«assim  taml)ema3dasparochiasmaisprorimas,dequetemosnohcias. 

ToX  "to  de  8  de  Outubro  foram  confirmadas  as  nomeares  provoque  fiz,  de 

.  de  2°  tabelião  do  termo  da  Formosa  da  Imperatriz,  José  Lourenço  da  Rocha . 


Finanças 


■  a    «rf.MMjufe  oue  ser-vos-Mo  presentes  e  me  foram  enviados 
Do  relatório  < .papas d  con^dade  *»»  P  ^ 

pelaThesouranaProTincial,conHecerfflsoK 

o^^oé^uoi^m  ^  de  aujfl.o  paraaforça 

dearre<»daçaoaquantiade52:648$916.  importancia  das  verbas  de  receita- 

Dedurindo-se  porém  deste  eIcessc-14J69$l%  »^  ^ 
deposife-e-emiss^deapotes-ícomo^ 
JLdo  a  37:879^793  tendo-so ,  por ^  mietíoI. 
a  quantia  de  ?44:893$274,  inclusive  4861391  de  saião  ao 
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Pelo  mesmo  processo,  a  despeza,  que  apparece  na  importância  de  221:640$695,  dedu- 
zidos os  mesmos  14:769$123,  que  também  nella  estão  incluídos,  ficará  reduzida  à  real  na 
importância  de  206:871$572  ;  e  ajuntando-se-lhe  a  de  23.250$000,  que  despendeu  o  exer- 
cício em  suppriraento  aos  de  1878-1879  e  1880-1881,  vem  a  ser  o  total  da  despeza 
de230:121$572. 

Comparada  esta  com  a  receita-244:893$274,  se  acha  ser  o  saldo,  que  passou  para 

1880—1881,  de  14:771$702',  como  demonstra  o  balanço. 

Tendo  sido  a  receita  de  1878-1879  de  228:873$391,  comparada  coma  arrecadação 
de  1879— 1880— 244:893$274  (salvo  exclusão  análoga  a  que  fiz),  acha-se  a  differença  de 
16:019$883  para  mais  em  1879—1880,  differença  esta  que  vera  calculada  no  relatório  do 
Inspector  em  30:789$006,  por  contemplar  no  seu  calculo  aquelles  14:769$123,  que  exclui 
para  conhecer  o  melhoramento  real  de  arrecadação  de  rendas. 

Em  face  do  orçamento  de  receita  e  despeza  de  1879—1880,  (Lei  n.  597  de  31  de 
outubro  de  1878)  espeíava-se  um  deficit  de  5:701$062. 

A  despeza  votada  na  importância  de  212:714$543  subiu  a  226:616$023,  por  ter  o  meu 
antecessor  aberto  créditos  na  importância  de  13:901$480. 

Ainda  assim  a  despeza  effectuada  excedeu,  elevando-se  a  227:660$727  ;  a  saber : 
paga  213: 171$572,  por  pagar  14:489$155 . 

Houve  pois  um  excesso  de  despeza  sobre  a  votada  e  créditos  abertos  pela  Presidência 
de  873$132. 

Não  appareceu,  é  verdade,  o  deficit  esperado  de  5:701$062  ;  pelo  contrario  houve  o 
saldo  de  14:771$702,  que  passou  para  o  exercício  de  1880—1881.  Mas  a  este  exercício 
legou  também  aquelle  um  resto  a  pagar  de  14:489$155,  verificando-se  portanto  que  o  saldo 
liquido,  que  de  1879—1880  passou  para  1880—1881 ,  é  de  282$547 . 

Convém,  todavia,  notar  que  o  exercício  de  1879—1880  suppriu  aos  de  1878 — 1879  e 
1880—1881  com23:250$000,  como  já  disse  :  sem  este  supprimento  elle  poderia,  satis- 
feitas todas  as  suas  despezas,  ter  deixado  um  saldo  liquido  de  8.760$845  para  1880 — 1881 
e  não  somente  o  de  282$547 . 


E>ivid.a  passiva. 


A  divida  passiva  da  província  em  1878  era  de  117:281$153. 

Conforme  o  quadro  feito  a  31  de  Maio  ultimo,  mostra-se  reduzida  a  80:519$649, 
a  saber  :  consoUdada  51:600$000,  (afóra  1:977$000  de  juros  até  30  de  Junho),  fluctuante 
28:919$649. 

Desta  ultima  a  parcella  mais  antiga  é  a  do  empréstimo  contrahido  a  juros  de  6  %,  em 
1865,  com  a  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  de  Meia-ponte,  na  importância  de 
10:325$230 ;  as  outras,  na  importância  de  18:594$419,  pertencem  aos  exercícios  de 
1877—1881. 

Destes  18:594$419— 8:008$333  provêm  de  um  empréstimo  a  juros  de  8  %,  feito  pelo 
major  Ignacio  Soares  de  Bulhões ;  1:383$976  saldo  em  %  pertencente  á  capelladeS.  Fran- 
cisco de  Paula,  e  o  resto  9:201$1 10,  vencimentos  de  aposentados,  de  professores,  expediente 
de  aulas,  aluguel  de  casas  e  subvenção  ao  seminário  de  Santa  Cruz, 
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Estado  de  finanças 

Parece-me  consideravelmente  melhorado  o  estado  de  finanças  da  província,  e  restabe 
lecido  o  seu  credito. 

A  este  respeito  diz  o  inspector  em  seu  relatório : 

«  E*  hoje  facto  averiguado  e  incontroverso  que  as  finanças  da  provinda  prosperam  „ 
olhos  vistos.  Os  pagamentos  das  despezas  ordinárias  são  feitos  regularmente  e  em  dia,  e, 
si  ha  divida  ainda  por  solver,  não  é  por  falta  de  fundos  e  sim  por  não  serem  procurados 
os  pagamentos.  Em  tempo  algum  pôde  a  Thesouraria  Provincial  conservar  em  seu  cofre 
a  somma,  que  no  corrente  mez  (Maio  de  1881)  -tem  accumulado,  na  importância  excedente 
a60:000$000. 

«  Depois  que  assumi  a  administração  desta  repartição,  a  quantia  mais  avultada  que 
existiu  em  cofre,  na  época  de- maior  arrecadação,  foi  no  annode  1878,  de  4.379$986,  no 
de  1879,  de  7:230$986,  no  de  1880,  30:597$652,  como  verificou -se  dos  respectivos  balan- 
cetes semanaes.» 

De  accôrdo  com  este  juizo  cumpre-me  todavia  fazer  algumas  observações . 

Em  31  de  Maio  ultimo,  quando  existia  em  cofre  a  somma  de  60:000$,  era  a  divida 
passiva  da  província  de"  82:496$649 . 

Tempo  houve  em  que  a  província  só  devia  o  mencionado  empréstimo  da  Irmandade 
do  SS.  Sacramento  e  satisfazia  regularmente  as  suas  despezas. 

Não  é  cora  referencia  a  essa  época  que  se  deve  estabelecer  comparação,  e  sim  com 
referencia  ao  anno  de  1878,  da  maior  penúria  e  de  sacrifícios,  que  ainda  hoje  pesam  sobre 
os  empregados  provinciaes  e  outros  contribuintes,  em  que  a  divida  passiva  até  fim  de 
Junho  montou  a  117:281$153,  e  a  maior  quantia,  que  existiu  em  cofre,  foi  4:379$854,  sem 
mais  recurso. 

Foi  nesse  anno  que  esta  illustre  assembléa,  de  accôrdo  com  o  illustrado  adminis- 
trador da  província  Dr.  Luiz  Augusto  Crespo,  augmentou  logo  os  recursos  por  meio  de 
uma  considerável  reducção  nas  despezas;  pôde-se  desde  então  prever  que,  mesmo  não 
havendo  melhoramento  na  arrecadação  das  rendas,  augmentadas  aliás  por  novos  impostos, 
o  producto  ordinário  destas  faria  face  ás  despezas  correntes  e  daria  para  se  ir  amortizando 
a  divida  passiva  e  restabelecer-se  dentro  de  pouco  tempo  o  credito  da  província. 

No  anno  passado  cuidou -se  ainda  deste  importantíssimo  assumpto;  e  pela  lei  votada 
em  Abril  se  procurou  fazer  desapparecer  o  deficit  de5:701$062,  queapparecia  na  lei 
votada  em  1878,  e  estabelecer  o  equilíbrio  entre  a  receita  e  despeza. 

Mas  aquelle  deficit  esperado  não  realizou -se,  antes  houve,  como  diz  o  inspector,  uma 
sobra  de  14:771$702,  que  se  pôde  ver  no  balanço  de  1879-1880.  A  tão  acertadas  pro- 
videncias accresce  o  desenvolvimento  que  se  deu  â  consolidação  de  grande  parte  da  divida ; 
os  efficazes  esforços  empregados  para  fiscalisação  e  consequente  augmento  da  arrecadação ; 
sobretudo,  a  bera  entendida  economia  que  houve  no  dispêndio  dos  dinheiros  jpublicos. 

Posso',  pois,  reproduziras  palavras  do  relatório  com  que  o  meu  illustre  antecessor 
psssou  a  administração  da  provinda,  e  o  faço  com  satisfação: 

•  «  A  receita  tem  excedido  a  despeza ;  a  divida  fluctuante  está  consideravelmente 
reduzida;  os  empregados  provinciaes  têm  sido  pagos  em  dia  e  o  credito  da  provinda 
acha-se  restabelecido.» 
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i  nnfl  a  divida  consolidada  pôde  ser  considerada 
Devo  entretanto  dizer  que  agora  e  que         ,ministracao  p(jde  tomal-o,  para  ser 
como  dinheiro  emprestado  nas  "^eS^^ 

utamenteaPPlicado,attendendo  àsne^^  *m  ^  dividapor 

a  «mtalo  de  apólices  não  tinha  .«do  ^^J^U,  mas  com  o  ónus  de  pagar  juro 
outro  mais  oneroso  :-obteye-se ,  pmo  para  "^J^te  0  ^  qM  fiz  ao  pátrio- 
de  8-/..  ónus  este  em  parte  reduzido  hoje  a  /o,  ^»  »heieadl0  justo,  seja 
tUmo  de  diversos  possuidores,  conseguindo  uma  economia,  q 

applicada  à  amortização  da  mesma  divida  em  cofre  ultimamente, 

Póde-se,  portanto,  considerar  o  dinneiro  q 

lidada  com  os  juros 

de  50  a  60  cotos,  como  representando  •  taP™  da 

denm  semeai™,  a qual é  calculada  ^  f^aLeito observa  o  inspector,  quando  dà 
Mas,  ainda  assim,  convém  notar  o  quearespe ira 

—ntodeumsaldoem^^ 

«  O  augmento  de  receita,  diz  elle  em  seu  i eia 

dinneiros  pukos,  •  as  ~^^^^.1J^  nesta  repar- 
resultado  deriva-se  prmcipalmente  da  i&to^W» '  M  «ridentes  fòrada  capital.» 

r  rl^tos  das  despezas  ordinárias  são  feitos  regularmente  e  em  dia  .  se  na 
dividi  ^:^%oZ  falta  de  fundos,  e  sim  por  não  serem  procurados  os  paga- 

menEm  tempo  algum  a  Thesouraria  Provincial  pôde  «™  " *  ^ 

fará,  com  os  legitimes  interesses  dos  funecionarios,  que  não  são  poucos,  residentes  fora  da 

Entre  outros  inconvenientes,  a  centralismo  dos  pagamentos  crêa  dependências,  ali- 
menta uma  classe  de  procuradores,  acarreta  despezas  de  procuração,  de  procura  onas  de 
^pendência  e  remessa,  resultando  receberem  aquelles  funecionanos  os  seus  ja  escassos 
vencimentos  com  grande  reducção  e  atrazo,  ainda  mesmo  não  passando  a  exercício  findo. 

Demais  os  pagamentos  effectuados  pelas  estações  de  arrecadação  const.tuem  est- 
ressados em  attitude  de  fiscalisação,  trazem  immediata  applicação  das  rendas  arrecadadas, 
evita  a  accumulaçâo  de  saldos  em  poder  dos  agentes  de  arrecadação,  de  ordinário  morosos 
na  remessa  dos  mesmos,  e  evitam  também  augmento  de  despeza,  que  se  costuma  fazer  com 
encarregados  de  receber  e  conduzir  saldos.  E'mais  fácil  conseguir  a  remessa  de  docu- 
mentos de  despezas  do  que  de  dinheiro.  Cumpre  que  se  providencie  convenientemente. 

Nas  circumstancias  da  província  é  forçoso  acompanhar  as  desigualdades  das  Sltuações 
para  se  conseguir  a  desejada  igualdade  nos  pagamentos,  sem  oftender  a  interesses  legí- 
timos. 

E  parece-me  que  a  desigualdade,  que  se  quiz  corrigir,  provinha  de  ser  a  arrecadação 
insuficiente  para  se  pagar  em  dia  todas  as  despezas. 
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Hoje  porém,  que  esta  causa  desappareceu,  ou  tendo  a  desapparecer,  a  accumulação  e 
ostentação  de  fundos  na  Thesouraria,  derivada  da  centralisaçffo  dos  pagamentos,  produzirá, 
mudados  apenas  os  termos,  a  mesma,  senão  peior  desigualdade,  que  soffrerSo  os  empregados 
residentes  fóra  da  capital,  com  todos  os  inconvenientes  que  acabo  de  mencionar. 

Outr'ora  os  empregados  residentes  fóra  da  capital  eram  pagos  pelas  diversas  estações 
de  arrecadação,  e  os  fundos  destas,  suficientes  para  aquelles,  não  o  eram  para  o  pagamento 
dos  empregados  que  recebiam  à  bocca  do  cofre  da  Thesouraria. 

Hoje  que  os  fundos  são  sufficientes  para  uns  e  outros,  accumulam-se  na  Thesouraria ; 
estes  últimos  recebem  em  dia,  mas  aquelles  outros  de  fóra  não,  e  são  desigualmente  pagos 
com  ónus  de  despezas  e  demora,  mediante  procuração. 

Esta  matéria  parece-me  digna  de  attenção  e  de  ser  bem  considerada. 

E*  melhor  que  appareça  em  cofre  um  saldo  menor,  mas  liquido,  contemplados  "todos 
os  vencimentos  correntes ;  e  deve-se  ter  sempre  de  memoria,  para  se  fazer  a  necessária  con- 
frontação, que  a  divida  consolidada  por  si  só  monta  a  55:602$000,  comprehendendo 
4:002$000  de  juro  nominal,  rectificado  o  calculo  da  Thesouraria  Provincial. 

A  exhibição  de  fundos  illiquidos,  daquella  maneira  accumulados,  sem  ser  ladeada  do 
calculo  das  despezas  a  que  siío  sujeitos,  não  pôde  ser  base  segura,  isenta  de  equivocos. 

Synopsis  de  I88O— 1S81 

A  synopsis  de  receita  e  despeza  em  1880— 1881,  organizada  em  cumprimento  da  Lei 
n.  632  de  29  dè  Abril  do  anno  passado,  até  30  de  Abril  ultimo  mostra  a  receita  de 
186:954$481 ,  a  despeza  de  124:699$498  e  o  saldo  de  62:255$983 . 

Confirma,  pois,  o  prospero  estado  de  finanças  da  província. 

A.rreoad.açã,o  das  rendas 

As  providencias  do  meu  illustre  antecessor  para  activar  e  augmentar  a  arrecadação 
das  rendas,  obviando  a  negligencia,  a  fraude  eo  peculato,  por  medidas  de  fiscalisação  e 
comminação  das  penas  legaes,  têm  sido  efficazes. 

Pela  minha  parte  tenho  prestado  a  este  principal  assumpto  máxima  attenção; 
constam  de  muitos  actos  ofiiciaes  as  providencias  que  tenho  dado,  as  demissões  que- tem 
havido  e  a  efectividade  de  algumas  penas. 

A  arrecadação  das  rendas  tem  sido  melhorada  consideravelmente. 

Neste  ramo  de  serviço  não  é  permittido  ter  contemplação  ;  deve-se  exigir  rigorosa- 
mente que  cada  um  cumpra -bem  os  seus  deveres;  fazendo-o,  descançara tranquillo  com 

as  garantias  de  bom  funccionario. 

Nesta  classe  de  funccionarios,  considero  inexcusavel  o  facto  de  demittir-se  um 
que  cumpre  bem  os  seus  deveres,  para  se  dar  a  outrem  o  logar,  quaesquer  que  sejam  as 

conveniências  estranhas.  ______ 

No  exercício  de  1878-1879,  o  imposto  de  exportação  de  gado  rendeu  47:837$000, 

no  de  1879—1830  elevou-S3»  73:259$000. 

Só  deste  imposto  houve  um  augmento  na  importância  de  25 :422$000. 

G.-íl 
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No  exercício  de  1879-1880,  como  se  vôdo  balanço,  a  arrecadação  das  rendas  se 
effoctuou  directamente  pela  Thesouraria  Provincial,  por  nove  recebedorias,  vinte  oito  col- 
lectorias  e  uma  barreira :  Thesouraria  ( excluídos  os  14:769$123  de  depósitos  e  operações 
decredito)  54:208$708,  inclusive  os 40:000$  de  auxilio  para  a  força  P0llC1^;9  ^- 
cebedorias  108:862$506,  28  collectorias  80:558$531,  barreira  do  Bacalháo  777$138. 

Ha  na  província  33  collectorias,  15  recebedorias  e  a  barreira  do  Bacalháo. 

Do  relatório  do  inspector  constam  as  alterações  havidas  no  pessoal  e  mais 
circumstancías. 

DIVIDA  ACTIVA 

•  A  divida  activa,  liquidada  até  21  de  Março  ultimo,  importava  em  71:204$086,  que 
se  classifica:  cobravel  57:471$827,  duvidosa  2:670$342,  insolúvel  11 :061$917 

O  inspector  considera  que  foi  de  óptimo  effeito  a  providencia  das  Leis  602  de  29  de 
Julho  de  1879,  e  611  de  23  de  Março  do  anno  próximo  passado,  favorecendo  com 
o  rebate  de  15  °/0  aos  devedores,  que  pagassem  sem  interpellação  judicial. 

A  cobrança,  que  nos  dous  exercícios  anteriores  tinha  sido  de  3:041$873,  no  de  1879 
-1880  elevou-se  quasi  ao  duplo,  5:986$116  ;  resultado  este,  que  também  se  deve  á 
actividade  com  que  promoveu  a  cobrança  judiciaria  o  actual  Procurador  Fiscal,  a  cujo 

respeito  o  inspector  assim  se  exprime: 

«  Este  honrado  funccionario,  não  obstante  a  insignificância  dos  vencimentos  que 
percebe,  que  de  modo  algum  correspondem  aos  grandes  encargos  que  desempenha, 
tem  sido  incansável  em  promover  os  interesses  da  Fazenda.  » 

FIANÇAS 

Sobre  fianças,  ou  antes,  sobre  especialisação  do  hypotheca  legal  da  Fazenda,  conti- 
nuam as  dificuldades  ;  pouco  se  ha  conseguido,  conforme  se  deprehende  do  relatório  do 
inspector,  apezardas  modificações  creadas  pela  Lei  provincial  n .  628,  de  21  de  Abril  do 
anno  passado,  tendentes  a  facilitar . 

A  caução  hypothecaria  tem  hoje  assento  na  novíssima  lei  de  1863  e  regulamento  de 
1864,  cujas  disposições  devem  ser  cuidadosamente  observadas,  para  se  ter  a  garantia 
real, 

O  fisco  com  seu  antiquíssimo  direito  de  hypotheca,  sobre  todos  os  bens  presentes  e 
futuros  dos  seus  devedores,  constituindo-se  efficazraente  por  forma  bem  simples,  muito 
soffireu  com  aquella  lei ;  as  dificuldades  são  em  toda  parte  e  não  ha  remediar:  só  o  poder 
competente  pôde  alterar  as  disposições  da  mesma  lei. 

TOMADA  DE  CONTAS 

A  tomada  de  contas  dos  responsáveis  é  um  serviço  que  também  soffre,  por  falta  de 
pessoal,  não  obstante  ter  o  inspector  augmentado  com  mais  dous  collaboradores  que  cha- 
mou, fundado  na  Lei  n.  606  de  31  de  Julho  de  1879,  tendo  cada  um  vencimento  mensal 
de  cincoenta  mil  réis. 
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O  pessoal  da  Thesouraria  Provincial  consta  do  quadro  annexo,  augmentado  daquelles 
dous  collaboradores  ;  e  despende- se  com  elle  15:920$000. 

Para  o  serviço  de  tomada  de  contas  lembra  de  novo  o  inspector  a  conveniência  de 
crear-se  uma  nova  3a  secção  especial,  com  a  qual,  segundo  os  actuaes  vencimentos, 
despender-se-ha  a  quantia  de  3:480$,  elevando-se  a  despeza  de  pessoal  ao  total  de 
19:400$000. 

Este  assumpto  recommendo  à  vossa  attenção,  e  bem  assim  os  demais  de  que  trata 
o  relatório  do  digno  inspector,  assas  minucioso  em  tudo  que  mais  convém  saber  para  se 
providenciar.  Reporto-me  ao  que  já  disse  a  respeito  quando  tratei  da  Thesouraria  de 
Fazenda. 

ORÇAMENTO  DE  1882—1883 

Determinando  o  art.  22  da  Lei  n.  632  de  29  de  Abril  do  anno  passado  que  esta 
mesma  lei  vigorasse  no  corrente  exercio  dé  1881  — 1882,  como  acontece,  a  Thesouraria 
Provincial  remetteu-rae  e  vos  será  presente  o  orçamento  da  receita  e  despeza  de  1882—1883 ; 
aquella  na  importância  de  227:719$728,  esta  na  "de  222:255$871,  fazendo  esperar  um 
saldo  de  5:463$857. 

Este  saldo  porém  se  pôde  considerar  desde  já  annullado  pela  falta  de  rendimento  de 
exportação  de  escravos,  que  vem  orçado  em  6:350$  (§§8°.  e  29;,  quando  é  certo  que 
os  impostos  prohibitivos  da  importação  de  escravos,  creados  de  pouco  em  algumas  pro- 
vindas, o  farão  desapparecer  ou  reduzir  a  muito  pouca  cousa. 

COMMISSÕES 

Nomeei  uma  commissão  composta  do  procurador  fiscal  da  Thesouraria  Geral,  do  ins- 
pector da  Thesouraria  Provincial  e  do  2o  escripturario  daquella  .  thesouraria,  à  qual  in- 
cumbi de  alguns  trabalhos,  que">eputo  de  muita  importância  e  deveriam  ser  agora  pre- 
sentes a  vosso  exame  e  consideração . 

Constam  do  seguinte  acto : 

«  Dia  8  de  Fevereiro. 

N.  2781. — O  presidente  do  província  : 

Considerando  que  não  ha  bom  governo  sem  boas  finanças,  e  que  em  relação  a  este 
ramo  importantíssimo  do  serviço  publico  tudo  está  por  fazer-se,  senão  só  quanto  à  justa 
distribuição  do  imposto,  visto  que  pelas  leis  do  orçamento  da  província  se  verifica  que  os 
impostos,  por  sua  natureza  e  destino,  municipaes,  provinciaes  e  geraes,  acham-se  con- 
fundidos, como  que  a  sua  arrecadação  fecha  as  portas  a  uma  conveniente  fiscalização  e 
as  abre  à  fraude  que  desvia  os  dinheiros  públicos  da  caixa  do  thesouro,  o  que  é  uma 
tristíssima  verdade,  que  está  na  consciência  publica,  que  governo  e  governados  a  sentem 
todos  os  dias ; 

Considerando  que  é  mister,  quanto  antes,  proceder  a  um  estudo  sério  sobre  o  im- 
posto, sua  decretação  e  sua  distribuição,  distinguindo-o  por  sua  natureza  e  destino,  es- 
tabelecendo-se  assim  a  linha  divisória  entre  os  poderes  públicos  autonómicos  ô 


todeMndentes.oompreheodendo.»  na  esphera  daacgío  de  cada  um  deite  os  re  peotm» 
»Xs tSSJS  a  cada  um  delle,  os  meio,  n.ecessarios  de  promovemos  e 

totondoqae  ao  mesmo  tempo  deve-se  estalelecer  um  systema  quanto  à  sua 
,rJurlT^P««vaí»c»liz^o,  Iciliando-se  o  cumprimento  do  dever  dofuncco- 

S^  oSipara  serem  recolhidos  aos  seus  corpos  os  offlciaes  ,ue  se  acharem  na  pro- 
vincia  em  semelhante  diligencia: 

Tem  resolvido  nomear  uma  commissão  composta  : 

lo  do  presidente  fiscal,  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Joaquim  de  Souza. 

2o  do  inspector  da  Thesouraria  Provincial. 

30  de  Luiz  Gaudie  Fleury,  2o  escripturario  da  Thesouraria  Geral . 

E  a  esta  commissão  incumbe  de  preparar  o  trabalho  que  deve  ser  sujeito  à  appro- 
vacão  da  Assembléa  Provincial,  relativamente  á  decretação,  distribuição  e  arrecadação 
do  imposto,  tendo  muito  em  vista  que  as  finanças  municipaes  muito  concorrem  para 
a  boa  gestão  das  finanças  provinciaes,  e  que  se  deve  dar  ao  município  o  que  é  do  muni- 
cípio, à  província  o  que  é  da  província,  tirando-se  entre  ambos  os  poderes  a  linha 
estabelecida  pelo  acto  addicional  e  mais  leis  regulamentares,  devendo  a  commissão 
offerecer  um  regulamento  para  a  arrecadação  dos  impostos  provinciaes,  considerando 
oueo  imposto  sobre  as  rezes  exportadas,  como  os  demais  impostos  devem  ser  pagos 
nas  respectivas  collectorias,  sendo  verificados  os  talões  pelos  agentes  dos  portos,  e  que 
verificado  que  o  exportador  deixou  de  pagar  o  devido  imposto,  além  de  reverter  a  sua 
importância  em  beneficio  do  executor  que  procedeu  ao  inquérito  e  chegar  a  descobrir 
a  fraude   será  o  exportador  condemnado  a  pagar  uma  multa,  na  importância  dupla  do 
imposto  que  deixou  de  pagar,  destinada  á  provinda  para  as  despezas  com  o  inquérito  e 
com  qualquer  indemnisação  do  imposto  devido,  estabelecendo -se  como  medida  prepa- 
ratória o  sequestro  dos  seus  bens. 

A  commissão,  estudando  o  actual  systema  de  imposição,  descriminando  os  impostos 
por  sua  natureza  e  destino,  fará  também  o  calculo  provável  do  rendimento  de  cada 
um  delles,  propondo  a  creação  de  outros  impostos,  a  substituição  desses  por  outros 
impostos,  lembrando  toda  e  qualquer  medida  que  julgar  conveniente. 
Cumpra-se  e  communique-se.> 

Posteriormente  recebi  do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda  o  seguinte  officio : 

«  Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.— Rio  de  Janeiro,  Io  de  Março  de  1881 .— Illm. 
e  Exm  .•  Sr .  — Remetto  a  V .  Ex .  dous  exemplares  do  trabalho  ultimamente  organizado  nò 
Thesouro  Nacional  a  respeito  dos  impostos  provinciaes  e  municipaes. 

Sendo  possível  que,  em  relação  a  cada  uma  das  províncias,  esse  trabalho  contenha 
inexactidões  que  convenha  corrigir,  sirva-âe  Y.  Ex.  mandar  proceder  aos  necessários 
exames  por  pessoas  competentes,  fazendo  depois  publicar  no  relatório  que  apresentar 
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á  Assembléa  Provincial  os  quadros  dos  impostos  municipaes  e  provinciaes  ahi  arreca- 
dados, afim  de  que  á  vista  delles  possa  o  Thesouro  rever  com  segurança  o  mesmo 
trabalho.— Deus  Guarde  a  V.  Ex.-- José  Antonio  Sara\pa.— k  S.  Ex.  o  Sr.  Presi- 
dente da  província  de  Goyaz.» 

A  mesma  commissão  foi  incumbida  deste  importante  trabalho. 

Tendo  todos  os  membros  aceitado  a  nomeação,  como  participaram,  todavia  até 
hoje  não  recebi  os  respectivos  trabalhos  quo  ainda  aguardo. 

A  exposição  que  acabo  de  fazer  refere-se  aos  documentos  e  informações  prestados  até 
31  de  Maio  ultimo. 

Exigi  outras  posteriores,  que  obtive  até  30  de  Setembro,  e  destas  julguei  conveniente 
tratar  aqui  em  separado . 

O  inspector  remetteu-me,  em  additamento  ao  seu  relatório,  novos  quadros  da  divida 
passiva  e  uma  conta  resumida  da  receita  e  despeza  de  todó  o  exercício  de  1880 — 1881 . 

Do  relatório  constam  as  alterações  havidas  de  Io  de  Junho  a  30  de  Setembro. 

Effectuou-se  a  mudança  da  repartição  para  o  prédio  de  D.  Anna  Francisca  da  Fon- 
seca Moraes,  o  qual  para  esse  fim  mandei  arrendar. 

O  inspector  o  refere  nestes  termos : 

«  No  dia  14  do  mez  findo  (Setembro)  effectaou-se  definitivamente  a  mudança  desta 
repartição  do  próprio  provincial  em  que  funccionava,  á  rua  da  Relação,  para  o  prédio 
de  propriedade  de  D.  Anna  Francisca  da  Fonseca  Moraes,  sito  á  rua  das  Flores,  arren- 
dado para  esse  fim . 

Muito  lucrou  o  serviço  publico  com  esta  transferencia,  que  igualmente  foi  de 
grande  proveito  á  commodidade  dos  empregados. 

Realizada  tal  mudança,  fiz  voltar  para  esta  repartição  o  respectivo  cofre  que,  por 
falta  de  segurança  do  outro  predió,  achava-se  guardado  na  Thesouraria  Geral. > 

À  divida  passiva,  que  em  31  de  Maio  era  de  82:496$643,  em  30  de  Setembro  havia 
baixado. a  73:993$849;  a  saber:  fundada,  inclusive  1:000$500  de  juro  [de  tres  mezes  " 
(até  30  de  Setembro)  52: 600$500,  fluctuante  21 :393$349 . 

Houve  uma  diminuição  de  8:502$800,  sendo  7:526$300  na  divida  fluctuante  e 
976$500  nos  juros  da  divida  fundada . 

Não  se  deve  mais  ao  major  Bulhões  a  quantia  toda  -de  8 : 008$333  a  8  %;  reduzida 

está  essa  divida  a  4:590$000.  , 

Continúa  a  Thesouraria  a  pagar  em  dia  todos  os  empregados,  e  ter  sempre  em  cofre 
fundos  de  valor  superior  a  50: 000$000. 

Mas  convém  relembrar  que  a  divida  passiva  é  de  73: 993$849. 

O  inspector,  depois  de  enumerar  os  trabalhos  da  repartição  a  seu  cargo,  pede  positiva- 
mente augmento  de  ordenado  para  todos  os  empregados,  nestes  termos : 

São  grandes  os  trabalhos  que  correm  por  esta  repartição,  mórmente  os  que  estão  a 
cargo  do  inspector,  visto  como  todos  os  papeis  que  entram  na  mesma  dependem  de  seu 

despacho  e  fiscalização. 

Sendo  reconhecidamente  insuficientes  os  vencimentos  que  percebem  0s  respectivos 
empregados,  é  de  inteira  conveniência  que  se  melhore  a  sua  sorte,  augmentando-se-lhes 
o  ordenado  e  collocando-os  ao  abrigo  das  privações  a  que  estão  sujeitos,  o  que  tira-lhes 
a  independência,  que  devem  ter  para  bem  desempenharem  os  seus  deveres.» 
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Vós  prestareis  a  esta  matéria  a  consideração  que  ella  merecer. 
A  conta  resumida  da  receita  e  despeza  de  todo  o  exeréicio  de  1880-1881,  que  como 
disse,  me  foi  remettida  ultimamente,  foi  organizada  á  vista  dos  documentos  existentes  na 

^  Sote  o  quadro  comparativo  da  receita  orçada  e  arrecadada  e  das 

differenças  sobre  a  orçada,  obtendo  o  seguinte  resultado : 

Orçada  206:045$710,  arrecadada  229:593$383,  differença  sobre  a  orçada  para  mais 
55: 173Í519,  para  menos  31 :625$846.   

B^nçadVs  as  differenças,  verifica-se  um  excesso  de  23:547$673  da  arrecadada  sobre  a 

°rÇaOs  recursos  do  exercício  de  1880-1881,  conhecidos  até  aquella  data,  resumem-se  no 

SegUmt6  Rendapropriadoexercicioinclusiveanão  classificada.  229:593$383 

Remanescente  de  depósitos  •   193$500 

Supprimento  e  saldo  de  1879-1880   35:021$702 

Somma...  264:808$585 

Deduz-se : 

Despezapaga  do  exercício   187:860$886 

Supprimento  dado  ao  exercício  de 
1881-1882.   10:0001000 

197:860$886 

Saldo  em  31  de  agosto  66:947$699 
Ainda  não  é  conhecido  o  rendimento  todo  do  exercicio  de  1880  — 1881 . 
A  differença  sobre  a  receita  orçada  de  31 :625$846  para  menos,  ha  de  decrescer,  e  por 
conseguinte  tem  d«  elevar-se  a  maior  quantia  a  differença  de  55:173$519  para  mais  sobre 

Basta  attender  que  só  o  imposto  de  200  e  400  réis  sobre  a  producção  do  gado  vaccum  e 
cavallar  dá  uma  differença  para  menos  de  15:101$600;  pois,  orçado  em  20:000$000, 
apparece  apenas  uma  arrecadação  de  4:898$400,  que  certamente  não  pôde  ser  o  rendimento 

total  nesta  província. 

Areceitade  1878-1879 foi  de  228:873$391,  1879-1880  244:893$274,  1880- 

1881,  por  ora,  264 :808$585. 

Vê-se,  pois,  que~é  progressivo  o  augmento  de  arrecadação.  Devo,  em  conclusão, 
solicitar  a  vossa  attenção  para  alguns  factos  que  me  parecem  de  muita  importância. 

Do  quadro,  que  organizei,  vê-se  que  do  imposto  de  exportação  de  gado  vaccum  e 
cavallar,  orçado  em  34:000$000,  já  se  havia  arrecadado  mais  do  duplo— 70: 184$000,  que 
corresponde  à  exportação  de  35.092  cabeças  de  gado . 

"Vê-se  mais  que  este  imposto  e  outros,  sobre  fumo,  sobre  exportação  de  porcos,  pas- 
sagens de  rios  e  taxa  itinerária,  só  pela  arrecadação  que  se  conhece,  apresentam  sobre  o 
orçamento  uma  differença  de  45:052$421  para  mais . 

E'  dizer :  que  as  providencias,  activa  e  incessantemente  dadas  para  fiscalização  e 
augmento  da  arrecadação,  tem  sido  bem  proveitosas ;  que  deve-se  continuar  a  providenciar, 
com  perseverança  e  máxima  energia,  para  que  aquelles  impostos  produzam  somma  ainda 
maior,  quanto  devem  produzir. 
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Tornou-se  evidente  o  que  a  ninguém  era  duvidoso  :  que  é  precisamente  naquelles 
impostos  que  tem  havido  e  ha  desfalcamento  das  rendas  da  província. 

Cumpre,  repito  ainda,  nao  ter  contemplação  com  os  contribuintes  dolosos,  e  muito 
menos  com  agentes  de  arrecadação  prevaricadores  ou  pecuíatarios  que,  apontados  como 
taes  pela  opinião  publica  e  pela  penúria  do  cofre  provincial,  eram.nao  obstante,  conservados, 
porque  se  haviam  amesendado  nas  melhores  recebedorias,  trazendo  de  bem  longe  cartas  de 
empenho,  obtidas  com  abuso  de  confiança,  de  pessoas  altamente  collocadas. 

E  note-se  que  francamente  se  diz  que  os  portos  e  recebedorias  sao  assim  procurados, 
como  beneficio,  por  pessoas  que  se  vêem  arruinadas  em  seus  negócios . 

Despedir  o  aventureiro  insinuante  e  offerecido ;  empregar  e  conservar  sómente  pessoal 
conhecido  por  sua  probidade,  dando-lhe  todo  o  auxilio  e  prestigio  necessário  para  bera 
cumprir  seus  árduos  deveres ;  vigilante,  severo  e  inexorável  contra  as  malversações; — são 
cuidados  e  deveres  instantes  que  nao  podem  ser  esquecidos. 

Esquscel-os  seria  inutilisar  o  generoso  e  patriótico  empenho  dado  por  esta  assembléa 
e  pela  administração  da  província  desde  1878,  e  retroceder  com  quebra  de  honra  e  sacri- 
fício da  província. 

Para  esta,  entretanto,  força  é  reconhecer,  restará  sempre,  como  incentivo  ou  como  um 
protesto  que  não  será  estéril,  a  epocha  actual,  recordando  o  melhoramento  operado  em 
suas  finanças  e  a  conscienciosa  collaboraçâo  da  representação  e  da  administração  provincial 
no  cumprimento  de  seus  deveres  com  geral  applauso .  Sobre  esta  matéria,  legislador, 
administrador  da  província,  administração  da  fazenda  e  quantos  amam  a  província,  devem 
ser  attentos  e  activos: 

Só  assim  poderão  accordes  collocal-a  naquelle  gráo  de  prosperidade,  que  lhe.  é  desti- 
nado, mas  que  não  poderá  attingir  antes  de  ter  bem  firmada z  sua  base  financeira. 

O  que  mais  posso  dizer- vos  ?  Abri  diante  de  vossos  olhos  as  portas  dos  cofres  públicos 
e  manifestei  com  franqueza  o  seu  estado. 

E  abrindo-as,  vos  forneci  com  precisão  e  clareza  os  dados  precisos  para,  de  conformi- 
dade com  a  proposta,  que  logo  ser -vos -ha  apresentada,  organizardes  o  orçamento,  a  grande 
lei  dos  meios,  de  pleno  accôrdo  com  as  exigências  fataes  das  necessidades  publicas,  que  estão 
pedindo  remédio  prompto  e  efficaz . 

Organizando-o,  cumpre  que  a  lei  não  seja  uma  arma  inútil  de  guerra,  senão  a  bandeira 
da  regeneração  pela  boa  gestão  e  fiscalização  das  finanças  e  do  progresso  pela  promoção  de 
todos  os  melhoramentos  possíveis. 

.  Ella  tem  a  missão  de  abrir  diante  do  administrador  uma  estrada  larga,  que  deve  ser 
trilhada  sem  os  obstáculos  levantados  pelas  paixões  partidárias,  sem  os  espinhos  semeados 
pelos  interessas  inconfessáveis. 

Não  procureis  atar-lhe  os  braços  que  podeis  asphyxiar  a  prosperidade  de  vossa  provín- 
cia. Traçae-lhe,  éesse  o  vosso  dever,  uma  norma  de  conducta,  a  esphera  legal  de  sua 
acção,  mas  deixae-lhe  dentro  das  respectivas  raias  espaço  sufficiente  para  agitar-se  livre- 
mente, em  busca  do  bem  estar  dos  seus  administrados. 

E  lembrae-vos,  também,  que  um  orçamento  não  ó  simplesmente  a  fixação  mathematica 
da  receita  e  a  decretação  da  precisa  despeza,  senão  também  a  sabia  previsão  do  futuro, 
quando  nem  sempre  o  imposto  lançado  quer  dizer  arrecadado,  e  a  despeza  calculada  varia 
pelo  imprevisto  dos  acontecimentos,  que  alteram  as  necessidades  conhecidas  e  muitas  vezes 
asaugmentam. 
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ISlSm*.  barreL  4»  apomtadoria.  concedida,  pelo  patronato;  tata* 
^ST«U«É.  da, rendas .  a  sua  «btriM*  mas  paga.  bem  aos  touco»- 

àiraiide.  melhorameiitos,  que  nío  sío  confiados  a  um  partido  «enlo  ao  patoo- 

^Pa^  oatao  e  para  o  arbítrio,  ,ue  «lo  se  justificam,  ahi  está  a  vossa  tribuna  e  a  im- 

que  impossibilita  o  tramito  -  a  lei  nío  tos  autorizou  a  esses  serviços,  4  duer-lne  s.mples- 
mente—  sois  uma  inutilidade. 

'  .  Cumpra  cada  um  de  nós  o  seu  dever,  e,  tranquiUos,  entreguemo-nos  ao  julgamento 
•  da  historia. 

Palacio  da  presidência  de  Goyaz,  3  de  Novembro  de  1881 . 
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961 
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93 
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119 
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981 
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163 
Ml 

ai 
ai 
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799 
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sa 
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706 
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631 
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U9 

«a 

7M 
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370 
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139 
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IS 
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Domingos  I  138 

SanU  Maria  de  Tafoatioga... 

Natividade  

Chapada.... 
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